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4
- Atraves o D.O. no 50, de 14 Mar 69, teve cassado seu mandato

- , , a fa.
eletivo e suspensos seus direitos politicos pelo prazo de 10

anos, com base no Ato Institucional no 5, de 13 Dez 68.
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Brasília - DF

Emi/J de março de 1969

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No 167/69

EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, re-

lativamente à representação do Ministro de Estado da Justiça,

para suspensão dos direitos políticos e cassação do mandato e-

letivo estadual do senhor EVILASIO NERY CAON, Deputado Esta-

dual pelo MDB, Seção de Santa Catarina, nos têrmos do Art. 2o,

do Ato Complementar no 39.

2. Esta Secretaria-Geral, após proceder a minucioso es

tudo do assunto, compulsando a documentação encaminhada pelo

Serviço Nacional de Informações, concluiu pela inteira proce-

dência das medidas propostas, em face das atividades subversi-

vas desenvolvidas pelo indiciado através de pronunciamentos,

participação em reuniões subversivas e incitamento à indisci -

plina em quarteis e à subversão.

3. Como exemplo dessas atividades, destacam-se os tre-

chos abaixo, constantes da documentação anexa:
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3.1 DISCURSOS _PRONUNCIADOS NA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

Diário da Assembléia Legislativa de 31 DEZ 63

- Sôbre o caso MÁRCIO MOREIRA ALVES

- Ofereceu aparte ao Deputado PEDRO IVO CAMPOS em

que disse:

L Deputado Pedro Ivo Campos, pela primeira vez,

tenho a mesma opinião do Senador Daniel Krie-

ger, Presidente da ARENA, e do Senador Ernani

Sátiro, que são contrários a concessão da li-

cença, por entenderem que a Câmara não pode,

jamais, fazê-lo por pronunciamento de ordem

política mas tão sômente nos casos de crimes

comuns. É êste o sentido exato da atual Cons-

tituição.

A palavra do Deputado Gentil Bellani é contra

ditória ao chefe do seu partido, o Senador

Daniel Krieger. "

- Recebeu contra-aparte do Deputado GENTIL BELLA-

NI, nos seguintes têrmos:

e a

V Exa está dentro do papel da oposição. Eu

discordo da afirmação do Deputado Evilasio Ca

on. Pode o Senador Daniel Krieger ter um pen-

samento e eu tenho outro. Isto é também uma

demonstração da liberdade que existe nesta Pá

tria,"

- Tornou a oferecer nôvo aparte:

14

 

Esse problema precisa ser bem examinado, pois

se negada a licença para processar o Deputado

Márcio Moreira Alves, o Congresso poderá ser

fechado e a preocupação dos Deputados de

v 3.0R0, C5s.100. 2. P. e,
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Santa Catarina, a partir de hoje à tarde, po-

derá ser aonde trabalhar para poder sustentar

as suas famílias., "

e e o e e e e o e e o e e e e e e e o e e e o e e e e e e e e e e e e e e e e o o e e e e

No aspecto jurídico real que êste episódio

possa alcançar, eu encontro outro que parece

ter sido a motivação fundamental, não sei se

do Senhor Presidente da República, mas de al-

guns interessados na concessão da licença, que

é o desvio da opinião pública que em lugar de

estar a discutir problemas nacionais, é chama

da a êste debate da cassação ou não de um De-

putado. Parece até que estamos voltando aos

tempos do Senhor Jânio Quadros que distraia a

opinião pública, proibindo brigas de galos,as

moças andarem de maiô, jôgo de futebol com in

terregno de 24 horas, desviando a atenção do

povo da ação governamental. Estão querendo

criar uma crise para desviar a atenção popu-

lar, "

. 3,2 INFORMAÇÓES E INFORMES

3.2.1 DO SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÓES

(1) -

 

Extrato do Prontuário

Deputado Estadual pelo MDB/SC,

Líder do MDB na AL/SC.

Participante da Aliança Operário-Estudantil.

Agitador.

- Teve processo organizado para aplicação das

sanções do Art 10 do AI-l,

Secretário do Interior e Justiça no Govêrno

CELSO RAMOS,
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(2) -
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Aliciou estudantes e sargentos, com vistas

à guerra revolucionária, em defesa de JOÃO

GOULART.

Indiciado nos IPMs 83 e 709.

Denunciado pela Justiça Militar da 5a R.M,.,

como incurso na Lei de Segurança Naciónal.

Amigo íntimo e correligionário de DOUTEL DE

ANDRADE e PAULO STUART WHRIGHT, ambos ex-

deputados cassados.

Histórico das Atividades

Em 1960

Compareceu à posse da Diretoria da Frente Na-

cionalista dos Servidores Públicos.

Em JUN 1963

- Presidiu reunião no Diretório Central dos

Estudantes/5C0, com vistas a esquematizar a

ação no sentido da Campanha Pró-Reformas de

Base, que visava, precipuamente, pressionar

o Congresso Nacional.

Inspirador da maioria dos movimentos subver

sivos no meio estudantil de FLORIANÓPOLIS ,

em 1963/64.

Em JAN 1964

- Participou de reunião da UNE, em FLORIANÓPO

LIS, à qual compareceram LEONEL BRIZOLA,MAX

DA COSTA SANTOS, NEIVA MOREIRA, PAULO STUART

WHRIGHT, estudante JOSÉ SERRA ( Presidente

da UNE) e o Sargento JOÃO CARLOS PRATS. A

reunião teve caráter nitidamente subversivo

tendo MAX DA COSTA SANTOS declarado a neces

sidade da "Revolução com sangue ou sem san-

glle" A
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- Assinou manifesto da Frente Operário--Estu-

dantil, contendo ataques às autoridades es-

taduais.,

Em ABR 1964

- Redigiu mensagem de apoio a JOÃO GOULART e

de incitamento à reação contra a Revolução.

- Aliciou sargentos e estudantes em defesa de

JOÃO GOULART.

Em JUN 1964

- Manteve ligações com os sargentos do 14oBC,

que tentaram abalar a disciplina no âmbito

da Unidade.

- Presidiu reunião com o ex-deputado PAULO

S3TUART WHRIGHT e os Presidentes da U N E e

D C E, para interpelar o Cmt do 14o BC só-

bre a prisão dos sargentos IBRAIM, PRATS e

WALMOR, por atos subversivos.

- Compareceu ao quartel do 14o BC, em compa-

nhia do deputado PAULO STUART WHRIGHT e dos

Presidentes da UNE e do DCE a fim de levar

apoio ao Sgt PRATS, prêso por atividades

subversivas.

- Proferiu violento discurso na AL/SC, taxan-

do os Chefes Militares da Guarnição de FLO-

RIANÓPOLIS de "gorilas".

Em DEZ 1967

Representa, no Estado, o Dep DOUTEL DE ANDRA-

DE, de quem é amigo Íntimo e correligionário.

Em DEZ 1968

Estaria sendo cogitado para a Secretaria de

Interior e Justiça de SANTA CATARINA.,
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(3) - Denúncia do Representante do Ministério Públi-

co ao Auditor da 5a R.M,

Em 14 ABR 1967

14 o e e e e e e e e e e e e e e e o o e e e o e o e e e e e e e e e e o e e e e e e e e

0 primeiro denunciado, Deputado EVILÁSIO NE

RY CAON (fls 30 a 104), é um elemento sub-

versivo bastante atuante e com um longo pas

sado de atos e fatos reveladores de sua li-

nha nitidamente esquerdista, aproveitando -

se de sua situação de lider do PIB, na As-

sembléia Legislativa, Ligava-se com todos

os órgãos subversivos existentes que visa-

vam preparar, como prepararam, a revolução

comunista iminente, Participava da Aliança

Operária Estudantil bem como conspirava com

comunistas, esquerdistas, sargentos, coman-

dos nacionalistas, etc. Ligado a toda a li-

derança comunista do govêrno deposto, inclua

sive a Leonel Brizola, a Paulo Wright, a Ro

gério Queiroz, Presidente da UCB e a José

Serra, Presidente da UNE, Costumava ser pro

curado pelo sargento Ibraim Prats e Walmor,

da célula comunista que, há longo tempo in-

tranquilizava o 14o BC com suas atitudes de

incitamento à desobediência e à indiscipli-

na e de aliciamento de companheiros com fim

subversivos, contra superiores, na mesma li

nha do processo de subversão nacional (Art.

134 e 133 e 33 do C P M) "

e e e e e e e e e e o e e e e e e e e e e e e e e o é e e e e e e e e e o o e e e e e

" Em janeiro de 1964, após a reunião do Con-

selho da UNE, altamente subversivo, foi
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prêso o sargento Prats (fls 37 e 38), por

ter violado gravemente a disciplina e a obe

diência, participando da Mesa Diretora, ten

do Cahon declarado inclusive ter sido o men

tor da reunião, da qual participou em com-

panhia do denunciado Paulo Wright, do presi

dente da UNE e da UCE que interpelaram inso

lentemente o Cmt do 14o BC, pressionado pe-

los mesmos, numa intromissão indébita; e

ainda, depois disto exploraram torpemente,

incitando à indisciplina, à desobediência,

subvertendo a hierarquia contra as  Fôórças

Armadas, procurando desprestigiar o Cmt da

Unidade lançando sargentos contra oficiais

e, inclusive no espírito do povo, leitor, a

odiosidade contra os militares, provocando

animosidade entre as classes armadas e con-

tra ela, violando o Art., 14 da Lei no 1802,

em co-autoria coletiva necessária, "

L a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a

Confessa sua participação, em janeiro de

1964 na reunião da UNE, prestigiada pelo

MEC e pelo PTB inclusive, onde pontificaram

elementos de cúpula dos Comandos Nacionalis

tas, da revolução comunista: Leonel Brizola,

Max da Costa Santos, Neiva Moreira, o estu-

dante Rogério Queiroz, cujas orações foram

subversivas, revolucionárias, tendo Max da

Costa Santos considerado a necessidade da

"REVOLUÇÃO COM SANGUE E SEM SANGUE". (fla 30)

e e e e o e o e e e e e e e e e é e e e o e e e e e e e e e e e e e e e e e e e o e e

Confessou que em meados de 1963 resolveu or

_ ganizar a "Frente de Mobilização Popular ",
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mas alegou que era para esclarecer a opinião

pública sôbre as "Reformas de Base", que,

- aliás, era um slogan comunista; aliás, essa

Frente inspirada por Luiz Carlos Prestes, in

tegrada no sistema comuno-peleguista, consi

derada uma entidade comunista sob falso no-

me, (Art, 8a da LIN). "

o e e e e e e eo e e o e e e e e o e e o e e e e e e e e e e e e e e e é e e e e e e e

" As fls 49, encontra-se o bilhete suspeito

do sargento Prats ao sargento Ibraim, soli-

. citando movimento sindical e estudantil pa-

ra agitar a opinião pública em seu favor,

pedido dirigido ao deputado Cahon, as fls

40 se encontra o manifesto subversivo da

Frente Operária Estudantil de Santa Catari-

na, atacando "OS GORILAS" conclamando os

Sindicatos a executarem palavra de ordem do

CGT para greve geral, os estudantes para e-

 xecutarem as ordens da UNE, no mesmo senti-

do, os soldados, sargentos e oficiais, con-

tra "OS GORILAS FARDADOS", tudo contra a re

. volução de 31 de março, assinado pela Lide-

rança Comunista, pelo Deputado Paulo Wrigth

por Francisco Pereira Cristino, vulgo Cláu-

dio, Secretário geral do PC e Diretor da

Fôlha Catarinense, também assinado pelo De-

putado Cahon. " 1

4. Nestas condições, peço vênia sugerir, ouvido o CON-

SELHO DE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do Art., 5o do Ato

Complementar no 39, sejam suspensos os direitos políticos pelo

prazo de dez (10) anos e cassado o mandato eletivo estadual do
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senhor EVILÁSIO NERY CAON, consoante dispõe o Art. 4o, do Ato

Institucional no 5, de 13 de dezembro de 1968.

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Exce

lência os meus protestos do mais profundo respeito.

   EÉLHO DE SEGURANÇA NACIONAL
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3. NOME: EVILÍSIO NERY CAON

- ÁLVARO NERY CAON

4.. CORINA CAON

5. DATA DO NASCIMENTO: 29 Fev 1926

6. NACIONALIDADE Brasileira

7. NATURALIDADE: Rio Grande do Sul

8. PROFISSÃO: Advogado

9. ESTADO CIVIL: Casado

190. INSTRUÇÃO: Superior

11. RESIDENCIA; Rua São Francisco, 11-FLORIANÓPOLIS/SC
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C - INFORMAÇÃO DO SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÓES E

DE OUTROS ÓRGÃOS
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12 - PRONTUÁRIO

 

AV NERY _CAON - _F *

M

Deputado Estadual, pelo MDB/SC, 1 A ;;;

Lfder do MDB, na AL/8C, ao. fel

Ex-deputado pelo PTB,

Participante da Aliança Operario—Estudanuil.
aviOANI AMMEaeepaoamos

Agitador, estimulou todos os movimenuos estudantls que

impTantaramasubversao em T«"LORIANÓPOLIS
“WWW—RáHelo a tugas

Secretário do Intºríor e justiça no uovºrno CELSO RAMOS.
animes easeDAMAS

Defensor de subversivos e grevistas.
SACAR

Aliciou estudantes e sargentos, com vistas à guerra re

volucionaria,em defesa de dg | rr

%

Indiciado em 7. dois IPV foi denunciado. pela Justiça

Militarda 5ª RM como incurso na Lei de Segurança Na-

cional.

Ataca os militares, que qualifica como "Gorilas".

Amigo Íntimo e correligionário de DOUTEL DE ANDRADE e

PAULO STUART WHRIGHT ambos ex-deputados cassados.
irmará

Participoude reunioes da UNE visando incrementar o
PAO,

processo subversivo.*"
scene

13 -DAS

1956 - Ago

1960 -

1963 - Jun

DirigiaoJornal "CorreioLageano",..de LAGES/SC, filia

do ao PTB

Compareceu à posse da Diretoria da Frente Nacionalista

dos Servidores Publicos.'”ajudado anita
Eleito deputado estadual pelo PIB, sendo líder da ban-

cada, 97 a

Presidiu reunião no Diretório Central do Estudantes/8C,

com vistas a esquematizar a ação no sentido da Campanha
Pró-Reformas de Base, que visava, preclnãamente, pres-

sionar o Congresso Nacional,

Inspirador da maioria dos movimentos subversivos no meio

estudantil de FLORIANÓPOLIS,.em.1963/61;.

 



 

Abr

Jun

1965 - Jun

1966 - Jun

1967

Nov

Agila lo sos
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Participou de reunião da Uªªaem ELORIANÓPOLIS'

compareceram LEONEL BRIZOLAK MAX.DACOSTA SAJ

VA MOREIRA, PAULO STUART WERICHT, estudante

(Pres UNE) e oSargento JOÃO CARLOSPRAESª

sangue ou semsangue"

Assinoumanifesto da Frente Operario-Estudantil, con-

tendo ataques às autoridades estuduais.,

Dependo no DOPS/SC a senhora ANITA MARIA SILVEIRA acu-

sou-o de comparecer freqÃentemente às assembléias re-

lativas às greves a serem deflgradas em FLORIANÓPOLIS,

nara apoia-las.

Redigiu mensagem de apoio a JG e de incitamento à rea-

çãocontra aRevoluçao.

Aliciou Sargentos e estudantes em defesa de JG,

Manteve ligaçoes com os sargentos do 149 BC, que tenta

ramabalar a disciplina no âmbito da Unidade.

Presidiu reunião, com o ex-Dep PAULO STUART WHRIGHT e

osPiesidentªs da UNE e DCE, para interpelar o Cmt do

luºBC sôbre a prisão dos Sgts IBRAINM, PRATS e WALMOR,

por atos subversivos.

Compareceu ao quartel do 11o BC, em companhia do Depu-

tado PAULO STUART WHRIGCHTe dos Presidentes da. UNE e do

DCEa fim de levar apoio ao Sgt PRATS, prêso por ativi

dades subversivas.

Proferiu violento discurso na AL/SC, taxando os Chefes

Militares da Guarnição de FLORIANÓPOLIS de "gorilas"'

Indiciado em IPM realizadoemSANTA CATARINA.

Denunciado pela Justiça Militar da 5a RM,

Eleito Deputado estadual, pelo MDB/SC,

Representa, no Estado, o Dep DOUTEL DE ANDRADE, de quem |

é amigo Íntimo e correligionário.



 

ce àvigência da Constituiçao"

- Tem sido cogitado para a Secretaría doInterlor e Jus-

tiça de SANA CATARINA, Poa
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1 - DISCURSO NA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

- DIÁRIO DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE 31 DEZ 68

 



 

  

(Diári> da Assom

anhã às dez Horas, com a seguinte Ordem do Dia:
Matérias constantes da Pauta. Para constar eu Abel Avila
dos Santos, 2o Secretário, fiz e mandei datilografar a
presente Ata,

Deputado Áurco Vidal Ramos - Presidcpte
Deputado Elgydio Lunardi - 1o S;cretário I
Deputado Abel Avila dos Santos -- 2o Secretário l

O SR. PRESIDIINTE - A considersção do Plonário
&, Ata. !

(Pausa).

Não havendo pedido de retificação, dálaei
aprovada.

por

I

I

||

|Está aprovada.
|

O Sr. 1a Secretário procederá a leitura do expedinçªgà

O SR. 1o SECRETÁRIO - O expediente de hoje .1consta do seguinte: l

TELEBÍMMAS ( |

Do Sr. Ministro Extraordinário para assunto do
Gabinete Civil da Presidência da República -- Agrade-
cendo, em nome do Senhor Presidente da República, o
expediente disto Poder, ressalvando o ambiente de tran-
qtíiíidade denmiocrúática em que desenvolveu o último pleito
municipal. * * 1 S

Oo Sr. Deputado Federal Eugênio Doin Vieira +33
| ando o recebimento e comunicando haver retransmi-
(0 O apélo desta Assembléia, através da Tnbuna_da

Câmara, em favor de providências, visando a reguláriza-
ção do abastecimento em nosso Estado. h

O SR. PRESIQENTE (Desutado Áureo Vidal Ramos)
Finda a leitura do expediente.
Não há oradores inscritos à hora destinada ao ex-

pesiente, é :

 

Livre a palavra.

O Sr. Depuiado Gentil Beliazni -- Peço a palavra, Se ;
nhor Presidente, - - 1

F O SR. PRESIDENTE - Com a palavra o Senhor
j Depútado Gentil Bellani. gm
P O SR. DEPUTADO Senhor
" Presidente e nobres A Câmara

GENTIL  BELLANI
Senhores Deputados,

 | Federal finalmente, segundo notícias, decidirá hoje, seI | concede ou não licença para processar o Deputado Magçlo || Moreira Alves.
| | Chegar-se-Ã hoje, Senhor Presidente e Senhores Depu-ÍÉ! tados, não a conclusão mas 25 cquacionamento a respeito] dêste assunto que tomou conta das manchetes, da impren'
) sa escrita e falada dêste país. Tenho, Senhor Presidente;
! 3 Senhores Deputados, em mãos editorial estampado no]

Disrio Catarinense", edição de seis do corrente, e quel
> ermitirei "éo pois considero que o mesmo tem

..?/.*“sz méritos, ao menos coincide com o meu pensa
nênto. O art. tem comotítulo: "TEMPESTADE EM

  
  

  

  

  

 

|-. : 10FO IYAGUA" e diz o seguinte: F.£_ *PW-“fim“—wm—uçªúa. »| "A nar: Federal vive horas de 2gitação. Trata-se 11409 SR, PRESIDENTECTôntinua livre a palavra. ""-,4 ao judiciário de processar um dos É
Nes por crime de iníúria. Levantam-se E

favor, outras contra. Criam-se crises des. ,»;
Vifíciais, insignificantes, mas que na reali. i

umenioc prejudiciais à vida econômica da na- í)al, infelizmente todos padecemos . O sumentoto de vida é mais o resultado das agitações, dasS políticas e não do aumento do salário.
ia Os nossos Deputados, representantes do povo, pa-que Geveriam ser, zelosos pelos interêsses do:Ov0, CstÉO aí a criar crises artificiais, a debater ques-des de interêsse pessoal. AAfinal g que houve? Dizem que o Deputado insultoubrasileiros. Que mai haverá Que compareça perante umWíbural para que seja provada sua inocência ou culpabili-Cade? Para que tal imunidade parlamentar para crimesComuns? Nenhuna pessoa, nenhum político, nenhumDeputado deve estar livra para cometer crimes como"té hoje vimos: Tiros na Câmara mortes, roubos, contra-dos e tudo feito sob a capa da imunidade parlamen-pareça O Deputado. ou Seja quem fôr, peranteOncie são resolvidas pela Justiça as penre os cidadãos. Para que o mêédo de enfrentar21? O mêdo da justiça não seria Ocasionado porIpabilidade real? O inocente não teme o tribunal.! a Câmara a discutir assuntos de pouca impor-mas de consequências desastrosas para a vida do
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% Já os antigos diziam: quando os

pequenos sofrem. 18 a verdade ainda

Senhores Deputados, os governantes

riam estar preocupados com os int

bem comum. Não podem dispor do

sos sem objetivos, , quôst <
quando os grandes problemas do povo rogolw'dos,
e o que é pior, são agravados pela mêqmpmonsno. falta
de patriotismo, faita da espírito público

  

 

cionar os problemas e não para agravar a Situaçãoina
angustiosa de tantos lares com tempestades em copo
d'água. A Câmara deveria ser um órgão todo entregue a>
trabalho, constituído de homens honrados probos, hones-
tos, sisudos, respeitadores dos interêsses de todos, se,
porventura, possuir algum elemento destituído de viírtu-des morais e cívicas, por questão de decôro, deveria pro-

0, fôsse ext!rpadode seu corpo. A impunidade de cometer erros é um estf.mulo a cometer outros erros. E o não protege aninguém Cuidem os representantes do povo dos interôês-ses do povo e deixem de provocar crises projudiciais aosseu intorêsses".
i

Realmente, Senhor Presidente e Senhores Deputados,estou de pleno acôrdão com a linha mestra dêste art. Soudos que ainda acreditam na justiça. Então porque tantacelcuma, tanto receio de conceder licença para que oDeputado se submeta ao julgamento da justiça? Será queisto é uma cortina de fumaça para encobrir problemasmais graves? É a pergunta que formula o povo nas ruas.Posso estar errado pois não sou jurista, mas entendo quese alguém é acusado de albuma culpa, deve ter amplaOrortunidade de defesa, mas deve-se também concederlicença para que a Justiça possa examinar a culpa impu-tada a êste Deputado. Acredito que o eleitor brasileiro aodepositar seu voto na urna para eleger ôstoe ou aquôloSnnadqzjnpeputado ou Vereador, o faz de uma maneiracatogórica,

-

concedendo-lhes total imunidade para criti-Car, sasusar, atacar o Govêrno quando malversa o dinhei-ro jÃúblico. quando não age com correção. Mas nenhumDççpgíadº deve ser eleito para investir contra sentimentosde&pátriotismo e civismo de uma nação, equêles senti-(3 que são eivados desde os bancos escolares, E vem_UMtDoputado que sabemos ser homem altamente abasta.ah, a criar numa nação como esta que tem tantos problemas de importância para serem examinados,.disçutídos e resolvidos. Realmente, o Articulista

'

tem' razão: dcfçnde-se interêsses pessoais de pessoas e correntes políticas,
SO Sr. Deputado Pedro Iyo Campos (com aparte) --V. Exa. podéria informar, em têrmos gerais o que diz odiscurso do Deputado Márcio Moreira Alves?O SR. DEPUTADO GENTIL BELLAMNI - Eu depre-endi que éle insultou o Exército Nacional.. concitoubrasileiros anão comparecerem a Parada de 7 de Setem.-br,->. © Dor aí afora. Daí, voltar eu & afirmar que nenhumelhkitor teria votado dando êstes poderes a êste Depu-tçtfn , Estou, pois, de acórdo com êste art. inscrido no"Diario Catarinense". E continuo pensando que as imu-.nidades devem ter seus limites. (Não revisto pelo orador).

Na

(Palmas)_-

3
O Sr. Deputado Pedro Ivo Campos - Pe lavirÉenhor Presidente, P FRO SR. PRESIDENTE - com a palavra o SenhorDeputado Pedro Iv Campos, a 31
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preocupados com, quêstões' pessoais, i
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les que foram escolhidos pelo povo para tratar de s ELX/',,“
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O SR. DEPUTADO PEDRO IVO CAMPOS _ SenhorPresidente e Senhores Deputados, já houve por parte doMDB, desejo de Que nesta Casa se fizesso sentir a nossapalavra - que também é a palavra do POVO de SantaCatariqa - contra a atitude irresponsável do PoderExecutivo Central que, querendo interfcrir em Outrotenta de maneira coercitiva, obter licença para cassar ou,

ã

1
1

©

 

para processar um Deputado Federal,
Anete_ Hoje, Senhor Presidente, inopinadamento vimos nósnao para responder 2o Deputado Gentil Becllant, porque,entendemos de que seja efetivamente n democracia aquêloTegime onde possa haver divergências do Porsamento,mas manifestar o nosso ponto de vista em tôrno da

  
etSenhor Presidente, se é. verdada quê com asdades parlamentares muitos crimes so cometem, e dica-saa bem da verdade, elas foram Criadas não para so 7013333:-mata.-, corromper 6 povo, como se faz Ciotivamente, mas;principalmente, . para dar ao TeDrestalents do povo, opoder de falar livremente em tôrno do Problemas, trans

imuni

mitir as aspirações, manifestar es suis Queixes e nãocomo acontece nesto país, onde vivemos um rocifogino democrático in_stauradq Por uma rovolução, « Invia
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da Assoribicia
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tuga ao rala
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3 a sema

A uisdo Pedir à:

Quantos e 03 o crimss feitos em nome do uma |) O S:. d- L a Bos :LÍÉAOO. E?)

y
z 1 Raa 11 i fama pamela Yin IN CMG © '

Tevolução; quanta ec -9 Cm administrações públicas | pola piimic E Aq a mesm pin p_ F
line da rovo 3a foi     

 

instaurada para restaurar
rida do próprio país.

do G Ecilani e muito menos.O conhece as nobres missões do

cípios moras
Não estou  

  

   

   

  

entenl

ropresent
sentação, condi

ollticamente e não

ando O povo,
ção de poder
como se vem

23 e sôrmente uma vontade é
comente um Partido Existe,Cs mais slém,

i lani (com aparte) - Atédentro de minha Dosição. Dizia eu queter imunidaries exatamente para denun£o do dinheiro público, dos crimos cometidos!" especificamente, investir Para um terreno que não! resoiver quaso nada que tem como finalidade com-a vida
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RRO IVO _CAiMPOsS - Mas vejaa Go doPodercentraldéstepaísproblo tantagravidade para resolver,.o Presidente se. imiscuindo, nas atividades pe..Mucnasdeum Poderjggislgtivojá deprimido, jádo, falho de substância, porcue nada innis te." a fazor anão ser homologar a vontade do Executivo, Estamoshoje reuniaos tão-sômente pera diZer "sim" às propostasque nos apresenta o Governador, Porque nem sequer podemos modificáias, principalmente Porque Ele tem opoder de exigir Que a maioria que o apóia assim o faça.s0D pena de ser marginalizada caso não atenda as suasPpreotensões. Mais que isso, Senhores Deputados, êsse Poder ©Executivo, que tem o probi
defesa da integridade
segurança nacional, que é prejudicadaPronunciamento infentil feito naSe não fôsse a análise do Chteria transpirado das parede
Chele do Poder Executivo s

Casa do C
efe do Poder Executívç, hão -s do Congresso NacionãiÍf/ Oentiu-se molestado ef

 

berania nacional, da "É
se preocupar com á+
2 e abalada coma"

Ongresso, £

  
não tem razões Dara justificar sua presença per-grite oPDOvo ô porque quer EncObBrir uma série de crím'e'âfcontra4 a Pátria e então procura uma motivação paraª/qu? O povo à

! Se empoigue: será ou não cassado o Deputito Márcio 4Moreira Alves? Enquanto isso a indústria do café solúve!sucumbe dentro do nosso território, com graves reflexosàs nossas divisas monetárias e contra isso 0. chefe doi s COrtra isso a maioria do
ta. E é contra isso que
& nossa voz, afirmando

Gos brasi.
ignificante
eça de um

!

Que desejamos efetiva
leiros e não tenhamos
€im que .um Presidente
Deputado Federal que
moças para que não
Fôrças Armadas €

um Brasil mediocre, . ins
da República exija a cab
disse da Câmera dos De
namorassem

   Eu posso falar
Armadas existem o
E foi contra é

de cadeira, para dizer Que nas Fórçs desonestos. párias, os aproveitadorSses que se rebelou o Deputado

45

es.
MárcioMoreira Alves, Cenunciando-os à Nação.O Presidente da República, entende que as FôrçasArmadas são os intocáveis dessa Nação, quando tambémnão desconhece que elas tegidas,

Está o Poder Le
no seu comportame
"IMôrças Armadas" f
dem crm as suas d
tra isso, se quer cassar a sua yPOF si, mas, representando a a., Vsíleira.

..2Sr.Deputado Waldir SUZAUtO - V. Exa., me ermi.le um aparte?**--... 9 p
O SR. DEPUTADO PEDRO IVO CAMPOS _ Tem vExa. o aparte, 3 i
© £S- Pav;S Cl

vale saliêntar q

m falhas; que devem ser corri.

gislativo Cerceado nas suas atitudes
az com que to, dos se calem e concor.cceisões. Mas Se alguém se rebela conOz, cmbora êsse não falensiedade da População bra.

 

istoWaldir Busatto - Senhorue está em j6z0nãoa40 Mrreira Alves, mas a inviolabilicdaPrevista no artigo 34 da ConstituiçãoPresidunte da República,O

.

SR. DEPUTADO PEDRO Ivosiderações-ar€VTu.”TÓÍ'Z'xã'íécé?'â“ô“âã'ê'ú"DTÓíTiÍn—5Émento. |
O que se defende não é o fato de ser ou não ser preces-iç
Sado, mas Principalmente a soberania dos Podêres, Por.!
Que O Poder Legislati a imiscuir nas dec R
do Poder Executiy

dêres independentes e
SOberanos nesta Na S se respeitarem e não

3GCOntecer O que a
esmoraliza-se um Para.

Se imiscuir nas at
To.

Deputado,a sorte do Deputa-de do Parlamento,imposta pelo atual

CAMPOS - As con ã

cão, deveriam Elogôra se nota. D ltibuições do Out A

 

: Elsaesa»

Er
as

, Senador D

Exato da atual Constituição, tt aa 1A palavra do Deputado Genti 6 contradito, 1.20 cheie do seu partido o Sensdor Daniel Krieger.O SR..DEPTTADOCDO IVO CAMPOSum aparte ao Deputado Gen
O Sr. Dep

que vemos V. Exa. e clem
sições contrárias as minhas,perfeita e total liberdade

quéles prater
leiro. Nunca
imped'do de
dos problemas

V. Exa. está dentr
do da afirmação do D
nador Daniel
Isto é 12ambém uma à
nesta Pátria.

. O SR.DEPUTADO PEDROIVGCAMPOS - Hªgªargumenta, mas eu 4

nãoviráum
ofender

Senhor D
a inteuvridade

As crian
Loridaues,
sequer se dá
êstes desfiles

Mas ouço

tel Irieger,!
; dor Ernani Sátiro, que 9;
! cença, por entender
3 fazê-lo por Pronunciam
* somente nos casos de e

ani

as Fôrças Armadas

Externou se

cas se orgulhavam em Gesfilpor serem int

   

    

    
$, e dé -s

árics a concessi&é,
mara não pode já,

3 de ordem política %
9,comuna- 87
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| Bellani-" |

Ecilani - É com satisfução
entos do IMDB àefenderem PO

numa demonstração que há
de opinião. Mas esta deve sq

Oblemas que dizem respeito ao povo br
tive conhecimento que um
&tacar o Govêrno Pur mal

referen

- Concedo!

1186
[ORA do Gentil

23h

Deputado fóssà
cncaminhaneçt

tes ao bem estar da coletividade
o do papel da Oposição. Eu discor:
eputado Evilasin Caon. Pode o Se,er um pensamento e eu tenho outro;
emonstração da liberdade que existe

Krieger t

ega V. Exa.;
sei se amanhã!
cessar-me, por,

i

tenho que Giscordar. AJ
com total liberdadieJANao

Pedidode licença para pro
i

eputado, o Parlamentar te
nacional, a segurança
dependem, també
pinião, que faze
preciso que haj
ode atacar dete

Imo. Foi o

m direitos, porque!
nacional, a vida polf!

m, da sua política, da di.Ta com que haja estabilidade& pronunciamento de ordem .rminada orientação dêste ou 'que fêz o Deputado Márcio Mo

AT perante as au-!
País e hoje, nem
venha a integrar

=“.

egrantes Goste
motivação para que o povo

 O Deputado Zany Gonzaga,
O Sr. Deputado Zany Gonzsza (com Parte) - Depyu.

tado. Pedro Ivo Ca.
O assunto Moreira
que êle deve

jurídico. H
ferentes a respeito d

tado Mércio Moreir
do Govêrno Federal
e as próprias ins
um reparo ao
a posição de
que impôs o
Suprenio Tribunal Feder
imediato e se
mento nas alegações feitanto, hajá vista que o simples nome . do Seacho 'irna in
êste ase

que a

para q

Sup

unto,

remo Trib

d&2 República

o e

Fixa.

e

nhor Ministr
justiça a acus

ARENA, o seu pa
ue O caso Márcio

SR._DEPUTA
, Se nos fo

vamos encontrar ca
que no dia 29 de n

Ministro da

está eq

Mpos, não era minha intenção aboAlves neste Plenário
aminado sôbre o aSpe
é no Congresso N

à imunida

rdar
porque entendo
cto político e o

acional, opiniões di.
de Parlamentar,

se ela é
olítico e ussim deve
cobertura aoPela sua maioria entendeu de que o Depu.a Alves havia atingido a honorabilidadeo

, quando êle atacou as Fórças Armadastituições vigentes. Mas eu queria fazerPronunciamento
do V. .Exa. Acho legítimaV. Exa. Não foi o Presidente daCongresso o "affaire" Moreira Aly

al que poderia ternão o fêz é Porque encont
S pelo Preside

ser ex

es, n
arquivado

de
Ou algum funde.

nte da República
0 da Justiça De forma que euação de V, Exa. com relação asidente da República Pretendo éTtido, lhe dê COberiura PolíticaMoreira Alves seja apreciado PeloTal,

---,DO PEDRO IVO CAMPOS - SenhorImos dialogar sóÍarvê—eéie—Iãssanto
nósda cousa! Não sei se V. Exa. sabiaOvembro p. findo o PresidenteSenhorà concordado aus o pedido de licen-

vebs

O que o Pre

Uunal Fede

já ti

que n o dia, apJustiça, Profossor Ga8 exigiu que soe ProsseguissI, não sei e% S1
8 no pedido de E9 2 falta de au. 'ta de Tesponsabilidag ouMinistro es or nsSDG quem Manda nosta Baís,Ou soe é o Ministro da Jus.intranquilidade 80 Povo quatudo, 2

«I ve-.

0
do©

 NZaZa3 (cfAillianda e.3. Om aparte)
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(Piávio da Assembléia Legisisiira
  
 

 

“ $ Ea

['.-fue 0 MD3 vota a favor dido da licença “par.? proces-Sa O Deputado Márcio MMoroira Alves, mas G25e0j8 que aARENA por voto cesta licença,.Congresso Nacional do assuntos destnais publicaram que foi concedida, caV4 num regime muiito diferenteKchniznuo, Carlos Lacerda quando a m: nor!/-u CP CA pertencia ao PSD e co PTB,

A
++à &

C SR.
Depuíua—s, belo qu3, Sa a neiau5,! da. Senhor Deputado, eu/ imples, corriqueiro na

ficar o que aconteceu no
10 de Justiça, 9 Senhores
tenor
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Deputados
  
Os então vigentes e
2ndo que não deveria conceder tala um desprestígio e uma própriaLegislativo, O que fêz©p Através do seudo Povo, no Congresso Nacional se'H!antes da Comissão de Justiça, ac atos mais democratas, mas que pensam com1 do Presidente não coma sua| n conceder a dita permissão. É|.. .me democrático, em que só se faz as co

| !

  

Republica, Mas, Senhor Presidente,Sua casa hoje, a sua espôsa,com problemas de Cozinha,AlmOÇo, e o Senhor Deputado, seu esposo chee como chefe maior e que tem poderes detodos os setores, espôsa que ai & mais assada na chapaporque o Senhor acha quê parado família, o bife terá que ser feito no fôrno, que
_ &ITOZ terá que ser cozido no quintal, por| motivo e outras coisas mais que digam res| dades de uma dona de v,! vai concordar e vai dizer que o Senhor sej ATTâanjar Os melos O&ra manter a familia e3 Quilo que fôr da sua Competência no lar,educação dos filhos, mas que não se5eLO- específico da casa, pois| QO Sr.Deputado Ivil

cisa ser bem examinado, pois se negada aDrocessar o Deputado Márcio Moreira Alves50 poderá ser fechado e & preocuSanta Catarina,
trabalhar para poder sustentar &o suas famíliasSr. Deputado Carlos Bilchele - Nobrnão ocorrerá a hipóteseCuon. Aliás, a fllosofia da ARENA foi muito| * nada

-

e definida pelo Senador Benedito VaPu, deciarou o Seguinte: Esse cida ôi . Morcira Alves quer bancar 9

e sim no
O bem estar e saúde

 

   

que ela não permite, "-.-
  

Há precedente no
TMtureza., Os jo:
a feita, uma
deste, processar (-
aloria parlamentar

$DEPUTADO P?ZDRO IVO CAMPOS -. Senhor1u€ Ine parece nenhuma licença foi ireza-
gostaria de criar um,: quadro
nossa vida doméstica para
Plans federal quando na

integrantes daora Nacional, julgando dentro dos princí
tão bem defendidos

Hecaça
desmoraliza.

O Senhor Presidente
Ministro exigiu que na Ca

Substituisse 9 dos
fim de que votas.

Própria, e que pu-
realmente um regi

isas, desde quesejam: de acórdo com o qUe quer o Senhor Presidente da
imagine V, Exa. ndona do lar se Preocupandoque tem carne para fazer o

ga em casa
interferir em

Partir daquele

geral

Dhe .0u “qu“? (“gue parece ter sido5 ele 5,1 Mei a Aasa, Por certo a Sff'êºpãíaml?ªí“—_wressados
na concessão da licença,

Sa,
3 ao ?

Preocupe nª:
a auxilie
como sejaà

intrometa naquere

tasio Caon - Esse Problemá"pre
licençà-para
, 0 Congres.

pação dos Deputados do& partir de hoje à tarde, poderá ser aonde

iá me, porque reflete uria insatisfação na

adares queGão, êsse Deputado Márcio

  

Ás ar rm es
e lona

 

mentar. Não vojo por
Crático a cim»plos
Deputado que na opi;
ção grava.    

_ teria comet
hAyorá

    

se tle estiver irbcente. Dá im: q aue/V,Te o v da
não confia no Poder Ikadie! io 3319. irou "_ nrO 81. DRPUTADOL ERRO Ivo CAMPOS.SADeputado, V. Ixa, não 0 atbve nos jríncípíqs'gq £O hua se advoga não é de que tºmª-JLF)?” cOrágtido crxfne0u não. O que se advoga Rojo é a íízjzuãgrícnge de Podergislativo e a intromissão de um Podeªg?ªeítse V. Exa. tem conhecimento, Mas tão logo ”surgiuo pedido de processam nto do Deputado nm;-cio MoreiraAlves, houve quem, no Senado Federal, mandasse fazer olevantamento de todos os pronunciamentos feitos nasaquas Casa do Congresso desce a instauração da revolu-ção neste país, que criticarem as Fôrças Armadas, e vejaSenhor Deputado, eu não me detenho com precisão emnúmeros, mas, se me falha a memória, 179 pronuncga—mentos foram feitos nas duas Casa do Congresso, desãoa Revolução, e dos 179, parece-me que 74 ou 75, contémcríticas severas, contra as Fôrças Armadas. De um modoa Geral, não são Pronunciamentos contra as Fôrças Arma-

 cf-efh outroT Ti]

 

das, mas contra & atitude de elementos integrantes dasFôrças Armas e que en nome delas, cometerm'x? os maio.tes crimes, e no entretanto, contra nenhum déles houvesolicitação para Processar o seu autor. Vejam V. Exqs.aue foram setenta e Quatro ou setenta e cinco Pronuncia-A mentos. Entretanto, verbera-se contra o pronunciamento49 Deputado Márcio Moreira Alves, Porque atacava o &pirito patriótico do povo brasileiro, que vai às ruas nodia sete de Setembro para assistir e aplaudir os desfilesmilitares. Isto então colocará o regime democrático emjOgo e está segurança nacional abalada.
 

a
f -, O Sr. Deputado Evilasio Caon -- No aspecto juric"rem

O possa alcançar, eu encontro outroa motivação fundamental, não sei se40 Senhor Presidente da República, mas de alguns inte.
que é o desvio da Opl-estar a discutir Problemas

debate da cassação ou nãoParece até que estamos voltando aos45 Senhor Jânio Quadros que distraia a Opinião'
as Moças andarem deinterregno de 24 ho: as, des..da ação gov rnamental

ara desviar a atenção PopularDEPUTADO PEDRO Ivo CAMPOS - Ex of
F. renlmente isto que está acontecendo. Mas até nisso 9
Govêrn, é infeliz, Porque procura desviar a atenção do
Povo, para um problem Que abala efetivamente o regis

ior, umalidade mais acentuaua no seio da família brasileira,O Sr. Deputado Gentil
(com aparte) -- no rê-

'" Eistro e ressalvas do Deputedo Evilasio Caon e de V.
Fixa. está a inteira v.

    

 

nião pública que em lugar donacionais, é chamada a êstede um Deputado.
tempos

Tira Á e
2 erdade do que acabo de ler na tribu-

iTadêentes com o nosso nã. V. Exa. fêz referências a uma Pressão por parte da

F 3 "e - 7
ARENA, envolvendo o Govêrno na substiulção de cle; en-

O SR. DEPUTADO ivo CAMPOS es Mao eeo Comissão de Justic
2 faaa

como dizia, Senhor Presidente, co

é

O chefe, ou marido, se intrometer nasficas da parapoder o para que
àssim o fazendo, osPOrque o pai violouque não respeitarãoimpor perante O paiNamento é que deve haver o respeito dos Cônjuyges,

! figura aplica-se an vi
i

9 1
deres distinios, independentes e soberanosconceber que um queira se imiscuir nascílíicas do Outro, e nós. Depucisávamos, efcàivamente, levantar a nossa voz,luna a !ntcrvenção «o nobre Deoutado Gentil Bo
DOrque fêz presente €in Santa CatarinLegislativo, q PensSaitento o povoTambém nós sentíamos quetada e para tanto é precisopoderes é o MiãjoOr, porque é o maisO mais atitêntico, seja,demais, Iazão Porque hoje nesta Casa se f

& família não se des

os direitos dn:
mais as mães,

soberano,

arande parcela dos Deputados da
ARENA, que tai COncessãse preserve a segurança do regi& integridado: do Poder Legislativo.O Se, Deputado Zany Gonzaga (com aparte)
Exa. afirma Gue O Deputado Márcio Moreira Aly
comei eu nenhuns Crime, nênhiuiia infração. y Fxa
está duvidando da integridado do Poderé quem vai Julgá.lo. Se dle nãoo. Poder Judiciário haverá de Absestá sendo feito e

- y
es não

Então
Jodiciário, Pols
nenhum crime
Ataque que lheS. Exa recuperará a imunidado Parla-

mo na família não devo
atividades Especf.que haja efetivamente harmonia de

integre, Porquefilhos não respeitarão mais Os pais.
mãe; serão os filhos
Porque não soube se. E para que não haja êsse desmoro-

, e não se pode
atividades espetados de Santa Catarina, pre-

Fol opor.
!ani,

a, através do Poder
de Santa Catarina 'a democracia deve ser respel.que o legisintivo que dos três

porque éefetivamente, respeitado pelos

€, quem sabe

O não deverá ser dada, a fim deme e acima de tudo,

4. Quem sabe a substituiçãº daComissão de Justiça nãopela falta de comparecimento à Comissão? y.que nas Casas Legislativas do T - 4aO SR. DEPUTADO PEDRO IVO CAMPOS -.V. Exa. não está &Ccompanhando o andamento qa
requerimento naquela Comissão e Os debates do Próprio
íder da ARENA aque integra aquela Comissão € que se .
manifestou contrário a Substituição dos Colegas integran.
tes daquela Comissão, Porque já se Conhecia qual seria
O pensamento e Atitudes dêstes integrantes que discorda.
Tam que se viesse à permitir o Processamento do referi.
do Deputado.

Mas, Senhor Presidente e Senhquerendo mo alongar "em tôrmo dativamente a democracia b asileira 5nós. estivermos realmente no nívelPCOnônico que permita um maiorPOYO brasileiro. Aí
engano era o

Progride pela manifestação dosQuando se nbre Concurso, Público,se
Aquilo que disstão-s«dmente pararia, de pobreza do povoSanta Catarina, Porque j

elementos na

Vejo que
0 referido

Ores Deputados. nãomatéria, em que efeeria atingida, O'iânciode desenvolvimentobem estar a todo 9nda ontem alguém declara va, e se nãoDeputado Gentil

poiscentenas de candidatos
e ontem o Deputado,se verificar o alto Erãu debrasileiro e Particularmente o deá existe no Momento, mercado de

trabalho suficiente Para absorver Quantidade de mão de
Obra disponível e cada y menta., Quando atin.
girmos um maior Oferecimento de trabalho para esta mão '
e obra ociosa, quando se puder eletivamente dar umfinanceiro, pela Especialidade daque,

les que atingiram o nível de aPerfeicoamento mais
levado, aliando se der efetivamento condições de vidapovo brªsileiro, af então sim, teremos
restahnler—idn O verdade! $ 4 emoTO. Teégime democrátic P;
então, Deputado Evilasis io CO. PorqueCººn, GX ªtírâº Do e s e
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   t25 não coimo hoje, uma submissão tota
de que na sua condição do miserabili.

i lhe tudo o que se lhe inipõe. *

- Se houver o fecha

ssemblóias, quero ter o pra-
zur de veril Paulo Rocha Faia voltar às
funções de idenico alta remunerado pelo Estado.
fa sR. DEPÚTATO PEDRO IVO CAMPOS - Senhor

Presidente e Senhores Beputados, que fique aqui marcada
à bosição do MDB, do que somos contra a concessão da
licençapara se processar o Doputado Márcio Moreira Alves,
porque entendemos que os Poderes são independentes e
Sobcranes, seima do tudo devemos respeitar e cabe sim,
ao Congresso, verificar do crime cometido pelo Deputado
2 tomar as medidas nscessérias para que seja processado.
Razão porque entendemos que a segurança e futuro do
poís, está na cltivez dos seus representantes no Congresso
Nocional que saberão defender a integridade nacional.

l_(Não revisto pelo orador).
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O SR.

Como primeira matério constante da "Ordem do Dia",
desta Sessão temos a redeção. final deda ao Projeto de
Lei n. 161/68, do procedência Governamental, que "Faz
doação duima área de terras em Mafra".

A matéria conta com Pareceres favoráveis das Co-
missões de Justiça e Viação.

O Senhor 1o Secretário fará a leitura da redação final
para conhecimento dos Senhores Deputados.

O SR. 1o SECRETÁRIO - A redação final é do se
guinte teor:

"Art. 1o - Fica cedida, por doação, ao Grupo Esco-
teiro "São Jorge", da cidade de Mafra, uma área de terras
pertencente ao Estado, medindo 1570 m2 (hum mil, qui
nhentos e setenta metros quadrados) anexa ao terreno
próprio do Grupo Escoteiro "Duque de Caxias", na mesma

PRESIDENTS - "Ordem do Dia".

 

  

    

     

v
. mes « em 25 N «0.-: Está eprovada. "

    Votação da Redaeç

- Em rogime de urçês
Indre: CAAB;DO IA Let** 3a é indLP 1 a nronssinaia er"2:37 C2 1 uiVthAÁB

        

  

 

que: "Concede ao GrbildoltAtÍciua / S ou-
tras providências". di)

; &
3 -O Senhor 1o

Final

O SR. 1o SECRETÁRIO -"

guinte teor: -

Cornsedo abono so funcionalismo e dá outras
providência.

Art. 1o - É concedida aos Servidores Públicos do Es-
tado de Santa Catarina, no corrente mês, um abono de
Natal, no valor de sessonta cruzeiros novos (NCR$ 60,00).

8 1o - Não se aplica aos servidores contratados em
regime da Legislação Trabalhista, o disposto neste artigo.

$ 2o - Aos Professóres substitutos o Sbono de que
trata êste artigo será calculado na base de 1/12 (hum doze
avos) por mês de efetivo serviço, no exercício de 19683 e,
desde que supericr a três meses êsse tempo de serviço.

Art. 2o - Os pensionistas de ex-servidores do Estado
terão o abono de importância igual à respectiva pensão
mensel, não podendo aquéle exceder de sessenta cruzeiros
novos (NCRS 60,00).

Art. 3o - Nenhum desconto recairá sôbre o benefício
concedido por esta Lei.

Att. 4o - O Poder Executivo fica sutorizado a abrir
pOr conta do excesso de arrecadação do exercício corren
te, o crédito especial até o limite do NCR$% 2.800.005,00 (dois
milhões e citocentos mil cruzeiros novos), para atender a
execução desta Lei. -

Art. 5o - A presente Lei entrará em vigor na data decidade de Maira, e com as seguintes confrontações: Por sua publicação.
um lado, numa extensão de treze (13) metros, com fer»:
renos do Grupo Escolar; por outro, com terras da "Pal
mília Heyse, numa extensão de vinte e três (23) - metros;
ainda por outro, em uma extensão de oitenta e nove nie :
tros e trinta centímetros (89 m. e 30 cm), com terras de
Ernesto Paulo Heyse; finalmente, por outro lado,numa
extonsão de cinquenta e nove (59) metros, con w.?ras de
João Schmianski e da Prefeitura Municipal de Mafra.

Art. 2o - A área a que se refere o artigo anterior se
destina exclusivamente à edificação da sede; do Grupo
Escoteiro "São Jorge", revertendo ad patrimônio do Es-tado se, dentro Go prazo de hum (1) ano, não fôr iniciadaa construção do edificio.

Att. 3o - A Fazenda Estadual será representada, noato de doação, pela Promotoria Pública da Comarca deMaira.
ATt. 4o - Esta Lei entrará em vigor na data de suapublicação, revogadas as disposições em contrário".

O SR. PRESIDENTE - Em votação.

Os Senhores Deputados que aprovam, queiram perma-necer como se encontram. -

(Pausa).

Está aprovada. 2a

Votação da Redação Final dada ao Projeto de Lei n167/08 - em regime de urgência de procedência governa.mental que; -
"Acrescenta dispositivo à Lei n. 4.142, de 8/12/68. Amatéria tem pareceres favoráveis das Comissões de Justi-(à e Finanças.
Não há emêndas à redação final. O Senhor 1o Secretá-rio ( a sua leitura para conhecimento dos Senho-res Denutados. 2
O SR. 1o SECRETÁRIO - A1 Redação Final é do se-guinto teor:
"Art. 1o - Ao artigo 17 da Lei n. 4.142, de 8 de feve.reiro de 1988, fica acrescentado o $ 3o, assim redigido:8 3o - Para efeito de pagamento, os ginásios secun-dários, agrícolas, industriais e orientados para o trabalhosã? incluídos na mesma categoria dos Colégios (1o e 2ociclos).
Art. 2o - Esta Lei entrará em vigor na data de suapublicação, retroagindo os seus efeitos a partir de 1o dejaneiro de 1968", f

O SR. PRESIDENTES - Em votação.

Os Senhores Deputados que a aprovam, queiram per-manccer como se encontram. k

. seguintes têrmos:

Sala das Comissões, em 10 de dezembro do 1038.

(&) Deputado Paulo Faria - Relator.

O SR. PRESIDENTE - Em votação.
Os Senhores Deputados que a aprovam, permaneçamcomo se encontram. f

(Pausa).

Está aprovada.

Requerimento de autoria dos Senhores DeputadosCelso Costa, Evilasio Caon e Zony Gonzaga, vazado nos

"Senhor Presidente:

Na forma regimentel, os Deputados infra-assinados, re. querem, ouvido o Plenário, a constituição de uma Comis-são Especial, composta de nove (9) membros, dos quaistrês (3) caberá à bancada do MDB e os demais à AliançaRenovadora Nacione!l, para oferecer à Lei Grgânica dosMunicípios, que se encontra em andamento na Casa.Sala das Sessões, 10.12.03.

(aa) Deputado Celso Costa -- Líder da ARENA.
Deputado Evilasio Coon - Líder do MDB,.
Deputado Zany Gonzaga - Líder do Govêrno".

Em discussão.

, Não havendo quem o queira discutir, encerro a suadiscussão. ;

Em votação. à

Os Senhores Deputados que o aprovam, permaneçamcomo se encontram.

(Pausa).

Está aprovado.

A Presidência convoca os Senhores Líderes de Bancada, para comparecerem no Gabinete da Presidência, logoapós 0 término desta Sessão, para constituir a Comissão,de acórdão com o Requerimento. 3Requerimento de autorias dos Senhores DeputadosAfonso Ghizzo, Celso Costa, Gentil Bellani, Mário Olinger,Angelino Rosa e Pedro Colin, do seguinte teor:

! "Senhor Presidento:
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2 - DADOS COMPLEMENTARES DO S__N__I

2.1 - DENÚNCIA DO MINISTÉRIO PÚBLICO NA AUDITORIA DA

58 R.M.
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PRESIDENCIA DA REPÚBLICA

SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÓES -eua"

DADOS PARA ORGANIZAÇÃO DO DOCUMENTO

COMPLEMENTARES SÓBRE O CIDADÃO

EVILÁSIO NERY CAON
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| Assemblé i « - 1.o Tabelionato de Notas

ª ªlªda!" ã D;. SIAVECS KOTZIAS

É Santa Catarina Rua Tenente Silveira no. 25

fi ºgnEíMA É“ ªªª?“ . Reconheço ªítfiHÉI-dade da nar-tra

assinalada com a seta ..?—ajª“? devi-

damente rubricada, & meu uso. Dou fé.
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Em t da verdade,
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CERTIFICO raquel—umha da parte internada, senhor deputado

GENIR D cumprindo despacho exarado pelo senhor Proudly

to da Assenoióla Legislativa do "stadode Santa catarina
dogue: E" 81179141 que, to. Diretor ;
     

 

     Mahmcmdummafm os de Iajes - ...
. 820.03000 (vinte mil muito.) Sindicato dos Trabalhadores *

numa“: e lajes - () 20.000,90 (vinte mil cru -
zeiros) Findicato dos in nas ústrias Metalúrgi -
mumimoahtummmdoha—Qâªºúººoot
(vinte mil cruzeiros) - 20.000,00 (vin cruzeiros) -
cato dos Oficiais Alfaiates e hpw“em Alfaiatarias, de la
jes; número sessenta e seis - (vinte mil cruzeiros) *
Sindicato dos Impre em Tstabelecimentos Hotelei e Siínia

lares, de Lajes - oo (vinte mil cruzeiros) Círculo Opera
rio Serrano, de lajes - Zº. vinte mil cruzeiros) Cen -
tro Operário de Lajes - vinte nu cruzeiros) Asso-
ciaç www.smmàmm pel, Papelão e Ce-
lulese, de Lajes [) 20.000,00 - (vinte milmiam) Associação
dos Servidores cos Federais, de Lajes; sessenta e sete - .
2! 1000.000,00 (eu mil cruzeiros) -União de Estudantes,
Iajes -Ínª(com nil cruzou-«z Catarinense do
atuante., Flori 11s - 050.000,00 (cinquenta mil cruzeiros)
UniãoCatarinense deatuante: Secundários Florianopolis - ..

uenta milcruz-iru)ºr sação Democratica *
Estuda“! animºu: - (% o.(vinte mil era -
zeiros) Centrodestudos Penais da rami de Direito da Uni
versidade de Santa Gumm;sessentaé oito - 4100.000,00 (e—
mil cruzeiros) Sport Club de lajes - m: em
são das obras de estádio p no*20.060,00 (vinte mil cruz
ros) Veleiros da Ilha, de Florianópolis“£ sessenta e nove -
20.000,00 (vinte mil cruzeiros) de Campo Alegre - É .
20.000oo (vinte mil cruzeiros) tal de São Bento do Sul C.
20.000oo vinte mil cruzam) de Barreiros, Flo -
rganôpens - () 20.000,00 (vinte cruzeiros) Associação "van-
elica Beneficente deAssis Social de Santa Catarina, de
orianópolis # 20.000,00 (vin e mil cruzar»)nas neià Se-

eiúdaParouiadol.&. tia—huck» ras da ea
pela de S. B. Jesus de Iguaª:.de coqueiros lis; se-
tenta - C! 200.000,00 (duzen' onto dos Ira
balhadores na Indústria da aaameailiário,de" mu
C 10.000,00 (dez milem)Sindicato dos Trabalhadores em
Beneficiamento de Carvão, ºupivarí, tubarão; setenta e um ...

dos, irebalhado.-

 

30,000,99, outa.411.987
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res na Indústria da Construção e do Mobiliário de São Bento de Sul
C 20.000,00 (vinte mil cruzeiros) Sindicato dos Trabalhadores nas
Indústrias de Fiação e Tecelagem de São Bento do Sul - 50.000,00 *
(cinquenta mil cruzeirºs)'Sindicato dos Trabalhadores na Indústria
da Construção e de Mobiliário de Rio Negrinho - 4 50.000,00 (cin -
quenta mil cruzeires) Associação Profissional dos Trabalhadores na
Industria da Construção Civil e de Mobiliário de Campos Novos - (
30.000,00 (trinta mil cruzeiros) Associação Profissional dos Traba
lhadores na Indústria da Construção Civil e de Mobiliário de Uru-
bici;-Qetenta e dois ($ 50.000,00 (cinquenta mil cruzeiros) Obras *
Sociais da Paróquia de Campos Novos -R 20.000,00 (vinte mil cru -
zeiros) Associação Profissional dos Pescadores de Florianopolis -
É 10.000,00 (dez mil cruzeiros) Golonia de Pescadores 2-3, Sambaqui
Santo Antonio de Lisboa Florianopolis- ( 10.000,00 (dez mil cru -
zeiros) Asilo São Vicgnêe de Paula, de Florianópolis - ($ 10.000,09(dez mil cruzeiros) Câmara Junior de Florianopolis); setenta e ªres
C 50:000,909 (cinquenta mil cruzeiros) Federação dos Trabalhadores *
na Indusâria de Santa Catarina - para C. G, T1, É 50.000,00 (cinquen
ta mil cruzeiros) Federação dos Trabalhadores na Indústria da Cons-trução e de Mobiliário de Santa Catarina, para C. G, - T+ "m + a : + + + a20.000,00 (cinquenta mil cruzeiros) Federação dos Empregados em Es-
tabelecimentos Bancários de Santa Catarina, para C. G. T. :; setenta
e quatro & 50.000,00 (cinquenta mil cruzeiros) Instituto São João *Batista Vianey, de Lajes -1 30.000,00 (tringa mil cruzeiros) Esco-
la Adventista de Florianópolis - â0.000,09 (vinte mil cruzeiros )Sducandario Imaculada Conceição, de Florianópolis, CERTIFICO, ou -trossim, que as emendas acima discriminadas foram apresentadas pelosenhor deputado EVILÁÍSIO NERY CAON, tendo s mesmas sidoaprovadas*
em Plenário! E, por ser verdade, Ãu,W 7 à ló 1 (=M—434%Oficial Legislaêive 12-4L, do Quadro do Pessoal da Secretariada Assembleia Legislativa do Estado de Santa Catarina, lotada na Direto-ria do Arquivo, datilografei a presente certidão, que, digo, aos *vinte e sete días do mes de maio de mil novecentos e Sessenta e quatre, que vai visada pela senhora Luiza Doin Vieira de Vasconcellos,
Diretºrª. do Arqu1vºoooooBoo..ooooooonoooooooono.occqoboc * 0 a 6 D & 0 o o e o 0
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CERTÍFICO a requerimento de parte interessada e cumprindo despacho exara

do pelo Senhor Presidente da Assembléia Legislativa do Estado de Santa -

Catarinaque, revendo a Ata Taquigrufico, da Segunda Convocaçao Extraordi

nária da Décima Sexta Sessão Ordinária da Terceira Sessão Legislativa,da

   

. Quarta Legislatura, realizoda em vinte de março do ano de mil novecentos

e sessenta e dois, consta EF OSenhor VepuUulad

atribuna daAssmblaia .slativadoEstado

çou de Secretário de&qudeEnªde deSat:

< Catarina e ao mesmo tempo apresentou a sua Declaração de Bens, a qual .. .   

to? Gaimdaonte do discurso que proferiu, l, por ser verdade,

e " ocupante do cargo de Sub-Diretor, no exercÍ -   

   

do cargo de Diretor da Diretoria de Taquigrafia, passei a presente -

 

   

  

1 pelo Senhor DÁRIO RODRIGUES DE CARVA -

, ”aí"Wanna do Estado de
Santa Camarim. <e e a e o ao e e e e e e a e ee e e e ee é e e e e e o a a é e e e e e a e e o e e e e e ée

19GN DA SILVA JARDIM TABELÃO JOÃO MASSOT    

   

  

 

3o. Tabelião - 2o, Oficial de Protestos 12.2 Clficio de Notes
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hall paci...&Áá— .: RECONHECER A ERMA

e dou, fé: "- No Cartório: MARCIO BRAGA

) de 191 Av. Pres. Antonio Carlos, 641.9
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Recçnheéowpíljªf%íftiª;ZÍTÉº“f'f QPTORTY ! AE Santa Éâªtarina I

Ale.-- ca | oo »m

É.“:;“1 dou fé. à v i s T o 1
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CERTIFICO, a requerimento da parte interessada senhor deputado
EVILÁSIO Em: CAON, e cumprindo despacho exarado pelo senhor
Presidente da Assembléia Legislativa do Estado de Santa Catari
na que, revendo nesta Diretoria do Arquivo o Projeto de Resolu
gio 2/64 (dois barra sessenta e quatro) que "declara a perda *
é mandato do Deputado PAULO STUART WRIGIM" dele constar o do-

cumento de folha 7 (sete) da primçita parte de Relatóriodas a
veriguações sâmárias procedidas , Sôbre as atividades do 13.2th—
do Estadual PAULO STUART WRIGHT, cujo teor é o seguinte:
OMANDO DO 52 DISIRITO NAVAL - Copia - FlLorianópo $, 23 de a-

bril de

1

964 (vinte etres de ai de mil novecentos e ses -
senta e quatro, Timo. Or. Dr., AcacioGaribaldi - N Meus
respeitos. Pela presente, com o Intuito de retratar a verdade
de certos fatos políticos, transcorridos na Con nção do PTB ,
Secção de Santa Catarina, em junho ou julho de 1962, e __ dos
quais V. S., além de participante, testemunho ocular, venho se
11ci denªrn da expressão realidade mais rigorosa, como

-, é O lhe

é

habitual, seu pronunciamento a respeito dos q a-
7 &e baixo redigidos: nª se Vessa Senhoria, na aludida ) *
1h $ r Moção compet propoz a exclu da Legenda do PMB, de g

a 3 5 ementos notoriamente tidos como da extrema esquerda (comunis-
F# tas) ? entre outros, o signatário jesta, concordou *

com os tármos da Moção, defendendo-a vol iamente e de modo
: 3 2 cabal e incisivo ? Se, dentre os convencionais que aprova-. z 2 2 rama moção de autoria de V. S., outros, null-$. de modo ca? é % teªl-leo, cabal e incisivo, a defenderam em plenário ? Se,% a 2 dado a aprovação, por maioria, da Moção de V. S., foram êxclui-E dos da Legenda do PTB, os srs. Púulo wu,“ e Carlos Adauto V.1 83 eira e o Sr. Adão Lopes do Diretório de Joaçaba e outros,* 3 * não o sendo o Sr. Vânio Faraco do Diretório de Criciuma,

5 em plenário pronunciar-se contra o comunismo e prometer suadesvinculªr; o sumária, de uma série de indivíduos da referida*cidade, publicamente ªid» como comunistas ? Antes de apresen
tar os meus cumprimentos finais a V. S., quero cientificáa-lo *
de 2a. certas minúcias constantes dos quesitos acima, segundo
me

é

dado e er, não constam da 3ta competente registrada*
em livro próprio do PTB o que alias

é

fato rotineiro em reuni-
des dessa natureza. Sem outro abªna“ no momento, agradeço a
aâmââo que a presente dispensar V. S., e apresento a renova -

e dos

 

meus melhores sentimentos. B LMes Rosa - Copiado por: FRANCISCO AVELINO T !
e +53 - Conferido por: ODILON LIMA CARDOSO - “&“.

Corveta - Assistente" Or ser verdade, eu Guolo Ao
Oficial Legislativo 12-41 (doze traz; AL) do Quadro do Pessoal
da Secretaria da Assembléia Legislativa do Estado de Santa Ca-
tarina, lotada na Diretoria do Arquivo, datilografoi a presen-
te cerªmic aos vinte e seis dias do mes de maio de mil nove -
centos e sessenta e quatro, e, que vai visada pela senhora
za Doin Vieira de humano;.......................ou...?ª

 



 

NB. PRo. css. 190. 2.P A5

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SANTA CATARINA

T5

 
  

 

 

1)- De fla. 2 a 27 - Esclaçecimentos prestados pelo Deputado Eyilasio

Caon a Comissão de Justiça em torno de peças do

processo, enviadas a Assembleia Legislativa.,

Os Bispos e a Enciclica "Mater et Ma-

stribuidos pelo Dep. Evilasio Cao

3)- De fls. 34 e 35 - Relação de todas as emendas apresentadas pelo -

Dep, Evilasio Caon e aprovadas pela Assembleia,

e» + o s a *4)- De fls. 36 e 37 e ainda de fls. 44 a 46 - Certidões sobre exerci -

cio da advogacia por parte do Deputado Caons

Po % a € C5)- "De fis. 38 - - -- Declaração de bens apresentada a Assembleia ao
assumir as funções de Secretario do Trabalho,

)6)- De f159,. 39 a 41 - do Dr. Nori Rosa ao Dr. Acacio Sgntiago,e
resposta deste aquele, informando ter o Deputado
Evilasio Caon, em 1962, liderado um movimento de
exclusão do PTB de candidatos comunistas ou tidos
como comunistas; os quais foram expurgados.,

0)
#

7)- De fls. 4
5
N 0) «
>

C
A 1 Discurso do Reputado Nereu do Vale Percira - PDC,

comunicando a formação da F,ente de Mobilização
Popular pro Reformas de Base.

8)— De fis. 4 - [tv
]

L$
1!

Ih
.)

O 53 a 57 - Troca de correspondençias entre os Pes,

Agostinho Stachlin e Afonso Jose Birk S.J e o 97.

Governador do Estado e o Secretário do

'

Trabalho,

Dep, Evilasio

9)- De H ',
..
J

c
o

% U
A

N

I I I I Vota de louvír.da Delegacia de Trabalho Maritmo -ao Deputado Evilasig Caon por sua atuação mediadora em greve de operarios. 5a

l0)- De f1le,58 - - . - da Comissão de Justiça,

 



 

  

    

    

  

  

TAQUÍCRAFO: gamer PrIXEIRA DE MELLO

PARTE: &&

 

DATA :;

CONTINUA :

 

e

 

 

 

' do 14-B0,isto ,no motivo do DeputadoWo Caon ter lovado ao *

 

há rasão por que não se mu a sessão.
7, Deputado Evilásio Caon,nós,da Conissão de Legisla-

ção e Justiça,não poderfanos deixar de considerar de que existe a pos-
sibilidade de,conmo colega que ó,tomar conhecimento da documentação en-
visada e esta Casa pelo 5o Distrito Naval.0ficialmonte V. Exa. não tove
emma. de tomar conhecimento da documontação.ntretanto entendeu

a Comissão,por sua uneninmidaãe de dividir em duas partes esta sua pres| --"

sença na nossa reunião.A primoira,om que a Comissão,pelos seus vários

mombros,s0e assim o desejar,pudesse formular perguntas aF, Exa.; e na

mmmmmmuudohunfmadmw

ammmw:.cmú,—waomnonuaou f

esta Assonbléia pelo 58 Distrito Naval. Roeci

Assim,» primeiro lugar,eu consulto os Membros da co./”'"” _

missão de Miga se desejam formular alguma uma»... respeitoda - '

documentação que se encontra aqui,ao Deputado Evilásio NorY Caon. 1.

O sR ARMANDO CALIL 2UL0S - Sr. Presidonte,ou 11o dos-|..

sier da documentação fornecida pelo 59 Distrito Naval e não encontro '

por que formular porgunta,uma vez que me encontro suficientemente es-

clarecido a respoito da matéria,

O 3a º. 879 Doputados que quiscrom tem*É.

w pergunta ao Sr. Deputado Evilásio Caon,poderão faze-la. Ma
o sa AUY NWLSL - 37. Mem.-ummhomhum

tntomlaoao a fazer ao Deputado Pvilásio cm,. cêórea dos documentos

para cá enviados polo 5o www.ultommmdm

rer do mmhmçioanummxo face a alguna dúvida que por ven-

tura surja,
O SR DIB CHERSN - Da nesna rom.”. Presidonte,nada

tenho a interpelar ao Deputado Evilásio Caon. Mitos

O 8R ALDO ANDRADE - Ia gostaria do “Mataram-

ção sôbre a questão que se fala no processo,sóbre o sargento Prates

defesa do dgargento Prates, lu não vi na defesa do Deputado Be

MomwuwíteumiuuWMmoam—*

Mommmámnrqwãmwtmmnmw

dwwmmmm.

o Sammm: A Pr.-Mm tem perguntas
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TAQUÍGRAFO:

PARTE:

DATA :

CONTINUA :

 

 

e

 

pacíficas proliícinaros a foraular a V. "sa. .A Comissão que entendeu,

porque Y. Exa., havia manifestado desejo de manifestar-go à Conissão,

gostaria de ouvir de V. Exa, se há uma ponderação especial com

cia a deterninado documento ou a documentação de uma maneira que se -

aqui encontra e que V. Exe, tomou conecimento.A Presidência consederia

a palavra a V. isa, 80 Y. "xa dosejar prestar os dovidos esclarecinmen-

tos em tôrno da documentação existente no dossier.

  

 

   



 

 
Rêfªrao cssdo9. 2.PAga

TAQUICRAFO: CUNHA f?%

PARTE: ,1a

26/5
DATA :

 

 

[1LÁSIO CAON- Sr. Presidente e Srs. numha“, menbros

Gesta Coliseu. Bu, meal-outo, agradeço a deferência do Sr. Presái

Gente e dos mais senhores deputados de me abrir esta oportunxdndode

tentar uolmcor siguns pontos que por ventura estejam contactou ore

o

os ou suscitem dúvidas neste praotesso

Bu gostaria, Sr. Presidente, de dividir, numa breve expo-iq”,

a minha defesa em duas fases: uma delas de uma suscinta análise de

crm geral deste processo e dasuma. que determinaram a revoly

cão e em consequencia a instalação do processo, e, posteriormente,» "-| _ __-

uma analise de elementos que o integram e também de minha conduta - E

ª 90313108.

Devo diser, Sr. mudam, segundo adm da mun do pro-

cesso e segundo foi possível depreender do interrogatório a que fui f

submetido no 5o Distrito Naval, de que sou incriminado em duas fai- &,

xas: como advogado e como membro atuantedo PIB. destaquei isto na -|- Roda

quela aparentam, de sorte que comoestá consignado em meu “pol-v !

ª mento todos esses opsodioo devem referir-se a minha atuação Junto o

- de organismos militares e que o fiz, procípuamente por solicitação __|

de interessados para os meus serviços profissionais de advogado -e gta

neste movimento político que surgiria em S. Catarina e que "riu «
líderes de diversos partidos atuaram, sempre tendo a preocupação - "7

de encontrar caminho para fortalecimento do PIB e de o abrir um pa- __|--

e 93960.“ a esta Comissão para dizer que pertenço ao PIB desde o dia -- ee ie
de sua fundação no Brasil e numa epoca em que nem eleitor era ainda.

Pertenço ao Partido Trabalhista Brasileiro desde o dia que foi
fundado no Brasil. Nem eleitor era e a revolução não abalou a minha .
fé nos postulados trabalhistas, como não abalou, Sr. Presidente,pelo
contrário, robusteceu ainda mais a minha crençanos ideais cristãos.

- Devo dizer a V. xa, e a esta Comissão que ante tudo que ocor-
re neste país eu fui fazer uma auto—cria", um exame de consciência _
e cheguoi a estas conclusões: que não tenho o que alt-ru na um% 1.

filosofia política, porque entendo que o trabalhismo é democrático e

. não tenho o que alterar nas minhas convincen- religiosas, porque tú

vez seja um daqueles poucos homens públicos que se vangloria Íntiíma- |

mente por conhecer, entender e por julgar que ali está a verdade, o É
 

Envangelho.

De mançira que, dito isto, Sr. Presidente, quero datam que

em todo o meu comportamento, quer de advogado, de honem pubuco e de ' *

cidadão, tinha em mente ver modificada a vida neste puis. Pelos pro-

aia

   



 

 

TAQUÍGRAFO:

PARTE:   

DATA:

CONTINUA:

 

cessos normais ver transformada a nossa Pátria numa verdadeira denocra

cia, sem violências, sem antiquílfbrIOl. sem essas mazelas que nós T

tinos,. 2

É possível que atitudes isoladas tenham gerado interpsetações er

radas e que eu, como todos os políticos, tenha tomado uma ou outra ati

tude que não tenha sido mais feliz. Mas, ainda assim, nessas atitudes,

desejava contribuir para o fortalecimento do Partido a que pertenço, -

porque entendia, como disse em várias ocasiões nesta Also-blitz, cono

disse quando fomos diplomados no Teatro Ílvaro de Carvalho, se não me

falhaà memória, falando em nome dos deputados, - que só entendia demg|--

.“? cracia forte, o dia que ospartidos estivessem representando a opinião

pública,. E tudo o que fiz em tórno da política nunca visou a mim e ©

sim fortalecer um partido que eu entendia era um dos veÍculos de sustqà
taçãodo regime democrático neste país. i

Devo destacar que era muito dífíiol, como para qualquer membro dª- )(?”

PIB de Santa Catarina, um Estado pequeno, sem influencia maior na vide |-

! +; nacional, abandonado permanentemente pelos poderes centrais, emdecor-

rência a direção do PIB de Santa Catarina, quase esquecido pela direçad -

"' geraã do partido, era muito ditfool. pois, para nós do PTB nos situar-| .

mos no quadro da política nacional. Política que dividia o PIB emalad;

dividia a UDN em alas; dividia o PSD em alas; dividia o PDC em alas; -|

dividia as correntes militares em alas e dividia, mais, ainda, Sr. Prêg

sidente, o práprio-01oro, a 9:39:10 Igreja Católica em correntes...)--
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... Gívidir o própio Goncílio Foumênico e dentro de nossa

Pátria, sentimos pronunciamentos contráditórios ou contrários, uns

sos outros pelas próprias autoridades eclesiásticas e dentro estes |--

pronunciamentos procuramos nos situar na melhor linha possível.

Pe sorte que faço estas obnmç'o'u para os Senhores Depu

'iadon para que possam ter conhecimento de como um homem que procurou

estudar durante longo-'anoQ os problemas sociais e políticos e sobre---

ª tudo o programa de seu portao.e de como procul—uva se situar neste

quadro polítivo nacional tu-ultunao e ainda mais, devo destacar que

inúmeras posições fui forçado a tomar como um onus imposto a qual--

quer políticó. por injunçõespartidárias, contrariando o prõplo'pqgd. 3 2

to de vista pessoa], o que aliás é muito comum e thai-ponnávolná- "

*"v1dn política que a maioria de um partido faz com que uma ninoric -

" se some a ela e se torne uma só decisão. pálio i presa

Deixo estas observações para dizer e friczar que de tudo - |

o que'ootou sendo acusado ou incriminado eu vejo o comportamento do

advogado e o comportamento fiel ao seu partido e a democracia éMei

. no cristianismo. Quero destacar, pois, que a minha conduta dentro

do PTB é de um 0016360 disciplinada que esta Aoaciblotn pode douta—

munhar a fidelidade com que cumpri todos os compromissos assumidos

ora com a UDN, ora com o PSD, ora com outros partidos, por que in—

tendia que a rigorosa ntongíó quedevamos 2o conprígonto de nossos

compromissos estariamos dando exemplo à coletividade e enobrecendo| __-

a classe a que tanto prezo: a advogacia. Sou um político fiel no vi

da rÚública, por circunstúncias, o que eu gosto realmente de fazer é

on'que me dá prazer Íntimo é o exercício da minha profissão. Daí eu

 estar invocando inclusive que vários dêsses documentos digo atos -

que são considerados de interpretação duvidosa, foram praticados -

  
& pelo advogado que ouf-o considero ser. "u não quero me alongar por-
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que, é natural, que o estado de espirito de que eu sou possuído, não.

me permite que eu possa fazer uma exposição mais clara, porque five

muito apego e muito amor adefesa de terceiros e nunca pensei que tíygL

se um dia necessidade de me defender. Sr. Presidente, examinando» a |_--_-__

documentação que consta do processo, parece-me, com relação-e-sêste -

problemas dos sargentos, que é mencionado no depoimento que prestei

perante o 5o Distrito Navaly eu esclareço a minha posição, qual foi

a minha atuação e consta aqui do depoimento. A parte que se refere - |

a minha conduta como orientador jurídico de alguns sargentos que l.j»ªxkª %

procuraram para a sua defesa no inquérito policial militar que se -- 7

& instdrou no 14BC no ano passado. Posteriormente me procuraram para

examinar a possibilidade & entrar em juíco com a ação que lhes permi-

tisse entar nos clubes sociais desta cidade, que lhes fasiam descri-

minação e, posteriormenté para elaborar uma sociedade que deloJavnn

fundar em Florianópolis. A;, P Be

a Por mais de uma vez conversei com alguns deles; orlantetã 2

à; lhes no inquérito policial militar, como advogado de alguns, porque

- outros sargentos tinham outros cavognaol, se não estou enganado o -

" Pr. FPanio Luz e havia outros advogados que defendism outros nargontooªj"

F o inquérito concluiu, ao que depois fui informado, por não alcançar!

responsabilidade de nenhum dos sargentos que me estãoproournàdó. N

sando pois, a minha necessidade de atuação. Com relação aquelesoutw=i,yixã_

ª que desejavem entrar nos clubes sociais, fiz"lhes ver que as "alii.-Í“ |

des civis têm sutonomia para regular a entrada de sócios.Também não

foram mais a minha procura. Com relação a êssé clube ou sociedade quel

desejevam organizar, a minha atuação limitou-se aum preparo de ante-!

projeto, um estatuto, tendo como base um estatudo da sociedade don;-

genere de sargentos 6o Rio Grande 4o Sul. Fu debati alguns detalhou

dêsse Projeto, entreguei-lhes a minuta e cessou a minha atunçno. tg;

do ôles realizado uma Assembléia, eleito uma diretoria, mais eu não

participei desta reunião, da Assembléia, não tomei dela oonheotndíío._ terao

Issa em linhas gerais, a minha atuação comrelação aos sargentos.

E .O-.—.—O-Q".".-.—.-.-.”.qi—Q-.-.—.—.-O-C-I-"'—.-.-.ªl-.-O—6-0-0—I-.-
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Examinando alguns documentos do processo,por 0h bilote do 39x

gento Pratos ao sargento Ibraim,que segundo pude sebeér,teria sido es-

muwcntommmwínmohweocu—

me Estudantes,devo diser que tomo1 mmm da existência

dêste bilhete agora noste processo. wma. Sese sargento Ibrain,

com quem conversoi por ocasião dêsse inquórito policial militar, em

meiados do ano passado,desde aquela ópoca,nunca mais me procurou.

Consequentemonteo se um geu colega lhe dirigia um bilete,podindo ter

entendimento conigo, naturalmente não teve interôssô em atender *

mamitamomáoutwnmwmoowgubm

entrar om contato com estudantes e sindicatos,no sentido de -defendor

ôsse sargento,que estaria prêso no relação a episódio,

eu devo mencionar que estive no 14-98 por solicitação dos estudantes,

por ocasião daquéle Congresso,como uma espócio de mediador entre08

estudantes e o Comando do 14-B0,desejendo contribuir para que não fis|

| Casse nenhuma aresta entre o bai-133020 os estudantespormeas.estu-
&antes havias convidado uWastesargento acatera,por. Lasso

-endo prêso.A minha função como está foi de criarpro-| .

 

& ao Comando do 14-B0.,7oi4 ao inverso,foi uma tentativa de colabo- |

neªômtgttn esta endereçada no sentido de inpedir qualquer num _ |

_,,uwmnmmmmmmuuth—m

ao Comando eu considerei o assunto mais tratol dopro-!

blema e só agora tonei conhecimento de algunas críticas viclontas fei

tas ao comendo do Batolhão pelo jornal "Fólha Gatarinense"e que eu nom

cheguei a 18-10 e no entando se dá a entender que foi em docorrôncia

daquela visita ao 14-BC que surgiu esta crítica,segundo mo foi possí-

vel ver,inclusive nalguns pontos inverídicos como afirno no depoimen-

me recórdo de ter visto uma nota num jornal estudantil,se não

”WM—MWMuá-hmnmuw
Whommmwmm. É

nmmewnmmuucpuoauhmh

ta ao 14-BC que havia interêsse de terceirosenm criar um problema *

. que exatamente ou tentei evitar e que hoje está servindo de acusa-

ção contra nim,

|___ Quanto a êste d-poimento,ou melhor êste documento

| que se refere a ôste cidadão chamado Palcão,realmente eu falei com

 gle uma vez só durante a campanha do Dr, Yausto Brasil,Candidato a '

 

mxwmgmawummmemwumm
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eu o encontrasse não soja capas de reconhecê-lo.
Há t.mbém aqui uma referência do 2a Batalhão Ro-

doviário de Lagos,pelo fato de eu ter movido uma reclamação trabalhig
ta contra aquolo BatalhãÃo,0, 1953,como advogado recom formado,Há u» |--
ma referôncia a esta roclianação trabalhista que segundo dis a nota eu
intentei contra aquela Unidade do Exóreito não posso X
dar detalhes dosta ação mas tenho a lembrança do que em 1952 o C

90 Racional votou uma lof,ao que mo parece em decorrôncia de projeto

apresentado pelo Sr. deputado federal Fernando Perrariestendendo bes| __-

L nofícios da legislação trabalhista aos diaristas da UniÃo.BHavia uma
104,80 não mo ongano,0m 1952 e depois outra ainda núste sontido..-.
à**a**a**é** amaaemeem gataeaemeum eum qememagmQ'......*guaeueuemeem...L'.-..é****eoé"é"a
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o sr CAON;-E depois outras leis nôóste

sentido.Em decorrência desta nova loi,cujo número eu não me lembro,

passaram os operários e funcionários civis do 2o Batalhão Rodoviário

a postular benofícios que nela estavam consagrados.! eu tenho lenbran

ça de ter movido uma reclamação trabalhista exatemente com o objetivo

de obter da justiça uma decisão em tôrno da aplicabilidade ou não da-

quela lei aos diaristas,operários ou funcionários burocratas do 2o

Batalhão Rodoviário, Não tenho lembrança de qual o desfecho do pro- -|

- cesso,parece que foi levantado quanto a competência do juiso.Tinha Fs

que serna Fazenda Pública aqui em Florianópolis.ipenas sói qhe em

consequência de uma Lei nova apresentei reclânação trabalhista no *

Forum e o assunto foi discutido no Forum.Posteriormente o Batalhão

passou a aplicar esta lei "sponte sua",,s0m necessidade de uma deci-

são judicial.0 assunto ficou encorrado.Não houve mais necessidaie,ãeo

|

-

minha parte, mover nenhuma ação,porque dois anos depois o agseunto «f/á É

dêsses operários ficou solucionado, hoje,também,é que tenho conhe-

" cimento de que o Sxóreito Nacional interpretou assim,con catranhesa,

- 6 meu comportamento de advogado já naquela época. im-

Existem,agora,aqui, Sr, Presidente e Sra |

aiguns documentos que se relacionam com s Frente Operária fotudantil

e aFrente de Mobilização Popular.8u já disse no meu depoimento que |

nenhuma ligaçõão,nenhum compromisso,nenhuma participação tive naVi-+

da dessa Liga Operária Estudantil,?01 crganisado indepondentemente

sem ”110138980.“cªt'c'q—u'inª'n'fa'tªvºóºo'o*oºcºo*0“oªoªo"o'."
iª'

Praca
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1do meu concurso ou de qualquer matança minha., E chegou a funcio-

nar, pelo quese sabe.,

Quanto à Frente de noblnaaç» popular, os Srs. novata!“ devem

estar lembrados que por iniciativa minha e do Deputado Neréu do Vale

Pereira, nós tÍnhamos organizadoé, digo, tentamos organizar um

to das reformas de base de Santa Catarina, :; que o PIB e PDC tinham -

uma mesma linha no Congresso Nacional. Zu quero pedir ao Presidete que

posteriormente faça anexar ao processo uma cópia de comunicação feita

pelo Deputado Nereu do Vale Pereira a esta Assembléia Legislativa, em

ª ticipar,.
| ". Como se trata de m'pnm conhecia. da Assumiu, Mªnon e

dna pairar dúvidas quanto ao objetivo daquele movimento popular que

nós mºi—ºl e que teve a cautela de ovitar a mau:-açao camas-,—
 

ntmtmqu. essa frente não chegou a funcionar, não chegou a um.

irªm: quero crer que a chamada Frente Operária Estudantil Camponesatenha
"- | procurado atuar com rapidez_para impedir que nós pudessemos levar avan| .

te essa frente de mobilização popular, que nasceu do desejo dever tra | '

mxm»... estudantes, congregados desse movimento popular, mas sob a

orientação oficial do PIB e PDC, porque ficou expresso no estatuto e

mos que fosse um partido, oumelhor, ummmm exclusivamente do

PDC ou do PIB, A «alcança do Sr. upando Nereu do Yale Pereira con—

plementa o que estou afirmando.

Quanto a êste manifesto qm tn: ô meu nome edo BFe Duplicate O].

demar de Monazes e que a Aos—blu: :: tem conhecimento através de

Carta que enderecei quando da eua,,» do um.» do n. deputado Pau-

Presidente, como não fui consultado em tôrno dos têrmos do manifesto.

Hªmma,mm,mmmomnnrmmu nada a res
peito desse assunto, Su sótive conhecimento da existência desse mani-
festo naquela oportunidade da cassação do mandato do sr.deputado Paulo
Wright, porque do contrário teria protestado,eu não iria assinar . um
manifesto e nem concordar em seus têrmos quando era testemunha de atu-
ação da Assembléia e também, sr. Presidente de atos de violência prati
cados pelo dr. Jade Magalhaôds, totalmente desconhecidos por mim até a

 

tôrno da constituição dessa frente, convidando os Deputados a dela pag| _

ligada ao movimento católico de Florianópolis, eu acredito que não po

como está expulso no meu depot-onto. E por razões nun. falta de |-

| no regimento dessa organização que os dois partidos tinham o direito -|

de se fazer representar naquela organização. Isto é, nós não desejáva-

10 Wright, devo declarar que não o assinei e não só não assinei, _BFa.
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data que tomei conhecimento do boletim. E uma referência a um espanca
mento de estudantes em ocasião de formatura e nunca ouvÉ em Lajes ou
em toda a S. Catarina que percorri a notícia de que o dr. Jade Maga-
lhaes houvesse espancado estudantes em ocasião de formaturas, como - |----_
também nunca ouvÃ dizer que tenha o Secretário de Segurança sequestra
do operários da fábrica "Maison" de Blumenau, Aliás nem sei se existe
tal fábrica em Blumenau. S videntemente eu não poderia concordar com
"os termos de um boletim deste e não poderia assinar e nem siquer me
louvar numa coisa que eu sei, talvêz seja inverídica e talves não te-) ___
nha um disto, E alguns otmtutu deste boletim eu, pelo menos,ãe -

q nome não conheço. Acho estranho e não consegui ligar fatos que perni-

um. estar o meu nome e o do «patadaOldemar de Meneses. Count:“

tom oDeputy» Oldemar de Meneses, que é um hosem insulina“,e não

ele não oonuntu 1igar os fatos.

Com relação a outro manifesto da Frente apor-ru Popular, em“ª“
f no de uma greve de aumento de anuidades escolares. Não tíve pax-turn E

+, nem a favor ou contra essa greve.

9 Um outro manifesto da Frente Overall Estudantil Pom»se re- 1

ferea uma greve dos trabalhadores e emprêésas de combustíveis de no-
nmpoua e Itajaí. Eu quero acreditar, Sr. Presidente, que pela date]
dont. manifesto, eu, inclusive, m nus encontrava em Florianopolis, ja!

que me tinha afastado de Florianópolis a_27 de janeiro de 196h. Não

2 | tive nenhuma participação nessa greve. Não fui ouvido, nom fui emª“

2 . ofereci meus serviços do advogado. Quero fazer uma wet—ça teo

digo, observação: eu estive na nos. no Rio de Janeiro.Possivelmente |

no dia 17a 18 de janeiro e regressei do Rio de Janeiro, Sr. Presidep |

h, no dia 26, Cuardo a data do regresso porque o dia 25 era o anivérg

sário do meu cun-onto e eu tinha pre-onda chegar no dia e choca:

umdia depois. E não eum: ém Hartmann, cheguei em Osborn. «

porque a minha família lá se encontrava na casa de um parente,
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passando aqueles dias, enquanto eu estava no Rio de Janeiro. Recorda-

me que eu cheguei num domingo, permaneci no domingo em Camburiú, ter-

ga feira em Camburiú e acredito que quarta feira tenha vindo a Floria

| nópolis voltando novamente para praia, ficando até o último dia do --

mês de janeiro, quendo se vencia o tempo derlooação da casa onde se -

encontrava a minha família em Camburiú. Quero esclarecer senhor Presi

dente que nessa ocasião eu não poderia ter tomado conhecimento de'qual

- quer debate ou reunião de manifesto em tôrno de greve, porque não me

* | encontrava aqui. "stíve hospedado no Hotel Bragança . Tive companheiygr A

| de visgem, inclusive om deles funcionário público. FYTra funcionário do |--"

. Instituto do Café o meu vizinho Coronel Fuclides Simões de Almeida --

que estava com sua família na praia e que me dera carona para vir a

Florianópolis, dado a falta degnsolina; porque eu estava com meu auto

movel e não tinha gasolina para vir e voltar.

_ De moãêo que este detalhe, Sr. Presidente, canse talves um p

pouco aos Senhores Deputados mas sou obrigado a invocá-los porque bo<|

je demanhã eu tive oportunidade de ler êste boletim e comecei aligar

os fatos e cheguei a conclusão que é totalmente estranho a Qualquer

atuação minha. Não posso ligá-lo a qualquer atuação minha. Só seida| .

greve porque faltou gasolina em S.Catarina, mas nenhuma atuação tíve. |

Há uma outra referência a esta frente Operária

Campornêsa, de 1o de fevereiro e que eu não tinhs nenhuma ligação, as-

sinado pelo Sr. Walmor Antônio da Silva e convidando-me para umaPeu-

_O nião e eu não sei porque estão me vinculando com esta agremiação. No

meu depoimento em jí fiz um esclarecimento em tôrno de suposta

ligação com êste moço Políbio Braga. Tfetivamente não tenho nenhuma

ligação com 8le.Conheço o moço como a maioria dos Deputados o conhece.

Como no meu depoimento o meu único contacto que tive foi --

quando apareceu a esta Casa oferecendo aos Senhores Deputados assina-

tura do jornal "Panfleto", que acabava de ser publicado e que talves

alguns dos Senhores Deputados tenhem assinados e comprado alguns -exem

plares.!'u me recordo que solicitou que me interessasse peladistribui-

gão do jornal em Lajes e eu informei que não tinha como fazer e sugeri

que se dirigisse a um de meus irmãos que têm uma empresa jornalistica

po&eria se encarregar disto. Não me lembro de qualquer outro fato que

me ligue a êste moço. Existe outro documento, uma carta deste mêsmo

cidadão a outro cidadão chamado Júlio. Não tenho nenhuma explicação

a dar. Não se refere amim e não sei qual é a ligação. Tem outro do-

cumento em que conproia que êste moço era agente ou revendedor desse
i . ! - jornal.]

eeo __
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' "qão. Federação das Indústria de Santa Catarina; Trabalhadores da In-

 

) "TaPt. O SR. FVILÁSIO RFRY CAON - Eu agradeço o apartedo Sr. De

putado Aldo Andrade e devo também dizer que eu interpretava essas|

 

  

 

"Panfleto". Não sei se assinei este jornal para mim ou para o meu

jornal para mim ou para o meu jornal. Mas Sr. Presidente, eu tam-

bém assinava o jornal "Ofstado", Brasil Urgente e outros. po-

V B.PRy. eas .100. R. PSg

 

lítico tem que ler vários jornais. ' eia

Há agui uma referencia a emendas que apresentei nesta 1is-

sembléia oferecento um auxílio às Federações dos Trabalhadores, para

O CGT. Realmento incluiu seis e pedia ao Sr, Presidente que solici-

_ tasse da Secretaria da Casa que fosse anexada o conjunto das erndas

que apresentei. Não apresentei emendas apenas a estas três federa--"|

ções e sim a várias. Tu consignei 50 mil cruzeiros para cada Federa

dustria do Mobiliário Bancário. Porque cntendia que o CGT era ente-

grado por estas Federações. ! fiquei sabendohá poucos dias aqui, -

' com o Sr.Avelino Silva que a sua federação não faz parte do

O Sr. Alão Andrade - O Representante era o Sr. 'demil Gonnª

Que foi galgado ao pôsto de Prclideuto do Conselho Adniníotrntivo do

Federações com a cúpula do CGT. Tu interpretava, na época, porque

eu não tinha conhecimento como até hoje não tenho conh-cimento exa- |

to, de qual a mecânica de funcionamento do #07.

O SR. ALDO ANDRADE - F se tivesse conhecimento do tagging

namento sóteriasuxiliadoa Pederação de Gonstrução.

OSR; FVILÍSIO NFRY CAON - Pu agradeço a colaboração do

Deputado Aldo £e Amªr—do. que vem comprovar o meu &esejo de, hoje

esconder, dizendo que não procurei colaborar com. o C&T. Porque en-

tendia queêsse era um orgão de cúpula dos trabalhadores e que suster

tava a cúpula dos trabalhadores. Nesta tribuna da Assembléia Legisla

tiva eu lovei ums notícia da imprensa brasileira, que que es-

tavam organizando o CGT dos patrões. Mas a mecânica do funcionamento

e os integrantes eu não tinha conhecimento em tôrno dos mesmos. Por

isto eu apresentei emenda em tôrno das federações. Istou sabendo --
agora que duas não integrava o COTF. Parece me que fica mois o menos

claro que eu não tinha vinculação mais estreita e nem estava mais fal

miliarisado com a sua maneira de aut atuar, porque eu só comparecia

em reuniões de sindicatos quando convidado e não integravnco-o funciÃs
hava. Há um tolosrnla de felicitações de natal do Presidente da UCP.
Fu expedi, na época, vários telegramas às organizações estudantis,
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a organizações de trabalhadores, a repartição: públicas, chefew de

repartiçoes públicas, agradecendo a colaboração que deram durante p

anos fazendo votos que no ano seguinte nós pudessemos ver concretiza

do as reformas democráticas. " um telegrar-=de cordialidade a UCF.

Há também Sr, Presidente, aqui um depoimento, o últimodo- x

cumento do processo: um requerimento do Sr. Vidalvino Francisco da -

Rosa e que o oonheçb, apenas passegeiramente e que diz a certa e1tu-

ra: (18) f

Devo esclarecer, Sr. Presidente, quecsse logm—g;.nnllªªªªiºª

'ªL ou mentiu, porque desde que dexei a Secretaria do Trabalho, quando -

tivepor força &o carga, 4e acomponhar alsumas greves, eu me recordo

comparecia às reuniões paracom os trabalhadores discutir assuntos de

greves, somente em duas agortunidlªcc. intesgranão caninooo- da isser

biléia, uma delas juntamente com o Deputado Ferndão Viegas, Dib __

e se não me engano o Sr, Antônio Pichetti e ainda Paulo S. Rright --;,“ o

quando fui «o Ministério do Trabalhopara assistiruma audiência ião

* lá se realizaris para solucionar s greve dos gráficos que parslisaram

- todos os serviços gráficos que paralizaram todos os serviços gráficol 2

nesta Cidade. j']

O Sr. Deputado Dib Cherem está presente poderá rotiflonr e |

| que digo. &

.“ O SR. DIB CHFRFM - Realmente fomos ao ministério êo T£;bç- birra

DiaRS ,,,/>—

lhe por delegação deste issembléia.
1. la

! O Sr. VILÍSIO NIRY CAOK- F posteriormente fui, juntamente

com o SP., Dcputndo Fernando Viegas e mais um ou dois deputados e que

no momento não me recordo de seus nomes, integrando uma continuo da

Assembléia , fui assistir a uma reunião de trabathadores do serviço

público, do DIR, que estavam em greve, sreve esta que terminou naque

le dia, atraves entendimentos diretos entre os grevistas e o Sr. Co-

vernador do Pstado. Fu e o Sr. Deputado Fernando Viegas «ssistimes _

parte da reunião e que me pareceu foi interronpida enquanto se proceg-

, save um entendimento com orSR. Governador do Estado e posteriormente

. voltamos lá e verificamos que o litígio havia atingido o seu fim.

O-:8R., RUY HULST - Recordo-me perfeitamente deste fato.

çàgn..gvííl110 NERYCAON- Devo ainda lembrar que esta grave

foi realizado pelo Sindicato de Construção Civil, cujo Presidente é

êste moço filiado ao CCT e que atualmente, segundo nos esclarece o Sr

Peputado Aldo Andrade é o atual Presidente do Conselho Administrativo

80 TAPT.,

 

   

Aaaaaãeo

-

---Meaoo

 



 

 

v'B. Pao C 95. 40092960

TAQUÍGRAFO: _ //(4$?

PARTE: R4

  

 

Ffsse moço dá êase depoimento parto.—leque presidiu nquela sessão a

que comparecemos.

Istas duas foram as reuniãos que compareci, intecrando -

Comissão da Assembléia, e mais nenhuma, aqui em Florianópolis. """ |---

Quero deixar bem claro que nunca tive nenhum encontro, -

porque encontro no é reunião pública de 200 a 300pessoas MX

Nunca tive nenhum encontro com êsse moço. Nunca falei com o Sr. Ma-

" noel Alves Ribeiro. Nunca apertei a sua mão. Conhecio nesta reunião,

 

Portanto o esse rogo mentiu ou se enganou a meu respeito. Tirecedo

1 OSR; FVILÁSIO CAON - Porque comigo êle ou o De É

? - putado Paulo“right ou o Sr. Mandel Alves Ribeiro nunca se encontra

ram em lugar nenhum do território nacional, para tratar apoio a lqzi

n-nto grevisty a não ser nestas grortunidades. é

F talves um encontro eventual, vamos assim dizer, aqui n&a/| _ _-
Anno—bliía. nústes termos: Como é vai haver greve ou não va1?AVu1,,q—«' P

_ sair greve ou não vai? ... "seas conversas informais ... Más eu for 5

ªr . me reunido. marcado reunião, posso ássegurar com absoluta certeza,

que isto não ocorreu em lugar nenhum. Ou êste rogo esta enganado ou| -

deliberadamente rentiu. Pano: são as informações com relação ao dqu“f

mento.
Fu queria lembrar, Sr. Presidente, que l respeito dn pinha .

conduta política durante o período que suo na vída pública, tenho -

ó outros esclarecimentos a prestar aos Srs. Deputados. IFstounsendonª$;—

gado, Sr. Presidente e Srs.Deputados, por atos que pratiquei de um ' 3

seis messes a esta parte, aproximadamente. Mas eu tenho pelo menos

uns 10 anos de vida pública. vereador, sou deputado pela segund

vez e gostaria que essa Comissão tivesse mais um pouquinho de pacá

cia para tomar con'hêécimento de alguns fatos que terão vinculação

neste processo. ggªg_gggggªggg nos referindo agreves,querofritar

ao conheécimentodaAssembléiaisto: naépoca era pública que guiado

Seeretírio do Trabalho prbouroíatuar nesses problemas de greves;no

sentido da conciliação entre patrão e empregados. * o documento mai " ;Xrl

eloquente que tenho a respeito disto éum voto de louvor a meu fa-

vor, quando Secretário do Trabalho, voto Este proferido pela Delega-

dia Marítima, na época dirigida pelo Capitão de Mar e Guerra, Ernes-

to de Mourão Sá. Os Senhores Deputados devem estar lembrados, houve

uma grave em Itajaí e surgiu um incidente entre a Delegacia é o Sin

 dicato. "u procurei conciliar os interBsses e tive realmente a feli

dade de alcançar equêle objetivo, recebendo, por isto, um ofício da
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Delegacias do Trabalho Marítimo, elogiando s minha atuação. fu cito -

. Este fato, que foi divulgada pelo Imprensa desta Capital e do interior

pera mencionar que a minha conduta neste setor operário nunca poderá

ser considerada uma conduta subversiva, porque eu sempre entendi que

da harmonia entre capital e o trabalho é que nós poderemos construir

a prosperidade de uma nação e não a luta de classe, que suprime uma

classe, que seria no caso, o resime comunista. Os Senhores Deputados

Qevem ter lembrança que eu sempre aldvoguei uma democracia para todos

para o operário, para o comérciante, para o profissional, para omilg|

tar e não para que uma classe sobrepujasse o outra.

s Tenho mensagem 4a Secretaria do Trabalho dirigida aos tra-

balhadores, em que faço aqui referências 90966131. & necessidade de

uma verdadeira pas social, atraves dos meios democráticos e com cbje-

tivos cristãos, mensagem que expedi ao trabalhador e que a imprensa ªª

vulgou na época. Devo lembra, Sr. Presidente, êsses problemas dos trg|

balhadores, que tive atuação na Secretaria do Trabalho, numa linhade

M mocrítica, e o Sr. Alão Amdrade há je ser testemunha que num Congres-

.so de Trabalhadores de Joinville, por inspiração minha, tentou-se or-

 ganizar uma nova faixa de ... " - Cart ia
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. átuação no meio sindical, pa:qnnmna»:indannlxllnaanSnzxnnnso»osa-cangu

trados doisBruposs, um majoritário, liderado pelo ilustre deputado Al

do Anãrcdn, ligado à UDN e outro liderado pela extrema esquerda e que

levava vários sindicatos ao seu lado.Entend d “_**.w'gtxtáHLPTª «e

nãopoderiaprestigiar os sindicatosquetintinho.uma atuaçãoextremadasees III

 

  e

que

eramdirigidosporelementos.. .Como comunistasequeera de
meudever tontagwªwgºggmgªgwgª.ggªltdnrlnen 'Luªion;agêgggêeiggâe *e

trabalhistae < 26 ! "

 

emm—sum»detal farda e que esta duslidodo de 1pensamep |
to ficasse circunscrita entre os trabalhadores democratas, de um lado
os liderados pelo sr. Aldo Andrade e do outro os liderados pelo PIB.
Acredito que o próprio deputado Aldo Andrade deve estar recordado de
que naquele Congresso trabalhista quose realizou em Jbznxilo orientel

alguns sindicatos no sentido doxquo não se subordinassem à orioatcçao

dos comunistas e que pelo contr-río, fizessem aliança com o SP. deputnfw'

do Aldo Andrade, pois que entendia quea primeira etapa seria elininar

a .tunçio dos comunistas e depois, numi segunda etapa neutralizar a -
ação do senhor deputado Aldo Andrade, os vencendo-o em pleitos futuro:,

com a influência trabalhista.

O SR. ALDO ANDRADE - Naquele Congresso de Joinville tínhlno'

nosso favor o apoios do Prefeito de Lauro MUller e que era dirigente -

sindical dos mineiros do Sul do Estado, do Vale do Itajaf, do Oeste do

"bamtudo e de mais alguns sindicatos. Conseguimos, assim, noquolo minou.E-

vel pleito, vencer os comunistas por larga margem de votos. Só não foi

dada maior publicidade anossa vitória porque a- maioria da imprensa na-|

cional e internacional não estava interessada em divulgar tais fatos.

O SR.RVILÍSIO CAON - Eu agradeço o testemunho do deputado Aldo

Andrade, 2 — alte,

'" 87. Presidente, eu acho que a; noel-roof um ponco'ilsoa>pontocá

Quero, entretanto, ainda, fazer uma referência ao problema comunista,. -

Não há, ao que parece, assim, uma acusação mais frontal contra mim;-mas) _

uma insinuação que tinhn ligação com os comunistas. Euireipedira|

V. Exa.ajuntada a esse processsso,de certidões, de documentoscoligi-

m que comprovsa que gªtaninha <Mena pre
atuação sempre queamenizarlaªlonsz nohlontido deevitara influênciaDoo mes DENIS
comunista dentrodoPIBounaquelessetores que eu poder:. atuar.

  
  

trpeAME
No processo doDuputudo Paulo Wright ha um documento do SP. Aca-

cio Sentiago, cuja cópia vou pedir anexação. Possivelmente há um ano a

a 1

 
tras eu egerevf al artigos para o ornnlde Lajes proc ando fazer
distinção entre ann-=º e umª “Í: não tenho os 

 

.::-pintos dos jornais,tenho cópias dos urttcol. que não serão previ:«
nenhuma, mas que dão exatamente uma idéia de como eu separava a atuação
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do PIB do comunismo. Fazia apenas uma referencia nestes artigos, como

em outros pronunciamentos e eu sempre entendia, como entendeu o Somª

v B,. PRo. Cc59. 1060 &. Pé a

f "2 A

Alberto Pasqualini, que o trabalhismo não podia conciliar com o::ML

mo. Primeiro porque nós não preconizávamos um regime socialista e sim

a primazia do regime capitalista, como justiça social. 9. +
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Não defendemos luta de classe.DefendÍamos a conciliação entre patrão
e empregado.Não desejamos a suspensão do culto e religião.Está tam-
bém no programa do PIB.Não desejamos a coletivização da propriedade. |___
Somos pelo amparo à propriedade prtndaúlín do mais,desejarmos o

trabalhismo para o Brasil.N£ão somos internacionalistas;não desejamos

aplicar o trabalhista na Argentina,no Paraguai ou na Alemanha,.O Co-

' munismo é uma doutrina internacional e nós concebemos uma doutrina

como nacionalista.,noua, propunha eu faço vor nóstes artigos que| Pa

escrevi a cêôea de um ano e meio atrás. ainda é hoje o meu pensamento,

ªEquero concluir esta yaris. relativa ao comunismo,duenio que neu

p) e 7 * s c : ntoda Enºígli.

  

dormomento do apuram quando Secretário do Trabalho eu

mandei imprimir na imprensa oficial ée Santa Catarina 10 ou 20 mail _#-

| exemplares de uma síntese da RncÍclica e os mandei distribuir aos< i

É - sindicatos,a omeumeo. estudantàs' e dirigentes política,-mtua ,
. inúmeras instituições do nosso utado,eom,tubon,na nesúma. epoca,,Sr. S E W

Presidente,mandei imprimir e am;—mm- um pronunciamento daIgreja"|- '
Católica,em tôrno da Reforms agrária,pronunci-mento tomado quando dal
inauguração de um projeto de reforma agrária pelo então Governador !
Camlhem.atomaqm»bw:608aomodoalm o doca

ó Outros,dando a público um excelente pronunciamento analizando êste"|

| problema da reformaW&N“ significar que com êstes elementos

mroipouínlnbusmnwmuimmnruaúmípo—
€a havia feito olgun pronunciamento qu. no fugisse à www.confm

que não o encontrei.0 que hoje faço não é uma defesa poa-revoluçao,

poinquonmaunhaquonnhomtondo a longo tempo., :

MR 'MARGHISI; Eu tenho a impressão que V.Exa

esqueceu.,dcvmo a ausencia do umª; atuação que teve em Criciuma a

da qual partiam“ como membro da UDN,a respeito de atividades rela- | ---

cionadas com a atuaçao ào Mineo dos sorte que V.Ea.

poderia alinhar,enm seu fam:,tsmbu.om seu trabalho,no qual está

patenteadaasuaposiçãodedenoerataconvÃcto e de trabalhista sem

preocupações totalitarias e como v. Exammencionou ser um seguidor R

Gos ideais de Alberto Pasqualini,

0 SR EVILÁSIOCAON;-Realmente não me ocorreu à ' *
mmmtatoquocnaumttmummmmoãomv.m Ala o edo

tras do meu comportamento.

A : É .  
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OSRADHEMARGHISI; Os anais da Casa poderão tra-

ser subsidios valiosos a respeito dessa conclusões que foram aprova-

m,” nossas conclusões,

  

O

SREVITLASIOCAONÉ Agradeço o testemunho de V.Exa.--

Os anais da casa comprovam exatamente que minha atuação no meió dos

trabalhadores visava,como sempre visou,a conhecer a verdade em tôrno

. tos problemas sociais e não der rasão pura e simples aos trabalhadores

ou pura, a atuação do patrão.Porque,por vezes,nós

verificamos que existe intolerânecta.Há exagêéro do empregado e do em- [ _

pregador.B por vezes nós verificamos que ambos estão errados.V. Ex,

com a sua intervenção faz lembrar isso.Sempre tive a minha atenção

voltada para o conhecimento res1 do problema,sem a preocupeção de

sequer obter voto,de sequer obter o aplauso dêste ou daquele,mes a-

penas de ter um comportamento coerente com a minha política.

SrMªmae—MW;;Santinni
é feita uma "remada de que o então canáidato à Much lucina-

tiva Paulo Wright,não Obteve legenda do PIB,porqueminhe-sess se

|. realizou uma reunião preliíminar,na que]. compareceu entre outros, o
. Deputado Walmor de Oliveira e o Dr. Acácio Santiago e o do patada 4
| Olices Caldas.WWWºmque9P1B não desse |

P ado desercomunista.B isto está no - |:
$

 

) proomoâu quam apenas significar duas coisas:foi dito que se or-
mim listas para elininer pessoas ,poe parte dos grupos político:

que apoiavam o então Presidente João Goulart.Eu quero que fique con-

sismado que dado a antipatia,acredito que míprooa de minha parte -
e de outros companheiros do PTB,com elementos tidos como comunista,
nesta lista de eliminam» de pessoas que porventura pudessem ter si-

do feita por mista,ta1v« todos os senhores delaou delas fossem
' Bxcluidas.,Mas eu tenho certeza que o Dr. Acácio Santiago e o Deputado

Walmor de Oliveira e eu não serfamos poupados, isso acontecesse._

Tenhoabsolutacertezaque.“mma-ru: avida numa even- |
tualidade de implantam do.roam comunista no Brasil,eu seria o
primam.

omgANDRADE; Se V.Exa ler o jornal 'Unidadlr !
vmmdonrmmgommwmm.

O_SREVILÁSIOCAON: Eu me recordo realmente, que

há algum tempoemmeradeorient: comunista me atacava.

Quero deixar bem claro que a mira de nós evitarmoso camino,
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ca&cia os reslisando e fasendo Ygorar no AFrasil au-

têntica que pudesso haver um sistema econômico que pro-

Porcionasse bem estar ao povo,?or isso lutava menos contra o comunis-

  

no doque em favor de uma modificação em nossa estrutura sócio-cconê |--

“Wmmàatamummnaoúmmm
a prosençs do anglais—ngsntrutanto,nuna sociodade viciada,deturpada,
mm,“. milhares de brasileiros não tem as menores condições
indispensáveis a uma vida digna,ha um campo fórtil para a parvas-cªi

. Go comunismo ou outros inte: nós nªni“-
nos preceupar com os conunistas,

' Quero concluir esta partedisendo que hoje se fêz
no Brasil uma rewolução contre o comunismo e houve uma .:Srmaçªb ds
imprensa brasileira dizendo que a revolução teve seu conêço nos lares
brasileiros,mns eu quero que fique consignado que foi no lar do De-
putado_queMheofeiaqueaeronlizouemSantaCatarinaaprinoire -|-

r. 0comunisno,hádois quero deixas registrado
eu. eu eouta—. Gonpanheiros e o ptªàrío PTB temavam ests posiçao

E chorinko claramente muito eabora os que hoje fazem a revolução con-

 

Atra anja e nos anunnn,ectnsln naquela oportunidade se colocando contra| "
nós,inclusiva porque tonávemos aquelas josições.a se en Santa Catarês !
na houve um lar que abriu esta luta contra o comunismo em Senta Ca-
tarina,foi o meu,porque foi em minha casa que de realizou a pa!-gar:
rclnlil contra o comunismo em Sente Catarina.,

Quero fazer usa referência ao comportamento que
tinha como advogado, uma rnrbreaata aos sarge ntos o tenho eu neu "
poder alguns elementos que devorim instruir a defesa da um desses .
larunntoc.£nalunivo o curricular vitae,que seria o meu constituinte
caso o inquérito aoanlutaao pela aonnnaâl.€otcu elementos me foram
entregues,inclusive«opta do boletim publico Gando as ponaltduaou
e andamento do taquorito.aoounontao indispensáveis quandº êste pro- __
cesso tivesse de prosseguir e me fôra entregue em caru$or profissio-
nal,e aqui se encontra e não sei se os anexarei a Esso processo ou
se devendo viajar amanhã para o Rio de Janeiro amanhÉ talves o
leve para tentar junter a Conselho de Sogurança Nacional.las tenho
certidões e algumas consegui em mais de uma via,que comprovam a minha
atuação de advogado militante;apeser de ser deputado,Consegui hoje,
recordando alguns» processos que tenho em andenmento,certidões de
que no dia de hoje eu devo ter tira de vinte .-,-.-.8
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ações e processos tramitando nos Cartórios da Capital e no Tribunal

de Justiça, comotambémtenhoaindaaçõesemcomarcas nointerior -

Estado,especialmente emLajes eem BomRetiro., Tenho certidões

da 2a Vara Criminal, da Vera da Família, da 1a Vara Criminel, da

1a Vara Civil, Tenho do Tribunal de Justiça de Santa Catarina, te» |___"

nho da auditoria da Justiça Militar, porque também atuei aqui como ,

defensor, não agora de sargentos, mas de Oficial da Polícia Militar.

Fui defender oficial acusado de ter infrigido o 054130 Penal Militar

e consta da certidão - absorvição unânime. Tenho elementos que provam

a minha militância adn#nistretiva na advocacia, razão porque não se|--

_ pode duvidar porque pudesse ter sido consultado por sargentos para -

defende-los. Tonho me deslocado desta Capital para atuar especialmen

te no Tribunal do Juri e depois que estou em Florianópolis, embora

não tenha uma banca de advocacia, fui atuar em Laguna, Tijucas, Lajes

eaté no Rio Grande do Sul, onde fui e tenho que ir êste ano, se me

I;: assegurada a liberdade de trabalhar neste País. Esses documentos|
eu voi requerer a V., Exa. que permita anexar alguns deles, a fim de
que esta Assembléia, quando tiver que decidir, possa realmente ter -
algum subsídio, colhidos com tóda a limitação possível de tempo. -

Tenho um folheto de propaganda da minha campanha clcltnrul,cnárª

que é descrita a minha vida desde a ninha atuação na política tva-:**
referênciaaoSenador Alberto Pasqualini,cujos ideais eu sempre _-
vinha seguindo e invocava na minha propaganda políticae o Senador-!
Pasqualini J; havia desaparecido em 1962, Por viii-a vêzes invoquei

' da Tribuna desta Assembléia, porque sou um homem que tem uma políti-
ca enraizada e não há fator que possa modificá-la. Como essas inves-
tigações se dirige a êsses problemas de comunismo, de subversão e
corrupçâo,'ou quero ainda pedir que faça parte dêste proionco.....,.
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que faça parte deste processo uma certidão do que quando assuni a

Secretaria do Trabalho eu li nesta Casa uma declaração de bens, mostrei

a esta Assembléia o que possuia e está especificado nesta Casa como na !

Delegacia do Impósto sôbre a Renda consta aminhadeclaraçãodeRea» "---_-_

Sou um homem que se pode diser pobre e que obteve do trabalho honrado ,

não há nenhuma acusação neste sentido a meu respeito mas faço questao

de mostrar quenuma fasecomo uhque tanto se condenaacoz—rapºso 8

quese.devecondenarmesmo,jávinhadando.alguns exemplos na vida
pública de como se conduzia com lisura no que se refere ao ocupou—%%- !
to social. Fio
e Talvez tivesse outros elementos que pudesse fornecer a esta Casa, -

entretanto dado a pruma de tempo e falta de oportunidadsde coligir x
mais dados ascrescendo a necessidade do ter que tentar juflto ao Canalhª
de Segurança Nacional, repito,com toda a humildade, quero apenas que me -
seja dada oportunidade de coleciºna alguns destos elementos e ja de, fria
pronto deixa a v. Exa., e os que não possue em duplicata mandar extre |
AP com» fotostáticas porque batendo, junto ao Conselho de Segurança

. Nacional oxihí-m se fôr necessário. E
S Acho que é do meu dever prestar êstes meus esclarecimentos talvez)-
Jncansativos a Vs. Exas., porque parece-me que não devo me defender '
propria.“. Dove colaborar para que as antoridadn nilitares pa- ..
ra que esta Assembléia encontre os elementos necessários para um JulinªK
mento sereno a meu respeito. Zu não tenho a ocultar nem siquer um

* unto, nada, absolutamente, que pudesse ser ocultado, Tudoomm e 3
foia luz do dia e pode serinvestindo porque nunca tivo Uma "uniao
secreta, siquer., Nunca tive um encontro sigiloso que não pudesse reve-
lar os seus resultados. Da sorte quo desejo qm esta Comissão no exani-
nar este processo entrando no seu mérito ou não achar por bem de sono;
tar-me maiores esclarecimentos faço questão de os apresentar.

OSR,RVILÁSIO.CAON - Su faço questão de os apresentar, So6ó faço
uma conddonçao, SFe Pnad-nto, sou um patriota, sou um democrata, - __---
Estou na vida pública a cerca de 10 anos e me consideraria injustiça se

> não fosso julgado por toda a minha conduta política. Acho que uma

_

ou
outra ação de um político pode ser considerada um fato isolado na sua
carreira, Mas o seu julgamento tem que se baseiar emtodo 9 na compos
tamento, para que se possa ver o“Mohr" da sua ação, A Hilton., BFe
Presidente o Srs. Deputados, está cheia de injustiças, Secomigo isto
acontecer não serei o Primeiro dos injustiçados. Deixo, entretanto,bem
claro nesta Comneno, que se tiver que ser sacrificado eu encontrarei  
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prazer voltando à minha banca de advogacia e darei por completo []

meu sacrifício se o atusl Presidente da Ropíbllon solucionar os gran-

des problemas sócio-econômicos do Brasil. Se realmamte esta revolução

chegar a alcançar êsses objetivos, não importa que aquela ou esta san

ção recaia sobre mim. Yoi o preço que eu paguei para lutar para que

isto acontecesse, Eu deixo a V., Exa. e aos Srs. Deputados os meus agra

decimentos mais sinceros s peço escusas se não pude coordenar bem ésse

ou aquele ponto que V. Exa. haverão de compreender numa situação des-

sas, da oxpoaiçao mais objetiva e mais claras

Mais rnafirao a minha confiança no regime democrático e nas ian

| tituições que no: devemos preservar, Fico muito obrigado, Sr. Prosidqn
te e me coloco à disposição dos Deputados se tivornn alguma indaxaªao

a fazer, Mas serei sumamente honrado ao ser julgado pelos meus Pares,

absolvido ou condenado por aqueles que me conhecem., Porque quero diser,

sem que isto inverte em ofender a quem qunr que seja, porque o Julga—1'
mento que interessa é minha conneioncln é o Julgamento da Assonbgotl

Legislativa -

Disse»

O sn. PAULO PREIS - Sr., Deputado Evilásio Ca0n, nós na Comissão

havíamos já dividido em_duas partes o trabalho que estamos realizando, |
Y. Exa., disse bem que não estamos aindaJuiz—ndo e também ainda não

firmamos a decisão [incl se iremos ao merito da questãoou nao. como
V. Exa., argumentou ni pouco., Entretanto os Deputados da Comissao, por+

unanimidade resolveram dar a V. Exa., a oportunidade de conhecer os

documentos que aqui se encontram e que foram remetidos a esta Casa pa

ra conhecimento do Poder Legislativo. É o que fizemos nesta parte, E

proporcionamos oportunidade para que V. Exa. faça anexaçãode outros

documentos que possam comprovar fatos e atos de V. Exa. como político

e homem publico e como advogado militante e como deputado nesta Casa.

De modo que a Comissão de Justiça neste momento antes de encer-

rar esta primeira parte proporciona sos nobres deputados, novamenteo

ensejo de se assim o desejarem, dirigirem-se ao senhor deputado Evili-

sio Caon para solicitar de S, Exa., mais alguns esclarecimentos que jul

garem necessário,

i (Pausa)

Não havendo quem queira solicitar algum esclarecimento ao senhor

deputado Evilásio Caon agradeço apresença de S. Exa. nesta Comissão e

considero encerrada esta primeira parte que proporcionou a S. Exa. a

 
oportunidade de tomar conhecimento dos documentos e prqztnr on>oaclamn
 eme
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cimentos que esta Comissão agora deseja agradecer.
O SR., RVILÍSIO CAOMN - Peço licença para me ausentar da sessão pa

ra que os Srs deputados fiquem a vontade para deliberar,
O SR PRESIDENTE - Nestas circunstâncias será convocada ums sessão

Para amanha, pela manhã, s fim de apreciarnmos o relatório.
O SR LECIAN aLOVINSKI - 87. Presidente, solicitaria a V. Exn.quo

redistribuisse a matéria a outrorelator.
O SR RUY HULSE - Não hnvorn, Sr. Presidente, um relatório mais

sim um parecer da Conissão.

O SR. PRESIDENTE - V, Exa., Sr. Deputado Lecian Slovinski, será |
.| & Coordenador e todos assinaremos.

O SR, LEGIAN SLOVINSKI - Reitero o meu pedido, Sr. Presidente, -
pois que amanha não poderei estar presente nesta Casa, tenho outros -

assuntos que tratar.

O SR. PRASIDENTE - A Prcsidância não vê razão para atendé-10.
O SR DIB CHBREM - Todos noa, SPProaldento, temos eaupronicaoíf1

ha parte da manhã

, 0 .8R, ARMANDO CALIL - Matao, Sr.Prozidcnto, rtunlr-nos-ononpoli
' tarde.,

amanhã não poderei estar nesta Casa, poís tenho outro Compronisso»
" O SR PRESIDENME .- Sr. Deputado. nós ainda não estamos podindo **

par. coneluir o seu relatoria, nós devemos fusor outra reunião e de
não sendo possível concluir, V. Exa. coordenará o seu parecer.

# O SR ADHEMAR GHISI - Sr. Presidente, não há necessidade de . um
açodamento para a elucidação do calo. 1

0 SR ADHEMAR GHISI - ,., Não há hecessidade de um cecal-onto na;
to grande por parto desta Comissão para o estudo deste proocu:ado,nnand
porque a matéria Ju atingiu um objetivo que desejava cor atingido por
diversos Srs. Deputadoo: a ouvida do Sr. Deputado Evilásio Caon.

Esta natorin pode ser votada na semana que vem, sem quo iste
imponha uma sanção a Assembléia Legislativa ou a esta Comissão.

Yamos devagar e sempre., Todos os Deputados devem estar cansados.

O Deputado Lecian deve ter ocupações sérias para declinar dêsse convi

que recebeu de v. Exa., para ser relator. Zu farei um apélo a V. Exa. e
para que Pealizassemos essas reuniões sem agodamento.

0 SR. LECIAN - Sr. Presidente, eu peço a V., Exa., redistribuir o
processo, Eu fico maissem a responsabilidade de estar aqui amanhã,

O SR, PRESIDENTE - Então fica convocada uma reunião para amanhã

  

0 SR LRCIAN SLOVINSKI - Sr. Presidente, já disse a V. Sxa.

_

que |
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a uma e meia hora da tarde, ou seja as 13,30 horas.

0 SR LECIAN - Sr. Presidente, eu não poderei comparecer

Ilªnhªc

O SR GENIR DESTRI - Sr, Presidente, eu solicito sejam da
tilografadas as traduções taauixruficas em duas vias, para que
o Daputudo Evilásio Caon possa utilizar-se delas, se entender
necessário.

0 SR PRESIDENTn - Deferido o seu requerimento. Está en-
cerrada a 805830. * a é 9 é a * 3 * 3 a 3 é a O 9 a 9 a 9 é a e 9 e a e e é 9 e 9 é o o 9 o 9 o 9 e e e

nm,

 

 

   



  

   

 
 

A Igreja Católica

e a

Reforma Agrária

Em dezembro de 1960, reuniram-se em conferência os Arcebispos
e Bispos da Província Eclesiástica de São Paulo, para examinar O
projeto de revisão agrária apresentado à Assembléia Legislativa pelo
Governador Carvalho Pinto. Realizaram-se três sessões, presididas
pelo Cardeal-Arcebispo de São Paulo, D. Carlos Carmelo de Vascon-
cellos Motta, e com a presença de D. Helder Câmara, Arcebispo-
auxiliar do Rio de Janeiro, de D. João Batista de Motta Albuquerque,
Arcebispo de Vitória, de qretro Arcebispos e treze bispos de São
Paulo. Pronunciando-se favoráveis ao projeto do Govêrno Paulista
e recomendando a efetivação de uma reforma agrária cristã em
todo o País, aquelas altas autcridades eclesiástiras firmaram e fizeram
divulgar o importante documento contido neste folheto.

Distribuição do

Deputado Evilasio Caon
E

Secretário do Trabalho - S. C.
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A IGREJA CATÓLICA APROVA REVISÃO

"A apresentação pelo govêrno de São Paulo de Mensagens (n. 52,
de 30-3-60 e n. 285, de 24-11-60) das quais resultaram o projeto de
lei n. 15460 e respectivo substitutivo, vem suscitando as mais deson-
contradas afirmações a propósito de Reforma Agrária.

No desempenho de nossa função de. Pastores - no espírito de
uma pastoral de conjunto e em plena consonância com a conferência
Nacional dos Bispos do Brasil - vimos trazer aos fiéis que nos
estão confiados, por mercê de Deus e da Santa Sé Apostólica - e
a tôdas as pessoas, mesmo não católicas, mas bem intencionadas e
retas - uma palavra de orientação e esclarecimento, não quanto
à parte propriamente técnica da matéria, mas quanto à sua aceitação
ou não aceitação à luz da doutrina social da Igreja.

Numa primeira parte, nos pronunciaremos sôbre a Revisão
Agrária paulista, como está formulada no Substitutivo em curso na
Assembléia Estadual e isto após recordar como o cuidado com a
Reforma Agrária é preocupação que nos acompanha de longe, a
exemplo do que ocorre com o Santo Padre. Numa segunda parte,
faremos alguns apelos que nos parecem de maior importância para
a paz social não só do nosso Estado, mas de todo o País.

1a parte - PRONUNCIAMENTO CORRENTE COM DECLARA-
COES ANTERIORES COM OS ANSEIOS DO SUMO PONTÍFICE.

Em 1951, em Pastoral coletiva, os cardeais, arcebispos e bispos
do Brasil afirmamos a propósito de Reforma Agrária: "A Igreja não %
tem direito de ser indiferente à Reforma Agrária... Afirma o Sumo
Pontífice Pio XII que o homem deve ter sob o seu domínio não
somente os produtos da terra, como também a própria terra que
por sua fecundidade se lhe antolha como provedora do futuro. Esta
propriedade particular é de modo todo especial o fruto natural do
trabalho,. o produto de uma intensa atividade do homem, que a
adquire graças à enérgica vontade de assegurar, desenvolver, com
o próprio esforço a sua existência pessoal e a de sua família, e
criar para si e para os seus um domínio de justa liberdade, não
somente em matéria econômica como em matéria política, cultural
e religiosa.

Dentre todos os bens que podem ser objeto de propriedade .
privada, nenhum é tão conforme à natureza, segundo ensina a t -
"Rerum Novarum", como a terra ou o lote em que habita a família
e donde tira o seu sustento, no todo ou em parte. E continuamos
no espírito da "Rerum Novarum" quando afirmamos, que, via de
regra, somente a estabilidáde proporcionada pela posse de bens de
rais faz da família a célula mais perfeita e mais fecunda da sociedade,
pois que tal posse reune, em coesão progressiva, as gerações atuais
e futuras".

Ao sugerir alguns métodos para aplicação dos princípios de
política rural, anotou, entre outros a Pastoral coletiva: a) fazer da
utilização da terra parte integrante do planejamento e pensamento
econômico-social;

b) insistir em que, nas zonas agrárias o ensino da administração ©
da terra e da. produção, tanto na escola como no lar, tenha aspectos
proeminentes da educação rural;

c) dar lugar de destaque a um programa especial referente a
escolas secundárias, profissionais, técnicas e de artes liberais, desti-
nadas a atender às necessidades das comunidades rurais;

d) reformar o sistema de taxação da terra e de seus melhora

 
 

 



 

mentos, a fim de facilitar o acesso às riquezas naturais, a conser-
vação segura e o adequado uso da terra. "Uma condição indispen-
sável para que tôdas essas vantagens se tornem realidade é que a
propriedade particular não desapareça por excesso de exigências e
de impostos"; ("Rerum Novarum");

e) respeitados os direitos de propriedade, estimular a repartição
de terras abandonadas;

f) incentivar o emprêégo de métodos cooperativistas, junto a
proprietários e administradores locais, onde se tornar necessária e
aconselhável a produção em larga escala;

g) insistir em que os salários e condições de moradias dos
trabalhadores dos campos sejam decentes e justos;

h) estender, com prudência, a previdência social, especialmente
a que se refere ao seguro de vida e contra doenças e velhice, aos
trabalhadores das populações rurais.

No ano seguinte, os arcebispos, bispos e prelados do vale do São
Francisco deram éco nacional a um documento célebre: A Pastoral
de Dom Inocêncio Engelke, que citamos, sem esquecer a existência
de proprietários rurais preocupados com O bem estar material e
espiritual de seus trabalhadores:

"Ficou célebre a confissão corajosa do Pio XI: "O maior escândalo
do século XIX foi ter a Igreja perdido a massa operária" - O Santo
Padre pensava, sobretudo, nos operários das fábricas. É o caso de
concluirmos, com coragem cristã, o pensamento do Pontífice: "Já
perdemos os trabalhadores da cidade. Não cometamos a loucura de
perder também o operariado rural". 3

Ora, é sabido que a situação do trabalhador rural é, em regra,
infra-humana entre nós. Merecem o nome de casas os casebres em
que moram? É alimento a comida de que dispõem? Pode-se chamar de
roupas os trapos com que se vestem? Pode-se chamar de vida a si-
tuação em que vegetam, sem saude, sem anseios, sem visão, sem
ideais?

Adianta pouco afirmar que, mesmo precária, a situação do traba-
lhador rural ainda é incomparàvelmente melhor que a dos operários
das cidades. Sem dúvida se nota que as desilusões pululam entre os
que se deixam seduzir pela miragem dos grandes centros urbanos. O
fato que se põe, brutal, a nossos olhos, é o erodo rural. Fosse um
paraiso o Interior e a atração das cidades arrastaria apenas o aven-
tureiros e não, como está sucedendo, famílias inteiras, populações in-
teiras".

"Os agitadores estão chegando ao campo. Se agirem com inte-
inteligência nem vão ter necessidade de inventar coisa alguma,
Bastará que comentem a realidade, ponham a nu a situação em que
vivem ou vegetam os trabalhadores rurais. Longe de vós, patrões cris-
tãos, fazer justiça, movidos pelo medo. Antecipai-vos à revolução.
Fazei po respírito cristão o que vos indicam as diretrizes da Igreja.
Não leveis, com vossa atitude à idéia errada de que o comunismo tem
razão quando afirma ser a religião uma fôrça burguesa. O Cristianis-
mo não se contenha com vossas esmolas, exige de vós justiça para
vossos trabalhadores. Dai-lhes uma condição hwnana e cristã. E isso
não com o pavor da revolta, mas por uma questão de fé, pois a Fé
nos ensina que sendo filhos do mesmo Pai que está nos céus, somos
todos irmãos e há de haver na terra lugar para todos nós. Deus não
errou a conta e o mundo há de abranger-nos sem necessidade de mu-
tuamente nos devorarmos".

A 4a Assembléia Ordinária da Conferência Nacional dos Bispo: do
Brasil (1958) declarou: "A Igreja prega a harmonia das classes, mas é
preciso que sua pregação não encontre barreiras intransponíveis na
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mentalidade dos que detém a concentração dos bens materiais em
suas mãos. Nem nas cidades nem nos campos. Porque a mesma preo-
cupação que nos ocorre relativamente ao operariado urbano angus-
tia-nos quando pensamos em milhões de trabalhadores rurais a quem
já é hora de atender em programas concretos de cooperação social
e educativa até mesmo a fim de criar um ambiente propício a Reforma
Agrária que virá, que está batendo a nossa porta, infelizmente sem
aquela preparação necessária às resoluções destinadas a mudar a fi- ,
sionomia econômico-social de um povo inteiro"

A Conferência Nacional dos Bispos do Brasil nos convocou e pe-
diu-nos um pronunciamento sobre a Revisão Agrária que se planeja
para o nosso Estado. Depois de um estudo acurado do projeto de lei
n. 15460 e de seu substitutivo, sentimo-nos felizes de poder afirmar
que se trata de documento inspirado nos princípios da doutrina social
da Igreja. A Providência nos está permitindo, por um processo evoli-
tivo, o que outros países só o objetiveram através de revoluções san
grentas. É, no tocante a São Paulo, resposta aos anseios da Santa
Igreja quanto a uma reforma de estrutura agrária com justa medida
de salvaguarda do direito de propriedade no aspecto individual e na
sua função social. -

2a parte - APÉLOS TENDO EM VISTA A PAZ SOCIAL

1 - AOS PROPRIETÁRIOS RURAIS

O primeiro apêlo que dirigimos - e o mais difícil é precisamente
aos proprietários rurais do Estado de São Paulo: de vossa largueza
de espírito e de coração vai depender grandemente a paz social em
nosso Estado e até em todo o Brasil.  Examinai com serenidade o
Substitutivo do Projeto de Revisão Agrária. Seria erro grave imaginar
que toda e qualquer reforma agrária é um passo para o socialismo e
que, portanto, toda e qualquer reforma agrária é condenada pela
Igreja. Ou se tem o bom senso de aceitar um projeto de Revisão Agrá-
ria, comedido, razoável, conduzindo por um govêrno democrático e
não demagógico, ou virá a revolução agrária, para a qual já há balões
de ensaio em nosso próprio País.

Quando vos disserem que família e propriedade são termos corre-
latos e daí deduzirem um argumento em favor de vossas propriedades,
pensai, também, nas famílias numerossimas sem propriedade. E Pio
XII ensinou: "A dignidade da pessoa humana supõe normalmente,
como fundamento natural para viver, o direito ao uso dos bens da
terra;, a êsse direito corresponde a obrigação fundamental de conceder
uma propriedade privada, tanto quanto possível, a todos".

2 - AOS TRABALHADORES RURAIS

 

. Vossa responsabilidade também é muito grave. Procurai, quanto
antes, uma pessoa esclarecida e cristã que vos dê a palavra exata sôbre
o alcance da Revisão Agrária, pois seria uma lástima desconhecêla e
seria um perigo entendê-la mal, caso ela vos fôsse apresentada de mo-
do tendencioso por agitadores interessados em <xplorá-la. Bem enten-
dida, a futura lei de Revisão Agrária poderá levar-nos a um
nível de vida mais humano e cristão, não só pela pósse de um lote,
mas, pela assistencia tecnica, social e espiritual que a lei faculta,
dependendo apenas da correspondência que de vossa parte for prestada.
Nem todos estareis desde logo preparados para esta melhoria de vida,
mas uma vez que a esperança brilhe diante devosso olhos, tereis
certamente animo novo para praparar-veos para nova estrutura de
vida.
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Ficai alerta quanto à infiltração comunista. Reparai bem para
melhorar, de verdade, vossa condição de vida, não foi preciso nenhu-
ma agitação vermelha. A revisão agraria foi proposta por govêrno
democrático e vai ser realizada sob as bençãos e com a participação
da Igreja. Quando o comunismo vos convidar para grupos e ligas de
defesa dos vossos interesses, já deveis estar organizados em núcleos
democráticos e construtivos que desejamos ajudar a criar, indepen-
dentemente de qualquer exigência religiosa.

3 - AO GOVERNO DO ESTADO:

Os arcebispos e bispos de São Paulo vos são gratos pela inicia- '
tiva da mensagem de que resultou o projeto de lei n. 154-60 e sobre-
tudo pela clarividência e bom senso que vos levou a aceitar as críti-
cas e sugestões consubstanciadas no substitutivo que acompanhou a
mensagem n. 285-60. A matéria é delicada, mas inadiável. Mesmo que,
no momento, alguns ou até muitos dos mais atingidos não enten-
dam o espírito da revisão agrária, rebelem-se contra ela e a conside-
rem comunista, dia virá em que bendirão a reforma construtiva e or-
deira que tornou dispensável a revolução e evitou o caos.

Sabeis, sem dúvida, que votado o projeto de lei pela Assembléia
Estadual (e os excelentíssimos senhores deputados parecem propen-
sós à revisão agrária), terá terminado apenas o primeiro capítulo.
Abrir-se-á então a fase mais importante, delicada e complexa de fazer
com que a lei não fique no papel. Pensando no bem comum, amigos
dos proprietários e dos trabalhadores rurais, medindo a importância
enorme da experiência que seinicia emSão Paulo, empenharemos toda
a confiança que em nós deposita o povo para facilitar a feliz concre-
tização da lei difícil.

Permiti que vos alertemos para os mais graves riscos a serem
enfrentados por parte do govêrno:
- Cuidado para evitar a todo custo que o mais leve partidarismo

político venha a inquinar a aplicação da lei;
- Cuidado para evitar que a simpatia ou antipatia tenha qualquer

papel na aplicação de dispositivos onerosos e delicados;
- Cuidado para evitar que aproveitadores se locupletem à sombra

de uma lei de tão grande alcance social;
- Cuidado para evitar que a burocracia ou até a sabotagem de

alguns ponha em risco medidas que devem ter encaminhamento rá-
pido e eficaz.

Outro ponto importantíssimo dependerá dos partldos e sobretudo
dos eleitores; partidos e eleitores certamente eugu'ao de seus candi-
datos garantla de continuidade da revisão agrária.

4 - AO,. GOVÉRNO DA REPÚBLICA:

Temos confiança de dirigir-nos ao govêrno da República, solici-
tando, de nossa parte, a melhor atenção para o exemplo que São Paulo
está dando, mas, de outra parte, lembrando que qualquer lei federai
de revisão agrária deverá prever, cuidadosamente, todas as indispen-
sáveis revisões regionais, para o que certamente, nossa Conferência
Nacional dos Bispos do Brasil procurará mobilizar -- dada a relevau
cia da matéria e seu profundo sentido humano - todos os bons enten
dedores do problema de terra em todo o território nacional.

5 - AOS NOSSOS PADRES:

Nossa penúltima palavra se dirige a vós, colaboradores devotados
que a Providência nos concedeu. Tendes - sobretudo os que sois pa
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rócos - uma grande hora a viver e uma missão eminente sacerdotal

a desempenhar. Procurai, um a um, os proprietários rurais que têm

propriedades em vossas paróquias. Transmiti-lhes o espírito autêntico

da revisão agrária. Afastai dúvidas. Removei possíveis preconceitos.

Conciliai boa vontade. Não vacileis em afirmar que a reforma agrária

é inevitável: a escolha é entre uma reforma equilibrada e razoável (e

a revisão agrária paulista, tal como se acha no substitutivo do projeto

de lei n.154-60 o é) e a revolução rural que o comunismo ateará, explo-

rando a situação precária e, por vezes explosiva, do meio rural.

» 5 - A DIVINA PROVIDENCIA:

Nosso ultimo pensamento se volta para o Altíssimo, numa prece

em que certamente seremos acompanhados por todos os bons brasi-

leiros: "Guia, Senhor, a experiência que se vai iniciar em .São Paulo.

Que ela seja o primeiro passo da lei agrária nacional, com todas as

diversificações exigidas para a adaptabilidade 20 País - continente

que nos confiaste. E que ao pensar em termos nacionais tenhamos

bastante largueza d'alma para entender que temos obrigação de ter

coração católico - universal, ao dispôr de tanta terra que nos entre-

gaste, nesta hora em que a explosão demográfica do mundo está tor-

nando insustentável a situação de países já superpovoados".

 

 



  



 

ENCICLICA

5 - "MATER ET  MAGISTRA"

Em três importantes pronunciamentos a Igreja Católica Apos-
tólica Romana tomou posição em favor de uma ordem social mais
humana e mais justa. Três são as enciclicas papais que encerram
os princípios cristãos defendidos em relação ao operariado: a "Rerum
Novarum, de Leão XIII, de 1891, a "Quadragéssimo Anno", de Pio
XI, de 1941, é a "Mater et Magistra", de João XXIII, de 1961.

. Segundo versão condensada, difundida pela imprensa brasileira,
a encíclica "Mater et Magistra", ou "Mãe e Mestra", é a contida
neste folheto.

Distribuição do

Deputado Evilasio Caon

Secretário do Trabalho - S. C.
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I N T R O D U C A O

"A experiência, efetivamente, atesta que, onde falta a iniciativa
pessoal dos particulares, existe tirania política, e que existe, além
disso, estancamento dos setores econômicos destinados a produzir
sobretudo a gama infinita de bens de consumo e de serviços, relacio-
nas não só às pecessidades materiais, mas também às exigências
do espírito. São bens e serviços que ocupam, de um modo especial,
a genialidade criadora de indivíduos. Por outro lado, onde falta ou é
defeituosa a devida atuação do Estado, reina uma desordem irreme-
diável e abuso dos fracos por parte dos fortes menos escrupulosos,
que se arraigam em tôdas as terras, em todos os tempos, como o
joio entre o trigo...

A socialização é, ao mesmo tempo, reflêxo e causa de uma' cres-
cente intervenção dos podêres públicos mesmo nos setores mais de-
licados, como nos relacionados com a saúde, a instrução e a educação
das novas gerações, a orientação profissional, os métodos para a
reeducação e a readaptação de indivíduos inabilitados de uma ou
outra forma, porém é também fruto e expressão de uma tendência
natural, quase incontível, dos séres humanos: a tendência à asso-
ciação para a consecução dos objetivos que superam a capacidade e
os meios de que podem dispor os indivíduos isoladamente. Semelhan-
te tendência deu vida, sobretudo nestes últimos decênios, a uma
rica série de grupos, de movimentos, de associações, de instituições
para fins econômicos, culturais, sociais, desportivos, recreativos pro- %
fissionais e políticos, tanto dentro de cada uma das comunidades na-
cionais, como no plano mundial.

SOCIALIZAÇÃO

Está claro que a socialização, assim entendida, traz muitas van-
tagens. Com efeito, faz com que se possá atender a muitos direitos
da pessoa, particularmente aos chamados econômicos» sociais, como,
por exemplo, o direito aos meios indispensáveis ao sustento humano,
à saúde, a uma instrução básica mais elevada, a uma formação pro- 2
fissional mais completa à habitação, ao trabalho, a um descanso con- .
veniente, à recreação...

Porém, ao mesmo tempo, a socialização multiplica as formas
organizativas e torna cada vem mais circunstanciada a regulamen-
tação jurídica das relações entre os homens de cada setor. Por conse-
guinte, restringe o raio da liberdade no trato dos séres humanos
individuais e utiliza meios, segue métodos e cria ambientes que difi-
cultam que cada um pense independentemente dos influxos externos,
aja por iniciativa própria, exercite sua responsabilidade e afirme e
enriqueça sua pessoa. Poder-se-á deduzir que a socialização, ao crescer
em amplitude e profundidade, fará autômatos dos homens-? É uma
interrogação que se deve responder negativamente.

A socialização não deve ser considerada como produto de fôrças
naturais que trabalham fatalísticamente, mas, como observamos, é
criação dos homens, séres conscientes livres e inclinados pela natu-
reza a agir com responsabilidade, embora em sua ação se vejam
obrigados a reconhecer e respeitar as leis do desenvolvimento eco-
nômico e do progresso social e não possam evitar de todo a pressão
ambiente. s

Por isso acreditamos que a socialização pode e deve ser realizada
de maneira a dar as vantagens que encerra e afastar ou deter os
reflexos negativos ..." a e
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      MISÉRIA

"Uma profunda amargura embarga nosso ânimo ante o espe-
táculo imensamente triste de inúmeros trabalhadores de muitas
nações e de continentes inteiros, aos quais se dá um salário que os
escravisa, bem como as suas famílias, a condições de vida sub-hu-
manas. Isto, sem dúvida, se deve ao fato de que, naquelas nações e
naqueles continentes, o processo da industrialização está em seu
comêéço, ou ainda está em fase não suficientemente avançada.

Porém em algumas dessas nações a abundância e o luxo desen-
freado de alguns poucos privilegiados contrastam, de maneira estra-
nha e ofensiva mesmo, com as condições de extremo mal estar de
muitíssima gente. Em outros chega-se a obrigar a atual geração a viver
em privações desumanas para aumentar a eficiência da economia
nacional em ritmosacelerados que ultrapassam os limites que a Jus-
tica e a Humanidade consentem, enquanto em .outras nações uma
elevada porcentagem da rerida é consumida no robustecimento e na
manutenção de um mal-entendido prestígio nacional, ou se gastam
somas enormes em. armamentos.

"Além disso, nas nações econômicamente desenvolvidas não
raras vêzes se nota que enquanto são fixadas compensações altas
ou altíssimas por prestações de pouco esfôrço ou serviço de valor
discutível, correspondem retribuições demadiado baixas, insuficientes,
ao trabalho assíduo e proveitoso de categorias inteiras de cidadãos
honrados e trabalhadores, sem proporção com o que percebem e com
o que contribuem para o bem da comunidade, ou para o crédito das
respectivas emprêsas, ou para o crédito total da economia da nação. .."

DIREITOS

"Além disso, caminhando na direção traçada por nossos prede-
cessores, também consideramos que é legítima, nos operários, a aspi-
ração a participar ativamente na vida das emprêsas a que estão
incorporados e nas quais trabalham. Não é possível prefixar os
modos e graus de uma tal participação dado que estão em relação
com a situação concreta que apresenta cada emprêsa, situação que
pode variar de uma emprêsa para outra, e que cada emprêsa está
sujeita a mudanças a miúdo rápidas e fundamentais.

Acreditamos, contudo, ser oportuno chamar a atenção para o
fato de que o problema da presença ativa dos operários existe sem-
pre, seja pública ou privada a emprêsa, e em qualquer caso se deve
cuidar que a emprêsa venha a ser uma comunidade de pessoas, nas
relações, nas funções .e na posição de todos os indivíduos que a
integram ...

PROPRIEDADE PRIVADA

 

"O direito de propriedade privada dos bens, mesmo os bens de
| produção, tem valor permanente, precisamente porque é direito natu-
| ral fundamentado sôbre a prioridade ontológica e a finalidade dos
i séres humanos particulares, com respeito à sociedade. Por outro

lado, em vão se insistiria na livre iniciativa pessoal no campo eco-
nômico, se tal iniciativa não tivesse «permissão para dispor. livre-

- mente dos meios indispensáveis à sua afirmação. Além disso, a his-
tória e a experiência demonstram que, nos regimes políticos que

 

 



 

não reconhecem o direito de propriedade privada dos bens, inclusive
os produtivos, são oprlmldas e sufocadas as expressões fundamen-
tais da liberdade; por isso é legítimo deduzir que estas encontram
garantia e estlmulo naquele direito".

Não basta afirmar o caráter natural do direito da propriedade
privada, inclusive dos bens produtivos, mas também se deve pro-
pugnar insistentemente sua efetiva difusão entre tôdas as classes
sociais...

Na época moderna existe a tendência para uma progressiva am-
pliação da propriedade cujo sujeito é o Estado ou outras entidades
de direito público. Esse fato encontra uma explicação nas funções
sempre mais vastas que o bem comum pede aos podêres públicos que
sejam cumpridas, porém também nesta matéria se deve observar o
princípio de subsidiariedade, já enunciado, segundo o qual não de-
vem estender sua propriedade nem o Estado nem as outras enti-
dades de direito público, senão quando o exigem motivos de mani-
festa e verdadeira necessidade do bem comum, e não com o fim de
reduzir, a propriedade privada, e, ainda menos, eliminá-la..

SUBDESENVOLVIMENTO

"O problema que é talvez o maior da época moderna é o das
relaçoes entre os comunidades políticas em vias de deselvolvimento
econômico as primeiras, conseguintemente, com alto nível de vida,
as segundas, em condições de escassez ou miséria...

As ajudas de emergência embora respondam a um dever de
humanidade e de justiça, não bastam para eliminar e nem sequer
para minorar as causas que em um considerável número decomu-
nidades políticas determinam um estado pernianente de indigência,
de miséria, ou de fome. As causas são encontradas, prlnc1palmen'oe
no primitivo ou atrasado sistema econômico que adotam, que não
se pode eliminar ou reduzir senão através de uma colaboraçao multi-
forme, destinada a que seus cidadãos adquiram aptidão, formação
profissional, competência científica e técnica, e colocando ao seu
dispor os capitais indispensáveis ao início e aceleração do desen- .
volvimento econômico com critérios e métodos modernos...

As comunidades políticas em fase de desenvolvimento econô-
mico costumam apresentar marca inconfundível da própria indivi-
dualidade já pelos recursos e características específlcas do próprio
ambiente natural, já por suas tradições a miúdo ricas em valores
'humanos, e pelas qualidades típicas de seus próprios membros.

As comunidades políticas econômicamente desenvolvidas ao co-
operarem devem reconhecer e respeitar essa individualidade e supe-
rar a tentação que as leva a se projetar, através da cooperação, nas
comunidades que estão em desenvolvimento econômico.

Porém a tentação maior que pode empolgar as comunidades
políticas econômicamente desenvolvidas é a de tirar proveito de sua
cooperação técnico-figanceira para influir na situação política das
comunidades em fase de desenvolvimento econômico, a fim de rea-
lizar planos de predomínio mundial.

Onde isto ocorrer, ali se deve declarar explicitamente que em
tal caso, se trata de uma nova forma de colonialismo, que influirá
neºatlvamente nas relações internacionais, constituindo uma ameaça
e um perigo para a paz mundial".
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CERTIFICO a requerimento de parte interessada e cumprindo despacho exarg

do pelo Senhor Presidente da Assembléia Legislativa do Estado de Santa -

Catarinaque, é do seguinte teor o discurso pronunciado pelo Senhor Depy

tado Nerêu do Vale Pereira, na Sessão Extraordinaria do dia doze de ju -

nho do ano de mil novecentos e sessenta e três: " O sR NERLUDO VALE PE

Eme SFe Presidente, Srs. Deputados. Ocupo a tribuna para rapidamente

dar conhecimento à Casa, que em dias da semana passada fomos convidados,

como Representante do P.D.C., pelo ilustre Deputado Evilásio Caon e mais

um grupo de interessados na política nacional em Florianºpolis, para pag

. ticipar de uma reunião preliminar, a fim de estruturar um movimente vi -

sando lutar pela: verdadeiras Reformas de Base, no Brasil. Comparacao:

aquela reuniao, admira a estruturação do movimento, pela:maneiradeide;

àsamªda!-mosaomovimento,»como Representantesdo193.6.meorga

nísaçto. Apos algumas reuniões preliminares da Comissao, designada pela

Assembléia Geral, da qual fazem parte o Deputado Evilásio Nery Gaon, [+]

É Presidente da Federaçao dos Empregados ée Estabelecimentos Bancários em

Santa Catarina, o Senhor José Gevaerd, o Delegado Fiscal, Senhor Natalf—

cio Barcelos, e aminha pessoa, Programamos para sexta-feira proxima,

Restaurante Universitá-ima encontro com as pessoas aqui citadas e, as

pessoas interessadas, Representantes de classes, que residam na Capital-

para estabelecer definitivamente o Comite Pró Reformas de Base. É pensa

& mento nosso tornar essa organização apartidária. E mesmo solicitamos a

colaboração de todos quanto neste país desejam trazer à nossa população-

movimentos de Reforma, que atinjam e atendam as reivindicações reais de

nossa gente. Desejamos que estas Retoma: se realizemdentrodos prmeí

pios dmcratícoa €cristao» Assim é que, Sr. Presidente, Srs. Deputa-

dos, trazemos ao conhecimento de V.Exas. a estruturação de um movimento,

e, na mesma oportunidade convidamos todos os Senhores Parlamentares, de-

todos os Partidos, para que compareçam e prestigiem a um movimento, in -

clusive que pretende tudo aquilo que nós brasileiros queremos, É nosso

desejo ainda, abrigarna Comissão Especial da Frente Pró Reformas de Ba

se, em clementos de todas as agr—laço» partida:-1», porque em todos o

partidos exista elementos, líderes que desejam as Reformas de Bases.

esta a razão pela qual proferimos estas palavras, na esperança de poder

mos contar com a presença de todos os Deputados do Estado de Santa Cata

. rina, tanto do POSQDC, como da “cºol., como do PQDOCO' como do 9.3.2.“ **

R1 " mo do P.S.P.. Fica aqui, pois, Sr. Presidente, Srs. Deputados, o nosso

E convite e a certeza de que todos os Senhores Deputados interessados, lê
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convite e a certeza de que todos os Senhores Deputados interessados, lá

comparecerão." E, por ser verdade, eu, hn da ; ocupa 

te do cargo de Sub_-Diretor, no exercício do cargo de Diretor da Direto- .

ria de Taquigrafia, passei a presente CERIMO aos vintee setedias do
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ESTADO DE SANTA CATARINA

JUIZO DE DIREITO DA SEGUNDA VARA CRIMINAL

o e nv i n % o

ORLANDO NICOLICH CHAPLIN, Escrivão do Cri-

me da Segunda Vara Criminal da Comarca de

Florianópolis, Capital do Estado de Santa!

Catarina, na forma da lei, etc.-.-.-.,--.-.

C E R TI FI C A, a pedido verbal da pessoa interessada, que,reé

vendo em Cartório, os processos em andamento neste Juizo, néles cons-

tam que, o Doutor EVILÁSIO NERY CAON, vem funcionando como advogado I

nos processos em que são denunciados os seguintes réus: Eni Coelho e

Daniel Hercílio da Silva Francolino, cujos processos, respectivamen -

te, têm os números: 7/61 e 38/63. O referido é verdade, o que o Escri

Vãº que esta SUbSCI'eve dá sua fé._o_.—.—.—o-o—o_|—Q_Q_o—o—._-—-|_q——o

Dada e passada nesta cidade de Florianópolis, Capital do Estado'

. de Santa Catarina, no Cartório da Segunda Vara Criminal, aos vinte e
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ESTADO DE SANTA CATARINA

PODER

AUDITORIA DA JUSTIÇA MILITAR

 

Certifico a pedido verbal da parte interessada, e por
determinação do Exmo,.Sr. r.Auditor da Justiça Militar, que revendo -
os livros e autos de processos arquivados no Cartório desta Audito -
ria de Justiça Militar, encontrei os autos de processo no253/ 1, a
que respondeu o Capitao Milton Luiz Lemos doPrado, da Polícia Mili-
tar do Estado de Santa Catarina, tendo como defensor constituido_o
Dr, Evilásio Nery Caon, Advogado inscrito na Ordem dos Advogados do
Brasil, Secção de Santa Catarina., O aludido réu, que foi absoàvido -
por unânimidade de votos do Conselho Especial de Justiça Militar, te
ve a respectiva sentença absolutória transitado em julgado em data -

de vinte e um de novembro do ano de mil novecentos e sessenta e dois

"21/14/1962". Era o que me competia certificar, Eu, gzíãígzuuºiggàz.

Terceiro Sargento Escrlvão, que a datilo-
grafei, aos vinte e seis dias do mês de maio do ano de mil novecen -
tos e sessenta e quatro.

WALDMOR muAK &)me 4
iãº -Auditor-/

A EDISON DA SILVA JARDIM3ºR Tabelião - 2o, Oficial de Protestosua Trajano no, 41 -. Fone 2677FlonaropcI5 - Santa Catarinavois
Reconheçopb s p. d((k ªja-'““ança,afirmaçgi
“&;Jf/
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No uso das atribuições que a lei me confere: ;

CERTIFICO,
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ses que ânterviu, Apelação civil no de Apvaoran*

suê, em que são apelantes o apelados Otacilio Iyosteg

bmar Pacheco e sua e Porry iIpestsobuss Pachoco

é sua mulher, Apolação civil no 5,101, da comirca de

tempos Novos, em que são apolentes e apolados Ayisto»

Deratiki e sua mulher e Mivio Ialdo e dua

mulhor, Apelação civil no S,.UD, do Lujos,en que 8
apelante Ivotésio Campos e são apelados lLorenço Wal
trick e s Palnel Lhbday Apelação civil no

de Lajos em que são apelantes e apelados ProtáÃ

sio Cempos e Iouronço Valtriock Violra; MApoleção Gia

nol no 720, em que é apelante Muniitos Pinto Sto0co

aWamw.wmm;Ww
nal A7h9, do MilorianÚpolis, es que é apelante
iho e apolade a Justiça por seu Prasotor. Oq
ferido é vemtado e dou PS8, Secretaria do Iritunol de
mm,mmammmmemm do
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Certeza de que a mesma receberá a

acolhida Sempre justa e ponderada do nosso ilustre Governante.

Semhor Governador, como bem Vossa Excelência o sabe

neRbo atividade em Santa Catarina,

& quel desenvolve suas GtiVidados

Estado, atendendo de perto as suas

: ©Xiste em perma-

a JOC. - Juventude Operária Católica -

junto as classes trabalhadoras de nosso

reais necessidades e desta maneira

Contribuindo pera o bem estar de numerosa classe.

dar uma

nosso país.
A JOC tem por objetivo dar seluções nos atritos existentes entr

Classes trabalhadores, procurand: atiBgir es reais dit

entre o capital e + treta)be.

Somos uma agremiação de pardas
fimanceiros, constituida de

abmogados e que
das

requer
vários.

taria do Trabalhe, tmelusive a feitura de material de expediente destinado
ao referido Congresse.

quinse mil cruzeiros.

Entretanto, Senher Governador, a nartir de dezembro último, nossa emti-
dade ficou privada da atuação dos membros acima citados, que vinhas és pq..

tupes de militentes pelo o“.
Secretaria do Trabalhe.
r Vossa Excelência, que "Ra REOportunidade não visou qualquer objetivo pelítieo, já que a JOC funçiora ©estritamente em função social, precurando, embora no anoni !8.910 engrandecimento de Santa Caterina, cerduzindo ea

com es rescisões dos contratos, através da
&Tratando-se de centratos autorisados po

trabalhos dentro A...) «

a7%/ "
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que desenvolviam junto aos
Operária ea nove cidades do

Na Certeza

& atender o .olicitado,
©presentamos a, nossas mais

Cordiaia'bcudaçõos.

   O8tinho Staehlin
Assistente da JOC de Florianópoli-
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DD. Secretário do Trabalho. '; A
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Pe. Afonso José Birk S. J. i Ago . Pa

Assistentes Estadual da J. 0. C. "| # 20 a

1 N
ópolis, 15 de maio de 1962

, MA, de 3a

Glºriª), lxç> tíssimo Senhor,

de st
Saúáaçães cordiais.

Venho a V. Excia. para descrever-lhe, em linhas gerais, a situação

da juventude operária estado de Sta. Caªarinc, apresentar-lhe um plano

de ação e propor-lhe uma possivel cooperaçao deste Secretariado.

J. Identifivação

Sou sacerdote jesuita, formado no Rio Grande do Sul.

Em 1953 fiz um estágio de JOC no Nio.

Pm 1959 e 60 exerci as funções de Assistente da OC no ABC. do Est. de S. P. 4

Em 1961, a pedido dos Srs. Bisnos do Est. de Sta. Cat., fui escalado pelo

Secretariado Nacional da JOC. para Assistente Estadual,

Para aqui vim em março de 1961.

JI. Levantamento e situação da juventude operária.

De março de 61 a março de 62 visitei 12 cidades, 7 na zona sul e 5 na

sona norte, procedendo em cada uma ui leventamento social.

A situação de juventude de ambiente "weráírio da sona sul e centro deixa mi-

tíssimo a desejar sob o aspecto huma»- é a da zona norte sob o aspecto cul-

tBural. O que mais lhes falta é em sera! a orientação para a vida.

1) Não tem consciência de suas capacitages - de suas possibilidades que po-

deriarm desenvolver por si mesmos. gemasiadamente passivos, a espera

de quem lhes faça, os colegas, os va,... ...... -.- --

2) Não tem consciência de weler «o tempo da juventude para a vida futura,

vida de adulto..... Daí não aproveitas e mês se

Beixam correr.... para depois na vida ée adulto baterem com a cabeça na pa-

rede.... quer_dizer, não estão preparados para infrentarem a direção de nm

lar, a educação dos filhos........ete. e o jeito será, virem a ser mais tar-

de peso e carga dos outros.....

Para dar uma soluçca a estas deficiências a JOC se mmpenha em dar ao

jovem operário uma consciência de s.. capacidades...... em despertá-lo pa-

ra a preparação de seu futuro ma vide de- adulto, tomando consciência de si

mesmo e do valor do tempo precioso és juventude, adestrando-o para infrentar

mais positivamente a vida. Vida de família: ser um chefe competente de seu

lar, um esposo correto e um paí, amigo e educador de seus filhos. Vida social:

um eidadão honesto e util a seus semelhantes, um lider no meio de sea classe

mas um lider para o bem e para o verdadeiro progresso, por exemplo no seu

sindicato de classe, nos clubes e demais associações da vida social de hoje.

ITI. J.0. C. - Juventude Operária Católica.

E um movimento iuternacional, fundado em 1925 na Bélgica, por um

sacerdote, filho de mineiro. Vemdo ele a juventude de seu ambiente em com-

pleta desorientação no que diz respeito à preparação para a vide, consagrou

todas as suas forças para a orientação de grupos de jovens de ambos os sexos

-militantes- que por sua vez levariam esta orientação aos demais colegas, nos

bairros e nos pontos de trabalho.

Atualmente o movimento está estendido em 91 países dos cinco eontinentes.

Em novembro de 1961 realizou-se o I] Conselho Mundial da JOC em Petrópolis

no Quitandinha, com a participação de 410 delegados de 86 paiízes.

Internacionalmente é o maior movimento orgenizado de juventude de que se tem

conhecimento, com mais de tres milhões de membros. Fas parte do Bureau Inter

nacional do Trabalho e da U.N.E.5.C.0.

No Brasil o movimento iniciou em 1948 e está no momento organizado ou em

fase de organização em quasi todos os estados do páiz, sendo mais em S., Paulo,

Rio, Minas, Pernambuco, R. G. do Sul,.....eom aproximadamente 300 ail membros.

Ora no estado de Sta. Catarina estamos organizando os grupos de militantes

em 12 cidªdes mais afetas ao problema operário, contando já com 130 militantes

em formação e perto de dois mil simpatizantes.
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1

%>? Assistente Estadual da J;0.C.

M Ao Secretário do Trabalho.

€ (ªfontánlaçío )

É | %. IV. Sistema de trabalho da JOC.

Para alcançarseus objetivos a JOC faz o levantamento social do bairro,

1 nngganio os elementos lideres no meio da juventude, 10% - para formá-los por

etapas dentro de um programa de assuntos e pelo método de ver a situação, de

ajuizar sobre ela concluir para uma ação a ser feita dentro das possibilis.

dades. Estes eleme tos sua vez utingirío os demais 90%.

Este trabalho é feito de jovem trabalhador para jovem......

De igual para igual e nao de cima para baixo. 2

V. A equipe de orientadores sociais permanentes

dot). ", E o Congresso de militantes do estado.

R: © Para atender a este trabalho no estado estamos organizando:

fai, 1) Uma equipe de orientadores sociais permanentes, composta, quando completa,

2 . de seis elementos - tres rapazes e tres moças.

pis é. Atmalmento já estamos com um elemento em ação, e um em estágio de preparação. -.;

E A partir de julho, se as condições no-lo Bormitirem entrarão mais dois ele-

LM mentos em estágio e logo em seguida em açao.

à» Os orientadores sociais permanentes são jovens operários, rapazes ou moças,

'e militantes da JOC, que deixam seu emprego e sua família para dedicaremse

excâ&usivamente a este trabalho por um período da dois a mais anos.

$£&É* 2) Um congresso para todos os milit-ates do estado, a ser realizado em julho

%. P próximo em Florianópolis. Este 9 resso será realizado em duas etapas:

% De 14 a 21 o Comgr. de setor maseuliso mo Catarinense. R|

De 21 a 28 o Comgr. do setor feminimo no Colégio do Coração de Jesus.

Tem por finalidade estes comgressos reunir o maior número possivel de militan-

tes do estado para uma troca de experiências e dar-lhes uma formação mais pro-

funda, uma consciência mais vive de suas possibilidades de influêcia para o

(, bem no seu meio ambiente de vida e ée trabalho.

É Vl. Proposta e apelo «. secretariadodo Trabalho.

A Perguntamos a V. Exrcia. se mae pederiasos centar com o apoio financeiro

P da Secretaria do Trabalho -:

a para podermos lançar na ativa, so meio da juventude operária do estado,

4 mais dois orientadores permanentes. tm erientador representa uma despesa

,, de 15 a 20 mil cruzeiros por mês. eria pertanto por parte da Secretaria

E. do Trabalho uma contribuição de 30 a 40 mil cruzeiros por mês.

! A forma de contrihnlçío, de preferência, incluido na folha de pagamento.

*. Cirecunstância a poder ser combinada pessoalmente em caso positive.

E Para os Conpresses, respectivamente para o setor masculino e feminino.

A realização destes congressos importará ne despesa extra, 150 mil cruzeiros

aplicados em auxílios de viaçens, diárias e material - além da contribuição

pessoal de cada participante.

Queremos frisar que será uy congresso de jovens operários que não dispõe de

f Buitos recursos e que correrao com sua contribuição módica com grande sacri-

$ fíecio pessoal e da famílin levados por um idealismo sadio e cristão.

Quanto à utilicade e necessidade do trabalho dos orientadores no meio

E da juventude trabalhadora e da realizacão do Congresso dos militantes do

estado, não Lá mister que o motivemos longamente. Tem V. Excia. esclareoi-

mento cabal para comprendê-lo, desejá-lo e tomar a si o empenho para o bom

êxito de ambos os empreendimentos.

Eu pessoalmente, levado pelo idealismo humano e cristão, e pelo amor

à juventude operária, que leva es si tantas riquezas mas esquecidas por eles

mesmos e desconsideradas pela sociedade, juventude a quem dedico irrestrita- RP

[i.

>

% mente toda a minha vida de jovem sacerdote, peço encarecidamente a V. Ercia. ..

xs + Tenha em socorro desta riqueza catarinense adormecida e esquecida. "g

Vamos acordé-la e valorizé-la para com ela construir um operáriado contei-lto'.,í

de seus deveres e direitos, cumpridos e buscados dentro de uma linha democráé-

tica correspondente à dignidade do ser humano, civilizado e cristão. '
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De V. Excia. e da digna administração que vem imprimindo a este

Secretariado Estadual amigo e 4dmirador -
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em 1o de junho de 1962,

% F Prezado Reverendo,

' 1 Acuso com Satisfação o recebimento do expediente,.V»ara. Revra., datado de 15 de mio último, o qual mereceu a minha es- pesial atenção, S
s Nao ga

Fa oportunidade, esclareço que reconhecendo os nér4 Rtos incentéstes dessa infciativ, estarei Sempre pronto, a dar o meu«4 modesto apóio para que“. 0a Objetivos desejados,
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% RDEM-108/62

Do Delegado do Marítimo em Santa Catarina.,

- Ao Dr. Evilásio Nery Omo», DD. do

Assunto :; . Comunicaçao. .

de louvor a V. S., per eua brilhante Atuação como mediador"©.

34 jagres, 01 leSindicato. vel plsé Na oportunidade, reitero a V. 3. os protestos de. minha alta estima e iotita consideração. > Ces, oa dv— w
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S A N T a

O Aa T A R IN A Florianópolis, 27 de novembro de 1962

Excelentfssimo Senhor Secretário:

Em offcio no00470, de 1a de junho de 1962, dirigido ao Eme,
Senhor Governado# :... F Exmo .Sr.Secretário dos Negócios do Traba -
lho, Dr.Bvilásio Nery Caon, fês a seguinte solicitação:

" APHRAZ-ME SOLICITAR A vossa RXCRLÉNCIA QUE SR DIGNE AUTORIZAR 4 D.0.R.8,
P. A LAVRAR CONTRATOS && Pavor DE JOSE DOF 00 CARDOSO ER MARLENE MACHADO,
SIRVO-MB DA OPORTUNIDADE PAiXA DRSTACAR QUE A COITRATAÇZO OBJETIVA A PRESTA
cão DE sERVI Os a FAOR da JUYENTUDE OPERANI A CATOLICA" ,

Dian te ***, aPr&s-me a V.Rxa., um apanhado àos
trabalhos que os jovens aol aa i tados estão PFealisando entre a Juventuile -
Operária nosso Re tele.

Sr.Secretário dos Negótios do Trabalho

EDIFICIO ZAIA " 3o andar

”ª!!!
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Do dia 1o de julho a 14, preparação do ENCONTRO ESTADUAL DB

Da JUVENTUDE Ob ERARIA CATARINTNSE.

* De 14 a 29 de julho, realização io ENCONTRO ESTADUAL onde,Jo-

s&é Domingos Cardoso e Marlene Machado foram 08 principais orientadores.

Do dia 1o a 15 de agosto permaneceram ea Florianópolis para -

colocar em dia alguns trabalhes "relativos ao ENCONTRO ESTADUAL e ajudar a

JOC da Capital.
"sf am"

Din 15 de agósto seguiram para Tubarão onde permaneceram até

dia 27 visitando os diversos Eícleos e estimulando os Dirigentes e Militan

tes dessa cidade e arredores.
É

No dia 27 de agõsto seguiram para Pôrto Alegre. Aí tiveram um

ENCONTRO de três dias com a equipe de Dirigentes regionais da JOCm e JOCÍ

para estudas as poloibilidadoo de maior 11|5ç30 entre a JOC dos ois Esta-

dos, em base de uma Região e também entraraa em contato com as Seeções de

Pôrto Alegre * Bambu rgo .
4

' No dia 12 de setembro chegaras a Criciuma - Vila Operária - 8

no dia 25 seguiram para Siderópolis. Nessas duas cidades até o dia 5 de ou

tubro, realisaram o mesmo programa que o da cidade de Tubarao .

Dia 5 de outubro, José Domingos Cardoso e Marlene Machado ,via-

jaram para sua cidade de residência, em Joinville, para o pleito de 1 ée

outubro.

No dia 9 de outubro voltaram a Tubarão para completar os trar

balhos entre os Dirigentes e Militantes ja sona sul. Dia 23 de outubro ré

tornaram a Florianópolis onde até dia 6 de novembro roclilll-

do na Capital, encontros, reuniões, debates e levantamentos entre a Juven-

tude Operária.

Do dia 6 de novembro a 26,idôntico trabalho realizaram na cida

de de Itaja£f. De 26 de novembro a 3 de dezembro estarão em Brusque e,de 3

a 26 do mesmo, em Joinville.

ste, o programa de trabalhos organizado e realisado por José

Domingos Cardoso e Marlee Machado, nôsse semestre, com objetivos de fir -

mar Assistentes, Dirigentes e Militantes em seus trabalhos, na linha do EM
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CONTRO ESTADUAL DE MILITANTES DA JUVENTUDE OPERARIA CATARINEISÉ, realisa-

do em julho como também, levar os Assistentes, Dirigentes e Militantes a

voltar suas atonE'óos para os bairros e cidades vizinhas onde a Juventude

Tnbnllmdorgªnindn está esperando pela us,-Eo da JOC,

RI a I c c - 1 ÍOC - Juver tude ( rerária Católica, é um movimento -

internacional, fundado em 1925, na Bélgica, por um sacerdote, filho de mi

neiro. O jovem sacerdote - José. Cardyn (Cardém):hoje Monsenhor, vendo a

juventude de seu ambiente em completa desori entação no que dis respeito à

 

preparação para a vida, consagreu tôdas as suas fôrças para a orientação

. de grupos de jovens de ambos os sexos - os militantes - que por sua ves -

levariam esta orientaçzo aos demais colegio, nos bairros e nos pontos de

& trabalho. . ia.:

Atualmente, o movimento está estendido por 91 países dos cinco

continentes, R1 novembre de 1961 realisou-se o II! Consélho Mundial da JOC

em Petrópolis, no Quitandinha, com a participação de 410 delegados proveni

& A entes de 86 países. O atual presidente do comitê internacional da JOC- é

Bargolo Peres - brasileiro, natural de Sao Paulo.

No Brasil, o movimento iniciou-se em 1948, e no momente atual

está organizado ou em fase de Qrganisação, em todos os Estados dla União,

Ora, no Estado de Santa Catarina, estamos organizando grupos -

de militantes, em dose cidades mais afetas ao problema operário, contando

. com 130 militantes e mais de dois mil operários atingidos pela orientação

* da JOC,

A JOC catarinense dispõe atualmente de uma equipe itinerante ,

de propagandistas permanentes de lois elementos: um jovem, para o setor -
masculino e uma jovem para o setor feminino-ambos assistidos por um sacer-
dote,

[ S I 8 T E M A D R T R A B A L H O - O trabalho da JOC se desdobra -

" nas seguintes etapas: aç

P 1) Descobrir os elementos líderes do meio da juventude operária que são -
10% do total;

2) Dar à natural liderança dêsses elementos, objetivos sadios dentro da
dignidade e do progresso humano e cristão;

 



a e 1 e x t 1 C a g % o

auténtigo a presonito cópia fotos

táétios, p->: of usa -
    

  

 

Dr. STAVROS

Rua Tenente Silveira n.o 2a

- Florianópolis
-

h

e

,

F

e

.
  



8 A N T A

O A T A R IN a

 

P
a je é
Bo
a

3) Atingir por meio destes militantes, os demais 90% da juventude operá-
ria. A JOC tem como linha de ação, a influência de jovem para jovem, '

FIILLIDAEE

|

1 OBJlxzzºi—AJOCC—O—omu' &
de a promoção humano e cristã da juventude, de ambientes operários, quer. 3 industriais, quer comerciais. R um movimento que respobde aos grandes -
problemas e às deficiências de formação da juventude trabalhadora,

O que mais falta a esta Juventude é a orientação segura para

gra
"9

>
.

aço
s
ª
'

%,

MAX»
a vida;:

. 1) Não tem canoas.-ou de suas capagidades e de suas possibi
lidades, que poderiam desenvolver pOr si mesmos. Estão demasiadamente Pas. sivos, à esrera ie Quem lhes faça, os coleque, os desenvolva...

F 2) Não tem consciência do valor io tempo da juventude para a
vida futura de adulto, Daf não aproveitam « não se preparam... deixam cor
rer os dias... para 4epois, na vida de adulte, toparem com surprêsas e à
ficuldades para cujas solu;ões não *stão levidamente preparados.

A JOC por sua ves se empenha em dar ao jovem operário e à jo. vem operária, uma consciência das suas capacidades e possibilidades:
1) Despertando o jovem e a jovem para sí mesmos e para o va-

lor do tempo precioso da juventude, em função la propamçzo de se futuro Wna vida de adulto. !
- sin

2) Adas trando-o Para enfrentar a vida mais posi tivamente,pele "%
nétodo de ver bem as coisas como não, de julgá-las ajuisadamente e de àe-
cidir uma ação para a solução.

Desta maneira, a JOC quer levar o jovem operário a ser um ita seum competente chefe de seu futuro lar, um pai, amigo e educador de seus “(ªfilhos, um cidadão honesto e útil a seus semelhantes, um líder no méio de 'sua classe, mas um líder para o bem e Para o verdadeiro progresso, $
Da mesma maneira a JOC Quer promover a jovem operária a ser>& respeitada e a se respeitar para Que venha a ser uma competente dona de *.".f casa, uma esposa e mãe dedicada, uma cidada nclurocidc, que esteja nn. hae compreensiva, ao lado de seu espõso, para vencer na vida.
Este é o papel dos e das militantes no meio da juventude tra-

balhadora. Daí a necessidade de formá-los bem.,
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"& ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SANTA CATARINA

"% DIRETORIA DE COMISSÓES

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, LEGISLAÇÃO E
  

EAR& C E R

A Comissão de Constituição, Legislação e Justiça,

após ouvir o Sr. Deputado Evilásio Nery Caon e exgminar os do-

cumentos coligidos pelo 5o Distrito Naval sôbre as atividades

políticas de S. Exa., é de parecer quei

1 - é competência do Conselho de Segurança Nacio-

nal apreciar a matéria em face do Ato Institu

cional;

! 2 - deve a Assembléia enviar à consideração do -

*y ' Conselho de Segurança Nacional, com a solici-

tação de que as anexe ao processo originat;có

pias dos esclarecimentos prestados e dos doeu

mentos apresentados, a esta Comissão, pelo re

ferido parlamentar.,

Sala das Comissões, 27/5/64,

ISÁU BE CONSTITUIÇÃO, ISLAÇÃO E Just:
*ROVADO POR

_

s ora.E ! | -

-

ala das Comissõçs. 27 S

re]
Presidente da Comissão I

P/ A »

de 1o é y

17)"A

|
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REIA TÓRIO DE AVERICGUAÇÃES SUMÍÁRIAS

SOBRE AS ATIVIDADES DO

DEPUTADO EVILÁZIO NEHRY CAHON

 

 



 

  
el coesa

© e 4

M.M. - COMANDO DO 5a DISTRITO NAVAL 2 ,/// '

GÓPIA AUTENTICA DO RELATÓRIO DA COMISSÃO DE AVERICGUAÇÃO SUMÁRIA

ººª—o pE AavErICUAÇÃO Sªgª

R EB L A 2 ô R 1 0

1, Relatório referente ds averiguações sumárias realizadas por esta Comis

são sôbre as atividades do Deputado EVILÁZIO NEBHRY CAHOR,

2, O Deputado EVILÁZIO NENHRY CAHON, fez uma comissão integrada -
pelo Deputado PAULO WRIGHT e Pelos Presidentes da UCE e UNE, que foi ao

Quartel do B 8, para interpoelar o Cmt da Unidadesôbre uma punição
aplicada ao Sgt JUAO CARLOS PRATS, por haver na sessão inaugural do Con
selho da UNE nesta Capital, aceitado o convite para, completar a mesa -

que dirigia os trabalhos, como representante das Forças Armadas. (Rela»
tório Esp—eng. de Informações do B C), de 25 Jan 6); e Hornal Catari
nense - anexo).

3, Com sua presença nessa comissão é indiscutivel a aprovação do Deputado
EVILÁZIO HERHRY CAHON, aos propositos subversivos do Presidente da UCE,
interferindo indevidamente em assunto fora de sua aálgada como lider es-
tudantil, no evidente propósito de trazer para a Guarnição de Floriano*
polis o processo que se desenvolvia em todo o País de subverter os prin
cípios constitucionais de hierarquia e disciplina,

4, Não satisfeita a comissão integrada pelo Deputado CAHON, em criticas -
ao Regulamento Disciplinar do Exército, ao próprio Cmt da Unidade, evi-
dentemente dentro da linha que foi levantada na rebelião dos Marinhei-
ros e na Assembleia de Sgts realizada no Rio do Janeiro, de "humanizar"
os regulamentos, quisprestar ao St PRATS assistencia jurídica, pela -
aplicação de uma punição disciplinar, o que não tem fundamento iced e
o Deputado CAHON, não pode, como advogado, desconhecer.

5. A interferôncia do Deputado CAHON, junto a graduados desta suarnição -
se fez sentir tambem, de maneira categória, nas ligações com o Sub Te=-
nente WALMOR ALBINO MARTINS, da 1a Cia do 23o R I, (adido ao 1o BC), - -

    

para criação de um Clube de Sargentos que congreçasse elementos
GAS ARMADAS e da POLICIA MILITAR, leyando a crer que a criaçãodesse - -
Clube era um pretexto para implantação, no ambiente da Cuarnição das -
primeiras raizesdo "COMANDO GERAL DOS SARGENPOS"

(Relatório Mensal de Inf no 3 de 23-3-64, do 1a B G).

6. O Sr Cel ARGENS DE MONTE LIMA, Cmt da Cuarnição Militar de Florianópo»-
lis declarou à Comissão que na residencia do Dr Jefferson, Diretor do -
H Gu Fpolis, fêz ciente ao Deputado CAHON que não estava gatisfeito com .
a sua interferencia no Mo BC, no circulo dos Sta e que este lho disse - .

ver elaborado o Estatuto do Clube de Sargentos da Guarnição, em 1191
o com 0 Sbu-ten WALMOR e S56 PRATS. !

7. A Comissão de Averisuação Sumária é de parecer que o Deputado EVILÁZIO

NEHRY CAHON, ligado a elementos subversivos ou filo-comunistas como o « ,;

| Presidente da UCE e o Deputado WRICHT, praticou atividades que vi) /

savam realidade em Florianópolis o processo que se yinha verifi-

cando no País de desagregar as FÓRÇAS ARMADAS pela exaltação injustifi-

cavel dos Sargentos, com o objetivo de quebrar os principios constitus

cionais de disciplina e hisraerquia. «ou e Pa -

   

 

  

Ass. AIRTON CAPELIA * MAJOR ARY C&NGUÇO DE MESQUITA - Muy

pur
o

ARMANDO LUIZ GCONMEACA - DE CORVEPA DRODATO CAMANHO-CAPERKO

MAURICIO RENB PERRANTE -CAPITÃO

   

.| , Copiado por: // _. cºnf—riª: é
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CÓPIA AUTENTICA do REIATÓRIO DE INFORMÇõES No 1

MINISTÉRIO DA GUERRA

E oIPR - X à? 655 â | __ FLORIANÓPOLIS, SGC, 25 de Jansiro de 1964,
4a BTiD E CAÇADORES

 

1 - ASSUNTO: Reunião do Consélho da U N E.

2 - DOCUMENTO DE ORICEM ; -

3 - OUTRAS REFERÉNCIAS : último Relatório Especial do Sr Cmt da Guarni=
ção Militar de Florianópolis,

- Complementando o relaçório enviado a êsse Cmdo pelo então Cmt da Guar
niçãode Florianopolis, sobre os acontecimentos em tôrno da reunião do *
Conselho da U N E nesta Capital, informo a V Excia ;:
a) + A propagandada reunião, como as sessões públicas realizadas, de fua
do únicamente político, pela violência dos discursos, tipo de publicidade,
e principalmente, pelo esforço desenvolvido no sentido do envolvimento <
dos Sargentos das Fôórças Armadas, revestiram-se de caráter subversivo. -
(vide fotografias e panfletos anexos), 2
b) - Para o Exército, isto é, para o Batalhão, se não fôra a conduta do -
Sargento JOÃO CARLOS PRATS, que, na sessão inalgural aceitou convite para
como representante das Fórças Armadas, sentar-se à mesa que presidiu os *..
trabalhos, sendo por êsse motivo puxão pelo Sr Cmt da Cuarnição com 8 -
dias de prisao, o acontecimento teria resultado em fato positivo, uma vez
que, depois da primeira sessão pública, não tivemos notícias da participa
çª: de graduados da Unidade ea qualquer atividade ligada ao "onselho, Pa-
rece que a conduta do Sargento PRATS foi reprovada pela quese totalidade
dos seus colegas, | 2 EX
ª - Depois de determinada a prisão do graduado, visitou o Batalhão e

o integrada pelos Deputados Estaduais EVILÁSIO CAON e PAULO WRIGT e pes
10os presidentes da U C E e U N E.

fsteComando recebeu & dita comissão com a cordialidade possível. -
Com arrogância e petulância, principalmente os chamados líderesestudan-
tis,procuraram discutir o ato do Sr Cmt da Cuarnição e, até mesmo a per-
feição ou não do R D E, o que, Gonsiderando como intervenção indébita em
problemas de atribuição exclusiva da autoridade militar, não foi permiti-
do, mudando-se imediatamente deassunto.

O outro objetivo da comissão era uma visita de solidariedade ao sar"
gento preso, a ' ua

' fiste Comando, nó interêsse da disciplina, não permitiu a visita pro-
&ramaCa, Com insistencia, tentaram ainda a visita em caráter de assisten-
cia juridica.tambem isso não foi permitido, por não ter fundamento legal.
Não cabia defesa, ou recurso, a não ser no próprio graduado punido. fste,
antes mesmo de aplicada a punição,quendo Ouvido pelo Sr Cmt da Cuarnição,
reconheceu de imediato a falta cometida, !
d) - Na oportunidade, deante da expliração que está sendo tentada em
no do fato, com apublicação de grosseiros insultos a êste Comando na im-
prenga custeada nao se sabe por quem, cu dizer a V Excia, como inde*
Glinavel dever de lealdade, que se torna eriosa a ação energica contra
esses grupos de desordeiros, que, sob a proteção de imunidades ou sob o -
disfarce de liderança estudantil, intrometem-se nos quarteis e em todos -
os setores de atividades do país, nada respeitando e, sem a menor razão,
insultando e agredindo violentamente todos aqueles que, cumprindo os seus
deveres estritamente funcionais, são obrigados a praticar atos contrários
aos interesses que defenden, A

No caso particular deste Comando, como poderá ser apurado em qual- -
quer tempo pelos meios legais à disposição de V Excia, jamais esteve com-
prometido com qualquer grupo político, Não pertence a partido político, -
Nunca exerceu atividades políticas fora do Quartel, e, muito menos dentro
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dos seus muros; pelo conyrírio, sempre que a aoportunidade se ofereceu, a
açao em serviço, com a força moral indispensável e suficiente, tem sido -
no sentido de, com apoio nos regulamentos, banir do Exercito, no ambito -
de suas agríbuíçõoa, a exploração política, que dissocia e enfraquece a -
instituiçao. %> a

Junto ao presente, manifesto remetido por entidades estudantis a R-
dio "Anita Garibaldi" para divulgação, que não se efetivou, todavia, por
uma consideração especial da direção da emissora ao Exercito, entregando
o referido manifesto a este Comando.

Junto ainda exemplar do jornal, editado sob a responsabilidade de in-
dividuos, como o estudante POLIBIO A. BRAGA, hojeresidente fora do Esta-
do, paraque V Excia possacompreender a indignaçao deste Cmdo.

Não é possível e isso êste Comando registra para o julgamenteo certo
e justo de V Excia, em quem depositamos inteira confiança, que se perpe-
tue uma situação em que um oficial qualquer, por ontíngência de um subs-
tituição normal, venha a sofrer ataques grosseiros e a ver seu nome em -
pasquins, injuriado e acusado por grupos de Gesclassificados e aproveita-
dores, simplismente porqe, por acaso, reunião subversiva se realiza num
período em que substitue o Cmt da sua Unidade e um graduado, nela se en-
volvendo, comete uma transgressão disciplinar punida, conveniente e Opor&
tunamente, por autoridade Superior., eo a e im

O perigo da impunidade sera ode, amanhã, não este Comando, já no úl-
timo ano de serviço ativo e cidadão que só deseja tranquilidade para pós
der construir alguma coisa que dure, mas Qutros oficiais mais novos, ve-
nham a reprimir esses abusos por conta própria, agravando o problema.

Nao se trata de jornalistas credenciados, criticando atos de interes-
se seral, praticados por autoridades, que, ao aceitarem os cargos de rele
vo e de confiança de determinado setor político, assumem o ônus da críti»-
ca ate mesmo injusta, mas de uma gurizada esperta, com os bolsos fartos -
de dinheiro, que-. nada mais respeita, nem mesmo aoSr Ministro da Guerra e
ao Sr Chefe da Casa Militar da Presidencia da República, como pode ser ve
rificado a pagina 5 do jornal que segue junto ao presente.,

Estas as considerações, que, alem de símples relato dos fatos em doeu
mentação de rotina, êste Comando julgou de dever acrescentar, para melhor
conhecimento da situação por parte de V Excia.

DISTRIBUIÇÃO:

Cmt da 5ª Rªi/DI *e eee ss A .nªphr

Umt do lhº B C «es ***.» A1 exemplar
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LUIZ FELIPE DA CAMA LOBO D'RÇA

Major Respondendo pelo Comando

do 14o B C e Cu M Ppolis ,

CONFERE COM O ORIGINAL;

Ass. DEODATO CAMANHO DA COSTA - Cap S/2

f)

Cop çªogçor: Conferido porécáfí

LEI 3 >
rara Estkves FAIDINO _ODILONLIMÁ CARDÓSO
Esc.Dat. - Nível 7 Capitão-de-Corveta - Assistente
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Cópia fotostática do bilhete manuscrito, do Sarsento João Carlos Prats

da guarnição do 1;o B.C., que se achava préso, ao Sargento Ibraim da -

mesma corporação.

N

X

  

Iransunto explicado:

Ibraim

Pede ao Caon (Dep.Est. Evilásio Nery Caon) ou Mariano (Sargento

da Base Aªrºn), para juntar-se aos estudantes, sindicatos, mexer com a

opinião do povo, saiba nÃo sou e nunca serei comunista sou sim um de-

fensor pelas coisss do Brasil

  

Cbrigado

JC, Prats

Copiadopor:

(ji ,b (4

vara BEcrvESs GALDINO ALuas

 

   
Eac.;Dat.ªf Nivel 7
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CÓPIA auTENTICA - INFPROMAÇUES SôBRE O DEPUTADO EVILÁZIO NEHRI CAHOK /'f

e comMISSÃO DE AVERICGUAÇÃO SUMÁRIA #

ImFOrMAÇõUeS O DEPUTADO EVIILÁZIO NEHRI CAHON

A) - CAMPO MILITAR:

- Tendo como principal coordenador o Sub Ten VALMOR ALBINO MARTINS da

1a Cia do 23o RI e adido a esta Unidade, realizou-se no dia 18 do corren

te, no CLUBE BARRIGA VERDE, entidade da Polícia Militar do Estado, uma -

reunião de Sub-lenentes e Sargentos do Exército, Marinha e Aeronáutica e.

da própria Polícia Militar, com a finalidade de levarem avante a ideia -

da criação de um Clube de Sub Tenentes e Sargentos da Guarnição, que ocª.

gregasse elementos das Fôrças Armadas e da Polícia Militar, de cujo pro-

jéto dos Estatutos anexo ao presente um exemplar, pelo qual se vê, nas -

suas entrelinhas, a sua verdadeira finalidade.

e e e e o e e a 0 a e e é e O o e é é e e o o é e e e e - e e s e e a e e e e e o # a e e e o e a é a e e a e e e o o e e e e e e e e e o e e a

e o e o e e e e e o a e o e e e e é e a a e e e e a o e a o o e e e e e e e e e o e e e a e e é e e a e o é e e e e e e e e o e e e e + o e e e

Pelo conteudo dos estatutos e pelas ligações que o Sub Ten VALMOR,

mantém com o Deputado Estadual filocomunista EVIIÁZIO NEHRI CAHON, tudo

leva a crer que a criação dêsse Clube seria apenas um pretexto para a -

implantação, no âmbito da Cusrnição, das primeiras raizes do chamado "CO

MANDO GRRAL DOS SARGENTOS" .

Tem-se como certo que o SunTen VALMOR é o elemento do qual se serve

o citado Deputado para açitar e angariar simpatia das praças da Unidade,

Tanto êsse fato é verdade, que a praça acima e mais o 3o Sgt JOÃO CARLOS

PRATS, logo após terem sido vistos no interior de um automovel, em com-

panhia do Deputado CAMHON, tentou, dois dias depois, promover a reunião -

dos Sub Tens e Sgts do 1l;o BC, para deliberar sôbre a criação do Clube,

no qual foi obstado por êste Comando.

(Extraido do Relatório mensal de Informações no 3, de 28 de Mar de

1964, do 14o BCG). '

Rubricado por:

CANGUÇO - Major,

X (' '

0DILOW LIMACARDOSO

Capitao-de-Corveta - Assistente

Cºpindqrponzz Conferido por:;u// é
LV AIK $ É

, #
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CÓPIÁ AUTENTICA - DO JORNAL POLHA CATARINENSE Pagina 1.

EM FLORIANÓPOLIS "GCORIIA" COMANDA 1h4o B, C.,

Um conhecido agente do "gorilismo" nacional comanda atualmente o lho -

B.C, O Major Felipe Gama D'Eça, segundo fontes di nas de crédito, é um -

profissional do anti-comunismo, reunindo periodicamento a tropa para ta -

xar de comunista, esta ou aquela autoridade militar ou civil, '

A última façanha dêsse Major "de pijama", foi a prisão do Sargentos Pra

tes o”: provocação feita com a Comissão de estudantes e Deputados que e - _

visitou para solicitar visto de visita ao militar prêéso., Com Essa prisão -

nitidn-pnto política n'Florinnõpolil ingressou no "Clube dos gorilas", -

(leia à Pªs 3).

Plgím IS.

*GORIIA" No COMANDO DO lho, B,. C. PREIMDES SARGENTO

SARGENTO PRATES Já em liberdade - Comandante do BS provoca DEPUTADOS

e ESTUDANTES - Sargentos em Florianópolis são discriminados

Quinta-feira última, uma Comissão formada pelos Deputados Evilásio e Caon

e Paulo Wright e pelos estudantes Rogério Queiroz, Presidente da UCE e José

Serra, presidente da UNE esteve reunida com o Major Pelipe Gama D'Ega, Co-

mandante do 14o B,C., cOm a finalidade de solicitar permissão para visitar

o Sargento Carlos Prates, preso por ter comparecido ao Conselho da UNE,

COMRDANTIE " CG O R I L A"

O Comandante do 1;oa B.C, não usou meios termos para dizer o que pensava

a respeito do caso, Em determinado momento, afirmou que nao fora ele quem

prendera o Sargento Prates, mas, sim, o Comandante da Cuarnição. "Se fosse

eu disse o Major - teria prendido oPrates por 30 dias e não por 8a,

Perguntado se o Regulamento preve prisõesdesga natureza, o Major respon

gnu que "se o Sargento comparece a um ato, não ha problema algum. Agora, se

€1e congçlr a aplaudir ou participar da (ilegível) poderá ser preso imedia»-
tamente", !

Logo depois, o Doíutedo Caon perguntou ao Major, se a Comissão poderia -

visitar o preso., Visivelmente irritado, o Comandante do 1;o B.C., respondeu

due não, Mas, nem advosado, Major? perguntou um dos presentes. A resposta -

não se fez esperar: não, nem adyogado, porque aqui nao cabe a atuação do ad

vogado, Eu sou muito rigoroso neste ponto, Ninguem visita o Prates, a não -

ser a sua família e eu não gostaria de continuar discutindo este Assuntol!l!1

Após dizer que "nós fazemos tudo por essa gente jos surgentoa).Bozolgbm

mos problemas até das famílias deles. Aqui dentro perdoamos tudo, mas la f
ra não", o Major Cama D'Eça reconheceu que oRegulamento pode fazer conces
sões, mas que éle nósse caso não faz concessões.

PRATES EM LIBERDADE

Segunda-feira últimª terminou a pena disciplinar imposta ao Sargento Pra
tes. A reportagem da Folha, apesar de todos os esforços, não conseguiu eolo
car-se em contacto com aquele militar.

MAJOR GAMA D'EÇA
& CONHECIDO ACITADOR

Segundo fontes seguras pertencentes ao 14o B.C., o Major Gama D'Eça em

is de uma oportunidade reuniu a sua oficialidade para fazer propaganda
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contra o Genral Ogvino Ferreira Alves, taxando-o de comunista. O Ceneral
Lott, segundo aquéles informantes, tambem não foi poupado pelo atual Co-
mandante do 119 B.C., cinciderado homem extremado da direita,

Ainda de acórdo com os nossos informantes, o Sargento Prates foi apre
sentado a tropa do 1;o B,.C. polo Major Game D'Eça, como exemplo dos "coma
nistas que infestam este País",

SARGENTO É DISCRIMINADO

O Sargento, em Florianópolis, como em todo o Brasil, é tremendamente d
discriminado, Na capital catarinense, o Sargento não pode associar-se aos
Clubes Doze ãe Agôsto e Lira Tªni: Ciubo, que vetam a presença de qualque
desses militares, Sargentos já chegaram a ser expulsos do recinto do Clu-
be Doze, pelo simples fato de pertencenrem aquela categoria militar,

Pôlha Catarinense está coligindo dados, para a publicação de uma exten
sa reportagem a respeito das diuzri-innqou sofridas pela classe dos sar*-
gentos em Santa Catarina, &

RSTUDANTES PEDERM ANISTIA

A UCB, FEUSC e UCES divulgarm Nota Oficial, solicitando anistia para - [
os implicados no levante de Brasilia e condenando o "sorila" o Comandante

do 14ao B.C,

COPIADO POR: CONFERIDO POR:
7.

-

.. 7C3.Um abvYarAESTEVES CAIDINO HAROLDOmcouu PARANHOS PEDERNEIRAS
Esc.Dat., - Nível 7 Clpího-do'Comtl - Ene. da EM-1
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CÓPIA AUTENTICA /

(RELATÓRIO DAS AVERIGUAÇONS PROCEDIDAS A RESPEI O DAS ATIVIDADES "POLITI-
CAS" DO PRIMEIRO-TEBNENTE R.Rm - ANTONIO FALCÃO CAVAICANTE LINS).-.-,-,-,-

As conclusões aqui apresentadas, basearam-se na inquirição e reinqui

rigção do indiciado, depoimento de testemunhas, busca em sua residencia e

averiguações complementares na localidade em que reside.,

Na opinião, não comprovada, do relator, o Tenente FALCÃO não possue

perfeita sanidade mental. Por suas próprias declarações, confirmadas pe-

las informações das testemunhas e outros vizinhos, verifica-se ser um ele

mento anti-social, extremamente agressivo, nntípítíco, opiniático, intole

rante e que encara a disciplina como a mais importante virtude humana, -

Apesar de algumas vezes ajudar ao próximo com todo desprendimento, é repe

lido pelo meio em que vive, por tentar reformá-lo disciplinarmente,

Muito ativo e enérgico, sente-se deslocado na inatividade e sonha -

com alguma função na ativa, de prof-r:ncín num farol ou ilha isolados da

civilização, if

A contínua pregação subversiva da Rádio Mayrink Veiga e a leitura de

alguns periódicos "nacionalistas" tornaram-no fã do Dep.Leonel Brizzola e

propagandista das idéias "nacionalistas" na localidade de Ribeirão da Ilha,

subdistrito desta Capital, habitada por gente pacata, na maioria pescado-

res, de profundas tradições religiosas,

O movimento "nacionalista" pregado pela referida rádio, ensejou-lhe -

a oportunidade de poder agir em algum setor.

As denúncias formuladas, seu interêsse pelo Dep.Deonel Brizzola e --

seu contato com o Dep.Estadual Evilázio Caôn (PIB) comprovam que o Tenen-

te Falcão tentou tomar parte ativa no movimento "nacionalista", "Esclare-

cendo" a seu modo, os vizinhos mais incultos e também sondando-os para a

formação de um grupo de onze companheiros. Não é provável que tenha conse

guido arregimentar outras pessoas e reunir armamento e equipamente rádio,

Certamente tentou convocar alguns vizinhos para o seu *" grupo de onze",aos

quais esclarecia as funções específicas de cada membro, poria sua antipatia

total e sua fama de desiquilibrado mental (alguns o encaram como neurótie

co de guerra) não pormitiram, que obtivesse qualquer resultado positivo.-

O Tenente Falcão não possue qualificações de líder, sendo mesmo um "anti-

-lider" se me permitem usar o linguajar dos "nacionalistas". O seu grupo -

de onze não parece haver passado da unidade, Tão pouco me parece prová--

vel, que tenha obtido armas e equipamento rádio, A localidade de Ribei-

rão da Ilha é muito pequena e sues habitantes muito curiosos e investiga-

dores da vida alheia, sendo quase impossivel passar despercebido tal col-8.1

Concluindo, julgo poder afirmar, que o Tenente Falcão, vítima de se-

us desajustes emocionais e da propaganda subversiva do Dep,Leonel Brisso-

la, eivado de conceitos nacionalistas errôneos e esquerdistas, tentou to-

mar parte na luta, organizando o seu próprio grupo de onze companheiros , -

.no que não obteve exito, por culpa de sua própria tude social (ou anti

social).
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TBÉRMO DE INQUIRIÇÃO DE TESTEMUNHAS fa:

A©s coito dias do mês de abril do ano de mil novecentos e sessenta e

quatro, nesta cidade, no Comando do Quinto Distrito Naval, gresente o SF.

Capitão-de-Corveta (IM) ARMANDO LUIZ GONZAGA, encarregado deste inquerito

comigo DEHORY GONZAGA, servindo de ocarívno, compareceram aí as testemun-
has abaixo nomeadas, que foram inqguiridas sobre a parte, digo, a respeito
do procedimento do Primeiro-Tenente, da Reserva Remunerada, ANTONIO FALCÃO
CAVALCANTE LINS, declararam o seguintes: Primeira testemunha: LAUROMAR MA
NOEL CORRRA,DUNCIONÁRIO DO DCTF, residente na Ribeirão da Ilha, nesta
tal, tendo como funçao, guarde filos. Depois de prestar o compromisso de -
dizer a verdade sôbre o souber, ou lhe for perguntado, disse que: O Tenen
te Falcão, logo que chegou ao Ribeirão da Ilha demonstrou ser pessoa ex-
tremamentes agressiva criando inuneras inimizades no local, Resuunindo sua
atitude política na cidade, pode se dizer que era "Brizzolista", assiduo
ouvinte da Rádio Mairink Veiga, que recomendava aos outros tambem ouvir -
afim de seremexclarecidos sobre a verdade Nacional. Entretanto, pela sua
atitude antipática não_Conseguia formar adóptos entro as pessoas da vizi-
nhança, Em certa 9911110 no principio do corrente ano, quando transporta»
va o Tenente Fulano para o aeroporto, onde iria receber o Deputado Leonel
Brizzola, foi por éie concitado a tomar parte num grupo de companheiros -
que deveria ser formado. Esse grupo, dizia o Tenente Falcão, deveria ter
um telegrafista, um maquinista, um artilheiro, etc. fsses homens deveriam
ser valentes, dispostos a tudo, prontos a avançar quando fosse noecascrio,
apossando-sede navios, instalações ou doque fôsse necessário, matando -
se preciso fosse, Ao falar o Tenentes Falcão se mostrava bastante exaltado,
muito agitado, não parecendo possuir perfeito equilibrio mental. Não haven
do a testemunha concordadocom essas idéias. O Tenente Falcão nunca mais
tratou desses assunto com ele. Perguntado se conhecia alguma outra pessoa
convogada pelo Tenente Falcão para integrar o referido grupo respoundeu -
que não., Perguntado se tinha conhecimento de reuniões suspeitas na casa -
ão To.FI1cnoou de visitas de políticos ou outras pessoas suspeitas, res-
pondeu que não. Mora longe do Ten.Falcão, pouco conhecimento tendo de sua
vida particular. Perguntado se tem conhecimento de algum equipamento de -
rádio ou telegrafia instalado naquela localidade respondeu que não sabia,
Segunda Testemunha - ANGRLLO BONATELLI, auxiliar de enfermeiro da Polícli
nica dos Pescadores de Florianópolis, residente noRib-irlo da Ilha, de-"
pois de prestar o compromisso de dizer a verdadesºbre o que saber, ou -
lhe fôr perguntado, disse que: o Tenente Falcão é pessoa muito exaltada --
bastante &gressivo que provurava induzir as pessoas de sua relação a escu-
tarem a Rádio Mayrink Veiga, demonstrando por suas atitudes ser um elemen-
to agitador, Entretanto por sua atitude antipatica, nunca ao que parece, -
conseguiu encontrar adeptos na região., Na opinião do declarante as atitu-

des desconexas do Tenente Falcão, levam a crer que o mesmo sobre de alguma
deficiencia mental, uma neurose, que o torna muito agressivo inclusive - .
com seus familiares, Perguntado se o Tenente Palcão alguma ves o convida- .
ra a tomar parte om um grupo de onze companheiros, respondeu que nado , Des "
de o início havia tomado atitude antagônica em rzlnçuoao Tenente Falcão,
No que se refere a vida e procedimento do Tenente Filete naquela localida
de esta testemunha confirma plemamente as declarações da primeira tonto-
munhs., E de como assim fizeram as testemunhas as referidas declarações, -
mandou o Sr. CapitÃo-de-Corveta ARMANDO LUIZ GONZAGA, lavrar o presente - Í
auto que, lido e achado conforme, vai por éle rubricado e assinado pelas
referidas testemunhas, Eu DEHORY GONZAGA, servindo de escrivão, o subsecre
Vi. &... o

DEHORY GONZAGA ARMANDO LUJZ GONZAGA

Cupitno-dc-Corvcn ( IM)
EAUROMAR MANOEL CORRA

ANGELLO BONATELLTI

Cop de yªà: Conferido por: .

vara cAIDINO HAROLDO NICOLAU PARANHOS PEDERNEIRAS
Bst.Dat. - Nível 7 cnpltÍo—do—Corvotl- Ene, da EM-1
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TÉRMO DB INQUIRIÇÃO

Aos o&kto dias do ms de abril do ano de mil novecentos e sessenta e quatro

no Comando do 5o Distrito Naval - Sala da Divisão de Intendência, presen-

tes Capitão de Corveta (IM) - Armando Luíz Gonzaga, comigo Cabo Escrevente

no Cicoenta e quatro ponto cinco ponto cinco quatro três nove ponto três -

Brasilio Machado Filho, servindo como escrivão compareceu o Primeiro Tenen

te Telegrafista da Reserva Remunerada Antonio Falcão Cavalcanti Lins a fim

de ser interrogado, Em sogúidn passou aquela autoridade a interrozgá-lo de

seguinte maneira: Qual o seu nome, idade, filiação, estado civil, nnturllíé

dade, posto quadro, número. Respondeu que seu nome é Antonio Falcão Cavale

cante Lins, com quarenta é dois anos de idade, filho de Daciano Carneiro -

Lins e Elvira Falcão Cavalcanti Lins, natural de Pernambuco, casado, Pri-

meiro Tenente Telegrafista da Reserva Remunerada, Perguntado quais as ati-

vidades político-partidárias que exercia atualmente, respondeu que não tem

nenhuma ligação com qulquer partido político. Perguntado se fôra procurado

por algum político local para qualquer finalidade respondeu que: Logo ao -

chegar ao Ribeirão da Ilha onde reside foi procurado pelo Intendente local

Antonio Antunes que o auxiliou a reguralizar seu título eleitoral ao mesmo

tempo que o convencia a votar pelo PSD, Posteriormente foi procurado pelo

Sargento Pratt do 1;o BC, que numa visita social lhe pediu conselhos sôbre

tomo deveria proceder tendo em vista achar-se, digo, ter sido preso pelo -

Comandante do 1;o BC por haver tomado parte na reunião realizada no Teatro

"Álvaro de Carvalho pelos reproloÁERntol 49 Deputado Leonel Brizssola. Acone

selhou-o a ter calma e paciência pois na sua opinião errara por meter-se -

com atividades políticas estranhas à sua corporação, Foi também procurado

pelo Deputado Estadual Evilário Caon que sondou a sua Opinião a respeito -

da política Internacional do Brasil e procurou induzi-lo a votar nos candi

datos do PTB na proxima eleição da Prefeitura Municipal. Respondeu-lhe que

no que se refere a ostrangeiros só podia afirmar ser um patrióta não apre-

ciando nenhuma influência externa no Brasil seja de qualquer dos grupos po

liticos mundiais. Quanto a votar, só poderia responder pelo seu próprio vo

$o uma vez que não tinha influência local tendo poucas amizades e sendo -
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quase todos os habitantes da região cleitofos do PSD, Perguntado a qúnnto

tempo reside no Ribeirão da Ilha respondeu que: há aproximadamente três ar

nos, Perguntado se existe ou se tem qualquer eonhecimento a respeito do:—"

grupos de onze companheiros" respondeu que: Ouvira diversas vezes a Rádio

Mayrink Veiza concitar os cidadãos a que se organizassem em grupos de onze

companheiros, todavia não deu maior importância a essas notícias, desconhe-

cendo cáão poderiam se organizar tais grupos, nunca tendo tomado qualquer LE

atitude em relação a ésse assunto. Perguntado se alguma vez fôra convidado

alguém a tomar parte ou a organizar os referidos grupos respondeu que: des

conhece qualquer pessõa ligada a tais grupos, nunca foi convidado nem con-

vidou ninguem a neles tomir parte,. Perguntado se existe algum membro de um

grupo de onze residente em Ribeirão da Ilha respondeu ques: desconhece, sua

 vida é muito particular, com poucas amizades não sendo dado a reuniões, -

principalmente políticas. Esclareceu também serem bastante incultos os mo-

radores da região razão pela qual as vezes o procuram para tomarem esclare

cimentos sôbre diversos assuntos inclusive políticos. Sempre esclareceu -

também não possuir conhecimentos profundos e procurnvl convencê-los de que

deveriam ter o pensamento voltado para as colsas do Brasil não se importan

do com as Opiniões e a polícia; estrangeira, por nunca se saber com quem es

tava a verdade., Perguntado se possuia algum equipamento rádio em sua casa

respondeu que: possui um rádio receptor Telespark doméstico. Perguntado se

possuialgum equipamento de telegrafia ou armamento em sua casa respondeu

que: não, apenas possui wma pistola velha bem danificada, Al chegar ao 31h.

beirão da Ilha, finglu ser possuidor de armamento e dizia ser capaz de ati

rar em qualquer estranho que entrasse em suas propriedades durante a noite.,

Com essa atitude àrócurou e consesuiu evitar invasões e furtos em sua éra—_

priedade, o que é comum na região., Esclareceu que o seu terreno antigamen-

te não era cercado havendo livre afin-ito e inoíitívoil pequenos furtos, -

Acredita que pela sua atitude em Beral agressiva e um pouco untipitien, e -

sempre se negando a coqurãílhnr de rodas des bebida, nunca pagando bebidas

aos outros, também por não frequentar a Igreja talidunmonto, embora sendo

católico, tornou-se antipatizado pro alguns elementos locais que vieram -
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CÓPIA AUTENTICA - continuação

a taxá-lo de "comunista". êsses boatos o irritaram bastante, mas não foi -

posaivol apurar de quem partiu. Perguntado se tem mais alguns fatos a escla

Pecer respondeu que havia se tornado ind-aojívol para o comércio local; ou

assim supõe, por fugir sempre de comprar nes mercearias locais sempre mui-

to careiras, preferindo fazer sua compra na cidade, em geral no SAPS, Des-

ta forma fazia grande economia o que se divulgou entre os vizinhos provo-

cando uma fuga do comercio local., fisse fato na sua opinião prejudicou base

tante o comércio local o que lhe granjeou maiores antipatias dos comercian

tes. Julges porisso que algumas pessoas da região tenham prazer em colocá-

=lo em situação embaraçosa com falsas frnúncias. E como nada mais disse e

hem lhe foi perguntado deu-se por encerrado o presente têrmo que vai assi-

nado pelo declarante, pelo senhor Capirão de Corveta Intendente Armando -

Luiz Conzaga e por mim Brazílio Machado Filho Cabo Escrevente servindo de
As

escrivao,

A33 .

Geri—qagppr:
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ARMANDO LUIZ GONZAGA
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BRAZILIO MACHADO PILHO
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CÓPIA AUTENTICA
Armas da Republica - MINISTERIO DA GUERRR - IX% EXERCITO - 29 BATALHÃOROVODIÁRIO - Iamajes - Sta.Catarina.

é CÓPIA AUTEÉNTICA
58 RM e 5a DI - SRI - 2o BATALHÃO RODOVIÁRIO - Período de 20 de novem-bro a 19 de dezembro de 1953 - RELATÓRIO No 12 - INFORMAÇOES SOBRE AGCITA-

gªo POLITICA: A - Informes colhidos: I - I'm lajes já se procura açitar as
massas trabalhadoras, provocando em seu seio o descontentamento. O 2o B$1.
Rv., aqui instalado há quase vinte anos, pela primeira vêz, em meados dos
te ano, foi surpreendido com uma ação em juízo movida por um seu _, trlbclhn
dor civil - diarista de obras - contra a Unidade. É a primeira vêz que se
intenta uma ação, no foro da justiça do trabalho, contra esta Unidade ,Pos
teriormente, verificou-se que o advogado da parte reclamante, Dr Evilaãsio
Nery Caon, profissional moço é recentemente formado, tem se oferecido gra
tuitamente para tratar de casos semelhantes contra o Batalhão. É sabido,
publico e notorio, não só em Lajes, como fora desta cidade, que o 2oBata-
lhão Rodoviário, prima por dar uma assistência social intensa e efetiva-
aos seus trabalhadores e funcionários civis. A atitude do Srovillnio Caon
causou espécie e despertou gerais ccmnntnrios e repulsa, Não pararam aí -
as atividades do Dr Caon. Em principio: do mês em curso, recebeu esta Uni
dade o ofício e a carta que a êste seguem anexos, por copia,evidenciando,
de forma nítida, não só a audácia dêsse advogado, como sua ação provocado
ra, de agitador inescrupuloso. Sua atitude vai, afinal, ao tom ameaçador,
quando declara, em sua carta dirigida ao Sr Dol—gado Regional do Trabalho
de Santa Catarina, que levará ao conhecimento do Sr Ministro João Goulart,
as supostas irregularidades verificadas no 2o Btl.Rv., insinuando não só
sua amizada pessoal com o Ministro do Trabalhe, como também permitindo su
por sua situação de agente pessoal daquela autoridade., Seguem, KDOXDIJMÉI
exemplares de seriôódicos locais: 9 "Jornal da Serra", de 19-XI-53 e o "Cor
Pe16 Lageano", de 21-X1-53, este último dirigido por um, irmno do Dr Evilá
sio, o Dr Edezio Nery Caon, e do qual o próprio Dr Evilásio é redator. O
primeiro publica a Íntegra duma entrevista que lhe concedeu o Exmo.Sr.Ãlm.
Penna Botto, quando em sua visita a esta cidade. O segundo publica um ar-
tigo tendencioso, criticando a entrevista de Sua Excia. O Dr Evilásio Ne-
ry Caon é Asp Of 5/2, de 31-VII-19h9, 30G-209.717, da Arma de Infantaria,
formado em direlto pela Faculdade de Direito da 6nivorlidndo Católica do
R.G. do Sal, solteiro, filho de Alvaro Nery dos Santos e Corina Caon e re
side atualmente a Rua Mal.Deodoro, no 52h, nesta Cidade, 2 - aa ae es e +++ *»
.......Cl...-,.......OQIQIICQOQCQCCDC.ODOCODOÓOOCOOCCCl...-......QOOOQQQO

 

B * cºnºlu.º.l3 1 ** ...00.00.0100...'......IOOOOIODOOQOOQO......00.000...

2 «- Internamente, certos individuos procuram agitar as massas trabalhis-

tas, de maneira a aproveitar-se dessa mesma massa operaria para fins poli
ticos, (a) AFONSO AUGUSTO DE ALBUQUERQUE LIMA - Cel.Cmt.do 2o B&1.Rv.- -
genrc7ª com o original, Lajes-S30, 30 de abril de 1964. Ass. JORGE FRIJO
ap 8/2.
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Armas da Republica - MINISTERIO DA GUERRA-III EXERCITO - 2o BATALHÃO RODO-

VIÍÁRIO - Lages -Sta.Catarina.

CÓPIA AUTEÉNTICA

58 RM e 5a DI - SRI - 2o BATALHÃO RODOVIÁRIO - Período de 10 de agoósto

a 9 de setembro de 1955 - RELATÓRIO No 9 - 1 a 3 - Sem alteração. 4, - In-

formes sôbre Políôica - a) No dia 21-VIII-1955, estave nesta cidade o 35.

Adhemar de Barros, candidato a Presidencia da Republica pelo P.S.P., deis

zando de realizar o comício previsto, devido ao mau tempo reinante, porem,

avou discurso que foi retransmitido varias vezes pela emissora local -

'avWu=3". b) No dia 2,-VÍII-1955, o P.T.3. desta cidade programou uma ses-

são em comemoração a passagem do 1o aniversário de falecimento do Ex Presi

dente Getulio Vargas. Um dos assistentes resolveu apartear um dos oradores

sendo apurado. O aparteante Dr João Baptista Tezza - advogado e professor,

foi agredido no finalda sessão, sendo protegido pela Policia. Encerrou a

comemoração o Dr Evilasio Nery Caon, Diretor do Jornal "Correio Lageano" e

e Vereador, e que já foi objeto dos Relatórios no 12, referente ao período

des 20 Nov a 19 Dez e no 10, referente ao período de 20 Set a 19 Out 5h. O

peferido advogado criticou abertamente as Forças Armadas na pessoa de seus

Ministros, dizendo entre outras coisas que 08 militares do Exercito, Mari-

nha e Aeronautica deveriam se preocupar apenas com suas obrigações, deixan

do a parte da legislação para os legisladores. c) Foi recebido pelo correio

o cartaz que segue anexo. (a) AFONSO AUGUSTO DE ALBUQUERQUE LIMA - Coronel

Comandante.- Confere com o original. Lajes - SC, 30 de abril de 1964. Ass.

JORGE FPEIJO Cap 3/2.

Copiado por: Conferido por:

N
// E

HP
zúZQCK///77 PLA

vara Estes GALDINO _KRMANDO (GA)
orveta (IMEsc. Dat, - Nivel 7 - Capitão"

  

  

 



 

Na

F/A/ 7. o | e

   

 

W7 L *oq19sexa op soque3

-dsg sop Joper;ãe oquesueto ouoo ou-uequods "uo5 391 ©D © 30 st op so14

*(errdeo esou loan—Sans sop eqntoa o Jaepun] noque, *(oq Jet

ndod og vp oquepisesad - HORVO OISyIIAS oavLndãa

! *No d 36 op sepod us *q*3o4

= OP op es; ep or *4oo%od oe ent

 

-denbso ep so sopo: noutesa sop

oqopug op eserunuoo - gyiua

*Ho9o4Hht me "sad*o*da eu Jeosg Tecoumw esof ep oquentodop

eted esmogueo eqsquelixe "Bejer1 oS op oustad e e2qu09

Tetoygo e30u nou;sse (4961) suon ep -

* Letndo] tiauepnasu etfaelrsdo equel, ep e eseuodres

- - otagaedo oqueu, vp - O9s1I9NYVA

*4TL ©p sodnuo, sop secônaresuz; ep stp e teulof

op "Os we equeçuasoados "Joper:ãe Jep;; "eBela otayrod 9D se0b

- vpuaudunmo orem op soper;3e "ho1lt - se)! "9s op

ogetad e eajuoo e90ou mon ep - *9*gon

ep oqreuya ep equrpnase (souponh equendg ofueSou) - 019904

soqgueumeste v opera] - ;it

-e91 9p sofa sop o980oIpuTyg op ©quepise14 -

"1a9%o o woo ep oqueme(q ";fe)) we soruênçãod ep 10188

ou equenis eqstunwmo) - Vira ada 1107 38019
 

* (teavN

©: 3G op Jepod us *"aqaooaod op - "d

e eu opeua;]; opyoequo)s - lttºÍOUIIJOtJ SP IFAÇO opôraçesuos
 

- us sop pus op equep;eséead - ySQU Vd ONIATVUA

fexoue "Tr9uepnas:; eques, ep s0o9s93;u

vm sop un op sopruvasuli;s sop o equemvptunseu somes7treuy

*ge9u09s) seopruejea sup

- ©peDiIuuI] eapeopepliesa ep ogonpesp e meaeot sorseg;us sop sotiesulrs so

- "etaupo, *sordepe e setieduts Jes3uesu3 ep utje "seurestindod se05e9;puTtA

euteoaz setdu;s Jod ottouxaí e sequsu) sea "egusuo3

*epaguopontoaes ,eqs;IosTIa, e moo no "*q*5a1o mos soptasu

-oaduo9 soqueuete Jod supeafequ; supor, 'Jutúioa ogbuzxtrqon ep es

=-usa e o otagaedo equeus,; e etrodqueraotd uy

*sted op eusoquz; mopãao ep opeleaqus e vied suruideledead seo

U:ãe seu ep sumenbee "JeuzpueBuo ep e nos "euvya

vpxaznd - ©ixe "stauepnase no lcoàIUIUUZJDep sodna?

dos enb e sei ep ';:Ífâozj. se 611

.odguumaotg ue oc-uvxvzxuuâao "eted op 0001204 seno op otéuexo y

4 «vindo OSvITIãoK

7/Toeno, v a v auags Sag sos
/

bale" 2.090L

5 / F 8

md 'O n
"&&A Odd é N

    



N à 260 . 655.100. «P

e v e aa
Cont > dn.ªºamidorlâou sôbre a Prente Operario Estudantil e a Prente de/

Mobilização Popular". //
 

JOSÉ SOAR - Pruldonto da U.F.E., (1964). Lider estudantil s/

agitador, foi figura de relevo nas recentes agitações estudantis nesta -

Capital,

Verifica-se portanto não serem muito recomendáveis os signatários

dos manifestos das "Frentes", cujos verdadeiros objetivos se revelam no

manifesto da F.0,E. - Camponeza de 18.,2.64; e na carta anexa do Sr. IVO -

ECKERT (agitador comunizante) ao Sr. Políbio Braga, ambos foragidos des-

de Ich-oab.

Num dos manifestos anexos a F.0.,RB., defendeu o Deputado Paulo Stuart

Wright, cujas atividades subversivas foram objeto de um relatório especi

al da Comissão de Sindicância do 5o D.N., já remetido ao Conselto de Segu

rança Nacional,

Conclue-se portanto que as referidas Frentes Operário Estudantil -

(Popular e Camponeza), bem como a de Mobilização Popular, são apenas no-

mes diferentes de um único movimento tendencias extre-

mistas, que pela agitação, pregação subversiva e destacada atuação em -

diversos conflitos político-sociais de Santh Catarina, procurava prepa-

rar um clima proplÍcio d subversão do país e destruição do regime

Florianópolis, em 7domaio de 1964.

AAAºkiiá/ZA
"ARMANDOJá£TA GORZKGA

supino-áo-ºorv/ua/ ( IM)
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EVILÁZIO CAHON - PRESIDENTE DA FRENTE DE MOBILIZAÇÃO

_POPUIAR_

FRENTE OPERARIO-ESTUDANTIL

MANIFESTO AO POVO

 

  

De há muito tempo o povo catarinense, através dos seus

órgãos de classe, vem alertando o Govêrno do Estado, quanto

aos abusos cometidos pela sua polícia, que desviada das suas &
funções de mantenedora da ordem pública, tem sido colocada
contra o povo, em favor de grupos econômicos e marginais
da Lei. *

Não pode o Sr. Governador, alegar ignorância quanto à re-
pressão violenta e arbitrária imposta pela polícia, à mando pes-
soal do Sr. Jade de Magalhães, como nos casos dos diversos
inovimentos de reivindicação de salário dos trabalhadores, em
que esteve presente ostensivamente a Polícia, no caso dos espan-
camentos de estudantes em comemoração de formaturas, no
caso, ainda, do sequestro dos 3 operários da fábrica Meson, em
Blumenau e em tantos outros casos.

Como corolário e consequência natural dêsse clima de vio-
lência surgiu, agora, a tentativa de homicídio em relação ao
Deputado Paulo Wright, cometida justamente por marginais
conhecidos, exploradores do Jôgo do Bicho - que não existe
sem o subôrno da polícia - egressos da penitenciária e recen-
temente apreendidos em flagrante contravenção e até agora im-
punes.

Um dos mandantes do atentado, Sr. Manoel Santos, visava
com o assassínio do Deputado Paulo Wright, legalizar com as
imunidades parlamentares, uma impunidade que êle já goza de
fato através do subôrmno.

E, o mais estranho disso tudo, é que, nem o Governador e
nem a Mesa da Assembléia, demonstram um interêsse efetivo
em esclarecer a questão, apurando devidamente as responsabili-
dades, haja visto que já transcorrem 2 semanas sem a conclu-
são dos inquéritos.

Voltamos a insistir, portanto, na necessidade de se pôr
côbro a essa situação de violência e corrupção que graça na
Segurança Pública do Estado. Que S. Exa. o Sr. Governador
tome nota dêsse alerta. |

Florianópolis, 3 de janeiro de 1964.

Ass. Vidalvino da Rosa - "residente do Sind. dos Trab. em Constr. Civil de
Florianópolis; Jesé Adil de Cima - Orlando Pereira - RogérioQueiróz - Francisco Mastella - Ady Vieira Filho - OsvaldoFernandes - Dibo Elias - Beni Machado - Dep. HoldemarMenezes - Dep. Evilásio Gaon, Presidente da FMP - Jesé Manoel
Soar e ouiros. R
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MANIFESTO

A FRENTE ESTUDANTIL - OPERÁRIA - POPULAR, vem a público

manifestar sua total solidariedade ao movimento dos es tudan

tes de grau médio, que em medida legítima, decretou grave -

geral contra o aumentod as anuidades escolares.

A medida da UFE e das demais entidades estudantis é ba-

seada nos protestos dos país de alunos que não podem pagar

o aumento ilegal das anuidades escolares,

Se existe um Decreto do Presidente da República, conge-

lando o aumento das anuidades não compreendemos porque os -

colegios particulares insistem em desreitar a Lei e o povo,

n
e

N
o
s

Quermos, por último, conclamer o povo de Florianópolis,
a comparecer ao comício de hoje a noite, às 20 horas, na -

Praça Pereira Oliveira, que tratará da luta contra o aumento
das anuidades escolares.,

Todos, portanto, ao grande comício de hoje. 5

Florianópolis, março de 196;.

A IDUCAÇÃO NÃO PODE SER PRIVILÉGIO ESCOLA NÃO DEVE SER

NEGÓCIO,

Copiado por:

? ,

o YARA

/

ESTRVRS GAIDINO
é Bsc, Dat, - Nível 7

  



   

 

  

 

V3.PRO.C5S5. 100.2. P13,9,

MANIFESTO DA FRENTE OPERÁRIO-EST

DANTIL-POPULA

TODO APOIO A GREVE DOS TRABALHADORES

, © EM EMPRESAS DE COMBUSTÍVEIS

A FRENTE OPERÁRIO-ESTUDANTILPOPULAR, vem a públi-

co prestar a sua integral solidariedadeaos trabalhadores em emprê-

sas de combustíveis, de Florianópolis e Itajaí, que em greve reivindi-

cam os direitos negados através das negociações de gabinete.

Há uma semana estão em gréve êsses trabalhadores, sem que

nenhuma solução tenha sido encontrada.

Apesar de todas as propostas de conciliação formuladas pelo De-

legado do Trabalho, os empregadores manifestam-se irredutíveis e não

ss aceitam, agravando, assim, o problema, e obrigando os trabalha—

cores a permanecerem em greve.

Os operários em emprêsas de combustíveis rcivindicam 50% de

aumento e o pagamento da taxa de periculosidade, obrigação esta

sempre burlada pelos empregadores.

Quando se sabe que o custo de vida chegou à casa dos 82% em de-

zembro último, não é de se estranhar um pedido de aumento de salá-

rio na base dos 50%, pois, mesmo assim, o trabalhador irá receber um

salário apenas de nome, em virtude de que estamos muito longe, ain-

da, do salário real, representado pela compra dos produtos necessá-

.os em troca do salário

"a Estamos todos unidos, operários, estudantes e populares, na defe-

sa dessa greve, que, se tem prejudicado a população, não é por culpa

dos trabalhadores, que exigem aumento de salário para sobreviverem,

mas, por culpa exclusiva dos donos das de gasolina, que

apesar de receberem lucros de até 1.000% e aumentarem o prêço do

óleo de mês em mês, não querem pagar um salário justo aos seus

empregados.
Proclamamos todo apóio aos trabalhadores em emprêsas de com-

bustíveis, nessa campanha gloriosa que só pode ser enfrentada por

homens unidos através de um Sindicato honesto, pois só a unidade da

classe operária lhe dá fôrças para exigir.

Florianópolis, 27 de janeiro de 1964.

Ass.: Vidalvino Rosa - Presidente do Sindicato dos Trabalhado-

res da Construção Civil; Dibo Elias - Presidente do Sindicato dos

Gráficos; Beni Machado -- Presidente do Sindicato dos Empregados

em Emprêsas Hidro-Elétricas; Osvaldo Fernandes - Presidente do

Sindicato dos Empregados em Hotéis e Similares; Carlos Jaques -

Sindicato dos Condutores de Veículos Rodoviários; Valmor - Presi-

dente do Sindicato dos Trabalhadores em Indústria de Panificação;

Rogério Queiroz - Presidente da U.C.E.; Francisco Mastella - Pre-

Sldente da FEUSC; Ady Vieira Filho - Presidente da UCES; José

Soar - Presidente da UFE; Valdir Silveira - Secretário da Secreta-

ria da UBES em Santa Catarina; Sérgio Lopes - Presidente da UCETT,

e outros.
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Florianópolis, 18 de fevereiro de 1964;

FRENTE OPRHARTA ESTUDANTIL CAMPONEZA

Circular 25/64,

Companheiro

Pelo presente convocâmos o ilustre companheiro para uma reunião
da Frente Operária Estudantil Camponeza, cuja finalidade será debater os.
problemas ligados a Libertação Nacional. /

A referida reunião que terá ceia local a seda da UCE, dia 20 do

corrente (quinta feira próxima) com ínício marcado para às 20,30 horas e

terá como assunto principal amuto do Prefeito da Capital para o plei-
to que se aproxima. e

Certos da presença do Companheiro nessa jornada da Luta pela Re .

&enção doPovo Brasileiro, agradecemos a apresentamos nosssas mais since-
". $ Ap! 3 a

3

NACIONALISTAS

Asa.

WALHIR ANTOHIO DASILVA PRANCISCO MASYTELIA

A9

Companheiro

Cºpiado Por: ' é Conferido p& é2
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Carta enviada pelo Sr, Políbio Braga ao Irmão do Dep. Evilaaío
Cahon *

Florianópolis, 10 de março de 1964.

. 'I...

   

Ilma , SF,

Edezio Cahon

Diretor do Jornal de Lajes

Lajes - SC

Nobre companheiro,

A finalidade da presente Carta é a de fazer uma solici

tação ao companheiro, solicitação que faço por recomendação doDe-
putado Rm.”.

Esou funcionando como Diretor da Sucursal do Jornal

Panfleto (Do Brizola e do PIB ideológico), cuja distribuição está

sendo feita por 11 cidades principais,

Infelizmente não tenho nenhum ponto de contacto em La-

jes e, assim sendo, entrei em entendimentos com o Deputado Evilá-

sio, queme lembrou o nome do companheiro.,

, Peço que o nobre amigo informe o seguinte:

1o - Qual a pessoa que poderá funcional como agente de Panfleto,

em Lajes (Encarregado de mandar meninos venderem o jornal, levar

nas bancas, entregar à venda em "Grupos de 11" e remeter presta-

ção de contas semanalmente) ;

2o - Nome, enderêço das bancas que vendem jornal em Lajes e quan-

tos Panfletos devem ser remetidos para cada uma delas,

Informe que o prêço de Panfleto é Cr$ 70.00 e que o ven-

dedor (Dono da banca ou menino) ganha 20% de comissão sôbre o prê-

ço. As prestações de contas devem ser feitas semanalmente,

Gostaria muito se o companheiro pudesse funcional como

nosso Agente, em Lajes,

Informo, ainda, que o Deputado Evilásio fez uma assina-n

tura de Panfleto para o Jornal de Lajes, XR

Certo de que obterei uma resposta dentro do nono: pra- XX
so possível, envio anexo um número de Panfleto e as cordiais ªs a

Saudações

(Ass.):POLÍBIO BRAGA
Diretor

Copia de carta retirada11.
arquivo de cartas de Po
bio A1. Braga.,
Confere o tipo de maquina

CGOPIADO [POR: IDO POR:

FRANCI AVELINO TORRES DILON LIMA CARDOSO
2a Ss&-ES-50.0652.3 Capitão-de-Corveta - Assistente
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RELATÓRIO GRAFOTEÉCNICO 

Referente carta recebida por Edezio Cahon e que
lhe fBra remetida por POLÍBIO BRAGA.

Florianópolis, 6 de maio de 1964
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ANTONIO MACHADO FREIRE, perito crafotécnico

do Instituto de Identificação e Médico Legal, posto à dispoósição -

do Comando do 5o Distrito Naval, vem apresentar o sesuinte-

RELATÓRIO

Entre o materialapreendido no quarteé ocu-

pado pelo Sr. POLIÍBIO BRAGA, em uma pensão instalada » ru» 3%o Jor

ge- esquina de Alairante Alvim- foi encontrada uma cópia da »esguin

te carta:-

"Florianópolis, 10 de março de 1.964.

Il0. Sr.

Edezio Cahon f

Diretor do Jornal de Lajes

Lajes - 3.6

Nobre cospanheiro,

A finalidade da prescnute carte é a

fazer uma solicitação ao companheiro, solicitação que

faço por recomendação do Deputado Evilásio. *
Estou funcionando como Dircior da Su

cursal do Jornal Panfleto (Do Brizola e do PTB ideolézgi-
co), cuja distribuição está sendo feita por 11 cidades
principais. E

Infelizmente nto tenho nenhum ponto de
contacto em Lajes e, assim sendo, entrei em entendimento
Col o Deputado quo me lembrou o nome do com-
panheiro. |

Pêço que o nobre amigo inforacd o se-
guinte:-

1o - fmal a pessos «ue poderá funcionar como agente de

Panfleto, em Lajes( Encarreçg- da de mandar meninos ven-

derem o jorn:l nos bencas, entregai N venda es "grupos
de 11" e cr prest=-ç%o ée contas seuanalúcnteS;

29 .- Nome, cnderêçÇo das bancas que vendem jornal em La-

jes e cuantos Parifletos devem ser rexúetidos para cada

uma delas. *

Inform que o preço de Panfleto é de-

CR$.70,00 e oque o vendedor (Dono da banca ou menino"-

ganha 20% de couissão sobre o preço. As prestações de *
contas deveu ser feitas selanal.ente.

Gostaria muito se o companheiro pudes-
se funcionar como nosso Agente, eu Lajes.

Inforwso, &inkda, que o Deputado Evil"sig
fez uma assina de Panfleto para o Jornal de Lajes,

Certo de que obterei uma resposta dent
do menor prazo possível, envio anexo um número dé Pan-

. _ La
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s Panfleto e as cordiais

"

de ///

  

Saudações

Políbio Braga
Diretor. É

Interessanto a Comissão Investigadora -ins-

W talada no Comando do 5o DistritoNaval c saber se referida carta de

, fato partira do Sr. POLIBIO BRAGA—,poisea cépia não estava assinada-,

& o perito cue a este relatórío'subácrevo— selecionou coso peças pa-

. drões de confronto- as seguintes_c&pias de carta- também encontradas

- entre o material apreendido do Sr.;j'PBILÇb-io Braga. :-
,.:

9 é

“Joinvªllª, 183 de maio de 1961.

Prezado colega Júlio, â

fdison Abrantes, fêz referências a teu respei-
[a a - te, junto a ninha pessoa. que Como moço de am-

plas relações sociais eum Itajaí, de se de percepç
acurada, eu não poderia deixar de te enviar a presente carta.

J4 escrevi a diversos Colegas teus, a respéi-
to de uma reunião que pretendo efetuar sbado, af em Itajai,
a fim de disculirmos, es Caráter inforiual, a reestrgturação
da U.E, 3.1.

Pta Sinto muitÍssimo, que um entidade cue pronêé-
. tia tanto como a U.EB.9.i, deixou de trabalhar ativamente.

A classe estudantil de Santa Cate&eiina inteira, posso te asse-

,. gurar, sente a falta da polavra e da posição dos estudantes

itajaicnses.
Você deve compreender, que os estudantes, de

qualquer cidade, necessitam ter o seu porta-voz. Usa entida-
de estudantil, é antes de tudo, o porta-voz dos estudantes.

Edison, disse-me do entusiísso que o colega
espresta aos movissntos que .o&a a peito, pretende impulsio-
nÃ-lo. É de um elemento assim, que gostaria de ver presente
n.: reunião de s&bado.

Adianto-te no entanto, que folgari> ingnsa-
ménte, es saber que a minha Vísit« a Itajai, nto fôsse do
conheciuento de sais níinguêm, alêm dos colegas que partici-
parão da reunião. Peço, que o colega não encare esta iinha
atitude, cosmo uma nos assunt s internos de I ta-

jai, e sim, como uma visita, que us estudante faz aou seus
A colegas, emprestando a su- experiência de dirisente de uma

União Municilal, na reestruturação de outra em piores con-
dições.

Solicitaria imonsáscaute, que o colosa não
comontosse o teor da presente. faço volos, de que possasos
contar com a sua cooper-ção. fator ns"vel para o bom
andazsento dos trabalhos. Sem outro porticular, apresento cor-
diais Saudações estudantis - Políbio Adolfo Braga"-
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©9UCU SAL DE BANTA CATARINA-

Cx, Postal, 487- FPOLIS

Florianópolis, 28 de fevereiro de 1.964.

"al.

Amigo José Bonifácio,

Reseti através do correio, na teorde de Ontem, 1 pacote con-

tendo 20 exemplares do jornal PANFLETO. Não conheço e nem tenho

contactos maiores em Corupá, peço que o amigo auxiliene nessa em-

preitada bastante Gifícil que me foi confiada pelo Brizola.  Ne-

cessito colocar Panfleto emtodo o Estado. Em Florizzâpolia, em

um dia, foram vendidos 300 exemplares. B "

Necessito do amigo,o Seguinte:

19 .- Cosbinar com as bancas de jornais 46 320 Bento (ou lojas,

vendas e etc.), a reucssa de "X" exemplares semanalmente e me en

viar os respectivos endereços,;

29 . Fornecer-me o home de ums AGENTE para PANFLETO, O qual fica-

encarregado dos assuntos do jornal a£ (venda dé jornal por ne-

ninos, assinaturas, correspondência, grupos dos 11 e etc..):

30 .- Nome de pessoss ou organizações que possas vendor mais de 10

exemplarss, cada ums delas.

As condições sto as seguinites:-

a - 20% de comissão par: o vendedor do jornal;

b - Devolução seu pagaúento, do ensalhe;

e - Preço de veúda do jornal- CR$ 70,00.

Enquanto as instruções do amigo no chegam, irei resaetendo 20

exelplares sese&Énalaente. is prestações de Contas deverão ser fei-

tas semanaloente, por queche ou vsle postal. S !

Aguirdo nolícias e abraçs-o efusivasente Polfbio Braga- Di-

retor- (uma rubrica)."

Usando lupas e outros instrusentos como gabaritos do

do F. B.I, o perito constatou , pelos elcesentos encontrados nos

datilotiposqu8a Sr. EDEZIO CAHON - irmão do Deputado

EVILASIO CABON o Snr. Políbio Braga endcreçara a carta datada de

10 de março de 1.964 e transcrita anateriorucate, carta essa par-

tida da máquina usada pelo Sr. POLÍBIO BRAGA.

 

O períito loua a liberdade de sugerir sindicâncias em

torno das atividades desenvolvidas por JULIO- 201308 ABRANTES e

JOSÉ BONIFACIO- pessoas mencionadas por Políbio Braga. C perito

assinalou trechos interessantes., eeio?

Florianópolis, 6 de maio de 1964

deo

ia

ao lAgtônio KHachado Freire- PeritoErsfotêécnico do I.I.K.L.
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GÓPIA AUTENTICA

Joinville, 18 de maio de 1961

Prezado aclega Júlio,

Edison Abrantes, fez referências entusiásticas a teu

respeito, junto a minhe pessoa. Naturalmente, aque como um moço de amplas -

 

relações sociais em Itajaí, de sensibilidade de percpção acurada, eu não -

poderia deixar de te enviar a m carta.,

Já escrevi a diversos colecsas teus, a respeito de -

uma reunião que pretendo efetuar sábado, al em Itajai, a fim de discutir»

mos, em caráterinformal, a reestruturação da U.5E.3.1.

Sinto muitíssimo, que uma entidade que prometia tan-

to como a U.E.8.i1., deixou de trabalhar ativanente. A classe estudantil de

Santa Catarina inteira, pesso te assegurar, sente a falta da palavra e da

posição dos estudantes itajaienses.

Você deve compreender, que os estudantes, de qualquer

cidade, necessitaa ter o seu porta-vos. Uma entidade estudantil, é antes -

de tudo, o porta-voz dos estudantes,

Édison, disse-me do entusiásmo que o colega empresta-

aos movimentos que toma a peito, pretendo impulsionáÃ-lo, É de um elemento

assim, que gostaria de ver presente na reunião de sábado.

Adianto-te no entanto, que folgaria imensamente, sm -

saber que a minha visita a Itajai, não fôsse do conhecimento de mais nine

' guém, além dos colegas que participarão da reunião. Peço, que o colega não

encare esta minha atitude, como uma intromissão nos assuntos internos de -

Itcjlí, e sim, como uma visita, que um estudante faz aos seus colegas, em-

prestando a sua experiência de dirigenta de uma União Municipal, na reestru

turação de outra em piores condições.

Solicitaria imensamente, que o colega não comentasse

9 teor da presente., Faço votes, de que possamos contar com a suêã cooporaçío.

Fator indispensável para o bom andamento dos trabalhos.

Sem outro particular, apresento cordiais

Saudações estudantis

Políbio Adclgp Braga

Copiado por: Conferido por: 32

IPCA E

varaAs GALDINO FoiNDO%
Esc. Dat. - Nivel 7 pitÃão-dé-ofve
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GÓPIA AUTENTICA

 

SUCURSAL DE SANTA CATARINA

GK. Postal 487 - FPOLIS. -

Florianópolis, 20 de favereiro de 1,964;.

Amigo José Bonifácio

Remeti através do correio, na tarde de ontem, 1 pacote contendo

20 exemplares do jornal PANPLETO.,

Como não conheço e nem tenho contactos maiorss em Corusêá, peço

que o amigo auxilis-me nessa empreitada bastante difícil que me foi -

confiada pelo Brizola, Necessito colocar Panfleto em todo o Ustado. km

Florianópolis, em um dia, foram vendidos 300 exemplares.

Necessito do axigo, o seguinte:

1a - Combinar com as bancas de jornais de São Bento (Ou lojas, vendas

e etc..), a messa de "X" exemplares semanalmente e me enviar os respec

tivos endereços;

2o - Fornecer-me o nome de um ACENTE para PANFLETO, o qual ficará encar

regado dos assuntos do jornal aí ( Venda de jornal por meninos, assinatu

ras, correspondencia, grupos dos 11 e etc..);

3o - Nome de pessoas ou organizações que possam vender mais de 10 exem-

plares, cada uma deslas.

As condições são as seguintes:

a - 20% de comissão para o vendedor do jornal;

b - Devolução sem pagamento, do encálhe;

e - Preço de venda do jornal: Gi 70,00. 4

Enquanto as instruções do amigo não chegam, irei remetendo 20 -

. exemplares semanalmente. is prestações de contas deverão ser feitas se-

manaimente, por chegue du vale postal.

Aguardo notícias e abraço-o efusivamente

Ass. Políbio Braga - Diretor

Copiado por: . Conferido pori%

ARA HST5VEM) GALDINO ARHAÉDO LUIZ CONZAGA
Esc. Dat. - Nivel 7 Capitão-de-Corveta ( IM)
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CÓPIA AUTENTICA /

 

UNio cATarINENSE DE ESTUDANTES SECUNDÁRIOS

U,6.E.3. Orgão máximo de coordenação e representação dos estudantes de

grau médio em Sta. Catarina

Florianópolis - caixa postal 243 - Santa Catarina

Geatão 61 - 62

Blorianópolis, em 3 de 5 de 1962.

Of Circular no Sª.-61,62.

Da: União Catarinense de Estudantes Secundários

€ Para: Uniões Estaduais - Secundárias e Universitárias.-

. a Colegas ,-

A União Catarinense de Estudantes Secundários,

acaba de fundar a ALIANÇA OPERÍARIO-ESTUDANTIL.-

E Como o trabalho requer um estudo aprofundado -

da situação Sindical, consultamos se os colegas estão aptos a

fornecer trabalhos e dados sôbre:

a) Sindicalismo;

b) Probelmas do Trabalhador;

€) Integração do Trabalhador Rural no meio Social; 1

d) Formação de Sindicatos e Representações de Classe;

 

e) Estudos relacionados com a matéria em pauta.

Reconhecemos que ô estudante, de um lado e o -

oporírío, de outro, conquistaram passo à passo seus objetivos.

Os anos correram,longos. Longos demais. Urge processar a conju

gação des fórças, afim de reivindicar, a classe rude e a classe

estudiosa,seus sagrados direitos aviltados e relegados.

Sendo o que se apresenta, no momento, firmamo-

nos, com estimá e consideração.

 

  

   

   

Ass.

Políbio A,.Braga Jose Mançel Soar
Pres ! Secretario

sedY9RG

s ConferidCopiadopor: onferido por:

vara caIDINO HAROLDONICOLAU PARANHOS PEDERNEIRAS
7 Rsq.Dat, - Nivel 7 Capitao-de-Corvesta - Enc. da EM-1

/ /, k/ N

4 P

#!
  



 

D 3.220.638. 100.9. P 444

9 P X? M

CÓPIA AUTENTIGA - DA EMENDA No 73Apresentada pelo Deputado Evilásio
Caon, em 28/10/63.

EMENDA No 73

Pág. do avulso no

Códigos: Geral:

Local:

V RR BA ;:

CONSIGNA GK 0:

Destaque-se da dotação desta verba a(s) seguintes parcelas:

1) Federação dos Trab, na Ind., de Santa Catarina-para C.,G.7.(r050.000,00.

2) Federação dos Trab. na Ind. da Construção e do Mobiliário de Sta.Caba

9 rina, p/ C.G,.7. . Gê G$50.000,00.

3) Fed., dos Empregados em LEstabslecimentos Bancários de Santa Catarina,

p/C.G.7., , G$250.000,00,
8.3., em 28/10/63

As.) Dep. Evilásio Caon.

Cópiado por: Conferião por

| ,kJ?“ Ã%

VARA ESIEVES CAILDINO mambo AGA
Esc. Das, - Nível 7 'Élpíthgga—quv ( IM)

// off-. É

 

 



CÓPIA AUTÉNTICA Ps

DE FLORIANÓPOLISSC 5600a 53a30=1;,00=

ACADEMICO ROGERIO QUEIROZ PRESIDENTE

UNTÃO CATARINENSE DE ESTUDANTES = NESTA

AGRADECENDO APOIO ET COLABORAÇÃO COM QUE ESSA ENTIDADE ESTUDANTIL

. -- ME HONROU CORRENTE ANO VG COM VOTOS BOAS PESTAS PREZADO AMI-

GO ET TODOS ESTUDANTES UNIVERSIPARIOS VG RENOVO CONFIANÇA PROSSE

GUIRMOS UNIDOS PROXIMO ANO EM BUSCA REDENÇÃO ECONOMICA POVO BRA-

SILEIRO PF

DEPUTADO EVIILASIO CAON LIDER PTB

Copiado por: Vonferido por:
LPZ

vara RúTEVES GAIDINO
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CÓPIA AUTENTICA /

CÓPIA AUTÉNTICA:- MINISTÉRIO DA GUERRA - II RXERCITO - 5a R M - 5a D I/-
GUARE MILITAR FPPOLIS - lho BTL DE CAÇADORES - *» TÓRMO DE DECIARAÇOUES fRrS
TADAS POR VIDALVINO FRANCISCO DA ROSA - Aos dezessete dia do mês de Abril
do ano de mil novecentos e sessenta e quatro, nesta cidade de Florianópe»-
lis, Estado de Santa Catarina, no Décimo Quarto Batalhão de Caçadores, -
presente DEODATO CAMANHO DA COSTA, Capitão S/2, comigo Terceiro Sargento
AICIDES VILA LOBOS, Escrivão, compareceu VIDALVINO FRANCISCO DA ROSA, de-
nacionalidade brasileira, natural de Biguaçu, Santa Catarina, filho de -
Pransisco João da Rosa e de Jordelina Luiza da Rosa, com trinta e quatro
anos de idade, casado, com instrução primária, de profissão carpinteiro,e
exercendo as funções de Presidente do Sindicato dos Trabalhadores na In-
dustria de Construção Civil de Florianópolis, São José, Palhoça e
que, inquirido sobre quais os elementos com quem mantinha ligação, respon
deu que se ligava com quasi todos os Sindicatos existentes em Plorianópo-
i1is, mas que mantinha maior contáto com o senhor DIBO BLIAS, Presidente -
do Sindicato dos Gráficos de Florianópolis, com o senhor CARLOS Presiden-
te dos Sindicatos dos Rodoviários, com o senhor OSWALDO, Presidente do -
Sindicato dos Hoteleiros, e com o senhor VITALINO, Presidente do Sindica-
to dos VeÍculos Rodoviários Antônomes, Perguntado se mantinha ligação com
elementos da esfera parlamentar e estudantil, respondeu afirmativamente,
com os Deputados Estaduais PAULO STUART WRICHT, EVILÁSIO MEHFPI e -
com o Vereador MANOEL ALVES RIBEIRO s que ós encontros com êsses parlamen
tares se davam em diversos locais da cidade, destinando-se principalmente,
a troca de idéias sóbre & participação e nas greves; que mantinha -
Íntimo contate com os estudantes ROGERIO QUEIROZ, FRANCISCO MASTEIA e ADY
VIÍRIRA FILHO, que visava o mesmo fim, isto é, participação e apóio nas gre
ves. Perguntado quem redigia eu orientava na confecção dos manifestos e -
panfletos de Sindicato, respondeu que ora éle próprio, auxiliado, por vezes
pôr elementos de outros Sindicatos, e que os panfletos e manifestos da fen
te operária-estudantil eram redigidos pelos estudantes ROGEIO QUEIROZ e -
MASTEIA, Perguntado se conhecia o dezembargador CALOTI,respondeu que sim e
que frequentemente o encontrava na livraria GATIBAIDI., Perguntado se era -
comunista, respondeu que não, mas que seguia a linha "GOULART - BRIZOLA",
Perguntado se tem conhecimento da existência dr "Crupo dos Onze" no seu -
Sindicato ou em outros, respondeu que não, mas que os estudantes ROGERIO -
QUEIROZ,MASTEIA, e outros sempre lhe diziam que era uma necessidade e o ins
tigavam a formação de tais grupos. Declarou que o Sindicato recebeu uma -
carta de BRIZOLA em que pedia a sua cooperação para a distribuição, em Flo
rianópolis - SC, do jornal "PANFLETO". Perguntado por ordem de quem andou
pixando paredes respondeu que isso se deu na época da invasão de Cuba e as-
sim agiu porque se sentiu influenciado pelas transmissões da Rádio Mayrink
Veiga e pela leitura de jornais. Declarou que, para as greves deflagradas -
pelo seu Sindicato "duas durante a sua gestão" solicitava o apôio da União
Catarinense de Estudantes e demais entidades estudantis, obtendo, sempre, o
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CÓPIA AUTENTICA - Continuação. apóio desejado. Perguntado quais as plcor#-

sas recebidas dos parlamentares e estudantes, respondeu que por parte &os

primeiros era o apôio na Câmara e dos segundos o apôio das diversas entida

des estudantis, principalmente da União Catarinenses de Estudantes., Pergun-

tado qual a verba rooobida'polo Sindicato, respondeu que era a provenisnte

do imposto Sindical, e das mensalidades dos associados. Perguntado como, 9

sindicato mantinha as greves, respondeu que o mantinha apenas com 9 dinhei

ro acima mencionado e que, por ocasião de uma das greves, que se estendeu

por vários dias, teve necessidade de tirar através da Tesouraria do Sindi-

cato, do Banco do Brasil, a importancia de Q$ 100.000,00 (cem mil cruzeiros)

e de Caixa Econômica, aproximadamente (cincoenta nil cruzeiros).

Que dessas ínporttncia: parte foi consumida pela greve (cerca de ª$l10.000,00

(cento e des mil cruzeiros) e que o resto ficou consigo. Perguntado como -

comprovava o dinheiro gasto, respondeu que possue alguns recibos na sede do

Sindicato e que as pequenas despesas feitas pelos associados eram registra»

das num velho livro de atas, Perguntado se recebia mais algima verba, além

das já citadas, respondeu que não, Perguntado porque se evadiu por ocasião

dos ultimos acontecimentos, respondeu que a conselho de seus familiares., -

Perguntado se tem conhecimento das esistencia de armas em Sindicatos, meios

estudantis ou camponeses, respondeu que não e que tem conhecimento através

da imprensa., Mais não disse e nem lhe foi perguntado, pelo que, depois de

lida e achado conforme, vai o presente termo assinado na forma da lei., Eu,

Terceiro Sargento ALCIDES VILA LOBO, escrivão, o datilograefei e assino com

os demais na forma da lei. DEODATO CAMANHO DL COSTA, Capitão a/2, VIDALVIS

NO FRANCISCO DA ROSA, declarante, ALVARO DE SOUZA GOMES RSCOPRAR -Testemu-

nha, OZINAIDO CAFNHIRO DE MESQUITA, Testemunha, EMTLIOC PORPEIA -Tes temunha,

ALCIDES VIIA LOUBOS -Escrivão. CONFERE COM O ORIGINAL ass, AYRTON CAPELIA-

Major de Exército.

e
é

 

Copiado por:

(JL,,L ZH - M., A

YARA SÉSWEVES CGAIDINO N CONZA CA

- Nível 7 «tpitno e8-"0r tª/flx).

 

  
  

     

     

 

 

 



 

//7jhPigg E%. 1060. 2. fªmª

fj &zªâEX/X
DZ

Aos dezenove dias do mês de maio doan novecentos e sessenta e qua-
tro na sala de projeção do Comando do 5o Naval na presença
do Capitão de Corveta (IM) - ARMANDO LUIZ CONZAGCA e do Capitão Tenen
te CARLOS TINOCO BALLOUSSIRR ai compareceu o Deputado Estagual BVI-"
IASIO RHERY CAON para prestar depoimento, O Deputado CAOH e brasilei-
ro, casado, deputado estadual pelo PIB segundalegislatura, Pergunta ()
do a respeito de sua ligação com o Sargento João Guion Prete de -
Guapnição do B.C. respondeu: que tínha ligação com o Sargento -
Prats em decorrencia desse Sargento e outros haverem pedido orienta»
ção profissional em consequencia de um inquerito que se realizou no
14,o B.C., Perguntado se compareceu ao 1h4o 3.0, juntamente com o Depu-
tado Paulo Wrisht e alguns Lideres Estudantia a fia de interpelar o
Comandante sóbre a prisão do Sargento Prats. respondeu que esteve -

no 1,9 BC juntamente com o Deputado Wright e o Presidente da UNE e -
da UCE a fim digo,não para intorpelar o Comandante mas para servir -
de mediador entre os estudantes e o Comando do 1,o BC, para o que fo
ra convidado ao que parece pelo presidente da UNE estudante Jose Ser
ra, que alegava não estar familiarizado com a situação local.Depois"
de ouvir os esclarecimentos prestados pelo Major Cama D'Eça o depoen
te deu-se por satisfeito e considerava sua missão encerrada, mas no-
tou que os estudantes dialogavam em tôrno da rigidez do_Pegulamento
disciplinardo Exército. Perguntado se lieu o Jornal A Fólha Catari-

. nonse ,igto é, a reportagem publicada por ésse jornal digo, semanario
após o fato supra relatado respondeu: que a reportagem que lhe

é mostrada nóéste momento não havia lido, mas leu outra reportagem al
gum tempo depois nésse mesmo jornal ou em outro jornal dos es tudan-"
tes editado nesta Capital que fazia referencia a prisao do Sargento
Prats, mas que não citavanome do Comandante do 9 RC a
reportagem publicada na Fôlha Catarinense e intitulada "Gorila no -
Gomando do 1a B.C.Prende Sargento" que lhe foi mostrada esclareceu
que: a reportagem não está exata em aí::-pontos como seja o Major
Cama D'Eça não foi eigo, e especialmente com o depoente tratou -
com bastante cord Mc.?crmhdo se de alguma outra forma tivera
conhecimento dos tem com que os estudantes divulgaram a visita -
feita ao 1a B.C., respondeu que: sabe quoos estudantes estavam digo,

< que continuavam debatendo o assunto da o do Sargento Pratstoda
via não teve conhecimento de desóisõesªªn-tdas a respeito por não -
ter participado de reuniões com os estudantes exceto quando compare-
ceu as cerimonias de abertura é emcerramento do Conselho da UNE nes-
ta Capital, realizadas no Teatro Alvaro de Carvalho, alem de um jan-
ter com as Delegações Estaduais de Estudentes realizado antes da -

  

. prisão so SG Prats, Deseja o depoente esclarecer, em consequencia do
que lhe foi perguntado e da reportagem do jornal que lhe foi esibiba
que terceiros com interesses e intenções outrasque não as do decla-

od rante tenham de o a sua atuação nesse spisódio visando incompaã-
tibilizá-lo com o 11o BO.Perguntado quais as suas relações com o SÓ
Valmor e Sg Ibraim da guarnição do 1;o BC., Respondeu que: fora procu
rado por esses Sargentos e out:—ondo 14a RC em virtude do já citado
inquerito polícis1 militar, para orientar a defesa dos mesmos.Pergun
tado que outros contatos teve com esse8 Sargentos respondeu que: can
versou com os referidos Sargentos a respeito do IPMtodavia ao que
lhe foi informado o IPM teria concluido pela inpronúncia dos Sargen-
tos, que não mais o procuraras 9 êsse assunto. Alguns moses de-
pois foi procurado pelo Sg Valmop e outro Sg. ao que parece da Base
Aérea para colaborar na e ção dos Estatutos de um Associação -
que, digo, de Sargentos das Forças Araadas que, digo, com base em ou
tra similar do Rio Crande do Sul eujos Estatutos impressos lhes fe-"
ru entregue.Perguntado quala sua colaboração, digo que outra cola-
boração prestará aorganização do referião Clube dos Sargentos, res-
pondeu que: como já foi dito anteriormente elaborou o Anti-projeto
do Es, digo, do referido Clubede Sargentosentresando-o aos interss
sados para discursão e aprovação o? assembléia.Esclarece não haver *
tomado parte na reunião da Assembléia para aprovação do Estatuto. -
Perguntado qual a sua ligação com o Sg. Mariano e com o Te.Ref., da -
Marinha Antonio Palcão Cavalcanti Lins respondeuque: fora procurado
em determinada ocasião pelo Sg.Mariano da Base Aero; e &lguns cole-
gas do mesmo, que desejavam conselhos, digo, assistencia jurídica nu
ma predentida .ªº contra Clubes Sociais desta Capital que mo aâmi*-

ios, o depoente esclarecu aos Ss. que de acôórdo cas

1
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- respondeu que: conversando com o Cel Argens de Monte Lim logo nos -
Primeiros dias de abril notou pelas palavras do Cel. um certo aborre

 tudantil" foi criada para sobrepujar

à

Frente de Mobilização Popular,

"r
ad N 8. Pro. css - 109. 2. P949

Continuação: o Codigo Civil as Sociodades Civis Brasileiras tem auto
nomia para estabelecer as normas seletivas de ingressos de goeios -
que acharem conveniente; não ficando assim sugeitas a decisões do pe |
der judiciário e sim das respectivas Assembléias Cerais. Quanto ao - |
Ten,Ref. Antonio Falcão foi apresentado ao mesmo seMbora não ligue -
bem o nome a pessos, pelo Sg,Valmor Habtins, que parecia ter interes / /-
se político, isto é, ser candidato a algum cargo eletivo, visto es- /- (06tar prestes a se Reform. tendo tratado com o Ten.falcão da possíibi |lidade de insentivar a campanha eleitoral do Sr.rausto Brasil à Pre-" -feitura de Florianôpolis.Perguntado se o Comandante da Guarnição Mi- !litar o cientificara em certa oportunidade que sua atuação junto aos |Ses. da Guarnição de Florianópolis estava prejudicando a disciplina

   

  

  

Cimento pela aitu,digo, atitude dos Sargentos refletindo-se também =na conduta do depoente,digo, atuação do depoente junto aos Sg3., Na -Oportunidade o depoente esclareceu ao Cel que a sua atuação -e6Ya apenas de assistente jurídico e que em nenhum momento teve inters&0 de forir a disciplina militar eu de criar problemas ao Cel. e *nuncs notou qualquer animosidade dos Sgs.para com os seus Superio-res Hierarquicos. Foi sómente nessa ocasião que o depoente poude-seaperceber de que havia aogum, digo,algum mal entendido com essa quesdia às»? aguardo Se tinha aaah-cªma; ás mgª:; 40302133";ho seio das 493 Armadas um processo Ompat s&ao praças graduadas contra os Oficiais sob o pretexto de defesa de reinvi-dicações e de"Humanização" dos Regulamentos Militares, o que gerou -inclusive aChamada Revolta de Brasilia" respondeu quemaquela oca-Sião interpreta—,ou“ movimentos como reflexos da orientação do -Presidente da República e das riass autoridades nilitares segundooque a imprensa noticiava. fazia ªlg-gio entre as reinvindica-
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çoes locais dos Sgs. com qualquer ito de desagregação das Fôr-
as Armadas., Ainda a respéito do prob dos 588. deseja esclarecer
o depoente que embora exercendo o mandato de Deputado Estadual é -

processos em curso perante o Tribunal de Justiça,Juizos desta Capi-
tal edo Interior e também na Justiça Militar Estadual.Toda a sua -
Atuação no meio dos Sgs. foiem decorrência de ter sido solicitado -
pelos mesmos e endereçada com Objetivos nobres, sem qualquer inten-
Sao nemosdigna,.Perguntado que função ou cargo exercia na Frente de
Mobilização Popular respondeu que: juntamente com o então Deputado
Nereu do Vale Persira (Suplente do P.D.C.)iniciaram a organização de
ummovimento de defesa das reformas de bases tendo presidido um reu
niao prelímninar de Organização do movimento. assentado que o mo

# # * às
no 1a mes.lissa frente foi organizada para interpretar a orientação -
do PTB e do PDC, na época comuns quanto as

qual
a ligação dessa Frente com a "Frente raria-lBstudantil"a respondeu
que: não tinha nenhuma ligação e ta que a "Frente Operaria-ls-

Esclarece ainda que gor falta de recursos e outras dificuldades vá-rias a Frente de Mobilização Popular não pode atuar, havendo a Pren-te Opoeraria-Lstudantil sem orientação desses Partidos seguiu seu próprio Tumo indeprendente.Na organização da PMP a sua prineira diretoriase preocupou em tomar providencias que evitassem a radicalização daFrente e a infiltração por elementos extremiatas.Compuseram a sua -primeira Viretoria entre outros o depoente o Dep.Nereu do Vale PersiYa, Dr.Roberto Mattar e o Sr.Natalicio Barcelos.Perguntado por queintegrava a relação de signatários do Manifesto ao Povo da Frente -Operario-Zstudantil de 3/1/6h4, manifesto esse em defesa do DeputadoPaulo Wright, respondeu mllâ o
princípio do corrente mes através de cópia do mesmo anexa ao proces-80 que deu origem a cassaçãodo mandato do Dep.Peulo Wright que, lhefoi permitido ler na Assembléia, como aos demais Deputados, na o0ca*sião o depoente juntamente com o Deputado Holdemar de Menezes fés -ma carta ao Presidente da Assembléia comunicando que não assinara om&nifestoe que dele só tivera conhecimento naquela Oportunidade, inclusive não concordando com os termos do manifesto.Declara tambem e"depoente que se tivesse tomado conhecimento anteriormente teria reciamado quanto aos termos do mesmo especialmente o que se refere ao de-"
sinterease da mesa da Assembléia, PDFSer testemunha da atuação do .

 



 

  

 

 

Continuação: Presidente da Assembléia da solução do problema gerado
pela tentativa de homicídio do Dep. Paulo Wright. Perguntado por que
razão ligara-se ao Dep.Paulo Wright nos últimos acontecimentos poli-
ticos, quando anteriormente havia contribuido decisivamente pela ex-
pulsão do referido Dep. do PUB por considerá-lo comunista respondeu
quemo casoda tentativa de homicidio seviu como assistente juridico
do mesmo após uma reunião havida na Diretoria de Armas com o Presi-
dente da Assembleia, Dep.fernando Viegas, Dep. Holdemar de Menozos.,
As outras ocasiões em que aparece ligado ao nome do Dep.Paulo Wrigçht
ou foram por nera casualidade ou por ainda manter relações possoais
com O Dep. Wright apesar de o haver combatido politicamente .Aconte-
teu em &lgumas ocasiões que os dois, sendo Deputados foram convida-
dosa participar das mesmas reunices.Não tem entretanto qualquer 11-
gação ou compromisso político com o referido Deputado.Perguntado se
tinha ligações com o lider Estudantil Políbio Adolfo Braga Presiden-
te da UBRS respondeu que:; apenas conhecia o referido es tudante, tendo
pouquissimos e eventuais contactos., Perguntado se indicou o nomes de
seu irmao ERdezio Caon residente em Lages, ao Sr. Políbio Braga para
distribuição do jornal "Plan,digo "Panfleto" naquela cidade, respon-
deu queisim, porque seu irmão dirígia o "Jornal deLages" e poderia
se interessar pelo assunto.Perguntado se o seu irmão Edesio lhe es-
cCreveu zu lhe falou em alguma oportunidade a respeito do pedido do -
Sr. Políbio Brage respondeu queimmão.Perguntado se fez assinatura do
Panfletopara o Jornal de lages respondeu queifes uma assinatura pa-
ra si proprio e não se recorda ae foz a referida assinatura para si
ou pára o Jornal de Iages,.Perguntado como explicaria a maneira sem -
cerimonia com que o Sr.Poliíbio Braga se dirige ao Sr.ldesio Caon cha
mando-o repetidamente de "Companheiro" e referindo-se aos"Grupos a!
Onze" respondeu quemdesconhece as razões., Com referência ao Sr.Pol1i-
bio Braga afirma o depoente não ter com o mesmo maiores contactos ex
cessão feita na ocasiao em que adquiriu assinatura do Panfleto, o -
que foifeito por varios Deputados e pessoas que se encontravam na -
Assembleia Lecgislativa.Perguntado quel a sua ligação com o Sr.Rogêé-
rio Queiros e com o Vereador MHancel Alves Ribeiro (vulgo Mimo) res-
pondeu que: com o Sr. Rogerio Queiros tinha ligações de Deputado pa-
ra com o Presidente da UCE,.NRãOo tem qualquer ligação nom mesmo de ani
zsade com o Sr. Manoel Alves Ribeiro.Perguntado se,digo, qual a liga-
sao da FMP local com a FMPde ambito Nacional respondeu quela PMP lo
eal1 nao chegou a ter ligações com a FMP Nacional, talves ao ser fun-"
dada a FMP Local tenha sido comunicada a FMPNacional, entre outras
comunicações a diversos organismos.Com referência a PMP Nacional a -
FMP local não tinha ligações de subordinação e nem recebeu instrução
ou apoio daquela se sabia que a FMP nacional, o -
CGTP, a UNE e a FPN foram os organismos básicos para a criação dos -
Grupos de Onze Companheiros dirigidos pelo Dep.ieonel Brizola respon
deu queinão.Perguntado se propusera destaque de dotação de verba no
Orgamento Estadual para o CCT respondeu que:que propusera destaque -
de verbas para oCCT das Federa dos Trabalhadores locais em nume
ro de duas ou tres. Deseja ainda o declarante afirmar que sua condu-
ta política em todos os episodios em que participou tinha por Objeti
vo fortalecer o PTB em Santa Catarina e através delo na,digo,conse-

exitos eleitorais.la qualidade de lider do P!B local na Assem-
bleia, semdo militante do Partido desde a sua fundação, muito cioso
da disciplina partidária sempre acatou as desisões direção do Par
tião mesmo quando contrarias ao seus pontos de vista pessoais .Inten"
dia que o fortalecimento do partido contribuiria parao fortalecimen
to do regime virtude da falta de direção nacional uni
fórme do PTB encontrava odepoente dificuldade para se situar em re-
lação aos movimentos ideológicos nacionais, o que era agravado pelo -
tumulto da vida nacional, embora o depoente procurasse manter uma -
linha ideológica trabelhista eminentemente cristã adotada com toda a
sinceridade.E como nada mais disse e nem lhe foi perguntado deu-se -
por encerrado o presente depoimento, que vai assinado por mim YARA

pê CAIDINO servindo de escrivão,pelo depoente e pelos CC IM AR-
0 LUIZ e y [$) é
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EVILASIO NERY CAON 

- Deputado Estadual em SANTA CATARIKA. (P7B)

- Reeleito em 1963, líder da bancada do PIB,
- Sob sua pr951denc1a, teve início às 20,30 ho-

Tas do dia l!; jun, na sede da UCE, uma Reunião com o ObjãthO
de ser estudado um ESTALUTO para reger, em SAN
Campanha Pró Reformas de Base.

1.“ &-:. I a

- Anunciou, ainda, o mARGINADO, que a referida

campanha tem como principal papel pressionar o Congresso Na-

cional para verificação do estado em que

rariado durante a conjuntura nacional,

(SFTCII/27 Jun 63)

se encontra o Ope-
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COMISSÃO DE AVERIGUAÇÃO SUMÁRIA A da

R E L A 7 ô R | o

1. Relatório referente às averiguações sumárias realizadas por esta
Comissão sôbre as atividades do Deputado EVILÁZIO NEHRY CAHON,

2. O Deputado EVILÁZIO NEWRY CAMON, fez parte de uma comissão inte-
grada pelo Deputado PAULO WRIGHT e Pelos Presidentes da UCE e UNE,
que foi ao Quartel do 1!1o B C, para interpelar o Cmt da Unidade só a
bre uma punição aplicada ao Sgt JOÃO CARLOS PRATS, por haver na sessão
inaugural do Conselho da UNE nesta Capital, aceitado o convite pa-
ra, completar a mesa que dirigia os trabalhos, como representante
das Forças Armadas. (Relatório Especial de Informações do 1/1o B C),
de 25 Jan 6; e Yornal Catarinense - anexo).

3. Com sua presença nessa comissão é iqdiscutível a aprovação do De-
putado EVILÍÁZIO NEHRY CAHON, aos propositos subversivos do Presiden-
te da UCE, interferindo indevidamente em assunto fora de sua alçada
como lider estudantil, no evidente propósito de trazer para a Guar-
nição de Florianópolis o processo que se desenvolvia em todo o País
de subverter os princípios constitucionais de hierarquia e discipli-

. na. !

4, Não satisfeita a comissão integrada pelo Deputado CAHON, em criti-

cas ao Regulamento Disciplinar do Exercito, ao próprio Cmt da Unida-

de, evidentemente dentro da lira que foi levantada na rebelião dos

Marinheiros e na Assembleia de Sgts realizada no Rio de Janeiro, de

"humanizar" os regulamentos, quis prestar ao Sgt PRATS assistência

jurídica, pela aplicação de uma punição disciplinar, o que não tem
fundamento legal e o Deputado CAHON, não pode, como advogado, des-
conhecer.,

5. A interferência do Deputado CAHON, junto a'graduados desta guar-
nição se fez gentir também, de maneira categórica nas ligações com
o Sub Tenente WALMOR ALBINO MARTINS, da 14 Cia do 23o R I, (adido ao
11o BC), para criação de um Clube de Sargentos que congregasse ele-
mentos ãas FORÇAS ARMADAS e da POLICIA MILITAR, levando a crer que
a criação dêsse Clube era um pretexto para implantação, no ambiente
da Guarnição das primeiras raizes do "COMANDO GERAL DOS SARGENTOS"

(Rel Mensal de Inf no 3 de 28-3-4,; do 1)1o B C).

6, O Sr Cel ARGENSDE MONTE LIMA, Cmt da Guarnição Militar de Floria-
. & nópolis declarou a Comissão que na residência do Dr. Jefferson, Dire-

tor do H Ou Fpolis, fez ciente ao Deputado CAHON que não estava
A, satisfeçito com a sua interferência no BC, no circulo dos Sgts

e que este lhe disse haver elaborado o Estatuto do Clube de Sargen-
R tos da Guarnição, em ligação com o Sbu-ten WALMOR e Sgt PRATS,
©* 7. A Comissão de Averiguação Sumária é de parecer que o Deputado

uxNEXXNEVILÁZIO NEHRY CAHON, ligado a elementos subversivos ou filo-comu-
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nistas como o Presidente da UCE e o Deputado PAULO WRIGHT, prati-
9 Nocou atividades que visavam tornar realidade em Florianópolis o pro-

cesso que se vinha verificando no País de desagregar as FÓRÇAS AR-
MADAS pela exaltação injustificável dos Sargentos, com o objetivo

_ 4 de quebraros principios constitucionais] de disciplina e hierí;2?ia.
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MINISTÉRIO DA MARINHA SEFRET

EILJ/LCD ESTADO-MAIOR DA ARMADA
(M-20)

RIO DE JANEIRO, GB 3

Nº/óé/ Em_F de junho de 1 964.
Do: Chefe do Estado Maior da Armada
Ao: Exmo. Sr. Secretário do Conselho de Segurança

Nacional.

Assunto: Encaminhamento de Processo e Informações com-
plementares.

Referência: a) Ofício no0670 (Gab.) de 29/5/64, do Coman-
- ão do 5o Distrito Naval; e

. b) Ofício no0668 (Gab.) de 29/5/64, do Coman-
do do 5a «Distrito Naval.

Anexos: A) Ofício no0670 (GAB.) de 29/5/64 (SECRETO-UR
GENTE) ..(Cópia-Termofax), com seu anexo; e

B) Ofício no0668 (GAB) de 29/5/64 (SECRETO-UR
GENTE) .- (Cópia-Termofax), com seu anexo.

1, Transmito a V.Exa. os documentos anexos oriun

dos do Comando do 5a Distrito Naval, conforme ofícios referidos

em a) e b).

Tenho a honra de relãer a Y.Eí7., protestos de

. estima e consideração. y

10euas)
F PENNAb/AARÃO REIS

. Vice-Almirante
Che£e do Estado Maior da Armada.

Cópias:
M-20 : e e a a e o + « - - - , «L. ÉS/BIIGXO

+ e e e a e - , - * . - * É S/anexº
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cónia SECRETO

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS

AXERXxCec

a cumprimento despacho do Senhor Dolegado - PD.0,.7T. em Janta Ca-

tarina constinte éo processo número 28% (dois nil oitocentos e

. novente?), do ano de 19544 (ni! novecentos e soosonta o quatro ;so.

licitando extração de cá;-age e 4 (quatro) vias, devidanente an-

$ tenticados,60os 2a (vinte e is, 3702 -

X Ziª—*!rõããctngºª)?“eªegfrariazrresídenta Diretório Partido "raba -

t . 1hista Prasileiro, ão Joaquin, inte tomento nacional conclaro. atcapri, eeoeses 
recomenda comaneirasrgbiHro—se et ge mantenha unicos fins -o r se op
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e renderia ameis soa crimeeme

 

sustentar posirao Í'PSÍÚGntn João taulart avançada pelo golpis . Cras mention
so que novammto searticula para impedir reforrde bate ea eman-

 

o ete
cipação econoricanossaPatria pt "JaudaçõesTrabalhistas Peputa-

 

do ivllasio Caon.2o) ae'ugranazlªorianomlisj, 3705-119102300ona
Presidente Diretório "artico Trabalhista Brasilôire Urubicl.?e-

A to idêntico ao de número 3702. 3a"o' egrama: Florianópolis 31/13 .-
AR lá?-1-03? Cong. residente | iretório Partido o "Frabalhista Brasi-

.,” eiro Joaçaba, Texto idêntico ao éo 3702, 49) "ei esrara :
. . Rorhnomªis, Cong., "residente Diretório Parti-

PA
ª
!
”

daYrdbalhigm Brasileiro Tubarão., Texto idêntico à3 de at?-aero =
e _ p37“. 58) Telegrama:orianópolis 3717.h8.1-02,30 Cong. Presiden» tet

e

teliretório Partido Trabalhista Brasitoiro N.3 RUna ,
',! é da aa a <; # eu

e

sáo amso 30 de núnero 3702, ©.) Telegrama. "'orfanópolis 2.

lexto igenti.

N 30 Cong. Presidente Diretório Partido Trabalhista Brasileiro.

jaf. T'ár—cto idêntico ao dê ns ero 3/08, 749) Tei sr.-áfrzrzaa-W oriaznõpo as

148,3715-49-1-02.30 Cong. Presidente Diretorio Trabalhista ?
'eiro Gricildsa,. Texto idêntic» so de núrero 3702, o ). Telesrara:

"é), ªffºrianãpa'ºís, 130 Cong., Fresidente Diretório parti.
do '?2'1'233'3315? sta Brasiteiro.Bom Retira. Texto Idêntico ao de núne
ro SIGA. i'm) "i orianõpnªís, 30%

R é : # esidente Diretório Partido o Trabalhista Brasileiro Chapecó, Texto# F is #. * e gIren&tico ao de runner-o 3/02. 100) Telegrara: D' orianópo?is 3706 «
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48.102,30 Cong.fresidente iiretório Partido Trabalhista Brasi -

leiro Campos Távºs.wexto idêntico ao de número 3/02, 119) Tele-

grana: ' orianôpo' 19: 3707-3711.02,%. "ong. Presidonte Diretório
Partico Trabalhista Brasileiro is Nezrinha, Toxto idêntico ao -

de minero 3/02. 12) *olegrana: fiorianôpºªis:5709-h3-1—03.5C as

Cong., Presidente Liretório Partido Trabalhista Brasileiro 'são D
im , A 4to 66 Sul. Texto identico ao de minero 3/02. 13) Ter o-

c

ao

## m "$ Ngm mea is a a #rianopolis, 3712.118.1.02,30, »Ohn5. Pesidente Diretorio fartido
Brasileiro Joinvilie, Texto idêntico ao de minero A7

ae. ds ex
. jês 14) Telegramas:A 7'ºfªªº5?ºªªa, 3703-103-1.02,30 Cong.

rioPartico "rabalhista Bresileiro derapol 'egre, Texto idêntico-
ao de mineroa 3/62. 15a ) foªagra:a:pºoríanopolis, %0 1
Cong., Presidente Fartido Trabalhista ârusileíro,âlume; ª
nau, Texto idêntico ao de núsero 3702, 169) Telegrama: MMorianóô-

polis, 3703-/49-1-02,30, Cong. Presidente ?;retõrío Partido "raba
1hista Brasileiro Curitibanos,'o idêntico ao de minero 3702 ,
175) Telegrama: Morianósolis, 3701-798102,30, Cong., Presicente

...,ireªãría Partido "Trabalhista Brasileiro TIsªias. Ante ronento na-

elana'! et não podendo afast r-ma ªireqão Estadual P7B et sse.
. h” eia v£ Conelamo todos carpdnhgírºª se móbilíam 8 se narRie - « s 4 .::zlts me

amaro Ancia om

Prints eines

 

emos ee

 

éa Fªlº SºTDísfº Que noVªMentªse articUT para 15“vôír reformas

 

norco eee
base etrlB'lBÉPQCÃU nalúaf?at91a'pt Recomendo DVirc&ôrio

 

ros eee demioreiaio Ra ases loss

 

una—“e Gindicato et organiz

 

ações PDOUlares et »en ass 3“força *

 

recer esesÉ #militares logalistas ternando mitlica posição vier torar pt saúuga

dações Deputadouvilasio Cãon lider PIB. 194) telegrama Pªorianâ

pelis, 3 72275-1-02,3%0. Cong. hadio Mayrink Veiga 19. Com.inn
solidariodade bravos cospanheirosagia Palriotiaa &:ÍLSDPJvê in

 

fornoacaboCirigif=-mePresidente vg Peputado Brizola etoooeeneeo 
Peputado Voute?

_

ndrade couniczndo Paftido Irabalhi ªtaªrguí'gl

ro este Ustado esta So“iblªíaanªã VB juntxrºntq urtupntwe et .é esIR semi

£

 

ermoemmcenarios eeeesp,
trabalhadoresvgfimcontribuir defesa 16%331ç1c et ªvªíºnudljo

posição Presicoente da ªpub iea as ada pª'o "OTPImro que nova.
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ESTADO DE SANTA CATARINA

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA (FLORIANÓPOLIS)

GABINETE DA PRESIDENCIA,

GP/ 5761

 

2

1

a

s o

.!
gas

2

3

r nv

A

4
%

# : P

« «i =-

N o

 

Mod. AL coroa esmo

 



 

  

  

ESTADO DE SANTA CATARINA

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA
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COPIAS DO PARECER DA COMISSÃO DE JUSTIÇA
 

DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE SANTA CATA-

 

 

BINA, DAS DECLARAÇõES E DOS DOCUMENTOS -
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OCC
no da Rosa Presidente da Frente Operário Estudantil Popular. 26)
Telograma: "polis, Nil 5-1-6;. Coronel Dagoberto DCT Rio GB. Eg

tou visitando DR catarinense ficando impressionado encontrar to

dos serviços perfeito fuàcíonªmento sem um soh ransl interrompª

do pf decetistas aqui estão muito interessados na sua visita pt
. Diretor foi múito atencioso colaborando nosso trabalho aqui pt

Brizola avisou virah sorente neio semana abraços Neiva pt 279)

Telegrama: de Rio gb 1117-93-30-1730 Western Raul Caixa Postal -
125 Tubarão SC Companheiro reunião conjunta CGT graves denuncias

foram reveladas pt golpistas forças armadas aliados comando ci-
vil tendo frente governadores Guanabara SPaulo vg Minas Gerais
Riogrande Sul vg informados solução dada crise marinha vg agora
désesperados fis impedir todo custo reformas exigidas Povo bra-
sileiro medidas postas pratica pelos recentes decretos presidon

cial vz tramam sigilosamente 20lpe fatal deposição presidente -
João Goulart vg inclusive com data marcada nose futuro presiden
t e por eles escolhidos contra vôntade povo pt mantenham rigoro
sa prontidão todas nossas forças vê qualquer momento poderemos

entrar greve geral pt abraços Martinelli. 239) Telegrama: Fpolis
97-31/3/6h. Cel. Dagoberto Rodrigues DG Rio GB. Cliente vosso .

31/31 vg cecetista Santa Catarina solidário ST. Presidente João
Goulart vg reafirmo confiança depositamos V.9ia. vê a1ertasion
tra inimigos nossa pátria pt Israel Caldeira DR SC, Ba /// ,
H122LÁ 4,0 32722 (/> fu 10400, Telegrafista nível 1413 ser -
vindo ha Seeção leconômica da Diretoria Regional de Santa Catnrí
na, extrai as cópias dos 28 (vinte e oito) telegramas, aos 13 -
(treze) do mês de naio de 1964 (mil novecentos e sessenta
e quatro) e Que vai assinada pelo Chefe dos Serviços Economicas.

NÁ-vcfz, Bla OFf e1 23 , $ 39 h2 A 27 - a ines Doo L fA - 72 0 s ai S é O ba L AC
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COMISSÃO DE AVERIGUAÇÃO SUMÁRIA NOMEADA PELO

EXMo SR CONTRA ALMIRANTE MURILLO VASCO DO VALLE

SILVA, COMANDANTE DO 5o DISTRITO NAVAL EM PORTA

RIA No 015-A (GAB)/6h4, DE 15 DE ABRIL DE 1964,

PARA EFEITO DO PARÁGRAFO 1o DO ARTIGO 7o DO ATO

INSTITUCIONAL,

OBJETO DE AVERIGUAÇÃO:-

 
EVILÁZIO NEÉRI CAEON

FUNÇÃO QUE EXERCE:-

DEPUTADO ESTADUAL PELO__P T B
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II! EXERCITO
2a BATALHÃO RODOVIÁRIO

LAGES -- Sta, Catarina

GÓPIA AUFÉNTICA

58 RM e 5a DI - SRI - 29 BATALHÃO RODOVIÁRIO - Período dé 20 de novem
bro 19 de dezembro de 1953 - RELATÓRIO No 12 - TNPORNACÓ3 AacITA-
ção ªcrjtfrvxtgz A - Informes colhidos:1- M Tajes já se procura azifor as
massas trabelhadoras, provocando em.seu seio o deºcnntentemenfc. & 2o. Btl,
Rv., aqui instalado “a quase vinte nos, pela primeira veu, em meados des
te ano, foi surpreendido com una ação em juízo movida por um seu trauqlaa
dor civil - diarista de obras - contra a lhidade., É a primeira vêz que sé

-intenta uia “iae, no fore "dar do trabalho, contra esta Unidade,Pos
teriormente, verificou-se que o advogndn dá parte Tªªclmantc ªãúªXââââââw 1
_,;XHGayn ““oªlªº*ªnº1 moço e recentemente formado, tev se cºerecw o gra 4

. tultamente para tratar de casos semelhantes contra o Batalhrão, É sabido, ?
publªcº e nctcrlo, não só em Lajes, como fora desta C*dade que o 2o Reta
lhão Ro&cviário, prima por dar ua assistência social intensa e efetiva
aos seus trabalhadores e funcionários civis. âaâggggdgªggj“v“vamío Caon
cauºogwaâpeaie mesdESÚGTtCL gerais comentavªos e repulsa, Não pararam al
atâvíôªdns do Caon» Em prínCLpioe do més em curso, recebeu esta hi

dade o cºícíoé acarÍê que a éste geguem anexos, por copia,evidenciando,
de forma nítida, não só a audácia désse advogado como ,sua açao provocado
ra, de agitador inescrupuloso, Sua atitude vai, afinal ao tom ameaçador,
qaando declara, em sua carta dirigida ao Sr Delegado Reglonal do Trabalho
de Santa Catarina, que levará ao conhecimento do Sr Ministro João Goulart,
as supostas Arreealarídqões verificadas no 2o Bt1.Rv., insinuando nao só
sua amizade pessoal com o Ministro do Trabalho, como também permitindo su
por sua situsçao de agente pessoal daquela autoridade, Seguem, anexos ,dois
exemplares de periódicos locais:W19—XI-53 ewg'sg
reio Lageano";de21—XI-53, êste mo dirigido por un irmão do Dr ENilª

B e 210 Nery Caon, e do qual o próprio Dr Evilásio é redator, O
primeiro nablicª a Íntegra duma entrevista que lhe concedeu o Exmo ,SF , Alm.
Penna Botto, quando em sua visita a esta cidade, O segundo publica um ar-
tigo tendencioso, criticando a entrevista de Sua EXcia. O Dr Evilásio Ne-
Try Caon é Asp OfR/2 de 31-VII-1949, 3G-209,7),7, da Arma de Infantaria,
foªªmadn em direito pela Faculdade de Direito da hiversidade Católica do
R.&, do Sul, solteiro, filho de Álvaro Jery dos Santos e Corina Caon e re
side atualmente à Rua Mal,Deodoro, no 52h, nesta cidade, 2 -
O......OOCICIDCIÚOlCCCI......OOOOQOOQIO00.00.00.00.000.........QOOCCOOOOO

B "CO;?CluSOGSc 1 re e e e e o » e e # e ......'......OOQOOCIOODOOODQ....OOOOQOOOCO

2 - Internamente, certos individuos procuram agitar as massas trabalhis -

tas, de maneira a aproveitar-se dessa mesma massa operária para fins poli
ticos, (a) AFONSO AUGUSTC DE ALBUQUBRQUE LIMA - Cel,ômt, 2o Bt1,.RV,-_-

| eua, 0 da É LmaAa SC, Bo __4e S obe __4 --

é e é % a e e e s e e s
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M.M. - COMANDO DO 5o DISTRITO NAVAL ._Í/ %

CoNSIDERAÇORS SôBRE A "PRENTE OPERÁRIO ESTUDANTIL" R A "FRENTE DE

MOBILIZAÇÃO POPULAR" 

A exemplo de outras regiões do pais, organizaram-se em Florianópo-

lis as chamadas "frentes", de tendências Nacional-esquerdistas e que con

Sregavam grupos de organizações sindicais ou estudantis, extra - partidª

rias, com a finalidade de organizar, esquemas de solidariedade nas agita

ções preparatórias para a subversão da ordem interna do pais,

Em Florianópolis criaram-se a Frente Operário Estudantil e a Fren-

te de Mobilização Popular, todas integradas por vários elementos compro-

metidos com o P.C.B,. ou com a linha "brizolista" revolucionária, Eviden

temente, tais frentes a príncâío lutavam aparentemente por simples rein"-

vindicações populistas, afim de grancgear simpatias e adeptos, Todavia, - |

. os signatários dos manifestos levam à dedução da verdadeira finalidade -

das referidas frentes,

. Analizemos resumidamente o "gabarito"! dos signatários de um dos ma

nifestos da Frente Operario Estudantil, anexo:

VIDALVINO DA ROSA - Presidente do Sindicato dos Trabalhadores em - 

. Construção Civil de Florianópolis - Conhecido agitador, fichado na * " ª

D,O0,P,3. - Mleitor do P.C.B. (fichas eleitorais em poder do 5o Distrito

Naval). * 1

JOSÉ ADIL DB LIMA - Comunista militante, atuante principalmente no 1

setor de portuários em Itajií, Elemento de ligação com o G.G.7. Ã
ORLANDO PERRIRA - Presidente do Sindícáfo dos Secúritários de Ita- i

jaí - Agitador ligado a elementos extremistas, 2

ROGÉRIO QUEIRÓZ - (Rogério Duarte Queiróz) estudante de Direito da

. U.,3.,0. - Presidente da UCE (1964), assinou nota oficial contra a prisão

do SG,. Prates - 17.1.,6;, Elemento agitador do meio estudantil, cumpria -

. determinações de Políbio Braga, líder agitador, representante em SC. do

jornal Panfleto e distribuidor de instruções dos "Grupos de 11".

FRANCISCO MASTERLIA - Integrante da Frente Operário Estudantil - -

Camponeza e da Frente Operaria Estudantil Popular.

ADY_VIRIRA FILHO - Presidente da UCRS (196);) assinou nota oficial

contra a prisão do SG Prates, Elemento extremista conforme apurado pelo

depoimento de José Manoel Soar na D.O.P.3. em 11,.];,6!%.

DIBO_RLTAS - Comunista militante confésso, Presidente do Sindicato

dos Gráficos, assinou praticamente, todos os manifestos da linha esquer-

dista, que interessassem ao P.C.B, Signatario da lista de eleitores do -

P.C.3. em poder do 58 D,.N,

DEPUTADO EVILÍSIO CAHON - Presidente da Frente de Mobilização Popu

3 TonfÉâQÉÉÉEÉÉãnglubo dos Sargentos nesta Capital. Relaró-

ªgjríos do 1119 BC e da 168 C.R., a,onÉÉã:EÉ—Ébàzwelomcnto agitador dos Sar-

2 gentos do Exército,
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INFORMAÇOES SOBRE O DEPUTADO EVILÁZIO NEHRI CAHON

A) - CAMPO MILITAR:
- Tendo como principal coordenador o Sub Ten VALMOR ALBINO MARTINS

 da 1a Cia do 23o RI e adido a esta Unidade, realizou-se no dia 18 do

corrente, no CLUBE BARRIGA VERDE, entidade da Polícia Militar do Esta
do, uma reunião de Sub-Tenentes e Sargentos do Exército, Marinha e Ae
ronáutica e da própria Polícia Militar, com a finalidade de levarem -
avante a ideia da criação de um Clube de Sub Tenentes e Sargentos da
Guarnição, que congregasse elementos das Fôrças Armadas e da Polícia-
Militar, de cujo projeto dos Estatutos anexo ao presente um exemplar,
pelo qual se vê, nas suas entrelinhas, a sua verdadeira finalidade.

. © © e o © o o e e a o e e e e e © e e e e e e + e + e e e # e s e é s e 2 e e » # e e e s e e e # e # e # e e e # » e e e * e e e e e e

. Pelo conteudo dos estatutos e pelas ligações que o Sub Ten VAL-

MOR, mantém com o Deputado Estadual filoeomunista EVILÍÁZIO NEHRI CAH-

ON, tudo leva a crer que a criação dêsse Clube seria apenas um pretez

to para a implantação, no âmbito da Guarnição, das primeiras raizes -

do chamado "COMANDO GERAL DOS SARGENTOS".

Tem-se como certo que o Sub Ten VALMOR é o elemento do qual se -
serve o citado Deputado para agitar e angariar simpatia das praças da
Unidade., Tanto êsse fato é verdade, que a praça acima e mais o 3o Sgt

JOÃO CARLOS PRATS, logo após terem sido vistos no interior de um auto

movel, em companhia do Deputado CAHON, tentou, dois dias depois, pro
mover a reunião dos Sub Tens e Sgts do 111o BC, para deliberar sôbre a

. criação do Clube, no qual foi obstado por êste Comando,

9 (Extraido do Relatório mensal de Informações no 3, de 28 de Mar-

de 1964, do 144o BC),

$#!/“554%
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Cont, das "Considerações sôbre a Frente Operario Estudantil e a Frente de* e
Mobilização Popular",

 

 

JOSÉ MANOEL SOAR - Presidente da U,F.E. (196). Lider estudantil -

A e 3 +
agitador, foi figura de relevo nas recentes agitaçoes estudantis nesta -

Capital,

Verifica-se portanto não serem muito recomendáveis os signatários

dos manifestos das "Frentes", cujos verdadeiros objetivos se revelam no

manifesto da F,0.H., - Camponeza de 18.,2.,6); e na carta anexa do Sr, IVO -

ECKERT (agitador comunizante) ao Sr, Políbio Braga, ambos foragidos des-

de 1.1.6).

Num dos manifestos anexos , a F,.O0.E., defendeu o Deputado Paulo Stuart

Wright, cujas atividades subversivas foram objeto de um relatório especi

al da Comissão de Sindicância do 5o D.N., já remetido ao Conselho de Segu

rança Nacional,

. Conclue-se portanto que as referidas Frentes Operário Estudantil -

. (Popular e Camponeza), bem como a de Mobilização Popular, são apenas no-

mes diferentes de um único movimento de indisfarçâvoís tendencias extre-

mistas, que pela agitação, pregação subversiva e destacada atuação em -

diversos conflitos político-sociais de Santa Catarina, procurava prepa-
* P & es e e

rar um clima prepí01o a subversão do pais e destruiçao do regime

Florianópolis, em 7 de maio de 1961;.

 

o
e

 



a d o N Baga.e5s - 100-2.P 162

 

 

  

8 — ad 3-A
M.M. - COMANDO DO 5o DISTRITO NAVAL

5 3 erre 3 e R arCopia fotostatica do bilhete manuscrito, do Sargento Joao Carlos Prats 15a + pr 7 R A e a + ada guarnição do 149 B.C., que se achava preso, ao Sargento Ibraim da -emenesma corporação,
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Transunto explicado:
 

Ibraim

Pede ao Gaon (Dep ,as t, Evilásio Nery Caon) ou Mariano (Sargento

da Base “área), para juntar-se aos estudantes, sindicatos, mexer com a

opinião do povo, saiba não sou e nunca serei comunista sou sim um de-

fensor pelas coisas do Brasil

I.C, Prata

Cowiado por: Conferido po  



 
?ªfíªáf“?ªª N'3 Pro C98-400, 2. Ple
| f(.

)

soma hs # ª

Popo asianessere o oreiaelo

" c ó P I A *

4a

 

E. MINISTÉRIO DA GUERRA 2

w TI Ex %: Rc ir o FLORIANÓPOLIS, SC, 25 de Janeiro de 196);
5& R M e 5a D 1
14o BTLD É CAÇADORES

REIATÓRIO ESPECIAL DE INPORMAÇõES yo 1

1 - ASSUNMO: Reunião do Consélho da U N E.

2 - DOCUMENTO DE ORIGEM : -

3 - OUTRAS REFERÉNCIAS : último Relatório Especisl do Sr Cmt da Guar
niçao Militar de Florianopolis.

-= Complementando o relatório enviado a ôsse Cmdo pelo então Cmt da
Guaerniçao deFlorianopolis, sobre os acontecimentos em torno da reu-
niso do Conselho da U N E nesta Capital, informo a V Eixcia ;:

#

t

a) - A propaganda da reunião, como 23 sessões públicas realizadas ,de
fundo unicamente político, pela violencia dos discursos, tipo de pu-
blicidade, e principalmente, pelo esforço desenvolvido no sentido do
envolvimento ds Sargentos das Forças Armadas, revestiram-se de ca-
rater subversivo. (vide fotografias e panfletos anexos).

b) - Para o Exército, isto é, para o Batalhão, se não fôra a conduta
do Sargento JOÃO CARLOS PRATS, que, na sessão inalgural aceitou con-
vite para, como representante das Forças Armadas, sentar-se a mesa -

t que presidiu os trabalhos, sendo por esse motivo punido pelo Sr  Omt
_ da Guarnição com 8 dias de prisão, o acontecimento teria resultado-
! em fato positivo, uma vez que, depois da primeira sessão pública,não

tivemos notícias da participaçao de graduados da Unidade em qualquer
atividade ligada ao Conselho, Parece que a conduta do Sargento PRATS
foi reprovada pela quase totalidade dos seus colegas.

c) - Depois de determinada a prisão do graduado, visitou o Batalhão
comissão integrada Deputados Estaduais EVILÁSIO CAON e PMULO
WRIGT e pelos presidentes da U C E e U N E.

fste Comando recebeu adita comissão com a cordialidade possí--
vel, Com arrogancia e petulancia, principalmente os chamados lídereg
estudantis, procuraramdiscutir o ato do Sr Cmt da Guarnição e, até
mesmo a perfeiçao ou nao do R D E, o que, considerando como interven
ção indebita em problemas da atribuição exclusiva da autoridade milT
tar, nao foi permitido, mudando-se imediatamente de assunto.,

O outrg objetivo da comissão era uma visita de solidariedade ao
sargento preso.,

ste Comando, no ªnterêsse da discipàina, não permitiu a visita
programada, Com insistência, tentaram ainda a visita em carater de
assistencia jurígica. Tambemisso nao foi permitido, por não,ter fun
damento legal., Nao cabia defesa, ou recurso, a não ser ao proprio -
graduado punido, Este, antes mesmo dê aplicada a punição, quando ou-
vido pelo Sr Cmt da Guarnição, reconheceu de imediato a falta cometi
da. 1

d) - Na oportunidade, deante da exploração que está sendo tentada em
torno do fato, com a publicaçao de grosseiros insultos a êste Coman-
do na imprensa'custeada nao se sabe por quem, cumpre dizer a V Bxcia,
como indeclinavçl dever de lealdade, que se torna imperiosa aação
energica contra esses grupos de desordeiros, que, sob a proteçao de
imunidades ou sob o disfarce de liderança estudantil, intrometem-se
nos quarteis e em todos os setores de atividades do país, nada res--
peitando e, sem a menor razão, insultando e agredindo violentamente
todos aqueles que, cumprindo os seus deveres funcionais,
sao obrigados a praticar atos contrarios aos interesses que defendem

No caso particular deste Comando, como podera-ser apurado em
qualquer tempo pelos meios legais a disposição de V Excia, jamais es
teve comprometido com qualquer grupo político. Não pertence a parti-
do político, Nunca exerceu atividades políticas fora do Quartel, e,

#
muito menos dentro dos seus muros; pelo contrario, sempre que a opor
tunidade se ofereceu, a açao em serviço, com a força moral indispen-
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(Cont do R E I no 1/61 do 11o B C), -2- Z 
sável e suficiente, tem sido no sentido de, com apêio nos regulamen-
tos, banir do Exército, no âmbito de suas atribuiçees, a exploração
política, que dissécia e enfraquece a instituiçao.

Junto ao presente, manifesto remetido por entidades estudantis
à Rádio "Anita Garibaldi" para divulgação, que não se gfetivou, toda
via, por uma consideraçao especial da direçao da emissora ao Exerci-
to, entregando o referido manifesto a este Comando,

Junto ainda exemplar do jornal, editado sob a responsabilidade
de indivíduos, como o estudante POLÍBIO A. BRAGA, hoje residente fo-
ra do Estado, para que V E&xcia possa compreender a indignação dêste
Umdo -

Não é possível e isso êste Comendo registra para o julgamento
certo e justo de V Excia, em quem depositamos inteira confiança, que
se perpetue uma situaçao em que um oficial qualquer, por contingen--
cia de uma substituição normal, venha a sofrer ataques grosseiros e
a ver seu nome em pasquins, injuriado e acusado por grupos de desçlas
sificados e aproveitadores, simplesmente porque, por acaso, reunião
subversiva se resliza num período em que substitue o Cm& dasua Unida
de e um graduado, nela se envolvendo, comete uma trensgressao disci-
plinar punida, conveniente e oportunamente, por autoridade superior,

, O perigo da impunidade sera o de, amanha, nao este Comando, ja
no ultimo ano de serviço ativo e cidadao que so deseja tranquilidade
para poder construir alguma coisa que dure, mas outros oficiais mais
novos, venham a reprimir esses abusos por conta propria, agravando o
problema» a

, Nao se trata de jornalidtas credenciados, criticando atos de in
teresse geral, praticados por autoridades, que, ao aceitarem os car-
sos-de relevo e de confiança de determinado setor político, assumem
o onus da critica ate mesmo injusta, mas de uma gurizada esperteê,com
os-bolsos fartos de dinheiro, que nada mais respeita, nem mesmo ao
Sr Ministro da Guerra e ao Sr Chefe da Casa Militar da Presidência -
da Republica, como pode ser verificado a pagina 5 do jornal que se--
gue junto ao presente. , plo P

Bstas as_consideraçoesl que, alem do simples relato dos fatos -
em documentaçao de tobina, este Comando juàgou de dever acrescentar,
para melhor conhecimento da situaçao por parte de V Zxcia,

DISTRIBUIÇÃO :

Cmt da 5a RM/DI ......... 1 exemplar
Umt do lhº B C o e e o e * + e e o

/

A exemplº.?

 
LUIZ FELIPE DA GAMA LOBO D'EÇA

Major Respondendo pelo Comando
do 11o B C e Gu M Fpolis.

CONFERE COM O ORIGINAL:
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MINISTÉRIO DA GUERRA
I!l EXERCITO

2o BATALHÃO RODOVIÁRIO

LAGES -- Sta., Catarina

CÓPIA AUTÉNTICA
58 RM e 58. DI + SRI - 2o BATALHÃO RODOVIÁRIO - Período de 10 de agósto

a. 9 de setembro de 1955 - RELATÓRIO No 9 - 1 a 3 - Sem alteração, l - In-
formes sóbre Política * a) No dia 21-VIÍI-1955, esteve nesta cidade o Er
Adhemar de Barros, cendidato a Presidencia da Hepública pelo P,9,P?., de 1 xen
do de reslizar o comício previsto, devido aomau tempo reinante, porem,gra
vou discurso que foi retransmitido Varias vezes pela emissora 10981"ZYUFÉÉ
b) No dia 2h—VIII—1955, o. P,.T,B, desta cidade programou uma,sessaãao em come .

a é 45Xpresident: WeFu- "
lio Vargas, m dos assistentes resolveu apartear u dos oradores sendo àpu
pado. O aparteante Dr Joao Baptista Tezza - advogado e professor, foi agre
dido no final da sessao, sendo protegido pela Polícia. Encezsrou a comemora
ção o Dr EBvilasio Nery Gaon, Diretor do Jornal "Correio. Laçpesano" e Verea-
dor, e que ja foi objeto dos Relatorios no 12, referente ao período de 20
Nov a 19 Dez 53 e no 10, referente ao período de 20 Set a 19 Out 6 re-
ferido advogado criticou abertamente as Fórças Armadas na pesgoa de seus
Ministros, dizendo entre outras. coisas que os militares do Exercito, Mari-
nha e Acrohautica deveriam se preocupar apenas com suas obrigações, de ixan-
do a parte da legislaçao para os legisladores, c) Foi recebido pelo cor-
reio o cartaz que segue anexo, (a) AFONSO AUGUSTO DEAtBUQUBRQUR LIMA - Go
Tonel Gomandante,- __o Las . * heagt]- $ [>]
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Coordenação Regional do Arquivo Nacional no DF- COREG

Remissiva de arquivamento de documentos especiais

 
Notação:

er. OF n. 268 vg.Pao . css . 100. 2. P 1142-202

OBS: indicar notação completa cêmo está na camisa emque o documento se encontra.   
Ex: BR DF AN,BSB ZD.1A.L,p.1

Dados do documento especial

 
Característica:

Jornal

OBS: descrever, sucintamente, o suporte (papel, metal, filme,fita magnética, etc.) e o tipo (mapa

planta, j cópia de jornal, etc.). Ex: mapa de grande dimensão em papel.

Conteúdo: Pmww

O fenal Ado enm de uuua

OBS: indicar o teor do documento. Ex: manchete da notícia ou título da obra (livro, LP, cartaz
encadernado).

   al, 
 

 
 
Localização:

100
OBS: número da caixa onde está arquivado o documento especial e/ou a remissiva.    

Qualquer detalhe relevante relacionado à caixa

 
Obs:

  

23/8/2013
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Remissiva de arquivamento de documentos especiais

 
Notação:

pr. Of au. 268 vB.Pro . css . 100. 2. P I+2-202

OB$: indicar notação completa cêmo está na camisa em que o documento se encontra.

Ex: BR DF AN,BSB ZD.1A.Lp.!

   

Dados do documento especial

 
Característica:

Jeoxnol

OBS: descrever, sucintamente, o suporte (papel, metal, filme,fita magnética, etc.) e o tipo (mapa

planta, jornal, cópia de jornal, etc.). B: mapa de grande dimensão em papel.

Conteúdo: Qmww

O fenal A9 eum deua

OBS: indicar o teor do documento. Ex: manchete da notícia ou título da obra (livro, LP, cartaz]
ncadermnado).

 
  
 

 

 
Localização:

100
OBS: número da caixa onde está arquivado o documento especial e/ou a remissivo.    

Qualquer detalhe relevante relacionado à caixa

 
Obs:

  

23/8/2013

 



 

 

 

 

Coordenação Regional do Arquivo Nacional no DF- COREG

Remissiva de arquivamento de documentos especiais

 
Notação:

pr. O7 Ru. Cop hg.Peo . css . 100.2. P 1412-202

OBS: indicar notação completa cême está na camisa em que o documento se encontra.   
Ex: BR DF AN,BSB ZD.1A.Lp.1

Dados do documento especial

 
Característica:

OBS: descrever, sucintamente, o suporte (papel, metal, filme,fita magnética, etc.) e o tipo (mapa

planta, jo ia de jornal, etc.). Ex: mapa de grande dimensão em papel.

Conteúdo: Çmww

O femal Ao Menulum dla una

OBS: indicar o teor do documento. Ex: manchete da notícia ou título da obra (livro, LP, cartaz
ncademado).

 

 
 

 
 
Localização:

100
OBS: número da caixa onde está arquivado o documento especial e/ou a remissivo.    

Qualquer detalhe relevante relacionado à caixa

 
Obs:

   

23/8/2013

 



 

 

 

 

Coordenação Regional do Arquivo Nacional no DF- COREG

Remissiva de arquivamento de documentos especiais

 
Notação:

pr 7 au. CB vB.Pra . css . 100. 2. P 1+2-202

indicar notação completa cême está na camisa em que o documento se encontra.  OB)   
Ex: BR DF AN,BSB ZD.1A.Lp.!

Dados do documento especial

 
Característica:

Jernol

OBS: descrever, sucintamente, o suporte (papel, metal, filme,fita magnética, etc.) e o tipo (mapa

planta, jornal, cópia de jornal, ete). Ex: mapa de grande dimensão empapel.

Conteúdo: Qmww

O femal Ado elm de uia

OBS: indicar o teor do documento. Ex: manchete da notícia ou título da obra (livro, LP, cartaz!
ncadernado).

  
 

 
 
Localização:

100
  OBS: número da caixa onde está arquivado o documento especial e/ou a remissiva. 

Qualquer detalhe relevante relacionado à caixa

 
Obs:

   

 

23/8/2013
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Remissiva de arquivamento de documentos especiais

 
Notação:

pr. Or nau. 68 vg.Pes . css. 100. 2. P 72-202,

OBS: indicar notação completa cêmo está na camisa em que o documento se encontra.

Ex: BR DF AN,BSB ZD.1A.Lp.1
  
 

Dados do documento especial

 
 Característica:

Jornal

OBS: descreve
planta, jornal, e

  

  ucint
amente, o suporte (papel, metal, filme, fita magnética, etc.) e o tipo (mapa

ia de jornal, etc.). Ex: mapa de grande dimensão em papel.

Conteúdo: Qmww

0 do de uuua

OBS: indicar o teor do documento. Ex: manchete da notícia ou título da obra livro, LP, cartaz
ncadermado).

 
 

 

 
Localização:

100
OBS: númeroda caixa onde está arquivado o documento especial e/ou a remissiva,    

Qualquer detalhe relevante relacionado à caixa

 
Obs:

  

23/8/2013
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Remissiva de arquivamento de documentos especiais

 
Notação:

pr. DF R. 68 VB.Pao . 5a . 100. 2. P 1432-202

08$: indicar notação completa cêmoestá na camisa emque o documento se encontra.    
Ex: BR DF AN,BSB ZD.1A.L,p.1

Dados do documento especial

 
Característica:

Jornal

OBS: descrever, sucintamente, o
planta, jornal, cópia de jornal, ele.

Conteúdo: fpm4h“

O geral do de uuua

OBS: indicar o teor do documento. Ex: manchete da notícia ou título da obra flivro, LP, cartaz!
encadernado).

suporte (papel, metal, filme,fita magnética, etc.) e o tipo (mapa
1. B: mapa de grande dimensão em papel. 
 

 
 
Localização:

100
OBS: número da caixa onde está arquivado o documento especial e/ou a remissiva.    

Qualquer detalhe relevante relacionado à caixa

 
Obs:

  

 

23/8/2013
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Remissiva de arquivamento de documentos especiais

 
Notação:

pr F RU. 26B DB . Pao . cas. 100. 2. P 1423-202

OBS: indicar notação completa cême está na camisa emque o documento se encontra.

Ex: BR DF AN,BSB ZD.1A.L,p.1

   
 

 

 

Dados do documento especial

 
Característica:

jmnoi
OBS: descrever, sucintamente, o suporte (papel, metal, filme, fita magnética, etc.) e o tipo (mapa

planta, jornal, cópia de jornal, etc.). Ex: mapa de grande dimensão em papel.

Conteúdo: Qm“Hid-º

© %“QLAO enum de uuua

OBS: indicar o teor do documento. Ex: manchete da notícia ou título da obra (livro, LP, cartaz
encadernado).

 

   
 

  
 
Localização:

100
OBS: número da caixa onde está arquivado o documento especial e/ou a remissiva.   

Qualquer detalhe relevante relacionado à caixa
 
Obs:

  

23/8/2013
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Remissiva de arquivamento de documentos especiais

 
Notação:

or. br nu. 208 VB.Pea . 55 . 100.2. P 1423-202

   OBS: indicar notação completa cêmo está na camisa emque o documento se encontra.   
Ex: BR DF AN,BSB ZD.1A.Lp.!

Dados do documento especial

 
Característica:

Jornal

OBS: descrever, sucintamente, o suporte (papel, metal, filme,fita magnética, etc.) e o tipo (mapa

planta, jornal, cópia de jornal, eic.). Ex: mapa de grande dimensão em papel.

íConteÚdO: pmAldº

O fenal Ado eum de uuua

OBS: indicar o teor do documento. Ex: manchete da notícia ou título da obra (livro, LP, cartaz
encadernado).

   
 

 
 
Localização:

100
  OBS: número da caixa onde está arquivado o documento especial e/ou a remissiva. 

Qualquer detalhe relevante relacionado à caixa

 
Obs:

   

23/8/2013
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Remissiva de arquivamento de documentos especiais

 
Notação:

pr pr nau. soe ng. . ces. 100. 2. P 1+2-202

em que o documento se encontra.   
OBS: indicar notação completa cême está na camis   
Ex: BR DF AN,BSB 2D.1A.1,p.1

Dados do documento especial

 
Característica:

jmmí
OBS: descrever, sucintamente, o suporte (papel, metal, filme,fita magnética, etc.) e o tipo (mapa

planta, jornal, cópia de jornal, etc.). Ex: mapa de grande dimensão em papel.

Conteúdo: pmww

O femal Ado Menum de uma

OBS: indicar o teor do documento. Ex: manchete da notícia ou título da obra livro, LP, cartaz
ncademnado).

  
 

 

 
 

 
 
Localização:

100
OBS: número da caixa onde está arquivado o documento especial e/ou a remissiva.    

Qualquer detalhe relevante relacionado à caixa

 
Obs:

   

 

23/8/2013
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Remissiva de arquivamento de documentos especiais

 
Noâaçao

emp Ru. 268 vg.Pes . css . 100. 2. P 1142-202

ficar notação completa cêmoestá na camisa em que o documento se encontra.

 

  
ExBRDFANBÉBZDIA'lp]

Dados do documento especial

 
Característica:

ygmnoí
ucintamente, o suporte (papel, metal, filme, fita magnética, etc.) e o fipo (mapaOBS: descreverpia de jornal, etc.). Ex: mapa de grande dimensão em papel.planta, jornal, cé

Conteúdo: pmAldº

O femal A© Menum de uia

OBS: indicar o teor do documento. Ex: manchete da notícia ou título da obra (livro, LP, cartaz
ncadermado).

  

 

 
 

 
 
Localização:

100
OBS: númeroda caixa onde está arquivado o documento especial e/ou a remissivo    

Qualquer detalhe relevante relacionado à caixa

 
Obs:

  

 

23/8/2013
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Remissiva de arquivamento de documentos especiais

 
Notação:

BR DP Pg.?”âº ,C9&. 100. 2. P 1+2-202

m que o documento se encontra.  OBS: indicar notação completa cême está na camisa   
Ex: BR DF AN,BSB ZD.1A.L,p.!

Dados do documento especial
 
Característica:

jgmhofk
OBS: descrever, sucintamente, o suporte (papel, metal, filme,fita magnética, etc.) e o tipo (mapa

planta, jornal, cópia de jornal, etc.). Ex: mapa de grande dimensão em papel.

Conteúdo: pAm4h“

O femal Ado de uuua

OBS: indicar o teor do documento. Ex: manchete da notícia ou título da obra livro, LP, cartaz
Encadernado).

  
 

  
 
Localização:

100
OBS: número da caixa onde está arquivado o documento especial e/ou a remissiva.   

Qualquer detalhe relevante relacionado à caixa

 
Obs:

   

23/8/2013
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Notação:

pr. O7 Ru. CoB hg.Pro . css . 100.2. P 1123-202

m que o documento se encontra. OBS: indicar notação completa ceêmo está na camisa   
Ex: BR DF AN,BSB ZD.1A.L,p.!

Dados do documento especial

 
Característica:

Jeornml

OBS: descrever, sucintamente, o suporte (papel, metal, filme, fita magnética, etc.) e o tipo (mapa

planta, jornal, cópia de jornal, etc.). Ex: mapa de grande dimensão em papel.

Conteúdo: pmww

O femal Ado Menum dia uuua

OBS: indicar o teor do documento. Ex: manchete da notícia ou título da obra (livro, LP, cartaz
ncadernado).

 
 

 
 
Localização:

100
OBS: número da caixa onde está arquivado o documento especial e/ou a remissivo    

Qualquer detalhe relevante relacionado à caixa

 
Obs:

  

23/8/2013
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Notação:

er Or au. eo vg.Pro . css. 100. 2. P 1+2-202,

m que o documento se encontra. OBS: indicar notação completa cêmo está na camisa e   
Ex: BR DF AN,BSB ZD.1A.1,p.1

Dados do documento especial

 
Característica:

Jornal

OBS: descrever, sucintamente, o suporte (papel, metal, filme,fita magnética, etc.) e o tipo (mapa

planta, jornal, cópia de jornal, etc.). E: mapa de grande dimensão em papel.

Conteúdo: PmAh.-*º

O fenol Ao Menum de uuua

OBS: indicar o teor do documento. Ex: manchete da notícia ou título da obra flivro, LP, cartaz
ncadernado).
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100
OBS: número da caixa onde está arquivado o documento especial e/ou a remissiva.    

Qualquer detalhe relevante relacionado à caixa
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Notação:

pr. F nu. 268 vg.Pro . css. 100. 2. P 1423-202

emque o documento se encontra.    car notação completa cême está na camis:   
Ex: BR DF AN,BSB ZD.1A.1,p.1

Dados do documento especial

 
Característica:

Jernmsl

OBS: descrever, sucintamente, o suporte (papel, metal, filme,fita magnética, etc.) e o tipo (mapa

planta, jornal, cópia de jornal, etc.). Ex: mapa de grande dimensão em papel.

Conteúdo: fpmww

O femal A© eum de uuua

OBS: indicar o teor do documento. Ex: manchete da notícia ou título da obra (livro, LP, cartaz
Encadermado).

  
 

 
 
Localização:

100
OBS: número da caixa onde está arquivado o documento especial e/ou a remissiva.    

Qualquer detalhe relevante relacionado à caixa

 
Obs:

   

23/8/2013
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Notação:

er DF nu. 26 hg.Pes . cas. 100.2. P 1142-202

OBS: indicar notação completa cêmo está na camisa emque o documento se encontra.  
 
Ex: BR DF AN,BSB ZD.1A.Lp.1

Dados do documento especial

 
Característica:

Jernosl

OBS: descrever, sucintamente, o suporte (papel, metal, filme,fita magnética, etc.) e otipo (mapa

nal, cópia de jornal, etc.). Ex: mapa de grande dimensão em papel. planta, jort

Conteúdo: Çmww

© %“atA© de uuua

OBS: indicar o teor do documento. Ex: manchete da notícia ou título da obra (livro, LP, cartaz
Encadermado).

 
 

 
 
Localização:

100
OBS: número da caixa onde está arquivado o documento especial e/ou a remissivo.    

Qualquer detalhe relevante relacionado à caixa
 
Obs:

   

23/8/2013
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Remissiva de arquivamento de documentos especiais

 
Notação:

pr.F nau. coB vg. . css . 100. 2. P 14232-202,

m que o documento se encontra.  OBS: indicar notação completa cême está na camisa   
Ex: BR DF AN,BSB ZD.1A.Lp.!

Dados do documento especial

 
Característica:

[7%me
l OBS: descrever, sucintamente, o suporte (papel, metal, filme, fita magnética, etc.) e o tipo (mapa

planta, jornal, cópia de jornal, etc.). Ex: mapa de grande dimensão em papel.

Conteúdo: ©Lora “Ah-*º

O femal Ao Menum de uma

OBS: indicar o teor do documento. Ex: manchete da notícia ou título da obra (livro, LP, cartaz!
ncademado).
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100
OBS: número da caixa onde está arquivado o documento especial e/ou a remissivo,    

Qualquer detalhe relevante relacionado à caixa

 
Obs:

   

23/8/2013
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Notação:

pr DF RU.B 100. 2. P 1423-202
L

 OB) car notação completa cêmo está na camisa em que o documento se encontra.   
Ex; BR DF AN,BSB ZD.1A.1,p.1

Dados do documento especial

 
Característica:

Jornal

OBS: descrever, sucintamente, o suporte (papel, metal, filme,fita magnética, etc.) e o tipo (mapa
planta, jornal, cópia de jornal, etc.). Ex: mapa de grande dimensão em papel.

Conteúdo: Qmww

O fenol Ado emm de uia

OBS: indicar o teor do documento. Ex: manchete da notícia ou título da obra livro, LP, cartaz
Encademado).

   

 

 

 

 

 
Localização:

100
OBS: número da caixa onde está arquivado o documento especial e/ou a remissiva.    

Qualquer detalhe relevante relacionado à caixa

 
Obs:

   

 

23/8/2013

 

 



 

 

  

Coordenação Regional do Arquivo Nacional no DF- COREG

Remissiva de arquivamento de documentos especiais

 
Notação:

pr. DF RU. A&B NB.PRO,.CSS. 100. 2. P 1+2-202

m que o documento se encontra. OBS: indicar notação completa cêmo está na camis   
Ex: BR DF AN,BSB

Dados do documento especial

 
Característica:

Jeonsl

OBS: descrever, sucintamente, o suporte (papel, metal, filme,fita magnética, etc.) e o tipo (mapa

planta, jornal, cópia de jornal, etc.). Ex: mapa de grande dimensão em papel.

Conteúdo: pwALL-*º

O fenal Ao Menum de uuua

OBS: indicar o teor do documento. Ex: manchete da notícia ou título da obra (livro, LP, cartaz
ncademado).

 
 

 
 
Localização:

100
OBS: númeroda caixa onde está arquivado o documento especial e/ou a remissivo     

Qualquer detalhe relevante relacionado à caixa

 
Obs:

  

 



 

 

  

Coordenação Regional do Arquivo Nacional no DF- COREG

Remissiva de arquivamento de documentos especiais

 
Nofaçõ

Br. DF RW .!_,ÉV$.?RD.Câªãm—Q—PMZ—mx

OBS: indicar notação completa cêmoestá na camisa emque o documento se encontra.   Ex: BR DF AN,BSB ZD1A.Lp.!

Dados do documento especial
 
Característica:

Jornal
OBS: descrever, sucintamente, o suporte (papel, metal, filme,fita magnética, etc.) e o tipo (mapa

planta, jornal, cópia de jornal, etc.). Ex: mapa de grande dimensão em papel.

Conteúdo: Pm“ui-*º

O femal Ado henm die ua

OBS: indicar o teor do documento. Ex: manchete da notícia ou título da obra flivro, LP, cartaz

   
 

 ncadernado). 
 
Localização:

100
OBS: númeroda caixa onde está arquivado o documento especial e/ou a remissiva   

Qualquer detalhe relevante relacionado à caixa

 
Obs:

   

23/8/2013

 



 

 

  

Coordenação Regional do Arquivo Nacional no DF- COREG

Remissiva de arquivamento de documentos especiais

 
Notação:
pr 7 Ru. CoB vg.Pro . css .100.2. P 1412-202

 

dicar notação completa cemeoestá na camisa em que o documento se encontra.   
Ex: BR DF AN,BSB ZD.1A.Lp.1

Dados do documento especial

 
Característica:

Jerrnol

ucintamente, o suporte (papel, metal, filme,fita magnética, etc.) e o tipo (mapa
pia de jornal, etc.). Ex: mapa de grande dimensão em papel.

OBS: descrev
planta, jornal,

Conteúdo: ?““ww

0 g.ral do henum dae uula

OBS: indicar o teor do documento. Ex: manchete da notícia ou título da obra (livro, LP, cartaz
encadernado).

  

 

 
 

  
 
Localização:

100
OB$: númeroda caixa onde está arquivado o documento especial e/ou a remissiva.   

Qualquer detalhe relevante relacionado à caixa

 
Obs:

   

 

23/8/2013



 

  

Coordenação Regional do Arquivo Nacional no DF- COREG

Remissiva de arquivamento de documentos especiais

 
Notação:

er OF nau. 268 vg.Pro . css . 100.2. P 1+2-202

m que o documento se encontra.   e

 

 OBS: indicar notação completa cêmo está na camis   
Ex: BR DF AN,BSB ZD.1A.Lp.!

Dados do documento especial

 
Característica:

Jernsl

OBS: descrev ucintamente, o suporte (papel, metal, filme,fita magnética, etc.) e o tipo (mapa

planta, jornal, cópia de jornal, etc.). Ex: mapa de grande dimensão em papel.

Conteúdo: pmAldº

O fecal A9 eum de uuua

OBS: indicar o teor do documento. Ex: manchete da notícia ou título da obra (livro, LP, cartaz!
encadernado).

 
 
 

 
 
Localização:

100
OBS: número da caixa onde está arquivado o documento especial e/ou a remissiva.    

Qualquer detalhe relevante relacionado à caixa

 
Obs:

   

23/8/2013

 



 

 

   

Coordenação Regional do Arquivo Nacional no DF- COREG

Remissiva de arquivamento de documentos especiais

 
Notação:

or Dr nau. oe vg.Pe. css. 100. 2. P 1412-202

08$: indicar notação completa cêmo está na camisa emque o documento se encontra.   
Ex: BR DF AN,BSB

Dados do documento especial

 
Característica:

Jernsl

OBS: descrever, sucintamente, o suporte (papel, metal, filme,fita magnética, etc.) e o tipo (mapa

ópia de jornal, etc.). Ex: mapa de grande dimensão em papel.
 

 

planta, jornal,

Conteúdo: Pmww

O fenol A© gum de una

OBS: indicar o teor do documento. Ex: manchete da notícia ou título da obra flivro, LP, cartaz!

 
 

 ncademado). 
 
Localização:

100
OBS: número da caixa onde está arquivado o dosumento especial e/ou a remissivo   

Qualquer detalhe relevante relacionado à caixa

 
Obs:

   

23/8/2013



 

Coordenação Regional do Arquivo Nacional no DF- COREG

Remissiva de arquivamento de documentos especiais

 
Notação:

or Of au. 58 vg.Pro . css . 100.2. P 12-22

OBS: indicar notação completa cêmo está na camisa emque o documento se encontra.

Ex: BR DF AN,BSB ZD.1A.Lp.1

   

Dados do documento especial

  
Característica:

Jernol

OBS: descrever, sucintamente, o suporte (papel, metal, filme,fita magnética, etc.) e o tipo (mapa
planta, jornal, cópia de jornal, etc.). B: mapa de grande dimensão em papel.

Conteúdo: Qmww

O femal Ado henum de uuua

OBS: indicar o teor do documento. Ex: manchete da notícia ou título da obra (livro, LP, cartaz!
ncadermado).

 

  
 

 
 
Localização:

100
OBS: número da caixa onde está arquivado o documento especial e/ou a remissiva    

Qualquer detalhe relevante relacionado à caixa

 
Obs:

  

23/8/2013

 



 

Coordenação Regional do Arquivo Nacional no DF- COREG

 

Remissiva de arquivamento de documentos especiais

 
Notação:

or. br nu. 268 vg. . cas . 100.2. P 1142-202

m que o documento se encontra.   

 

OBS: indicar notação completa cême está na camisa

Ex: BR DF AN,BSB ZD.1A.Lp.!
 

Dados do documento especial

 

 Característica:

Jernol

OBS: descrever, sucintamente, o suporte (papel, metal, filme,fita magnética, etc.) e o tipo (mapa

planta, jornal, cópia de jornal, ele.). Ex: mapa de grande dimensão em papel.

Conteúdo: Qmww

0 geral do herum de uuua

OBS: indicar o teor do documento. Ex: manchete da notícia ou título da obra (livro, LP, cartaz!
ncadermado).

 

 
 

 
 
Localização:

100
OBS: número da caixa onde está arquivado o documento especial e/ou a remissiva.    

Qualquer detalhe relevante relacionado à caixa

 
Obs:

  

23/8/2013 *

 



 

 

  

Coordenação Regional do Arquivo Nacional no DF- COREG

Remissiva de arquivamento de documentos especiais

 
Notação:

pr Df n.ABNB.PRO.C9S. 100. 2. P 1423-202

m que o documento se encontra.

 

O8$: indicar notação completa cemeo está na camisa e   
Ex: BR DF AN,BSB ZD.1A.Lp.1

Dados do documento especial

 
Característica:

OBS: descrever, sucintamente, o suporte (papel, metal, filme,fita magnética, etc.) e o fipo mapa

planta, jornal, cópia de jornal, e J. Bc: mapa de grande dimensão em papel.

Conteúdo: çº“ guidº

O fenol A© Menum de uuua

OBS: indicar o teor do documento. Ex: manchete da notícia ou título da obra flivro, LP, cartaz)
ncademnado).

   
 
 

 
 
Localização:

100
OBS: número da caixa onde está arquivado o documento especial e/ou a remissiva    

Qualquer detalhe relevante relacionado à caixa

 
Obs:

   

 

23/8/2013



 

 

   

Coordenação Regional do Arquivo Nacional no DF- COREG

Remissiva de arquivamento de documentos especiais

 
Notação:

pr. Of au. &oB hg .PRo . css . 100. 2. P 1423-202,

em que o documento se encontra.

 

OBS: indicar notação completa cemo está na car   
Ex: BR DF AN,BSB ZD.1A.1,p.1

Dados do documento especial

 
Característica:

Jernmsl

OBS: descrever, sucintamente, o suporte (papel, metal, filme,fita magnética, etc.) e o tipo (mapa

planta, jornal, cópia de jornal, etc.). Ex: mapa de grande dimensão em papel.

rConâeÚdo: í)“ww

0 g.ral do henum deua

OBS: indicar o teor do documento. Ex: manchete da notícia ou título da obra Ílivro, LP, cartaz
ncademado).

  
 

 
 
Localização:

100
OBS: número da caixa onde está arquivado o documento especial e/ou a remissiva.    

Qualquer detalhe relevante relacionado à caixa

 
Obs:

   

23/8/2013



 

 

 

Coordenação Regional do Arquivo Nacional no DF- COREG

Remissiva de arquivamento de documentos especiais

 
Notação:

OBS: indicar notação completa cêmo está na camisa emque o documento se encontra. 

 

   
Ex: BR DF AN,BSB ZD.1A.Lp.!

Dados do documento especial

 
Característica:

Jornal

OBS: descrever, sucintamente, o suporte (papel, metal, filme,fita magnética, etc.) e o tipo (mapa

planta, jo , cópia de jornal, etc.). Ex: mapa de grande dimensão em papel.

Conteúdo: Pmww

0 geral do herum de uuila

OBS: indicar o teor do documento. Ex: manchete da notícia ou título da obra flivro, LP, cartaz!
ncademado).

 

 
 

 
 
Localização:

100
  OBS: número da caixa onde está arquivado o documento especial e/ou a remissiva. 

Qualquer detalhe relevante relacionado à caixa

 
Obs:

   

23/8/2013

 



 

 

 

 

Coordenação Regional do Arquivo Nacional no DF- COREG

Remissiva de arquivamento de documentos especiais

 
Notação:

pr 7 R. CoB vg.Pro . c5e . 100.2. P 1423-202

 

OBS: indicar notação completa cêmo está na camisa em que o documento se encontra.   
Ex: BR DF AN,BSB ZD.1A.1,p.1

Dados do documento especial

 
Característica:

fºam—Ã
OBS: descrever, sucintamente, o suporte (papel, metal, filme,fita magnética, etc.) e o tipo (mapa

planta, jornal, cópia de jornal, etc.). Ex: mapa de grande dimensão em papel.

Conteúdo: Tpm 4,030

O fenal Ado Melm dla uia

OB$: indicar o teor do documento. Ex: manchete da notícia ou título da obra livro, LP, cartaz

 
 

 ncademado). 
 
Localização:

100
OBS: número da caixa onde está arquivado o documento especial e/ou a remissiva.    

Qualquer detalhe relevante relacionado à caixa

 
Obs:

   

 

23/8/2013



 

 

 

  

Coordenação Regional do Arquivo Nacional no DF- COREG

Remissiva de arquivamento de documentos especiais

 
Notação:

pr Of Ru. GBvg .PRo . css. 100. 2. P I+2-202

emque o documento se encontra.

 

OBS: indicar notação completa cêmo está na can   
Ex: BR DF AN,BSB ZD.1A.Lp.!

Dados do documento especial

 
Característica:

jªg-mºi
OBS: descrever, sucintamente, o suporte (papel, metal, filme,fita magnética, etc.) e o tipo (mapa

planta, jornal, cópia de jornal, etc.). &: mapa de grande dimensão em papel.

Conteúdo: Qm41130

O femal A© enm de uuua

OBS: indicar o teor do documento. Ex: manchete da notícia ou título da obra (livro, LP, cartaz
ncadernado).

  
 

 
 
Localização:

100
OBS: número da caixa onde está arquivado o documento especial e/ou a remissiva.    

Qualquer detalhe relevante relacionado à caixa

 
Obs:

    



 

 

 

Coordenação Regional do Arquivo Nacional no DF- COREG

Remissiva de arquivamento de documentos especiais

 
Notação:

er. OF nu. 268 vg.Pro . css . 100.2. P I+2-202

dicar notação completa cêmo está na camisa em que o documento se encontra.

 

  
Ex: BR DF AN,BSB ZD.1A.Lp.!

Dados do documento especial

 
Característica:

Jernosl

OBS: descrever, sucintamente, o suporte (papel, metal, filme,fita magnética, etc.) e o tipo (mapa
ópia de jornal, etc.). Ex: mapa de grande dimensão em papel.     planta, jornal,

Conteúdo: Pmww

O fenol A9 de uuua

OBS: indicar o teor do documento. Ex: manchete da notícia ou título da obra (livro, LP, cartaz!
ncadermnado).

 
 

 
 
Localização:

100
OBS: número da caixa onde está arquivado o documento especial e/ou a remissiva.    

Qualquer detalhe relevante relacionado à caixa
 
Obs:

  

 

23/8/2013

 



 

 

 

 

Coordenação Regional do Arquivo Nacional no DF- COREG

Remissiva de arquivamento de documentos especiais

 
Notação:

pr OF R. 268 DB . PRO . cas. 100.2. P 1472-202

emque o documento se encontra. OBS: indicar notação completa cêmeo está na camis   
Ex: BR DF AN,BSB ZD.1A.Lp.1

Dados do documento especial

 
Característica:

Jernmol

OBS: descrever, sucintamente, o suporte (papel, metal, filme,fita magnética, etc.) e o tipo (mapa

planta, jornal, cópia de jornal, etc.). Ex: mapa de grande dimensão em papel.

Conteúdo: fl)“ww

O fenol Ado eum de uuua

OBS: indicar o teor do documento. Ex: manchete da notícia ou título da obra Ílivro, LP, cartaz!
ncademnado).

 

 
 

 
 
Localização:

100
OBS: númeroda caixa onde está arquivado o documento especial e/ou a remissiva.     

Qualquer detalhe relevante relacionado à caixa

 
Obs:

   

 

23/8/2013

PM



 

 

 

Coordenação Regional do Arquivo Nacional no DF- COREG

Remissiva de arquivamento de documentos especiais

 
Notação:

er prau, es N 3.Pro . 95 - 100- Q.)?JaoBâm
OBS: indicar notação completa como está na camisa em que o documento se encontra.
Ex: BR DF AN,BSB 2D.1A.1,0.1

Dados do documento especial

Característica: 

formol
OBS: descrever, sucintamente, o suporte (papel, metal, filme,fita magnética, etc.) e o tipo (mapa

planta, iomal, cópia de jornal, etc.). &x: mapa de grande dimensão em papel.  
 
 Conteúdo:

%%%&rirleohópOÓ/v W

Dock de Conci diocoo !! 1

OBS: indicar o teor do documento. Ex: manchete da notíciaou título da obra (livro, LP, cartaz
ncademado).  
 
 Localização:

100
OBS: número da caixa onde está arquivado o documento especial e/ou a remissiva.  
 

Qualquer detalhe relevante relacionado à caixa

 Obs:

 

23/8/2013

 



 

 

Coordenação Regional do Arquivo Nacional no DF- COREG

Remissiva de arquivamento de documentos especiais

 
Notação:

OBS: indicar notação completa como está na camisa emque o documento se encontra.

Ex: BR DF AN,BSB 2D.1A.1,0.1
 

era prau, es8 Ng.PRO . c55 . 100. A.mamãº

 
Dados do documento especial

Característica:

o
OBS: descrever, sucintamente, o su

planta, jornal, cópia de jornal, etc.). Ex: mapa de grande dimensão em papel.  porte (papel, metal,filme, fita magnética, etc.) e o tipo (mapa
 
 

E &
Dash de (Laco ! [1# % &

OBS: indicar o teor do documento. Ex: manchet
ncademado).

Conteúdo: É se é

Duitaeto umf[Loiungipoltt .

e da título da obra (livro, LP, cartaz]

 
Localização:

100
OBS: número da caixa onde está arquivado o documento especial e/ou a remissival.   

Qualquer detalhe relevante relacionado à caixa

 
Obs:.

   

 

23/8/2013



 

 

Coordenação Regional do Arquivo Nacional no DF- COREG

Remissiva de arquivamento de documentos especiais

 
Notação:

ex prau, dB NB.PRo . c55 - 106- Q.?âãân
OBS: indicar notação completa somo está na camisa em que o documento se encontra.
Ex: BR DF AN,BSB 2D.1A.1,p.1

 
Dados do documento especial

Característica:
formol

OBS: descrever, sucintamente, o suporte (papel, metal, filme,fita magnética, etc.) e o tipo (mapa
planta, iormal, cópia de jornal, etc.). Ex: mapa de grande dimensão em papel.

Conteúdo:
%%%&/fMD'hº/POIJD *

bait de Conci diocoo !! 1

OBS: indicar o teor do documento. Ex: manchete da notíciaou título da obra [livro, LP, e
ncademado).

   
 

 
 
Localização:

100  OBS: número da caixa onde está arquivado o documento especial e/ou a remissiva.
  

Qualquer detalhe relevante relacionado à caixa

 
Obs:.

  

  

23/8/2013

1
&



 

 

 

Coordenação Regional do Arquivo Nacional no DF- COREG

Remissiva de arquivamento de documentos especiais

 
Notação:

GR pra, 098 NB.PRo . c55 - 100 .:.;an
OBS: indicar notação compleia como está na camisa em que o documento se encontra. ©   
Ex: BR DF AN,BSB 2D.1A.1,p.1

 
Dados do documento especial

Característica:

farola
OBS: descrever, sucintamente, o suporte (papel, metal, filme,fita magnética, etc.) e o tipo

planta, jornal, cópia de jornal, etc.). Ex: mapa de grande dimensão em papel.

Conteúdo:
%%%& guria fMumelpdw i

basta de Concidhocos !! 1
e da notíciatou título da obra (livro, LP, cartaz]

(mapa
   
 

 OBS: indicar o teor do documento. Ex: manchet
;ncadermnado).
 
Localização:

100
OBS: número da caixa onde está arquivado o documento especial e/ou a remissiva.   

Qualquer detalhe relevante relacionado à caixa
 
Obs:.

  

 

23/8/2013

  



   

     

 

Coordenação Regional do Arquivo Nacional no DF- COREG

Remissiva de arquivamento de documentos especiais

 
    Notação:

er prau, dB NB.PRo . 55 - 100- Q.?âíêm
emque o documento se encontra.     

 

  

 

  

  

  

   

  

   

  
  

  

 

somo está na camis

 

OBS: indicar notação complet
Ex: BR DF AN,BSB ZD.1A.1,p.1

 
Dados do documento especial

Característica:
TQN'YNÁ /

OBS: descrever, sucintamente, o suporte (papel, metal, filme, fita magnética, etc.) e o tipo (mapa

planta, jornal, cópia de jornal, etc.). Ex: mapa de grande dimensão em papel.

Conteúdo:

%%%&uiafMDWQIpOLW &

bos de Conct diocoo ! I 1
da notíciatou título da obra (livro, LP, cartaz!

 
  
 

OBS: indicar o teor do documento. Ex: manchete
ncademado). 
 
Localização:

1090
OBS: número da caixa onde está arquivado o documento especial e/ou a remissival.

 

  

Qualquer detalhe relevante relacionado à caixa
 
Obs:

  

23/8/2013



 

Coordenação Regional do Arquivo Nacional no DF- COREG

Remissiva de arquivamento de documentos especiais

 

 

 BR PFAV: 666138UR.c95.400.Q,Pm3
gm

noestá na camisa em que o documento se encontra.

 

OBS: indicar notação comple
Ex: BR DF AN,BSB ZD.1A.1,p.1  

Dados do documento especial
 
Característica:

ÉPN'YNDÃ J

OBS: descrever, sucintamente, o suporte ipapel, metal, filme,fita magnética, etc.) e o tipo (mapa

planta, jornal, cópia de jornal, etc.). Ex: mapa de grande dimensão em papel.  
  

 

-.-Buutagto. som Abovia
náoti»:

bad de Conciddiocoo !! 1

Ex: manchete da notíciaou título da obra (Imo. LP, cartaz) »

Notação:

a

OBS: indicar o teor do documento.

ncadermado).

 

Localização:

100

OBS: número da caixa onde está arquivado o documento espec  secial e/ou a remissiva.

 
  

Qualquer detalhe relevante relacionado à caixa

 

Obs:

 
 

23/8/2013

 



 

Coordenação Regional do Arquivo Nacional no DF- COREG

Remissiva de arquivamento de documentos especiais

 

 
Notação:

er prau, 68 NB.?Ro . <55 . 100- ;).PmSâm
ue o documento se encontra. OBS: indicar notação compleia como está na camisa em qi

Ex: BR DF AN,BSB 2D.1A.1,p.1

 
Dados do documento especial

Característica:
(IQK'YNDÃ J

OBS: descrever, sucintamente, o suporte (papel, metal, filme,fita magnética, etc.) e o tipo (mapa

planta, jornal, cópia de jornal, etc.). Ex: mapa de grande dimensão em papel.

Conteúdo:

&?)ng arofJeiangjpoti ;

Do de Conci diacoo !! 1
da no'ício'ou título da obra flivro, LP, cartaz

  

 

OBS: indicar o teor do documento. Ex: manchete

ncademado). 

 

Localização:

100

OBS: número da caixa onde está arquiva  do o documento especial e/ou a remissiva.

 
  

Qualquer detalhe relevante relacionado à caixa

 

Obs:

 
 

23/8/2013

 



 

 

 

Coordenação Regional do Arquivo Nacional no DF- COREG

Remissiva de arquivamento de documentos especiais

 
Notação:

er prau, es8 NB.?Ro . c55 - 100- 2493933
está na camisa emque o documento se encontra.

 

OBS: indicar notação completa   
Ex: BR DF AN,BSB 2D.1A.1,p.1

Dados do documento especial
 
Característica:

OBS: descrever, sucintamente, o suporte (papel, metal, filme, fita magnética, etc.) e o tipo (mapa
planta,jornal, cópia de jornal, etc.). Ex: mapa de grande dimensão em papel.

Conteúdo:
%%%& TFasas fMD'Tªºpoº/j +

bos de Conci doces ! I 1
e da notíciatou título da obra (livro, LP, cartaz

  
 

L OBS: indicar o teor do documento. Ex: manchet

ncademado).

 

Localização:

100
 

OBS: número da caixa onde está arquivado o documento especial e/ou a remissiva.
   

Qualquer detalhe relevante relacionado à caixa

 

Obs:

 
 

 

23/8/2013

 



 

N 3. PROJ. C9S.vw.

e e BZ/
M.M. - COMANDO DO 5o DISTRITO NAVAL Ií/M

(RELATORIO DAS AVERIGUAÇOES PROCEDIDAS A RESPEITO DAS ATIVIDADESUªi
CAS" DO PRIMEIRO-TENENTE R.Rm - ANTONIO FALCÃO CAVALCANTE LINS).-.-.-.- 

As conclusões aqui apresentadas, basearam-se na inquirição e reinqui

rição do indicado, depoimento de testemunhas, busca em sua residência e /

averiguações complementares na localidade em que reside.

3 Na opinião, não comprovada, do relator, o Tenente FALCÃO : não possue

perfeita sanidade mental. Por suas próprias declarações, confirmadas pe-

las informações das testemunhas e outros vizinhos, verifica-se ser um ele

mento anti-social, extremamente agressivo, antipático, opiniático,intole-

rante e que encara a disciplina como a mais importante virtude humana.Ãpe

sar de algumas vezes ajudar ao próximo com todo desprendimento, é repeli-

do pelo meio em que vive, por tentar reformá-lo disciplinarmente.

Muito ativo e enérgico, sente-se deslocado na inatividade e sonha //

com alguma função na ativa, de preferência num farol ou ilhaisolados da dl

civilização.

A contínua pregação subversiva da Rádio Mayrink Veiga e a leitura de

. alguns períódicos "nacionalistas" tornaram-no fã do Dep.Leonel Brizzola e

propagandista das idéias "nacionalistas" na localidade de Ribeirão da Ila,

subdistrito desta Capital, habitada por gente pacata, na maioria pescado-

res, de profundas tradições religiosas.

O movimento "nacionalista" pregado pela referida rádio, ensejou-lhe/

a oportunidade de poder agir em algum setor.

As denúncias formuladas, seu interêsse pelo Dep.Deonel Brizzola e DPd W

seu contato com o Dep.Estadual Evilázio Caón (PTB) comprovam que o Tenen-

te Falcão tentou tomar parte ativa no movimento "nacionalista", "esclarecen

do "a seu modo, os vizinhos mais incultos e também sondando-os para a for

mação de um grupo de onze companheiros. Não é provável que tenha consegui

do arregimentar outras pessoas e reunir armamento e equipamento rádio. //

... Certamente tentou convocar alguns vizinhos para o seu "grupo de onze", aos

quais esclarecia as funções específicas de cada membro, porém sua antipa- i

tia total e sua fama de desiquilibrado mental (alguns o encaram como neu-

rótico de guerra) não permitiram, que obtivesse qualquer resultado positi

vo. O Tenente Falcão não possue qualificações de líder, sendo mesmo um "

anti-lider" se me permitem usar o linguajar dos "nacionalistas". O seu de
grupo de onze não parece haver passado da unidade. Tão pouco me parece /
provável, que tenha obtido armas e equipamento rádio. A localidade de Ri

beirão da Ilha é muito pequena e seushabitantes muito curiosos e investi-

gadores da vida alheia, sendo quase impossivel passar deããercebidâ.talcq£

sa.

Concluindo, julgo poder afirmar, que o Tenente Falcão, vítima de se-

us desajustes emocionais e da propaganda subversiva do Dep.Leonel Brizzo-

1a, eivado de cenceitos nacionalistas errôneos e esquerdistas, tentou to

mar parte na luta, organizando o seu próprio grupo de onze companheiros,/

no que não obteve êxito, por culpa de sua própria atitudesí/;al(ou anti

social).

vÁ/W/W%M/
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TRRMO DE INQUIRIÇÃO DE TESTEMUNHAS

Aos oito dias do mês de abril do ano de mil novecentos e ses-

senta e quatro, nesta cidade, no Comando do Quinto Distrito Naval,;
presente o Sr. Capitao-de-Corveta (IM) ARMANDO LUIZ GONZAGA, encar-
regado dêste inquérito, comigo DEBHORY GONZAGA, servindo de escrivão,
compareceram aí as testemunhas abaixo nomeadas, que foram inquiri-
das sôbre a parte, digo, a respeito doprocedimento do Primeiro-Tenen
te, da Reserva Remunerada, ANTONIO FALCÃO CAVALCANTE LINS, declara-
ram o seguinte: Primeira testemunha: LAUROMAR MANOEL CORRÉA,funcio-=
nário do DCT, residente no Ribeirão da Ilha, nesta Capital, tendo /
como fuhção, guarda fios, Depois de prestar o compromisso de dizer]
a verdade sôbre o souber, ou lhe fôrperguntado; disse que: o Tenen]
te Falcão, logo que chegou ao Ribeirão da Ilha demonstrou ser pessa
extremamente agressiva criando inúmeras inimizsades no local. Resu-/!
mindo sua atitude política na cidade, pode se dizer que era "Brizzo 1
lista", assiduo ouvinte da Rádio Mairink Veiga, que recomendava aos] ]
outros também ouvir afim de serem exclarecidos sôbre a verdade Na- &

cional. Entretanto, pela sua atitude antipática não conseguia for-) &
mar adéptos entre as pessoas da vizinhança. Em certa ocasiao_ no DÁ
principio do corrente ano, quando transportava o Tenente Falcão pa-
ra o aeroporto, onde iria receber o Deputado Leonel Brizzola, foi /;
por 8le concitado a tomarparte num grupo de companheirosque deve- 

 
   

 

(. riaser formado., Esse grupo, dizia o Tenente Falcao, deveria ter u-
telegrafista, um inista, um artilheiro, etc. Esses homensdeve
riam ser valentes, dispostos a tudo, pronfos_a avançarquandofosse ___
necessário,apossando-se de es ou do que fôsse necEê
_sário,matandose precisofôsse. Ao falaro TenenteFalcãosemos=s|
trava bastante exaltado, muito agitado, não parecendo possuir per- |
feito equilibrio mental. Não havendo a testemunha concordado com es
sas idéias, o Tenente Falcão nunca mais tratou desses assunto com 7
le. Perguntado se conhecia alguma outra pessoa convocada pelo Ten-
alcao para integrar o referido grupo respondeu que nao. Pergunta-
o se tinha conhecimento de reuniões suspeitas na casa do Ten.Falcão

ou devisitas de politicos ou outras pessoas suspeitas, respondeu /
que nao. Mora longe do Ten. Falcão, pouco conhecimento tendo de /
sua vida particular. Perguntado se tem conhecimento de algum equi-
pamento de rádio ou telegrafia instalado naquela localidade respon-
deu que nao.sabia, Segunda Testemunha- ANGÉLLO BONATELLI, auxiliar
de enfermeiro da Policlinica dos Pescadores de Florianópolis, resi-
dente no Ribeirao da Ilha, depois de prestar o compromisso de di-/
zer a verdade sôbre o que saber, ou lhe fôr perguntado, disse que:

.. o Tenente Falcao é pessoa muito exaltada bastante agressivo que pro
curava induzir as pessoas de sua relação a escutarem a Rádio Mayrink
Veiga, demonstrando por suas atitudes ser um elemento agitador, Entre
tanto por sua atitude antipatica, nunca ao que parece, conseguiu en-)
contar adéptos na regiao. Na opiniao do declarante as atitudes des
conexas do Tenente Falcao, levam a crer que o mesmo sofre de alguma.
deficiência mental, uma neurose, que o torna muito agressivo inclusive
com seus familiáres. Perguntado se o Tenente Falcão alguma vez o/)
convidara a tomar parte em umgrupo de onze companheiros, respondeu]
que nao. Desde o início haviaatitude antagônica em relação ao Te-
hente Falcao. No que se refere a vida e procedimento do Tenente 794
Falcaonaquela localidade esta testemunha confirma plenamente as de
clarações da primeira testemunha. E de como assim fizeram as teste
| munhas as referidas declarações, mandou o Sr. Capitão-de-Corveta 7
ARMANDO LUIZ GONZAGA, lavrar o presente auto que, lido e achado ºqª
forme, vai por ElggFubricado e assinado pelas referidas testemunha
u DEHORY GONZAGA, servindo de escrivão, o subscrevi.
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TÁ&ÁRMO DE INQUIRIÇÃO

Aos oito dias do mes de abril do ano de mil novecentos e sessenta/

 

& quatro no Comando do 5o Distrito Naval - Sala da Divisão de Inten

dência, presentes Capitão de Corveta (IM) - Armando Luiz Gonzaga, /

comigo Cabo Escrevente no Cincoenta e quatro ponto cinco ponto cin

co quatro três nove ponto três - Brazilio Machado Filho, servindo/

como escrivão compareceu o Primeiro Tenente Telegrafista da Reser- |

 
va Remunerada Antonio Falcão Cavalcanti Lins a fim de ser interro-

gado., Em seguida passou aquela autoridade a interrogá-lo da seguin

te maneira: Qual o seu nome, idade, filiação, estado civil, natura

lidade, posto quadro, número. Respondeu que seu nome é Antonio Fal

  
cão Cavalcanti Lins, com quarenta e dois anos de idade, filho de "A4

Daciano Carneiro Lins e Elvira Falcão Cavalcanti Lins, natural de /

Pernambuco, casado, Primeiro Tenente Telegrafista da Reserva Remu-

nerada. Perguntado quais as atividades político-partidárias que e-

xercia atualmente, respondeu que não tem nenhuma ligação com qual-

quer partido político. Perguntado se fóra procurado por algum polí-

tico local para qualquer finalidade respondeu que: Logo ao chegar/Í

ao Ribeirão da Ilha onde reside foi procurado pelo Intendente local

Antonio Antunes que o auxiliou a reguralizar seu título eleitoral//

ao mesmo tempo que o convencia a votar pelo PSD, Posteriormente foi

procurado pelo sargento Pratt do 14,o BC, quie numa visita social lhe   

pediu conselhos sóbre como deveria proceder tendo em vista achar-se

digo, ter sido préso pelo Comandante do BC por haver tomado par
Xe-

te na reunião realizada no Teatro Álvaro de Carvalho pelos represen

 
 

  

tantes do Deputado Leonel Brizzola. Aconselhou-o a ter calma e pa-/

 

ciência pois na sua opinião errara por meter-se com atividades pol;

ticas estranhas à sua corporação. Foi também procurado pelo Deputa-
 

 
âaíªo Estadual Evilásio Caon que sondou a sua opinião a respeito da po

lítica Internacional do Brasil e procurou induzí-lo a votar nos can 

didatos do PIB na próxima*da Prefeitura Municipal. Respondeu-lhe //

que no que se refere a estrangeiros só podia afirmar ser um patridó-

ta não apreciando nenhuma influência externa no Brasil seja de qual
 

| quer dos grupos políticos mundiais. Quanto a votar, só poderia res-

| ponder pelo seu próprio voto uma vez que não tinha influência local
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tendo poucas amizades e sendo quase todos os habitantes da regiãá%7;
     

eleitores do PSD., Perguntado a qua to tempo reside no Ribeirão da //

Ilha respondeu que: há'aproximadamente três anos. Perguntado se exis

te ou se tem qualquer conhecimento a respeito dos "grupos de onze com

panheirosnrespondeu que: Ouvira diversas vezes a Rádio Mayrink Veiga

concitar os cidadãos a que se organizassem em grupos de onze compa -

 |nheiros, todavia não deu maior importância a essas notícias, desco -

%nhecendo como poderiam se organizar tais grupos, nunca tendo tomado

Équalquer atitude em relação a êsse assunto. Perguntado se alguma vez

%fôra convidado ou convidara alguéà a tomar parte ou a arganizar os Á

[referidos grupos respondeu que: desconhece qualquer pessõa ligada a

êtais grupos, nunca foi convidado nem convidou ninguem a neles tomar

| parte. Perguntado se existe algum memo ro de um grupo de onze residen

Éte em Ribeirão da Ilha respondeu que: desconhece, sua vida é muito /

particular, com poucas amizades não sendo dado a reuniões, princípaª

ment e política$.Esciareceu também serem bastante incultos os morado-

res da região razão pela qual as vezes o procuram para tomarem escla

recimentos sóbre diversos assuntos inclusive políticos, Sempre escla

receu também não possuir conhecimentos profundos e procurava conven-

cêé-los de que deveriam ter o pensamento voltado para as coisas do [/

Brasil não se importando com as opiniões e a política estrangeira, /

 
por nunca se saber com quem estava a verdade., Perguntado se possuia

[4l15um equipamento rádio em sua casa respondeu que: possui um rádio /

àreceptor Telespark doméstico. Perguntado se possui algum equipamento

de telegrafia ou armamento em sua casa respondeu que: não, apenas //

possui uma pistola velha bem danificada. Ao chegar ao Ribeirão da I-

lha, fingiu ser possuidor de armamento e dizia ser capaz de atirar /

em qualquer estranho que entrasse em suas propriedades durante a noi

te. Com essa atitude procurou e conseguiu evitar invasões e furtos /

em sua propriedade, o que é comum na região. Esclareceu que o seu //

terreno antigamente não era cercado havendo livre trânsito e inevitá

veis pequenos furtos. Acredita que pela sua atitude em geral agressi-

va e um pouco antipática, sempre se negando a compartilhar de rodas

de bebida, nunca pagando bebidas aos outros, também por não frequen-

tar a Igreja assiduamente, embora sendo católico, tornou-se antipati

POS

 
 

  



 

N 3. Pao.c5a. 108, A
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zado por alguns elementos locais que vieram a taxá-lo de'homunis€íyí

 

Esses boatos o irritaram bastante, mas não foi possível apurar de //

quem partiu., Perguntado se tem mais alguns fatos a esclarecer respon

deu que havia se tornado indesejável para o comércio local;ou assim

supõe, por fugir sempre de comprar nas mercearias locais sempre mui-

 
| te careiras, preferindo fazer sua compra na cidade, em geral no ///

ÉSAPS. Desta forma fazia grande economia o que se divulgou entre os /

| vizinhos provocando uma fuga do comércio local. Esse fato na sua o-

gpinião prejudicou bastante o comércio local o que lhe granjeou maio-

ªres antipatias dos comerciantes. Julga porisso que algumas pessoas /

ªda região tenham prazer em colocá-lo em situação embaraçosa com fal-

Ísas denúncias. E como nada mais disse e nem lhe foi perguntado deu-

se por encerrado o presente térmo que vai assinado pelo declarante,

pelo senhor Capitão de Corveta Intendente Armando Luiz Gonzaga e //

por mim Brazílio Machado Filho Cabo Escrevente servindo de escrivão,

MªmQWQsapo
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Aos dezenove dias do ªês de maio de mil novecentos e sessenta e qua-

tro na sala de projeção do Comando do 5o Distrito Naval na presença
do Capitao de Corveta (IM) - ARMANDO LUIZ GONZAGA e do Capitão Tenen

dia
     

  

te CARLOS "TINOCO BALLOUSSIRER ai areceuo DeputadoEstadual Al-
LASIO NERY CAON para prestar ãepoímgdâª "Ó peputadoCAON e brasilei-

a deputado estadual pelo PTB segundalegislatura, Pergunta,
do a respeito de sua ligação com o Sargento JoaoCarlos Prats da -|
Guarnição do 1119 B.,C, respondeu: que tinha ligaçao com o Sargento -
Prats em decorrencia desse Sargento e outros haverem pedido orienta-
ção profissional em consequencia de um inqguerito que se realizou no
119 B,C, Perguntado se compareceu ao 1119 B,GC, juntamente com o Depu-
tado Paulo Wright e alguns Lideres Estudantis a fim de interpelar o
Comandante sobre a prisão do Sargento Prats, respondeu que esteve -

no 119 BC juntamente com o Deputado Wright e o Presidente da UNE e -
da UCKR a fim digo,não para interpelar o Comandante mas para servir -
de mediador entre os estudantes e o Comando do BC, para o que fo
ra convidado ao que parece pelo presidente da UNE estudante Jose Ser
ra, que alegava não estar familiarizado com a situação local.Depois
de ouvir os esclarecimentos prestados pelo Major Gama D'Eça o depoen]
te deu-se por satisfeito e considerava sua missão encerrada, mas no-
tou que os estudantes dialogavam em torno da rigidez do "regulamento
disciplinar do Exército, Perguntado se ley o Jornal A Folha Catari-
nense,isto é, a reportagem publicada por esse jornal digo, semanario
logo após o fato supra relatado respondeu: que a reportagem que lhe

. é mostrada nêste momento não havia lido, mas leu outra reportagem al
Sum tempo depois nesse mesmo jornal ou em outro jornal dos estudan-
tes editado nesta Capital que fazia referencia a prisão do Sargento
Prats, mas que não citava nome do Comandante do BCG,.Examinando a
reportagem publicada na Fôlha Catarinense e intitulada "Gorila no -
Comando do 112 E.C.grende58argento" que lhe foi mostrada esclareceu
que: a reportagem nao esta exata em alguns pontos como seja o Major
Cama D'Eça não foi &roBeirto, e especialmente com o depoente tratou -
com bastante se de alguma outra forma tivera
conhecimento dos termos com que os estudantes divulgaram a visita -

2 feita ao 11;o B,C. respondeu que: sabe que os estudantes estavam digo
f que continuavam debatendo o assunto da prisão do Sargento Prats toda

via não teve conhecimento de destisões tomadas a respeito por não -
ter participado de reuniões com os estudantes exceto quando compare-
ceu as cerimonias de abertura é emcerramento do Conselho da UNE nes-
ta Capital, realizadas no Teatro Alvaro de Carvalho, além de um jan-
tar com as Delegações Estaduais de Estudantes realizado antes da =
prisão so SG Prats, Deseja o depoente esclarecer, em consequencia do
que lhe foi perguntado e da reportagem do jornal que lhe foi exibida
que terceiros com interesses e intenções outras que não as do decla-
rante tenham deturpado a sua atuação nesse episódio visando incompa-
tibiliza-lo com o 119 BC.Perguntado quais as suas relações com o SG
Valmor e Sg Ibraim da guarnição do 1119 BC, Respondeu que: fora procu
rado por esses Sargentos e outros do 1];o BC em virtude do ja citado
inquerito policial militar, para orientar a defesa dos mesmos
tado que outros contatos teve com esses Sargentos respondeu que: coª
versou com os referidos Sargentos a respeito do IPMtodavia ao que
lhe foi informado o IPM teria concluido pela inpronuncia dos Sargen-| ,
|tos, que nao mais o procuraram sobre êsse assunto, Alguns meses de- É
pois foi procurado pelo Sg Valmor e outro Sg, ao que parece da Base |!
Aerea para colaborar na elaboração dos Estatutos de uma Associação -
que, digo, de Sargentos das Forças Armadas que, digo, com base em ou)
tra similar do Rio Grande do Sul cujos Estatutos impressos lhes fo-
ram entregueiPerguntado quala sua colaboração, digo que outra cola-
boraçao prestára”a'organízaçao do referido Clube dos Sargentos, res-
pondeu que: como ja foi dito anteriormente elaborou o Anti-projeto
do Bs, digo, do referido Clube de Sargentos entregando-o aos interes
sados para discursao e aprovação em assembleia.Esclarece não haver -
tomado parte na reunião da Assembleia para aprovação do Estatuto, -
Perguntado qual a sua ligação com o Sg. Mariano e com o Te,Ref, da -
Marinha Antonio Falcao Cavalcanti Lins respondeuque: fora procurado
em determinada ocasiao pelo Sg,Mariano da Base Aerea e alguns cole-

do mesmo, que desejavam conselhos, digo, assistência jurídica nu
ma prefentida açao contra Clubes Sociais desta Capital que não admi-| !
tiam Sg. como socios, o depoente esclarecu aos Ses, que de acórdo com t
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n 8.Pa0.055.100.8.P

Continuação: o Codigo Civil as Sociedades Civis Brasileiras tem auto
nomia para estabelecer as normas seletivas de ingressos de gocios -

que acharem conveniênte; não ficando assim sugeitas a decisoes do po
der judiciário e sim das respectivas Assembleias Gerais, Quanto ao -

Ten,Ref, Antonio Falcão foi apresentado ao mesmo nao ligue -

bem o nome a pessoa, pelo Sg.Valmor Martins, que parecia ter interes

se político, isto é, ser candidato a algum cargo eletivo, visto es-
tar prestes a se Reformar, tendo tratado com o Ten.Falcão da possibi
lidade de ingentivar a campanha eleitoral do Sr.Fausto Brasil 2 Pre-
feitura de Florianopolis se o Comandante da Guarniçao Mi-
litar o cientificara em certa oportunidade que sua atuação junto aos

Ses, da Guarnição de Florianópolis estava prejudicando a disciplina
respondeu que: conversando com o Cel Argens de Monte Lima logo nos -
primeiros dias de abril notou pelas palavras do Cel, um certo aborre
cimento pela aitu,digo, atitude dos Sargentos refletindo-se também -
na conduta do depoente,digo, atuação do depoente junto aos Sgs, Na -|
oportunidade o depoente esclareceu ao Cel.Argens que a sua atuação -
era apenas de assistente juridico e que em nenhum momento teve inten
são de ferir a disciplina militar eu de criar problemas ao Cel. e -
nunca notou qualquer animosidade dos Ses. para com os seus superio-
res Hierárquicos, Foi sómente nessa ocasião que o depoente poude*se
aperceber de que havia aogum, digo,algum mal entendido com essa ques
taé dos Ss, Perguntado se tinha conhecimento de que se desenvolvia
no seio das Forças Armadas um processo de incompatibilizaçao das pra
ças sgraduadas contra os Oficiais sob o pretexto de defesa de reinvi-
dicações e de'Humanização" dos Regulamentos Militares, o que gerou -
inclusive a"Chamada Revolta de Brasilia" respondeu queinaquela oca-
sião interpretava esses movimentos como reflexos da orientação do -
Presidente da Republica e das próprias autoridades militares segundo
o que a imprensa noticiava, Não fazia ;igaçío entre as reinvindica-
ções locais dos Ses. com qualquer proposito de desagregação das Fór-
Ga9 Armadas, Ainda a respéito do problema dos Sgs.,. deseja esclarecer
o depoente que embora exercendo o mandato de Deputado Estadual [9 **
Advogado militante com mais destaque no setor criminal tendo açoes e
processos em curso perante o Tribunal de Justiça,Júlzos desta Capi-
tal e do Interior e também na Justiça Militar a sua -
tuação no meio dos Sgs, foi em decorrência de ter sido solicitado -
glos Mesmos e endereçada com objetivos nobres, sem qualquer inten-
ao nemos digna,Perguntado que função ou cargo exercia na Frente de
Mobilização Popular respondeu que: juntamente com o então Deputado
Vereu do Vale Pereira (Suplente do P.D.C,)iniciaram a organização de
mmovimento de defesa das reformas de bases tendo presidido uma reu
lao preliminar de organização do movimento,Ficou assentado que o mo
imento teria uma diretoria colegiada e que cada membro exerceria a"
residencia durante um mes, cabendo am depoente a presidencia apenas

no 1o mes,ERssa frente foi organizada para interpretar a orientação -
oO PIB e do PDG, na epoca comuns quanto as reformas qual
ligaçao dessa Frente com a“"Frente Operaria-Estudantil" respondeu

que: nao tinha nenhuma ligação e acredita que a "Frente Operaria-Es-
tudantil" foi criada para sobrepujar a Frente de Mobilização Popular,
Esclarece ainda que por falta de recursos e Outras dificuldades vá-
rias a Prente de Mobilização Popular não pode atuar, havendo a Fren-
te Operaria-Estudantil sem orientação desses Partidos seguiu seu pró
prio rumo independente ,Na organizaçao da FMP a sua primeira dígetoríà
Be preocupou em tomar providencias que evitassem a radicalizaçao da
Frente e a infiltração por elementos extremistas.Compuseram a sua -
primeira Diretoria entre outros o depoente o Dep.Nereu do Vale Perei
Pa, Dr.Roberto Mattar e o Sr.Natalício Barcelos,.Perguntado.por que..
integrava a relação de signataràºi,dQVMªgiãçajp,ao“fõvgígg,"mghtg 2

cs3 1/6);manifestoesseem defesadoDeputado

 

 

Paulo Wripht,respondeu tomouconhecimento desse manifestoho
princípio doCorrente mes através de cópia do mesmo anexa ao proces-
Bo que deu origem a cassação do mandato do Dep.Paulo Wright que, lhe
Foi permitido ler na Assembléia, como aos demais Deputados, na oca-
Biao o depoente juntamente com o Deputado Holdemar de Menezes fês -

carta ao Presídentç da Assembleia comunicando que não assinara o
manifestoe que dele só tivera COnhecimento naquela oportunidade, in
Plusive nao concordando com os térmos do manifesto.Declara tambem o
lepoente que se tivesse tomado conhecimento anteriormente teria reclaA «mado quanto aos termos do mesmo especialmente o que se refere ao de-Binteresse da mesa da Assembleia, gor Ser testemunha da atuação do -
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e e 4 a I e 2 mGontinuaçao: Presidente da Assembleia da solução do problema gerado

razão ligara-se ao Dep.PauloWrightnos últimos acontecimentos
titos>-quendo-enter1tOriente havia contribúíqo decisivamentepela"ex-
pulsãodo-referido - Dep; do-PIBpor considerá-lo comunista respondeu
que :no caso da tentativadehomicidio seéviu como assistente jurtdico
do mesmo após uma reunião havida na Diretoria de Armas com O Presi-
dente da Assembléia, Dep.Fernando Viegas, Dep, Holdemar de Menezes,
As outras ocasiões em que aparece ligado ao nome do Dep.Paulo Wright
ou foram por avera casualidade ou por ainda manter relações pessoais
com o Dep. Wright apesar de o haver combatido políticamente ,Aconte-
ceu em algumas ocasiões que os dois, sendo Deputados foram convida-
dos a participar das mesmas reunices,.Não tem entretanto qualquer li-
gação ou compromisso político com o referido Deputado,.Perguntado se
tinha ligações com o lider Estudantil Políbio Adolfo Braga Presiden-"
te da UBRS respondeu que: apenas conhecia o referido
pouquissimos e eventuais contactos, Perguntado se indicou o nome de
seu irmão Edezio Caon residente em Lages, ao Sr, Políbio Braga para
distribuição do jornal "Plan,digo "Panfleto" naquela cidade, respon-
deu quei:sim, porque seu irmão dirigia o "Jornal de Lages" e poderia
se interessar pelo assunto.Perguntado se o seu irmão ERdezio lhe es-
creveu ou lhe falou em alguma oportunidade a respeito do pedido do -
Sr. Políbio Braga respondeu que:nâo.Perguntado se fez assinatura do
Panfleto para o Jornal de Lages respondeu que:fez uma assinatura pa-
ra si proprio e nao se recorda se fez a referida assinatura para si
ou para o gJornal de Lages.Perguntado como explicaria a maneira sem -
cerimonia com que o Sr.PolíÍbio Braga se dirige ao Sr,lRÃdezio Caon cha
mando-o repetidamente de "Companheiro" e referindo-ge aos"Grupos de
Onze" respondeu que:desconhece as razões, Com referência ao Sr.,Po0lÍ+
bio Braga afirma o depoente não ter com o mesmo maiores contactos ex
cessao feita na ocasiao em que adquiriu assinatura do Panfleto, o -
que foi feito por varios Deputados e pessoas que se encontravam na -
Assembleia Legislativa.Perguntado qual a sua ligação com o Sr.Rogé-
rio Queiroz e com o Vereador Manoel Alves Ribeiro (vulgo Mimo) res-
pondeu que: com o Sr., Rogerio Queiroz tinha ligaçães de Deputado pa-
ra com o Presidente da UORE,Não tem qualquer ligação nem mesmo de ami
záde com o Sr., Manoel Alves Ribeiro.Perguntado se,digo, qual a liga»
çao da FMP local com a PMPde ambito Nacional respondeu queia FMP lo
cal nao chegou a ter ligações com a FMP Nacional, talvez ao ser fun-
dada a FMP Local tenha sido comunicada a FMPNacional, entre outras
comunicações a diversos organismos,Com referência a FMP Nacional a -
FMP local não tinha ligações de subordinação e nem recebeu instrução
ou apoio daquela se sabia que a FMP nacional, o -
CGT, a UNE e a FPN foram os organismos básicos para a criação dos -
Grupos deOnze Companheiros dirigidos pelo Dep.Leonel Brizola respon
deu quei:nao, Perguntado se propusera destaque de dotação de verba no|
orçamento Estadual para o CGT respondeu que propusera destaque -
de verbas para oCGT das Federações dos Trabalhadores locais em nume
ro de duas ou tres, Deseja ainda o declarante afirmar que sua condu-
ta política em todos os episódios em que participou tinha por objeti
vo fortalecer o PTB em Santa Catarina e através dele na ,digo,conse-|
guir exitos qualidade de lider do PTB local na Assem-
bleia, sendo militante do Partido desde a sua fundação, muito cioso
da disciplina partidaria sempre acatou as desisões da direção do Par
tido mesmo quando contrárias ao seus pontos de vista pessoais ;IEnten-)
dia que o fortalecimento do partido contribuiria para o fortalecimen
to do regime democratico.Em virtude da falta de direção nacional uni
forme do PTB encontrava o depoente dificuldade para se situar em re-
1açao aos movimentos ideológicos nacionais, o que era agravado pelo -
tumulto da vida nacional, embora o depoente procurasse manter uma -
linha ideologica trabalhista eminentemente cristã adotada com toda a
sinceridade, como nada mais disse e nem lhe foi perguntado deu-se -
por encerrado o presente depoimento, que vai assinado por mim YARA
BTEVES GALDINO servindo de escrivão,pelo depoente e pelos CC IM AR-$ Na&Q CARLOS TINOGO OU   

 

pela tentativa de homicídio do Dep, Paulo Wright, Perguntadopor que
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EVILÁZIO CAHON - PRES REN'IDENTE DA FRENTE DE MOBILIZAÇÃO1

POPUIAR
à

FRENTE OPERÁRIO-ESTUDANTIL o

MANIFESTO AO POVO

 

 

De há muito tempo o povo catarinense, através dos seus

órgãos de classe, vem alertando o Govêrno do Estado, quanto

aos abusos cometidos pela sua polícia, que desviada. das suas

funções de mantenedora da ordem pública, tem sido colocada

contra o povo, em favor de grupos econômicos e marginais

da Lei. *
Não pode o Sr. Governador, alegar ignorância quanto à re-

pressão violenta e arbitrária imposta pela polícia, à mando pes-

soal do Sr. Jade de Magalhães, como nos casos dos diversos

movimentos de reivindicação de salário dos trabalhadores, em

que esteve presente ostensivamente a Polícia, no caso dos espan-

camentos de estudantes em comemoração de formaturas, no

caso, ainda, do sequestro dos 3 operários da fábrica Meson, em

Blumenau e em tantos outros casos.
"Como corolário e consequência natural dêsse clima de vio-

lência surgiu, agora, a tentativa de homicídio em relação ao

Deputado Paulo Wright,
conhecidos, exploradores

cometida justamente 'por

"

marginais
do Jôgo do Bicho - que não existe

sem o subôrmo da polícia - egressos da penitenciária e recen-

temente apreendidos em flagrante contravenção e até agora im-

punes. i
Um dos mandantes do atentado, Sr. Manoel Santos, visava

com o assassínio do Deputado Paulo Wright, legalizar com as

imunidades parlamentares, uma impunidade que êle já goza de

fato através do subôrno.
E, o mais estranho disso tudo, é que, nem o Governador e

nem a Mesa da Assembléia, demonstram um interêsse efetivo

em esclarecer a questão, apurando devidamente as responsabili-

dades, haja visto que já transcorrem 2 semanas sem a conclu-

são dos inquéritos.
Voltamos" a insistir, portanto, na necessidade de se pôr

côbro a essa situação de violência e corrupção que graça na

Segurança Pública do Estado. Que S. Exa. o Sr. Governador

tome nota dêsse alerta.

Florianópolis, 3 de janeiro de 1964.

Ass. Vidalvino da Rosa - Presidente do Sind. dos Trab. em Constr. Civil de
Florianópolis, Jesé Adil de Lima - Orlando Pereira - Rogério
Queiróz—W—dy Vieira Filho - Osvaldo

Fernandes - Dibo Elias - Beni Machado - Dep. Holdemar

Menezes - Dep. Evilásio Gaon, Presidente da FMP - Jesé Manoel

Soar e outros. F
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MANIFESTO

.

L

4 1
A FRENTE ESTUDANTIL - OPERÁRIA - PO-

PULAR, vem a público manifestar sua total 80-
lidariedade ao movimento dos estudantes de grau
médio, que em medida legitima, decretou greve
geral contra o aumento das anuidades escolares.

A medida da UFE e das demais entidades
estudantis é baseada nos protestos dos pais de
alunos que não podem pagar o aumento ilegal
das anuidades escolares.

Se existe umDecreto do Presidente da Re- :
. Pública, congelando o aumento das anuidades,
não compreendemos porque os colégios particu-
lares insistem em desrespeitar a Lei e o povo.

Queremos, por último, conclamar o povo de
Florianópolis, a comparecer ao comício de hoje
a noite, às 20 horas, na Praça Pereira Oliveira,
que tratará da luta contra o aumento das anui-
dades escolares. 53

Todos, portanto, ao grande comício de hoje.

Florianópolis, março de 1964.

A EDUCAÇÃO NÃOPODE SER PRIVILÉGIO

ESCOLA NÃO DEVE SER NEGÓCIO

#,

UBES: 15 anos de luta estudantil

CONGRESSO NACIONAL DOS ESTUDANTES DE GRÁU MÉDIO
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MANIFESTO DA FRENTE OPERÁRIO-ESTU-

DANTIL-POPUL AEK:

TODO APOIO A GREVE DOS TRABALHADORES

EM EMPRESAS DE COMBUSTÍVEIS

A FRENTE OPERÁRIO-ESTUDANTILPOPULAR; vem a públi

co prestar a sua integral solidariedade aos trabalhadores ém emprê-

sas de combustíveis, de Florianópolis e Itajaí, que em greve reivindi-

cam os direitos negados através das negociações de gabinete.

Há uma semana estão em greve êsses trabalhadores, sem que

nenhuma solução tenha sido encontrada.

Apesar de todas as propostas de conciliação formuladas pelo De-

legado do Trabalho, os empregadores manifestam-se irredutíveis e não

ss aceitam, agravando, assim, o problema, e obrigando os trabalha-

dores a permanecerem em greve. 2

Os operários em emprêsas de combustíveis reivindicam 50% de

aumento e o pagamento de taxa de periculosdade, obrigação esta

sempre burlada pelos empregadores. 2

Quando se sabe que o custo de vida chegou à casa dos 82% em de-

zembro último, não é de se estranhar um pedido de aumento de salá-

rio na base dos 50%, pois, mesmo assim, o trabalhador irá receber um

salário apenas de nome, em virtude de que estamos muito longe, ain-

da, do salário real, representado pela compra dos produtos necessá-

rios, em troca do salário.

Estamos todos unidos, operários, estudantes e populares, na defe-

sa dessa greve, que, se tem prejudicado a população, não é por culpa

. dos trabalhadores, que exigem aumento de salário para sobreviverem,

mas, por culpa exclusiva dos donos das companhias de gasolina, que

apesar de receberem lucros de até 1.000% e aumentarem o prêço do

óleo de mês em mês, não querem pagar um salário justo aos seus

- empregados.

Proclamamos todo apôio aos trabalhadores em emprêsas de com-

bustíveis, nessa campanha gloriosa que só pode ser enfrentada por

homens unidos através de um Sindicato honesto, pois só a unidade da

classe operária lhe dá fôrças para exigir. I

Florianópolis, 27 de janeiro de 1964.

Ass.: Vidalvino Rosa - Presidente do Sindicato dos Trabalhado-

res da Construção Civil; Dibo Elias - Presidente do Sindicato dos

Gráficos; Beni Machado - Presidente do Sindicato dos Empregados

em Emprêsas Hidro-Elétricas;-» Osvaldo Fernandes - Presidente do

Sindicato dos Empregados em Hotéis e Similares; Carlos Jaques -

Sindicato dos Condutores de Veículos Rodoviários; Valmor - Presi-

dente do Sindicato dos Trabalhadores em Indústria de Panificação;

Rogério Queiroz - Presidente da U.C.E.; Francisco Mastella - Pre-

sidente da FEUSC; Ady Vieira Filho - Presidente da UCES; José

Soar - Presidente da UFE; Valdir Silveira - Secretário da Secreta-

ria da UBES em Santa Catarina; Sérgio Lopes - Presidente da UCETTI, S

e outros.

Lida

Pa
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UB ES: 15 anos de luta estudantil
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CÓPIA AUTENTICA

FRENTE OPERARTA ESTUDANTIL CAMPONEZA

Florianópolis, 19 de fevgreiro de 196;

Circular 25/61;

Companheiro

Pelo presente convocamos o ilustre companheiro para uma reunião

da Frente Operarla Estudantil Camponeza, cuja finalidade será debater os

problemas ligados a Libertação Nacional.,

A referida reunião que terá como local a seda da UGE, dia 20 do

corrente (quinta feira próxima) com início marcado para às 20,30 horas e

terá como assunto principal a aleição do Prefeito da Capital para o plei-

to que se aproxima.

Certos da presença do Companheiro nessa jornada da Luta pela Re

&enção do Povo Brasileiro, agradecemos a apresentamos nosssas mais since-

  

ras

SAUDAÇURS NACIONALISTAS

Ass,

WALMIR ANTONIO DA SILVA FRANCISCO MASTELLA

Ao

Companheiro

Côpiado por: Conferido por:
d A
&l4l( K,] IJ

!
?

Egg STP3ufEDIIÓ

Dat. - Nivel 7
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E, b CARO ENVIADA PELO SR. POLÍBIiO BRAGA
' ITRAAO DO DEP. EvilLAZz2io  CARON

« «
Florianópolis, 10 de março de 1,964, ÃZLÁÁQÇ>40

2a
Ilno. Sr. ;:ZAÁA/&

l Edesio Cahon

Diretor do Jornal de hnjes

Lajes - SC

Nobre companheiro,

A finalidade da presente carta é a de fazer uma so-
licitação ao companheiro, solicitação que faço por reconendação do Ne

. putado "vilásio. eumareoroemeiro

sooaaaaa T eeeaea eoda momaa como Diretor da Sucursal do Jor -

nal Panfleto (Do Brizola e do PIB ideolégico), cuja distribuição está

e« sendo feita por 11 cidades principair
,3 a *

ro
Infelizmente não tenho nenhum ponto de contacto em

$ Lajes e, assim sendo, entrei em entendimentos com o Deputado Rvilísio,

que me lembrou o none doCompanheiro.
SESAja menina

Peçs aue 9 nobre anvºc inforae o seosuinte:
1o - Oual a pessoa que poderá funcionar como azento de Panfleto, em La

jes ( Encarresada de mandar Teninos verderem o jommal, levar nas bancas,
entregar à venda en "srupos de 11" e remeter prestação de contas senanalI enaeepiaodeNo ooao veumente);

i .29 - Nome, enderêço das bancas que vendem jornal en lajes e quantas Pan-
fletos devem ser remetidos para cada uma delas.

Inforao que o preço de Panfleto é Cri 70,00 e que o
vendedor (Dono da banca ou renino) canha 20% de comissão sbre o preço.,
As prestações de contas devem ser feitas semanalmente,

Gostaria muito se 6 companheiro pudesse funcionar como É
nosso Agente, em Lajes,

inforio, ainda, que o Deputado Fvilísiofez uma assina-
tura de Panfleto para o Jorval de Lajes,

 

OEs sms

continua,...
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Continuação....

una resposta dentro do menor prazo pos-% Saas] a eam tm ina múimonrnr da Dantl al e 34 e3ivel envio Xô un nuner de Panfleto e as cordiais

Políbio Brasa
.. niretôr
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RELATÓRIO GRAFOTECNICO

Referente carta recebida pelo Sr. Edezio Cahon e que

lhe fôra endereçada por POLÍBIO BRAGA.

Florianópolis, 6 de Maio de 1964
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ANTONIO MACHADO FREIRE, perito grafotécnico

do Instituto de Identificação e Médico Legal, posto à disposição -

do Comando do 5o Distrito Naval, vem apresentar o seguinte-

RELATÓRIO

 

Entre o material apreendido no quartôé ocu-

pado pelo Sr. POLIBIO BRAGA, em uma pensão instalada à rua São Jor

ge- esquina de Almirante Alvim- foi encontrada uma cópia da seguin

te carta:-

"Florianópolis, 10 de março de 1.964.

Ilmo. Sr.

Edezio Cahon *

Diretor do Jornal de Lajes

Lajes - S.C

Nobre companheiro, 4

A finalidade da presente carte é a
fazer uma solicitação ao companheiro, solicitação que
faço por recomendação do Deputado Evilásio.

Estou funcionando como Diretor da Su
cursal do Jornal Panfleto (Do Brizola e do PTB ideolégi-
co), cuja distribuição estÃ4 sendo feita por 11 cidades
principais.

Infelizmente não tenho nenhum ponto de
contacto em Lajes e, assim sendo, entrei em entendimentos
com o Deputado Evilásio que me lembrou o nome do com-
panheiro,.

guinte:-
Peço que o nobre amigo informe o se-

1o - Qual a pessoa que poderá funcionar como agente de
Panfleto, em Lajes( Encarregada de mandar meninos ven-
derem o jornal nas bancas, entregar à venda em "grupos
de 11" e remeter prestação é&e contas semanalaente);
2o - enderêço das bancas que vendem jornal em La-
jes e quantos devem ser remetidos para cada
uma delas.

Informo que o preço de Panfleto é de-
CR$.70,00 e que o vendedor(Dono da banca ou menino*"-
ganha 20% de comissão sobre o preço. As prestações de
contas devem ser feitas selanaliiente.

Gostaria muito se o companheiro pudes-
se funcionar como nosso Agente, em Lajes.

Informo, ainda, que o Deputado Evilásio
fez uma assinatura de Panfleto para o Jornal de Lajes.

Certo de que obterei uma resposta dentro
do menor prazo possível, envio anexo um número de Pan-

4
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Panfleto e as cordiais

Saudações

Políbio Braga

Diretor. R

Interessanto à Comissão Investigadora -ins-

talada no Comando do 5o Distrito Naval o saber se referida carta de

fato partira do Sr. POLIBIO BRAGA-, pois a cópia não estava assinada-,

o perito que a este relatório subscreve- selecionou como peças pa-

drões de confronto- as seguintes cópias de carta- também encontradas

entre o material apreendido do Sr. Políbio Braga.:-

"Joinville, 18 de maio de 1961.

Prezado colega Júlio,

Edison Abrantes, fêz referências entusiásticas a teu respei-

to, junto a minha pessoa. Naturalmente, que como moço de am-

plas relações sociais em Itajaf, de sensibilidade de percepção

acurada, eu não poderia deixar de te enviar a presente carta.

JÁ escrevi a diversos colegas teus, a respei-

to de uma reunião que pretendo efetuar sábado, af em Itajai,

a fim de discutirmos, em caráter informal, a

da U.B.9.1.

Sinto muitíssimo, que uma entidade que prome-

tia tanto como a U.E.s.i, deixou de trabalhar ativamente.

A classe estudantil de Santa Catarina inteira, posso te asse-

gurar, sente a falta da palavra e da posição dos estudantes

itajaienses.

Você deve compreender, que os estudantes, de

qualquer cidade, necessitam ter o seu porta-voz. Uma entida-

de estudantil, é antes de tudo, o porta-voz dos estudantes.

Edison, disse-me do que o colega

empresta aos movimentos que toma a peito, pretende impulsio-

ná-lo. É de um elemento assim, que gostaria de ver presente

na reunião de sábado.

Adianto-te no entanto, que folgaria imensa-

mente, em saber que a minha visita a Itajai, não fôsse do

conhecimento de mais ninguém, além dos colegas que partici-

. parão da reunião. Peço, que o colega não encare esta minha

atitude, como uma intromissão nos assuntos internos de Ita-

jai, e sim, como uma visita, que um estudante faz aos seus
colegas, emprestando a sua experiência de dirigente de uma

União Municipal, na reestruturação de outra em piores con-

dições.

Solicitaria imensamente, que o colega não

comentasse o teor da presente. Faço votos, de que possamos

contar com a sua cooperação. Fator indispensável para o bom

andamento dos trabalhos. Sem outro particular, apresento cor-

diais Saudações estudantis - Políbio Adolfo Braga"-
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Como também

"SUCURSAL DE SANTA CATARINA-

Cx. Postal, 487- FPOLIS

Florianópolis, 28 de fevereiro de 1.964.

Amigo José Bonifácio,

Remeti através do correio, na tarde de ontem, 1 pacote con-

tendo 20 exemplares do jornal PANFLETO. Não conheço e nem tenho

contactos maiores em Corugá, peço que o amigo auxilienme nessa em-

preitada bastante difícil que me foi confiada pelo Brizola. Ne-

cessito colocar Panfleto em todo o Estado. Em Floriaanolis, em

um dia, foram vendidos 300 exemplares.
Necessito do amigo,o seguinte:

1o - Combinar com as bancas de jornais de São Bento (ou lojas,

vendas e etc.), a remessa de "X" exemplares semanalmente e me en

viar os respectivos endereços;

29 . Fornecer-me o nome de um AGENTE para PANFLETO, o qual fica-

rá encarregado dos assuntos do jornal af (venda de jornal por me-

ninos, assinaturas, correspondência, grupos dos 11 e etc..)1

3o .. Nome de pessoas ou organizações que possam vender mais de 10

exemplares, cada uma delas. 2

As condições são as seguintes:-

a - 20% de comissão para o vendedor do jornal;

b - Devolução sem pagamento, do engalhe,
c - Preço de venda do jornal- CR$ 70,00.

Enquanto as instruções do amigo não chegam, irei remetendo 20

exemplares semanalmente. is prestações de contas deverão ser fei-

tas semanalmente, por queche ou vale postal.

Aguardo notícias e abraça-o efusivamente Polfbio Braga- Di-

retor- (uma rubrica) ."

Usando lupas e outros instrumentos como gabaritos do

do F.B.I. o perito constatou , pelos elementos encontrados nos

datilotipos,qu%ºn Sr. EDEZIO CAHON - irmão do Deputado Estadual

EVILASIO CAHON o Snr. Políbio Braga endereçara a carta datada de

10 de março de 1.964 e transcrita anteriormente, carta essa par-

tida da máquina usada pelo Sr. POLÍBIO BRAGA.

O perito toma a liberdade de sugerir sindicâncias em

torno das atividades desenvolvidas por JULIO- EDISON ABRANTES e

JOSÉ BONIFACIO- pessoas mencionadas por Polfbio Braga. O perito

assinalou trechos interessantes.

   

Antônio Machado Freire- Perito
Grafotécnico do I.I.M.L.
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Joinville, 18 do maio de 1961.

Prezado colega Júlio,

Edisor Abrantes, fêz referências ontusiksticas a teu
respeito, junto a minha pessoa. Naturalmente, que como um moço de amplas
relações sociais em Itajai, de sensibilidade de percepção acurada, eu não
poderia deixar de tc cnviar a presente carta.

Já escrevi a diversos colegas teus, a respeito de u-
ma reunião que pretendo efotuar sábado, aí om Itajai, a fim de discutimos,

O on informal, a reestruturação da U.B.9.1.
. Sinto muitíssimo, que uma entidade que prometia tanto

como a U.B.s9.i, deixou do Trabalhar ativamente. 1 classe cstudantiil de San

ta Catsrina inteira, posso to easscgurar, sente a falta da palavra o da po-

sição dos estudantes itajaiocnses.

Você deve compreender, que os estudantes, de qualquer

cidade, nocessitam ter o seu porta-voz. Uma entidade estudantil, é antos de
a tudo, o porta-voz dos estudantes.

Edison, disse-me do cntusiámas que o colega cmpresta
aos movimentos que toma a peito, pretendo íimpulsioná-lo, É de um clemento
assim, que gostaria de ver presento na rcunião de sábado.

. A&ianto-te no entanto, que folgaria imensamente, cm sa-
.be): que a minha visita a Itajai, não fôsse do conhecimento de mais ninguém,

além dos colcgas que participarão da rounião. Peço, que o colega não encare
esta ninha atitude, como uma intromissão nos assuntos internos de itajai, e
sim, como uma visita, que um estudante faz aos seus colcgas, cmprestando a
sua experiência de dirigente de uma União Municipal, na rcostruturação de ou-
tra em piores condições. E

Solicitaria imensamente, que o colega não comentasse
teor da presente. TYaço votos, de que possamos aoritar com a sua cooporação.

o

Fator indispensável para o bom andamento dos trabalhos.

Sem outro pertíiculear, apresonto cordiais
Saudações estudantis *

Políbio Adolfo Braga 3
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/ SUCURSAL DE SANTA CATARINA

 

Florianópolis, 23 de fevereiro de 1.964,

Amiso José Bonifácio,

Remeti através do correio, na tarde de ôntem, 1 pacete con-

tendo20 exemplares do jornal PANFLETO.

Como não conheço e nem tenho contactos maiores em Córupá,pne <p

ço que o amigo auxilie-me nessa empreitada bastante diffcil que me

foi confiada pelo Brizola, Necessito colocar Panfleto em todo o Es-

tado. Em Florianópólis, em um dia, foram vendidos 300 exemplares.,
Necessito do amigo, o seminte:

1o - Conbinar com as bancas de jornais de São Bento (Ou lojas, ven-
. das e etc..), a remessa de "X" exemplares semanalmente e me enviar

os respectivos enderêços;

2o - Fornecer-ne o nome de um AGENTE para PANFIETO, o qaal1 ficará en-
carregado dos sssuntos do jornal af (Venda de jornal por meninos, as-
sinaturas, correspôndência, grupos dos ll_;
3o - Nome de pessoas ou organizaç v

1 xemplares, cada una delas,

 

etc..);

es que possam vender mais de 10 e -

  

As condições são as sequintes,:
a - 20% de comissão para o vendedor do jôrnal;
b - Devolução sem pagamento, do éncalhe;
e - Preço de venda do jornal:; Cr$ 70,00. s

Enquanto as instruções do amiso não Chegam, irei remetendo 20
. exemplares semanalmente. As prestações de contas deverão ser feitas se

manalmente, por cheque ou vale postal,

A$uardão notícias e abraço-o efusivamente

Polífjí - Diretor
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UNIÃO CATARINENSE DE ESTUDANT

órgão máximo de coordenação e representação dos estudantes de grau

médio em Sta. Catarina

Florianópalis - caixa postal 243 -Santa Catarina
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Florianópolis, em" fl

Of iircular na

Da: União Catarinense de Estudantes Secundários

Para: Uniões Estaduais - Secundárias e Universítárias..

C61l0£a8.-

A União Catarinense de Estudentes Secundá-

Fios ,acaba de fundar a ACIANÇA OPEBRÁRIC-ESTUDIANPIIL.-
--- % +

Como 6 trabalho requer um estudo aprofunda de

do da situação Sindical,consultamos se os colegas estão aptos a for
| ea a Afornecer trabalhos e dados sôbre:

1 &) Sindicalismo;

blProblenas do Trabalhador;

elintegreção do Trabalhador Huai no meio Social;
A | Ba» es 3 A4 4 q sà )lFoImação de Síndicatos e Nepresntações de Classe;

e, Estudos relacionados com a matária en pauta.
TA

rÁr e aut ra. anais 4. Opâdfuífííwm Gute, passo

8008 correram liongas.Lhonzos

h s a ja 4 m44 ceu Nos
0a

C R conjusação

de afim de Ieivindicar,a cia& [7
A

& *3 e I
Q

# «
3

a
s

& » isa estudic-

sagrados direitos

a

endo o que se apresente,no momento, o:

Ros,C0N estima e consideração.
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EMENDA No 72 l/

Pág. do avulso no

Códigos: Geral:

Local:

V 3 R B A

CONSIGNAÇÃO :

Destaque-se da dotação desta verbas a(s) seguintes parcelas:

1) Obras Sociais da Paráquie de Campos Novos., 50.000,00.

2) Associação Profissional dos Pescadores de Fpolis. (4 20.000,00.

3) Colônia de Pescadores 2-3, Sambaqui, Santo Antônio de Lisboa, Florianó-

., polis. 6 10.000,00.

#) Asilo São Vicente de Paulo, de Florianópolis. M 10.000,00.

e >> Câmara Junior de Florianópolis (110.000,00.

3.38., em 20/10/63

i as.) Dep. Evilásio N. Caon

** aas9099910999909494 99099444 14 9994949449

EMENDA No 7 CN
CU

F

S
?

1 Pág. do avulso no

! Códigos: Geral:

A Local:

V E R BA :

CONSIGNAÇÃO :

Destaque-se da dotação desta verba a(s) seguintes parcelas:

1) Federação dos Trab. na Ind. de Santa Catarina-para C.G.1,6 50.000,00.

2) Federação dos Trab. no Ind. da Construção e do Mobiliario de Sta, Cata-

rina, p/ . H %309.000,00,

%) Fed. dos Empregados em Estabelecimentos Bancários de Santa Catarina, p/
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-
C.6.7. , 50.000,00.

  

P

8,9., em 23/10/8a

2

as.)Dep. Evilasio Caon

Brit a to 2a do p b ra 4 21Rta 24 Ah A42h 25 9 A ao A4 Sh 18/8204 Ea de (5 (5 a gota Ah to JA tt(4 tdo (M th 4 Ah AR dh 5 Aha de Ah (h AA A4 0h h Ae 4 AA dh 25 86 4

Pg 3 pS tbs0 s o 3 555) » ,o VD oa

di 25 (hp 26 A h (4 (4h dh 4528 dh

13 3 0 22.2 9 9 D P24 ºW'L/ 1349 12 9 a ã a "a par a pira 9 0? 1 9.9 9 2 2029 Da P

EMENDA No 7);

b Destaque-se de dotação desta verba a(s) seguintes parcelas:

1)Instituto 3. João Batista Vianey, de Lajes, M 50.000,00.

2)Escola Adventista de Florianópolis. M 30.000,00.

3) Educandário Imaculada Conceição, de Florianópolis. ! 20.000,00.

em 28/10/83

as.) Dep. Evilásio Caon

|-
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> M.M. - COMANDO DO 5o DISTRITO NAVAL

CÓPIA AUTENTICA

 

CÓPIA AUTÉNTICA :- MINISTÉRIO DA GUBRRA - II EXERCITO - 5e R M - 5a D I -

GUARN MILITAR FPOLIS - 1,9 BTL DE CAÇADORES - :* TÉRMO DE DECIARAÇORS PRES

TADAS POR VIDALVINO FRANCISCO DA ROSA - Aos dezessete dia do mes de Abril

do ano de mil novecentos e sessenta e quatro, nesta cidade de Florianópo-

lis, Estado de Santa Catarina, no Décimo Quarto Batalhão de Caçadores, -

presente DERODATO CAMANHO DA COSTA, Capitão S/2, comigo Terceiro Sargento

ALCIDES VILA LOBOS, Escrivão, compareceu.Zªgºªyªgº_€ªêªglªgº_ºêçªºêê, de -

nacionalidade brasileira, natural de Biguaçú, Santa Catarina, filho de -

Francisco João da Rosa e de Jordelina Luiza da Rosa, com trinta e quatro

anos de idade, casado, com instrução primária, de profissão carpinteiro,e

exercendo as funções de Presidente do Sindicato dos Trabalhadores na In-

dustria de Construção Civil de Florianópolis, São José, Palhoça e Biguaçu,

que, inquirido sôbre quais os elementos com quem mantinha ligação, respon

deu que se ligava com quasi todos os Sindicatos existentes em Florianópo-

lis, mas que mantinha maior contáto com o senhor DIBO ELIAS, Presidente -

. do Sindicato dos Gráficos de Florianópolis, com o senhor CARLOS Presiden-

te dos Sindicatos dos Rodoviários, com o senhor OSWALDO, Presidentes do -

Sindicato dos Hoteleiros, e com O senhor VITALINO, Presidente do Sindica-

to dos Veículos Rodoviários Antônomos,. Perguntado se mantinha ligação com

elementos da esfera parlamentar e estudantil, respondeu afirmativamente,

"com os Deputados Estaduais PAULO STUART WRIGHT, RVILÁSIO NEHRI CAHON e -

com o Vereador MAN0É945223ª—ªlªªªªº_º que os encontros com êsses parlamen

tares se davááhãamãívoraos locais da cidade, destinando-se principalmente,

a troca de idéias sôbre a participação e apôio nas greves; que mantinha -

Íntimo contate com os estudantes ROGERIO QUEIROZ, FRANCISCO MASTELA e ADY

VIRIRA FILHO, que visava o mesmo fim, isto é, partígípagêo e apóio nas gre

 

 

ves,Perguntado quem redigia eu orientava na confecção dos manifestos e -
. panfletos de Sindicato, respondeu que era éle próprio, auxiliado, por vezes

por elementos de outros Sindicatos, e que Os panfletos e manifestos da fen

te operária-estudantil eram redigidos pelos estudantes ROGERIO QURIROZ e -

, MASTEILA. Perguntado se conhecia o dezembargador CALOTI,respondeu que sim e

quiwfçgquontamento o encontrava na livraria GARIBALDI. Perguntado se era -

Comunista, respondeu que não, mas que seguia a linha "GOULART - BRIZOLA",

Perguntado se tem conhecimento da existência de "Grupo dos Onze" no seu -

Sindicato ou em outros, respondeu que não, mas que os estudantes ROGRRIO -

QUEIROZ,MASTEILA, e outros sempre lhe diziam que era uma necessidade e o ins
tigavam a formação de tais grupos. Declarou que o Sindicato recebeu uma -
carta de BRIZOLA em que pedia a sua cooperação para a distribuição, em Flo

rianópolis - SC, do jornal "PANFLETO", Perguntado por ordem de quem andou
pixando paredes respondeu que isso se deu na época da invasão de Cuba e as-

 

 

 

 

sim agiu porque se sentiu influenciado pelas transmissões da Rádio Mayrink

Veiga e pela leitura de jornais, Declarou que, para as greves deflagradas -

pelo seu Sindicato "duas durante a sua gestão" solicitava o apóio da União

Catarinense de Estudantes e demais entidades estudantis, obtendo, sempre, o
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CÓPIA AUTENTICA - Continuação, apóio desejado, Perguntado quais as promés-

sas recebidas dos parlamentares e estudantes, respondeu que por parte dos

primeiros era o apóio na Câmara e dos segundos o apóio das diversas entida

des estudantis, principalmente da União Catarinense de Estudantes, Pergun-

tado qual a verba recebida pelo Sindicato, respondeu que era a proveniente

do imposto Sindical, e das mensalidades dos associados. Perguntado como, o

sindicato mantinha as greves, respondeu que o mantinha apenas com o dinhei

ro acima mencionado e que, por ocasião de uma das greves, que se estendeu

por vários dias, teve necessidade de tirar através da Tesouraria do Sindi-

f cato, do Banco do Brasil, a importancia de (Gê 100.000,00 (cem mil cruzeiros)

: e da Caixa Econômica, aproximadamente (cincoenta mil cruzeiros).

Que dessas importâncias parte foi consunida pela greve (cerca de (r$110.000,00

(cento e dez mil cruzeiros) e que o resto ficou consigo, Perguntado como -

comprovava o dinheiro gasto, respondeu que possue alguns recibos na sede do

Sindicato e que as pequenas despesas feitas pelos associados eram registra-

das num velho livro de atas,. Perguntado se recebia mais algima verba, além

das já citadas, respondeu que não, Perguntado porque se evadiu por ocasião

dos ultimos acontecimentos, respondeu que a conselho de seus familiares, -

Perguntado se tem conhecimento das esistência de armas em Sindicatos, meios

estudantis ou camponeses, respondeu que não e que tem conhecimento através

da imprensa,. Mais não disse e nem lhe foi perguntado, pelo que, depois de

lida e achado conforme, vai O presente termo assinado na forma da lei, Eu,

Terceiro Sargento ALCIDES VILA LOBO, escrivão, o datilografei e assino com

os demais na forma da lei, DERODÁTO CAMANHO DA COSTA, Capitão s/2, VIDALVI=

NO FRANCISCO DA ROSA, declarante, ALVARO DE SOUZA GOMES ESCOBAR -Testemu- *

nha, OZINAIDO CARNEIRO DE MESQUITA, Testemunha, EMILIO PORTEIA -Tes temunha,

ATLGIDRS VILA LOUBOS -Escrivão, CONFERE COM O ORIGINAL ass. AYRTON CAPELIA-

Major de Exército,

Copiado por: Gonferido por:

TAA 2/5 AAA ,óJ MO
ÉSTEJÉS“? IDINO A 7

Bc.Dat. - Nivél 7
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Rio de Janeiro, 17 de dezembro de 1963

OFf. cirenlar no 22 .. 63/64

ahião Nacional dos Estudantes

Vice—Presidência de Problemas Nacionais

Aos: Colegªs Presidentes de DCE' s, DA'é e Executivas

Assunto: Resolução da FMP (reuniao de 14/31/1963 GB )

 

Colega presidente:.

0 Estamos enviando, em anexo, a nota em

que a FRENTE DE MOBILIZAÇÃO POPULAR (reunião de mm;/1963 (B)

- Grganismo que congresso . as fôrgggDonulares, notadamente a

UNE, CGT (Comando Geral dos Trabalhadores) eFPN (Frente Parla

mentar NaClonallsta) -

-

g9ó perante a atual conjuntur—w

 

 

preconlzando a reformulação do Govêrno e a adoção de uma PDolí.

tica econômico-finançeira voltada para os interêsses de nosso

7
pais e de nosso POvo,

Solicitamos a divulgaçao de referida

nota, às bases estudantis e às fôrças populares de seu Estado.,

Saudações Universitárias

! “.! ta NK AD CH 1 ta B. x ]

Marcello AD Cerqueira

fL. MAG PM o vice-pres, de problemas nacionais

Firmo Jusªâno

secretarlo

 



   
MB,?Rr0,

, 108,9.

A FRENTZS DE MOBILIZAÇÃO POPULAR, reunida no Rio de da-

;ciro, analisando a profunda érísç econômica em que se debate o País, e

ressando, com absoluta unanimidade, a posição das fôrças populares e

i,“?onºllstuo, constata:

Seia 5. completo malosro da política governamental na tenta-

viva de realizár o programa de reformas que a maçao exige, asgravando-s3se

consequentemente, cada vez mais a miséria e a fome do Povo;

(aia , que O Jro3r10 Presidente da República, em reiterados /

w a não tem deixar de reconhecer a falência da jclí

* ica econômico-financeira, que vem sendo sistemàticamente executada or

"nistros conservadores, representativos de minorias e srupos comprone-

idos com 05 do latifúndio e com a capoliação. de nosso País;

3% que a adoção de uma nova política econômica e social,

. coutada por um Govêrno que inspire confiança ao Povo, consubstanciada

medidas que visem estancar o processo espoliativo a que o imperialis

40 mos submeta, acabar com 09 privilézios anti-populares, e preservar

593 liberdades democraticºª e sindicais, é o caminho que se impõe na dra

iática Sltuaçao em que a Naçºo se encontra.

Diante dessas constatações, a FRENTE DE MOBILIZAÇÃO 20

"ULAR conclama os trabalhadores, camponeses, estudantes, parlamentares,

intelectuais, oficiais nacionalistas, sargentos, cabos, soldados, mari-

nhieiros, servidores públicos, a mulher brasileira, os patriotas e nacio,
 1

nlistas - o POVO EM CERAL - a mobilizar-se para reclamar do Presidente

(;
)

A á A - R da A ;

República a imediata recomposiçao do Governo com homens vinculados

um Drograma que assegure radical reformulaç da atual linha econômico

e a«D A sa e
..J_;“aneira, vissndo a efectiva melhoria das condlgoeº de vida do Povo, a

Nesta oportunidade, querem as forças Povulars expres-
escoa

> nacional e as reformas estruturais.

sar a sua intesral e calorosa solidariedade ao Deputado LEON“L BRTUOLA,W

ji razao da campanha solerte que contra êle movem as forças da rea10,

N - m
ice a cositesçao deo seu nome para o Ministério da Fazenda.
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TAQUÍGRARO: Conf

PARTE: 5 A e

 

 e 2 $ o e 4 3a
Em votação o de bei no 494/63 (le Ementa)

  

 

+ é
%# - es * e é em© IA d ar eea iu ma ee rea s antá - *e A 4 aa seara a semana:! Em la, VO Apróoyade, 4ra a 2a, discussao e votação.,

a * # + ' e J (% 3 +

*s6 ha mais mo a ser tratada na Vrdem do "dia,

%

a comes R a Rue é - AR a [- m gear 4

+ asenos 16 "tp. icaçocs

lea] a e s # .

ie a pala o "*. "e pu lo PV1iasio "aon,

e PT #: : va Pr.aact d anta ra | s fá -

. b medi 1 É do due ra) a vÃAVA a VF, € CTS Ant 'O + eu o nodes

vma es MR 7 o papo apare or a ame as eat a d . 3 e pass galais mera a AA 1a Am

"ia ver encorror-se e3%1 s0c38320, ainda que : enero1141906e 3

e #s é i "
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TAQUÍGRARO :

PARTE: , - AMEDIA

 

 

verificads áecntro de necrinha de cuerfs, "ão desejo estabeolscer

a a # + C a 2 R a
dos estes movisentos, e que os merinheiros apresentarsm eigoros reinvins

8 AZ P E | 1 e % a ª + 3ficaçosa ao NMiublsiro dla Marinha, nao Mak estendeu 235 relnvindica-s

# set r a & É va _ 4 C #

ç0es53 os sc cuo * conseguencis do astim, o Minis.

2 .uú'ªªWP'N'“ª-r. NÉ?"), 3, A»3 sigai1% ltfõà, que n2o nossa 1137a*7 warrícqwª
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DATA: - & 5Aa a ';".r' ...,—53.

CONTINUA: [Pm

Aa a e & ba Ano Mat ant 2500 $ una

LA WiEhsia é. 9 te&emnada cOm _àªíf'gg'xçíaº à. 1408 ! 21139 

neste altura ds presente sessão, vas deixar delineada a posição do PIB

para fatos que possam ocorrer, oportunamente, 9 que he de verdade em to,

es para os mesmos, Sentinrto-3e, siutre,

enfraquecilo as difroçgoo 4. marinha de querra, solicitou - sua

-. Ié " a é * -
Interíferiu e Ct, Fresidente da hepuolica, que sbandonou 9

P 3 & © .".

seu fesssso possocal nc Rio do Jul, e que se álrigçiu, repidaconte]

a - # 8 i
para P GWenobars a fim de, all, sebeiar a crises, | o que fez o Cr. "re-

es R e - f H;: R :, + AP r a 3 "É a #

ªluviti (" hab a lb'vpLAC-MLLVÇÁ : Itaju) ..».gúàxlvºa .; ..ía'...«ífªr &íílLV,"),F,,zli LET ; 4) :O R "...

A - t -' [ à #4

sin o juriiica broasiíleirs; exerceu poderes 10e sao inerentes

e e u #

Pegendo o ene? Determinondo o sbebtura de inquerito paro eruror respon-

s i s s # + é

sstilidades, e suspendendo esa isto, as puniçoes ispostas aos nerinhed4

ros. Porque agiu assimo Gr, João "oulert? Porque, de uu ledo estavam

fêta deIS 511 ssrinheiros, acampados, aa séde de um sinmicato; e de

outro lado, estavaà, ocomando e oaimirantadox que queriam

pela fârça, aquela coletividade de seus subordinados, 0 37. Presidente

#8* #aii! ! va fera» WR sialo interia 1a, L $ a, 3 e 3»à ; SVa que 10H97 Uu p0siguo iulermidiarfrãia, - O 162, AQucas

% r e em 14 # e L há, 3 w E P ## %do um novvo Ministro /- Uarinhes, e fetoruintalo que 13 púuniçãa-3 fÉs10m

## ##

porque infraçãrs é3 eácigo pohsl1 silitar, continuas, e $$ deixarde

existir se houver anistia, votada pela Câmata dos Deputsdos, O que con-

vêm analisar, o que mu é importante, criticar, não é e

Porque, já 6isse, aqui, um deputado (ue, num país, onde ho eris

# ie ral 3 ue
se, onde ha fome, onde ha niseris, ou quoiBquer convulsão social cusse

Fls
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1 o SRB EViIIÁS]1o .-. ... 1 profissão déles é E:

Gertro da Carinha, dedicam a sua vida toda a Marinha. f evidente que

poderias parecer estranhe um orgerizsção congregar soldados do

to, que o soléado entra em Jarsiro e -i em agosto, ele tem uma pag-

Sa&çea tr%icit5ria, A&%3 aguole que vive ura vida toda jentro da Cerua

rssão, que é subordinado, no tem direito de se associar numr orga-

nismo de classe, quando o seu superior #m nas mesmas condicõ&s, ter,
au ão # * e #e_ . Me é e s

iso é uma reinvindicação legitima per ventura?

O.8r, Francisco Dall'lgno - situa rúità *

1 - * # z
bem o problema. * PNarinha engenja selo menos por 5 anos, é o nÍínimo

- aque se admite., 4 «nos, como muito ber nos escisrece o nosso Ilustre

c 1 a Lt de da U iu pa “'ª',-: a e A ir “ql vms : ea 4 e >e ae oé N
oleg>, Lider da Uniao Derocratica Nacional, que e mais verssdo em

é ! 5 $ 1
2 a 1 M - As]

apâíni 2
Qunestoos Militares, Vepois cisso o iciro se especislizsa, é na

esto --o qua

ti
r

"é se
Pe

*

#2 % & # aa. # * na se

o taifeiro, etc., e quase que um especializado,

* a O à * b7 # $ *'-

Tem problemas muito diferentes e V. xa, situa beu é e bon que fique

a « ; # s s

bem claro, sara compreensão da situaçao que se crigu dentro -|

| 2 * au # eeo as asa i s 1 * 3 a

| «4a Uao e umc siWples subleveçs,o 9 falta 4e autoridade.

A 11 ra q E Ciata é R Tapa

Q SR BRVILAVIO 0$#0K .- Não ée um proficáional o

nem ts direito de ecessos Huse escreira da a 144 matias ar) a nha bmba dire
6W 96 Gu4e 200399 un Calrelra da ele nuo em iFei-

to de acesso Senhor Presidente, dentro da corporação, tez apenas

Aa
A a+ as s og

pegusuos escaloes dentro da que “*ªvlw profissao, Nov pdde, a nao
L #

ger com raras ao Alairantiuio,

é (a a 1 ae e by * ve v gare a 4* O U., Gentil Delani - Devenos levar e- consi-

*
7 s 5 ; Pus Pes a + B

Geração Deputado Evilásio Caon, que o marinheiro so ingressar na Mari

oAsulnha, gabo $isso; escolhe esta carreira por sua livre e espontânea

# *e #
vontade, ele nao e obrigado a servir na Marinha,

0 SR RVILASIO CAON = Concordo Nobre Se tado,

Ouvirei em seg ida o Denutado Pernando Viegas, ressonierei o
   

  



 

TAQUÍGRARO : Sohaitt

MAME 5.2

GOUIINLA:  argair

 

 

 

anarte da V, 5xa,

e 3 e 2 V es v R
2 é 317 b à 4 J'U(_l:lb pu |G 0re 'É 11 ild» 3 # Y , BA

s - N 4

4 veu ao gai b; " de -. e tai" bas i. 77
4t9i1ve3 nao saiba e o é aii * 1 na, que ha mais Ãe :,.)

s 4 3 R * €3 s C 3 "aa 3 As # a s « a - VC

anas existe na Marias a Sociedade Umuita, sociedade dos Herinhairos

je s : 7 3 v , C s e x &

E#4x fusilois Mayais; e ha mais 1e 20 anos existe a sociedade Maroi-

* aa is e & R # a - s &

110 Viass que congros, os Marinheiros, Praças 4e Pre e "usileiros Na-

vais da nossa Uiarinha de Guerra. Y, xa. sabe serfeitn9s e que o ali-

« és ma 44 4. ar es hr 4 « a a e ve mile s 24 es e P same 24 e P 4

to sentido eu que hoje viva" os marinheiros da dossa irmada, 1 ali-

&
+

e * #

Huiio superior aquela aque e pa;

La

mentaçao nao Marinha f 1 na Aerona

i & a mas # a tra ata ei de aaa am 44 a A e
ea e as Exercito Brusíiieiro, 08 mariínhsiros tem condiscoss e não 1232

muito poucos os que chegaram ao Almirantado, Y, xa. conhêce um Ajaui-

Pfante, o Aragao, foi marinheirs;: V.3xa,. conhaçce outro, o”,7r
A

14 ni £ ra tha na Am A é ba é aex- inistro da Marinha no Aereu Ramos, Alilairante Camara, fó1
Pta

% « - # R « =
atual eabo de Marinha, Ancelmo, ée 3o anista daDireitoR3r 3 m um É was

#de a « em - e e J - sa ea == E m v . - (> sa LW '

esta sé fazendo alvogado com as antasgeus que a marinha da, de ali-

as au

P 19 em 3 na-so i mi) 19 4a4 os s 4 e A cla a dera 23

mentaçio, de rousa, de possibilidades 4e nora estudar, Y,

&

é 2 A # 5 2

Exa. oresisa saber ques o Goverao Yargas 1%as 1945, era profisido ao sa

sento, ao saldado9, ao msorinhoivo siquer entrir na Uaiversidade, V.kx

a # « em
* a

nao tera expilicaçoss que ms convençau « 4 maicsria desta Casa, contra

vF # E « PR * e a

a ruptura do prinelnio lierarquico, Veja um Capiisl de Calvet?

& da Silva
bl
à

3 x n » - + , # |
thams um Cabo 4a ma&erinha: va pa resílencia do Tenente Joa

3
# A s a e

levar este documento, e este diser: "eu Caof%it
A#
Y& IX tdo

&

é 981 se a As-& eum Mel

sociscão me permite, porque eu não sei sa sou marinheiro ou moco de

recado. lato É que está acontecendo., Ç*ané]o que faço a V. 3x2. 0 ar$»

prio Presidente da República, terá em futuro bem próximo se não tomai

sentido 4a gravidade do problema aus viie hoje, não mais só a marinha

mas todas as corporações Militares que tiverem abalaios os Drincínioà
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da ldisciplin, da desençao.

Aa up err faro aaa ta à A ve e

|O CAOM - Mobre 44140 ue bE14

A a 3 a #8# '4* 4 a A tolos < CRA es a m e 4. es es arma 1 fue» 4 e 1). Wa a #
16 nenhi - 810 que V, 4x9, toma., "is ae ja

$ es 4 a Asae e n 4 A - e og
existem duss cntidades, São entidades bornemnerontes, não são entid:s

A4 ea es « Aa? a ea 3 la , 4a É sa de sa aa s - a * d B56/

de: &1 é, Iefasa dos intiers: :| da corporação, existem inune,

Pag Aa: «mªma;—y mama Aa A a t 1 a : s és
'as mas entidade de 3'asse, do defeso da corsporacao com

#4
e ! 2% er e La] Mes aa ia e K s a « e "'

Pelacas a Marinha, nao existe e isto eo jêndo pReiteado, se ja exi;

2a 4 dé a
iea, nao eristiram reiínvindicaçoes...,

guarani
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SR _EVILÁSIO CAOQH:- ... não existe e isto

está sendo pleiteado; se já existisse não seria uma reinvindica -

ção. Mas, a outra reinvindicação,- e aqui vai uma resposta a V.

Exa., Deputado Fernando Viegas, e até a V. Eya., Deputndo—Gbntil

Belani. O marinheiro quando ingressa na Marinha, já sabe disso tu

alguns casos, vai passar fome, enquante um pequeno grupe às expen-

#
sas da própria nação, sabefeia uisque dentre dos naziuws. Esta é

 
a reàlidadê. Besta nós dermos um exemplo de alsuns militares de

exercite, ou da aeronáutica, que tentaram ingressar na nossa mari-

nha, e não o fizeram porque não tiveram dinheire para comprar e -

seu enxoval. O marechal Teixeira Let obteve 9.921.01EQM1P383 ªº/íçamfgyh

concurse de ingresse para a Marinha de Guerra, e não dispunha, àé

recursos financeires pare adquirir e enxeval, teve que ir piri e

exércite. Isso significa a distância de eficialato, a distância

do comando da marinha, uma verdadeira separação de classes, quando |

deve haver dentro da corporação não ipenns a disciplina, mas, se -

bretudo, a solidariedade. E não se pode, evidentemente, adnitir

que cerca de 5 mil marinheiros tenham se sublevado pelo simples

prazer de se se fôssem bem tratados. Não está bem dis -

tante a célebre revolta da "chibata", há cêérca de 50 anos atrás. -

O tratamento qui é dado aos soldados da aeronáutica e do exército,

não é o mesmo dado aos nosses marinheiros da Marinha de Guerra. -

Iste faz com que haja esta distorção dentre da corporação. É hoje

não é culpa de Presidente da República, não é responszbilidadi

do Presidente João Goulart, não, são es fatos sociais que estão -

conduzindo e pevo neste sentido. Não foi o Presidente João Goulart) .

.__—ªªI-liªªll,º' marinheires se sublevarem, não foi e Presidente João
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Goulart que mandou os sergentes pleitearem e direito de serem ele

tes, não. É e rítmo da nossa evolução que está exigindo a participa

ção de todas as camadas seciais na vida Ascional. É de se "pergun-

tar, mas por que es almirantes podem ser polítices, e e marinheiro

não pede ? Que democracia é esta ? Per que e almirante pode ser -

deputado e um marinheire não pode ? É de causar mesmo estranhesa e

admiração em todo o Brasil, qui um cabe da marinha seja terceiranis

ta de Direito. É de cousar estranheza, porque ainda há peuco disse

e Deputado Fernando Vicgês: "nem frequentar escolas, não podiam no

Govôrne de Vergas". E per que passaram a frequentar escolas ? - a

Porque a propria UDN defendeu êste direito de sargente de frequen-

tar a universidade, e agora V. Exa., Deputado Fernando Viegas, não | _.

quer defender e direito do sergente se eleger abatido. “Aoi: de um fj] E

marinheire casar, porque os tem. Quarai-ana. estão mudando.

Nós desejamos uma democracia atuante em tocas as classes. ªchou-

mes uma democracia de povo, dos trabalhadores, dos indust:iais,des |

estudantes, des cenerais, des almirantes, mas tambén des seldados,

dos marinheiros. Enfim, de todos aquêles que compõem a unidade na-

cional. Não é democracia esta, onde apenas uma minoria tem direi-

te, e a outra mineria apenas deve seguir es regulamentos e cumprir

as erdens. Isto não é demecracia. (pxkxaxs) ...
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jo, como se democratiaou

Vasa

> viver no alto mar,

reacioníria no comendo de nossa Merinha de Gverra|l

fatizou. Se democrarizsou em srande perte o Lxefq;

LABem grende parte a Aeronaútica. i Mrinha de

e um ano atrás, precisa 8e cunfundir com o

distante dos enceios populares, vorque se

miliisr esta quebre ce verificou cuando o AQ

29 Presidente da República que não concoy

"Ovo Mixwit-390. * *
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O SR, EVILÍÁSIO CAON-,.. Ou mondou dizer ao

Presidenteda NepÚ»lica que não concêrdava com a nomeação do nowo Mínis-

tro. Mas quem comanda as Fôrças Armadas? É ou não é o Presidente da Ro4

;âblíca. O AImirante porque deseja o principio da não deve

também ondecer ao Prosidente à República? Ou eve seguir ceremlo dos-

marinheiros que se anotiínsm que » rebeliam e desrespeitam ,s 1leibi -

Quenmdesaja se manter contra «s regulamo>ntos, “Wa-se sobretudo co-

jorente nas suas posições, porque em Ádtlima analise, s %bcisões é do Pre-

“mad; República. Passouo perfodo prosídºncial e nós já passaros -

 quase o segundo período presidencial e por interferencia de alguns Se)

   

   

   

  

 

erotírios do Ministro da Guerra, não e resclveu o problemada a viação

íoputaúa Fernando Viegas sarftardarefaporque tem o Presidente qa_ngçá-

511% de ser chamada às pressas como eu vi em São Borja &“ananhf «**

' s minntos em Pórto Alegre e logodepois atava em São Paulo. Porqui—

áuo era chamado "r, Preside-nte, para resolver 9 problema da Marinha de

a? Porque  bÁá uma dissiciação, há uma roptura contra a elite

igente da “enxºfre,; entre a classe & sustentação da Marinha ; que é

o marinehiro, lNimo haveria de xistir nêste pafsêmccr/ático " esta rop-

tura, Masscaberia ainda uma pergunta, por que se metralhou marinheiros

ne ervia a nossa Marinha 4e "nerra no almirante Barroso que se diri-

com a gªndaia, Nacional para o sindicato dos Metalúrgicos? Por-

m foi metralhado quando atravessavam o p'tio da inha de Gunnªr

stan eles armados? Estavam Eles provocando uma rebelião nêóste país, -

orem metralhados porque não se admite dentro da "arinha d Cnerra que

pequeno tenha voz néste páis. Nos de-ejanos a ordem mantida , deoseja--

s a disciplina mantida , mas não pode os mais admitir que terminem *

dentro do Minas Gerais, "uaté gostoria de perguntar ao) "-

   



-O quanto nós não ênmocratizarmos êste país, enquanto nós não pernmitirmos
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Ordens contra medidas a serviços/ às lasses dirigentes, contra o -

povo porque isto infelizmente, tem Jororrido nôste país., e nos não 3

#

desos nos dasde hoje estar com a segurnhaça nacional na dependencia ,da -

vontade ou não%e h ou 5 milho3es de marinhb££os e dé mesmo trinta au-

 
Barenta almirantes, les devemassegurar a vida nacional, mas nenhum -

les am o difeito de e arrogar dirigontesdàa vida pública no Brasil. En

tôdas as camadas sociais se Aqaonvir, nós continuaremos com os problol

s fundamentais desta pátria, Sentimos hoje Este problena, é

issi que as$jo hser ;staregistre dizendo que o PB,...
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SB CAQN:- ... quendo quem deve

muter a bilerorquia,deve assegurar a disciplina, é surdo e cego aos

reclames populares e sos reclames dos pequenos. Isso o que oéorreu,

nede meis noda menos. Def, 5,. Presidente e Srs. Deputados, faser es

tas observações, paro que este Casa saiba cue no fundo disso tudo seo

brasileiros que, levando o nesso pendão auri-verde a todos os recan -

tos do mundo, desejem quendo s&em dos navios e pissm 9 nosso solo, -

exercer o direito do voto, exercer o direito constitucional de se -

reunir, obreçar as suas esposas e ucericiar os seua filhas. Isto não

,É, Sr. Presidernte, Quebrar a hiererquia militar, isto é participar da

vide nacional, é ajudar a construiro Brasil. E se não fôsse ferir

suUuscetibiilidades neste Casa, teria até apresentado um telegrama de.

Ccongratulsções ao Presidente da República, pelas medidas que tomou, 2

visando a um tempo restabelecer a ordem na corporsçio e a outro. tem -

po, o exame dos reinvindicações apresentades, porque só entendo, só

concebo e só admito uma corporação na bese da fraternidade, e não co-

mo disse o atual ministro da Marinha: ums corporação que aceita O ma-

rirnheiro,apenias, para bater ferrugem do natio, e não o considera cida

dão de uma livre,

Sr. Antônio Pichetti (com aparteb:- Mas,

e a - tac As % eaeu queria dizer ea V. Eze., com relação que aludiu V. Exa., de

que não houve até agora o atendimento a reclames Qustos da Msrinha, -

eu queries me reportar os expressões usadas por V. lixe., nesta tarde,-

quando pelo excesso policial havido na repressão de dias atrás, V. -

Exa. não culpa o secretário de Segurgnça Pública, culpa diretamente

pxfeu quem o mantém na Recretaria, o Governador Celso Ramos. Agora

V. Exa. tem a lógica., Culpe agora não o ministro da culpe
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IV . Iuey

ari een

A # # :aquele que mantém ,ou menteve ministros, que é o Presidente da .ezutàl-

C&,

Nom games deu qem era emp V toe , ua “»: m &
Le de V A dali io 4 J

-

Asi Rua $a e 4284, Ne aguda ml)-ivº,

Sr, Peputado, Se o Covernsdor Celso Ramos quiser seguir o exemplo, -

4 a : # -
Gevera Gepitir o secretsrio de Segurença., O Presídente da Repríblica« %

A
ª
--

à - "*) é " ** W a er 42 <a
desejou demitir o ministro des l&rinha, js em novembro, e nÃo o f

A
s s

peswar por que, para nÃo stingir bose augusto gorilisaumo que constitui

bos parte do abuirentedo brasileiro. Exetagente sdesde novembro, qusp

A 3 * < * = 4 ' # I aa leao .-“, à # h nai a P
do se verificou este e2trito, o ministro da Merinha não tinha mais con-

dições de se menter, e o PresidLhe da República não desejeva ferir -| 446 e

mais fundo ferídes as existentes dentro de corporação. Queria -
E a 5 as
mente-l0, porque era um homenque não estava 14ºªuç hem a uma nem a OUu+ f

tra das correntes ais redicais existentes dentro a.xu»La corporªçãod

[TTA ácebou, S,. Deputado, demitinio o Mitlublº da e ,gu não

Greio, pare responder o aperte de V., Exe., que c Governador Cglso Ra -5.
# a e ass *

mos demits o secretório de - geursnça rúbllca, apeser de ser iste o de-

de Y. Exa,, Deputado Antônio Fichetti, correligionírio do Sr., Js-

4 3 p B CE,de Mglhães, apessr de ser Este o desejo de grandes pprte do ND, -

porque o Govzrnªdor de S&nta OCgtarina, speaar de ser um homenque não

dispõe de grande cultura, é,sem dúvida, um político muito sagéz, tem

muite ergúcia política, e deseje que estas ...
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0 SR., Evilísio Caon: ... argúcia política

edesejam «us estas estrepolias om as quais ;loá não concorda continuem

a COorrsr por conta dasrespênsabilidades do PHP que tem o seu Presidente

como titularda Cecretaria da Seguranca Pública,. Parque ouço deputado

Antônio Pichetti, os pesssedistas dizerem a mim, aqui nacapital e no in

terior, inclusive pessedistas, /isto f cousa d Jade, isto é cousa do

PRP", mas nÓs nada podemos afazer, precisamos deles, rá este smôrão,

| precizanos deles para eleger a Mesa da Assembléia, para eleger o outro

| govêrno, teros que engolir a sapo, JÁ ouvir esta expressão Sr. deputado.

' Dai, eu nãosreditar na dmissão. Mas o Presidente da R,pÚública

tiu, enfrentou o problema e o Sr. Celso Ramos não enfrenta os proble-

mas, mantém o Secrotá£fio. O "residente da não manteve o Mi-

 niístro, nÃosi e a resposta colocou lm o problema. Em gostaria até que

V.Excia tivesseK influÍncia no para V.fxeia possivelmente ,

 asbstituir o Secretário da Segurança Pública. Ai, tenho certeza, não ha,

veria borracha, não haveria cavalaria contra o povo, não haveria viokl-

jência em tagar nenhum. i

O Sr., Antônio o aparte) Sr. -

Geputado, V.Excia pode interpretar o pronunciamento de marinheiros ou

não, "a nunca disse nests Casa, e nÃo a V.oreia a falar, In -

não sou mais sargento, não pertenço mais a esta classe, Mas V.rxeia não

interpreta absolutamente, o menu ponssmento dizendo qe eu quizera o &8-

afastamento do Secretário da Soguranrnça Pública, Nesta tarde

eu defendi oatode manter a ordem, V.úExeia é culpado nêste episódio, o

Sr. governsdor não envalidou, V.Excia como bom deputado que é ,e bom

advogado está procurando fugir do asunto... (Trocam-se aparte parale--

los)
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O SR. PVILÍASTIO COAN- Sr. deputado, isto não

Jing: nem a ser Óbvio como já «ênho ditoami, é obvio, que é evidentemen

£e, Ir, deput-sdo, qualouer crise no plano nacional tenha alguma responsabi|
eA

Fade do Presidonte da RepÚllica, Se ele tive-se talvez, tomado providensa

 

    

 

  

 

  

 
ja há h ou 5 mêses atrás, não chegarfanos a ;mmsnltade, mas chegart4 *

mos a Outro resultado. *a ainda me recordo nóo disceasro de 3,Excia “+ *

isse momentos antes,, estousendocriticado porque om poucas horas dihes

ei a crise que existia na iªm-inn» e não tivesse dibelodo e prosse--

isse com suas consequencia funestas, euestaria sendocriticado for não

dibeládo em poucas horas, Não há neste problema nenhuma solução

ôntente a todos, Ir. Presidente, eu não quis responder pªrlamento 3

& Pernando Viegas.Nãoniz Drir um atálago >mas vou/]»Pao,4

irmar que nos, do PTB,...
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